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“Todos os Combates de. 
Suas Forças Blindadas 
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russa é à leste dos . 





EM TODAS AS AREAS A LUTA DESENVOL-| 


VE-SE DE FORMA FAVORAVEL A'S ARMAS, 





BRITANICAS — AFIRMA O COMUNICADO DO 
QUARTEL GENERAL DE CUNNINGHAM — OS 
ATE” À FRON-! 


INGLESES DESTA VEZ IRÃO 
TEIRA DE TUNIS |! 


CAIRO, 22 (Reuter) — E o seguinte o comunicado de hoje 
do alto comando britaxico : 

“Csntralizada no Triangulo entre Forte Capuzzo, Gabr 
Salch s Sidl Resegh, uma grande batalha de tanques se 1:- 
vou numa larga area, durante o dia de ontem. 

Aproveitando a vantagem da oportunidade tática, o Ee 
neral Cumn.ngham interpós suas principais forças mecaniza- 
cas entre n principal concentração de tanques a leste » uma 
menor u cesto. . NR 

Renciidas tentativas 'dos slemiles para romper o a 
nha a ceste foram frustradas. Não é ainda possivel avaliar 
»s perdas ve tanques ds ambos os jadas, mas as inimigas são 

fores do que &S nossa, . 
se EUnio isso, as forças britanicas de Tobruk, apolacias 
por importantes forças d:3 tanques que gradualmente foram li= 
troduzidas naquela fortulezs no espaço de muitas semanas, 
pela Marinha Real, investiram nas 
objetivo de se juntarem ás noslas 
Besesm: wma localidade inimiga fortemen- 


Ao meto dia de ontem, 
to Matendida a três milhas » sudeste do nosso Pperimetro q 


de ontem, com-º 
forças que dominam Pia 


defesa e outra posição menor próxima, foram. capturadás” 8, + 


no cair da noite, as forças de Tobruk fasiam rapidamente o 
gresso a despeito de furto oposição. . ra 
Ná arta da fronteira noso movimento de cerco &s 
pas do Eixo que mantém posições entre Halfaya e Sidl Um 
desenvolveu-se satisfatoriumente durante o dia; k 

vossa força seres mantem superioridade sobre o pi 
xo e no3as bombardeaderes atuam no campo de batalha, x - 
cando concentrações de tanfues e transportes mecanizadus 
Inímigos. Ao alvorecer d» entem começou & renhida luta e 
já estava esperada, depois que e comando slemão se FO 
brasse do choque ocasionado pelo ataque de Surpresa. : 

Em todas as areas a situação está se desenvolvendo €m 
nosso favor, embora uma luta mais intensiva seja esperada, 
antes que seja possivel observar o completo resultado do DE 
sado golpe -desfechado contra e inimigo na lase iNícia) Ou 
campanha. . ps 

A cldade de Gabr Saleh, » que se reporta e comunicado, 
está situada a 45 milhas a sudeste de Tobruk, 


Os Ingleses Ganharam Todos os Gom- 
bates de Tanks 


CAIRO, 22 (0. P.) — Urgente — As 19 horas de Nnoje 
comunicou-se que “as forças perlais ganharam todos Os 
combates de tanques travados no deserto da Libia, até o mo- 


mento”. 
41 Aviões do Eixo Derrubados 


CAIRO, 22 (U. P.) — Urgente — Um comunicado dar 
Reals Forças Aereas informa que ontem foram derrubados em 
ação no er ou destriidos em terra, no deserto ocidental, 41 
aviões inimigos. 


Fala o General Cunningham 


COM A VANGUARDA BRI- 
TANICA NO DESERTO OCI- 
DENTAL — 22 — (DE ALA- 
RIC JACOB, DA REUTERS), 
— “Senhores eu vos falo em 


confiança. Ao amanhecer de (Cenclue na 2º png.) 
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“O mapa acima mostra o centro da industria pesada ruésa, situada é leste dos montes Urais. A tomada de Rostov pelas tropas ale- 
mães, conforme foi anunciado pelo Quartel General do Reich, vem aproximar os exércitos invasores dos importantes lençóis . petrolife- 


terça-feira avançaremos na Li- 
bla através de lugares escolhi- 
dos, do mar até o deserto de 
Jarabub”, — foi & calma decla- 
ração do general Cunningham, 


ros do Caucaso, vitais para a economia de guerra sovietica e onde, entretanto, se 


te, entrarão em contacto com eles, no momento oportuno. 


encontram as forças do general Wavel que, certamen- 


A Nova Batalha de Moscou é 


a Mais Sangrenta da Guerra 


Os Alemães Procuram Isolar a Capital Russa, Mas Foram Repelidos na Tentativa de Atravessar o Rio Nara 


MOSCCU, 22 (Reuter) — São cada vez mais INLENSOs cs 
combates nos setores da frente oriental, diante de Moscou Us 
alemães gumentaram a pressão sobre: 'Tula, arrematando ErAn» 
ao AARerO de tanques ny batalha, bem como infantaria nio- 

rizada. 





O CHANCELER OSVALDO ARANHA EM BUENOS AIRES 


Visitará Hoje 


Montevidéu e 


Partirá Para o Rio Amanhã 


ENOS AIRES, 22 (U. P.) — Esta manhã conterencia- 
Sá TUTO: mais de uma hora no Palácio San Martin 25 inte 
nistros das Relações Exteriores da Argentina dr, Ruiz Gul- 
nazu e do Brasil dr. Osvaldo Aranha, Terminada a entre: 
vista o chanceler brasileiro declarou que as conversações ver- 
saram sobre assuntos gerais, Afirmou ainda que amanhã par- 
tiré de avião ás 10 horas com destino "a Montevideu tom é 
embaixador do Brasil no Uruguai dr. Batista Lusardo, “Ecu 
parente e amigo”, Disse o dr. Aranha que regressará .lurante 
a tarde e ne segunda-feira de manhã: partirá para o Rio 0€ 
Janeiro no avião especlal da Condor que utiliza em Sua €X- 
cursão. Declarou que estr manhã falou pelo telefone com € 
Chile para indagar 'o estado de saude do presidente Aguirre 
Gerda e & nolte conversou durante dez minutos com o ex 
presidente da Argentina dt. Alvear por cujas melhorias tara 
hem se interessa, Finalmente informou que esta noite as 4% 
horas ceceLerá a visita do ministro do Equador em Buenos: 
Atres dr. Francisco Guurderas e do enviado especial acesse 
pafs dr Homero Vitterl la Fronte afim de tratar do litgio 
de limites com o Perú. 
DECLARAÇÕES DO EMBAIXADOR FONTECILLA 
SANTIAGO DO CHILE, 22 (U. P.) — O embaixaaor as 
Chile no Brasil, sr. Mariano Fonteclla, que acompanhou é 
chanceler hrasileiro em sua viagem a este pais, declarou o se- 
guinte, an ser entrevistado pela imprensa; “Estou Ssatisteivo 
cum O éxito obtido pelo chanceler Osvaldo Aranha e Sta Cor 


mitiva. Represso sumamente satisfeito com tudo. A assinatu- 
ra de dois convenios, um tratado de comercio e um convert 
cultural, oferecerão malor segurança sos homens de negocio, 
ao incrementar o intercambio comercial entre os dois paises, 
e os frutos disto poderão ser apreciados dentro de breve. O 
Brasil é um, mercado especialmente importante para o C'm- 
sumo de salitre e lá está se formando um grande depusiva 
deste fertilizante para prevenir necessidades futuras, svitan- 
do-se, assim, a possibilidade da instalação de fabricas de tã- 
uitre sintéticc. Os tratagos recentemente firmados entre Us 
dois paises: formam uma cadela de vínculos materiais e €s- 
pirituais que, juntamente com os tradicionais laços de gun- 
zade que os unem, fazem com que o Chile e o Brasil, pratica- 
mente, fornem quase que uma Só nação. Eu sempre disse cum 
estas afe'ções entre os povos se produz de fôrma algo seme- 
lhante 4 te! de gravidnde: aumenta na razão inversa do qua- 
drado das distancias Mes convem lembrar que estes vIncuias 
afetivos entre determinado: povos não significam, de maneira 
alguma, priigo para outras nações. Bem so contrario, no nos- 
EU caso elas só servem paty reafirmar q conceito pan-america- 
nista que preside o espirito de todos os governantes e homens 
dirigentes das diversas Ropublicas da América. Regresso mui- 
to feliz para reassumir minhas funções no Rio de Janeiro, 
porque tudos os círculos brasileiros têm sido gentilissimos para 
comigo, ctminando-me de atençoes e. fazendo tudo quanto 
lhes está au alcance para facilitar minha missão", 


Combutes especialment. ferozes estão sendo, travados no 
sul de 'Tula, onde a luta cresce de intensidade de hora em berra 

Em um determinado lugar, os alemães atacarem com aU 
carros de assalto, e perderam 17, depois de dois dias de luta, 
so passo que em outro ponto empregaram 50 carros de assul. 
to. A despeito da superioridade mumérica do ínímigo, as UnI- 
dades russas repeliram os ataques lançados pelos alernães 
causando-lhes perdas consideraveis. 

Estão sendo empregudas nesses combates a 3." e a 4.º 
divisão: de infantaria e a divisão “SS-Grande Alemanha”. 

A situação é considerada como bastante seria, tintretan. 
to, as foiças russas continuam a oferecer tenaz resistencia, 
contra-atarendo o inimigo e infligindo-lhe seriãs perdas em 
homens, e material. . 

Na direção de Mojaisk, à 20 de novembro, os alemaer 
concentrera seus ataques contra o flanco das linhas de dainsa 
russas, e arremessaram grande numero de tanques e tropas 
de infantaria. O ataque fo! destechado, simultaneamente, qe 
varlos portos. Prossegue a luta. 

Os combates que estão sendo travados no setor de Tula 
são os mais ferozes registados até aqui. Nessa luta, ambos cê 
adversarios estão empregardo todos os recursos de que: cils- 
põem. Em alguns pontos da frente, os russos Fecuêram jiNTa 
novas posições da retaguarda, já anteriormente preparadas, 
No setor de Mojalisk, os alemães perderam 20- tanques, um 
inumeras aidelas da zona sudoeste de Tula, trayam-se encar- 
niçados combates de rua em rua. 


À Luta Em Moscou 


KUIBYSHEV, 22.(U. P) — 
Ao findar a vigesima segunda 
semana da, guerra russo-gerimit= 
nica. os defensores russos estho 
empenhados em deter a nova 
ofensiva alemã em grande esca- 
la desfechada desde Moscou até 
o Mar Negro, 

Ainda que se reconheça qua 
os russos foram obrigados a re- 
troceder, nõe-se em evidencia a 
fato de o general Zhukoy haver 
ordenado. imediatamente, imo 
serie de contra-ataques desde 
Kalinin. e Tulas iInfligido aos 
invasores perdas bastante sensi- 
veis. 

A ofensiva alemã consistly em 4 ; 
ataques concentrados á posi- | 
ções básicas de Kalinin, Voloko- 


“S. PAULO” 


lamsk, Mojaisk e Tola. Segundo 
as informações, 2 ação germani- 
ca fot empreendida depols que 





o marechal von Bock completou 
o reforço «dos exércitos da Trem 
te central, Dizem os despachos 
que a luta, atualmente, sc de 
senvolve em maior escala ous 
em qualquer das batalhas an 
teriormente travadas na região 
de Moscou, Esta ofensiva sur 
giu depois da usseveração «dia 
russos de que, se a Alemanha 
procurasse estabilizar a frentu 
de Moscou. a Russia não o per 
mitiria e, mediante os contras 
ntaques de seus exércitos. man. 
toria as posições em conslunte 
mobilidade, 

A atual ofensiva faz crêr que 
Hitler, depois da mrolongada 
pressão que suas lropas vêm fu- 
zendo contra Moscou. haja ore 
dens. de tomar a cidade de us 
salto, antes da chegada do mm 
verno, qualquer que fosse a 
nreço da arremetida. 

No setor de Kalinin, os ule- 
mães iniciaram uma ofensiva 
no flango sul. aplicando sum ha- 
bitual tática de tennzes uuma 
determinada zona. Em vista dis- 
to, os russos retiruram-se para 
uovas linhas,, fortificando-se e 
fazendo frente nos ulemães por 
melo de violentos. contrn-atai- 
ques. No setor -de Volokolnmsk, 
os “tanks” lança-minas, a In- 
fantaria é outros recursos da 
guerra moderna foram lancndos 
ein acão pelos germanicos, Com 

(Conclue nu 3º png.) 
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Alemães na Batalha da Libia 


comandante das forças do De- 
serto Ocidental na tarde de do- 
mingo ultimo, 16 de novembro. 


(Conclusão da 1º pag.) | 
Esta declaração calu como 
uma bomba no seu Q. G. | 


| deserto, em melo 40s correspon- 


dentes de guerra da imprensa 
tlyvre do mundo. Foi provavel- 
mente & primeira vez em que 
um general anúnciou & im- 
prensas o momento | exato de 
uma grande ofensiva, aproxi- 
madamente com 34 horas de 
antecedencia, 

Imediatamerita foram levan- 
tadas questões de toda ordem, 
mas o general Cunningham, 
modestamente, declarou que 
não tinha um plano fixo. Mul- 
to dependia do que o inimigo 
fizesse pará conter a ofensiva. 

Quando interrogado acerca 
da cooperação naval, respondeu 
que ela seria perfeita como 
sempre, dizendo: — “Falel com 
meu irmão a respeito dos meus 
planos”, e sorriu. Esplendida 
cooperação tambem existe na 
arma aerea, acrescentou, sob ao 
comando do marechal Cunnin- 
gham. 

Na manhã seguinte o general 
Cunningham seguiu para o É 


| Quartel avançado no deserto, 


por avião, Eu segui-o mais va- 
garosamente, em automovel, 
etravés de milhas dé armas 
devastadas que recentemente 
pulsavam da vida. Tudo esta- 
va quieto, pois es tropas tl- 
nham seguido para a frente e 
á mossa retaguarda [ficarám 
apenas os reforços, 

Bobre o Egito o céu estava 
sereno, enquanto na Libia es- 
tava escuro e ameaçador, como 
se profetizasse os proximos 
acontecimentos que all estavem 
prestes a começar. 

Durante a noite, terríveis 
trovoadas abalaram a fronteira 
acreditando-se inicialmente 
tratar-se de um bombardeio. 
Lo A, torrencialmente, calu à 
chuva. 

Reras vezes uma tempestado 


| tão forte foi vista no deserto, 


este ano. 

Os soldados e eu proprio es- 
tavamos inteiramente molhados 
so amannecer. 

A hora zero chegára tria « 
humida e o vento açoitava o 
deserto, O panorama parecia 
mais com uma planícis de Sa- 
Hsbuiry (uma das principais 
areos britanicas de treinamen- 
to militar), do que com um 
campo orlental de batalha, 


O co 
gar, à chuva voltou &.cair'€ | juntamos a outra enorme-mas=| do 


vimos então. contra O um 


covessoss* vivo arcó-íris, Uma das pontas 


do arco colorido estava no Egl- 
to e a outra parecia avançer e 
descer sobre q Lihia. 

Dos campos de aviação do 
deserto alçoram voo os esqua- 
drões, como bandos de passa- 
ros. E, logo, o mundo inteiru 
parecia estar ouvindo o seu 
zumbido. 

Voaram em direção ao ocl- 
dente com a finalidade de des- 
trutr o inímigo no tolo 8 co- 
brir, so mesmo tempo, O avan- 
ço dos “tanks” a de intantaris 
britanica, contra a possibilida- 
de de um ataque sereo dos apa- 
relhos do Elxu, 

Cerca de nove horas o sol 
principlou a surgir, Juminoso, 
de entre as nuvens, enquanto a 
ventania sumentava impelindo 
nuvens de grela, que, rapida- 
mente, se transformavam em 
violentas tempestades, Contu- 
do, esse fato, teve grande im- 
portancia para nós, por 1SSU 
que escondeu, em grande parte, 
o desenvolvimento do nosso 
ataque, sobretudo quanto á pro- 
teção contra raldes aereos. 

Enquanto nossas trobas mo- 
vimentam-se para a frente tam 


com ums largu?a que enchia 
o deserto, o que me dava a per 
feita impressão de um comboio 
que viajasse no oceano. 

Nosso espirito soutia-so sen= 
sibllizado pelo fato de estarmos 
tomando parte em tão magnil- 
fico avanço, 

A ausencia de aviões Inimil- 
gos era, extremamente notada. 
Nada vi, exceto o voo dos upa- 
relhos britanicos, duranto todo 
o primeiro cla e não encher 
guet um unico aparelho do Exu, 
Ao flnalizar o primeiro dit, 
nossos tanques haviam ptietra- 
do 50 milhas a dentro da Li- 
bia, pouca oposição tendo en= 
contrado, enquanto outras for= 
ças britanices faziam um largo 


circulo em torno de passo de 
Halfaya, constituindo, assim, 
potente ameaça contro Soul. 
da parte do sul. Para anfren- 
tar esse perigo os alemães ha 
viam concentrado misses as 
tanques e forças 'motorizadas, 
ao sul da mesmu localidade. 

Quando a noite calu, naquele 
primeiro dia, tornava-se eviden- 
te e claro que uma excelente 
arrancada havia sido cumprl- 
da e que a resistencia do mi- 
migo, conforme era antecipa- 
da, não havia sido da cosala 
que todos julgavam possivel. 
Tudo indicava, no consênso ge- 
ral, que o general nazista Rom- 
mell estava concentrando, seus 
tanques, 


à Os Alemães Entre Dois Fogos 


CAIRO, 22 (U. P), — Ur- em agão índios 


us o teatro da 


gente — Nos circulos autoriza- guerra pode mudar com gran- 


“os anunciou-se esta note que 
uma IoIça us tanques alemues 
lol atacuua com 10go cruzado, 
aproximeaamente a três quio- 
metros ae 'Lobruk, e esta sendo 
uestruda, ia 

Os alemães ficaram encerra- 


encontrando, em caminho, 148- | dos envre uma coluna brugiuca 


tros da passagem de tanques 
ainda perfeitamente visíveis 
nas areias, em sentidos cruza- 
dos, mas dirigindo-se todos pa- 
ra uma unica direção, o inte- 
rior do territorio inimigo. 

A proporção que avançava- 
mos, cruzamos um aeroaronio 
de caças inimigos, de ends um 
esquadrão levantara vôo exata- 
mente havia pouco tempo. 

Os canhões anti-aereus mo- 
veis empenham-se já na reti= 
rada das capas de proteção, en= 
quanto todo b campo em toF- 
no entrava em atividade. 

Tais experiencias eram Te- 
petidas durante o dia iniesro. 

pare dar uma idéia da rapi- 
dez dessa campanha havia o 
fato de ter eu encontrado um 
dos comundantes de corpos, em 
companhia do adido milicar 
americano, conversando ao te- 
jefone numa tenda que cstava 
sendo desmontada. O oficial 
americano estava viajando uum 
vagão-estação pertencente á le- 
gação munido de tudo quanto 
necessario ao trabalho do corpo 
diplomático. 

Dez observadores militeres 
americanos achavam-se presen- 
tes durante o avanço e muitos, 
dentre eles, incorporsram-se a 
divisões blindadas. 


qnt + 
|, iContínuamos a avançar sem» 


sa de veículos, de milhas qe 
comprimento e, pelo menos, 


a avan- E em frente; e ém pouco nos 





Incidente Diplomatico 


Entre 





o Japão e o Reich 


A Prisão de Jornalistas e Funciona rios Alemães Como Espiões Em To- 
quio Deu Motivo a Um Protesto do Governo de Berlim — Otimismo Nas 
Negociações de Washington -— Cor dell Hull Conferenciou Com os Re- 
presentantes da Grã-Bretanha, Australia, Indias Holandesas e China, 


LONDRES, 22 (U, P.) — 01 
torrespondente do foda) “Thé 
diz aue 


Sobre a Situação 


na fazer concessões e acres 
centóu: “Não tememos tal, por 
quanto não ha mótivos  párs 


a embaixada da Alemanha em | alarme”, 


Toquio protestou perante o go- 
verno japonês pela prisão de tor- 
nalistas alemães e um jugoslavo, 
os quais foram detidos por €s- 
plonagem anesar de não existir 
nenhuma acusação contra eles. 

O mesmo correspondente diz 
que sefrundo a radio emissora de 


Singapura, a policia japonesa 
descobriu em Toquio, nos escri- 
torios da encia de Turismo 


das Estradas de Ferro Alemãs. 
amplos estudos sobre a indus 
tria japonesa. O correspondem 
te diz que os recentes aconteci- 
mentos sugerem que a mfluen- 
cia nlemã é agora menor do que 
varios meses atrás, 
AS NEGOCIAÇÕES DE 

WASHINGTON 

WASHINGTON. 22 (U P.) — 
Os a Get dinlomáticos 
da Grã-Bretanha, Australto, |n- 
dias Orientais Holandesas e Chl- 
na. conferentiaram hole com o 
secretario de Estado, sr, Cor. 
dell Hull, sobre as negocincões 
que estão sendo feitas entro dq 
Japão e às Estados Unidos. 

Devois da «entrevista, que não 
tem precedentes na historia, A 
cuja duracão foi de 2 horas. não 
se deu a conhecer nenhum cu» 
municado oficial, embora tudos 
os renresentanteês expressassem 
sua satisfação pela forma aque 
so desenrniaram os trabalhos 

Anota dissonante dessas nego- 
oiaanas com o présidente Ridses 
velt. constitulu à Informação pro 
codente da Tailandia de que os 
ninánicos renlizam moviméntos 
de tropas 46 longo de tóda u 
fronteira. 

epois da reunião. lord Hoall- 
fax declnrou que os representar 
tes das 4 potencias estavam de 
plenó acordo com a posição que 
tinha assumido o Sr, Hull em 
sunS nevnclicões com os envia 
dos Inponeses. Tambem confir. 
mou que o secretario: de Esta: 
do tinha: posto os países inte 
ressados no par da marcha «dna 
negnciações com o Janão. Inter 
rogndo sobre se abriga esneram- 
ca de aue se nossa chegar o um 
acordo. disse, sorrindo: Sémpre 
sou otimista. Creio que não se 
deve subestimar a questão neta 
tampnotcó dar-lhe uma impórtan- 
cia excessiva. Acho gerem mil 
ta interessantes estas cONvPrrA: 
des previns, uma vêz que man- 
Têm em enlmã a situação”, 

O representante chinês sy. 
Hus Hih. referindo-se á confe- 
reneta, disse due as 4 páteéricias 
mencionadas concordaram em 
que não podiam obrigar a Chh 


Um porta-ros do Departamicn- 
to de Estado, ao referir-se à 
conferencia de hoje declnrva: 
“* Nas conversações foram Const 
deradas todas as fases da situu- 
ção internacional concernente a 
cada um dos respectivos paises, 
não tendo havido tempo. mara 
chegarem a conclusões 

om referência ás atividades 
militares. japonesas na fronte! 
ra da Indochina e Tailandia, 
ocorridas enquanto os represen- 
tantes do Micado estão négocl- 
ando aqui, provocaram fustificn- 
do alarma nas esferas oficiais, 
pois uns jnisama como uma ma- 
mobra, afim de reforçar os ar- 
gumentos dos emissarios tajo 
neses € outros acreditam que O 
exército nipônico não desein ne- 
nhuma aproximação com os Es- 
tados Unidos. 

A questão da Indochina se en- 
contra no cartaz, afim de que, 
tuntamente com a nuestão Iron- 
cesa, sejam feitas em torno das 
mesmas a mais Potim pair inves= 
tigação por parte do Departa- 
mento de Estado, : 

NOVA CONFERENSIA COM 

O BR. KURUSU' 

WASHINGTON, 22 (BR). 
Funcionarios do Departamento 
de Estádo anunciaram que se 
espera, hoje & noite, uma nova 
entrevista do sr. Cordell Hul 
com Oo embaixador japonês, al- 
mirante Nomura, e o enviado 
especial japonós, sr, Kurusu”. 

CONTINUA MUITO “TENSA 

A SITUAÇÃO 

OCHUNGKING, 22, (RPA — 
Com forças experimentadas, 
cijnesas e japonesas, ha [ron- 
teira do Yunan, na Indochina, 
& situação do Extremo Oriente 
continua muito tensa, 

Os círculos chineses, aqui, 
mostram-se multo céticos a res- 
pelto do resultado das conver= 
sações | nipo-ameéritanas, ém 
Washington, frisando que o fa= 


Dieta japonésa, um grande or- 
camento mllitar, é prova. cole 
clusiva dé que os militares nt- 
ponicos continuam a manter 
completo controle do governo 
japonés. 

Nesté intéerim, 30.000 solda- 
dos jápolises acham-sé con-- 


centrados na en- 


tó de haver sido votado, : 


quanto 50.000 encontram-se ng 
Indochina meridional. As tro- 
pas chinesas, que enfrentam as 
japonesas, incluem divisões me- 
canizadas colocadas ao longo 
da fronteira da provincia de 
Yunán, prontas a enfrentar um 


| possivel ataque contra a Es- 


trada de Burms, 

O porta voz militar chiras 
ecrediva que ss a luta for tra- 
vada, será uma das mais vio- 
lentas jamais assistidas durante 
o conflito sino-niponico, Dor- 
quanto ambos os contendores 
empregarão, para isso, suas me- 
lnores tropas e seus equipamen-= 
tos de melhor qualidade. 


90% DE PESSIMISTAS | S0- 


Circulos diplomalicos Japone- 
ses não oficiais, tas babitual- 
mente bem. inforinúdos exter- 
nam pessimismo numa 
centagem de W%” sobro o 
resultado das collversuções de 
Washington. 

A opinião dos circulos diplo- 
malicos norte-americanos é de 
quo somente mm milagre pode 
aliviar a tensão, e as Infor- 
mações dos FE, UU,. publi- 
cadas pela imprensa desta ca- 
pita confirmam este ponto de 
vista, 


A ruptura das conversações 
de Washington não produzirá 
a decinração de guerra imedia- 
tamente, mas é possivel que 
coloque o Japio numa posi 
ção em que se tornará preciso 
Uma ação rapida que podera 
produzir a querra, tal coma 
uma arrancada contra a estra- 
da da Birmánia, uma invasão 
aa amanda ras emeaça 
(8) as materias primas das 
Indias Holandesas, 


“ per- 





À Guerra nos Mares 


CHOCOU-SE NUMA MINA 
. UM NAVIO SUECO 


ESTOCÓLMO, 272 (Reuter) 

"Um navio auxiliar sueco, 
de 50 toneladas. chocou-se com 
ume mina ao largó da vha de 
Oelánd, hojé dé manhã. Dez 
membros dn fripulação morre- 
nm em consequencia da de- 





BRE AM NEGUCIA 70ES DE havia perdido 47 
HINGT N em vez de 21 aviões, emlourme 
apartado ad (llourer)  — 


' Que marcnava para O norte, 
| prucecente e Sidi Rezegn, é 
|! uma j1orça Imperial que avan- 
| Gava para O sui para Iumper O 
; &nei J0imauo pelo elxo em Lor- 
fno de ropruk. 


“Gigantesca batalha de 


| tanques 


1 LONDRES, zo 4U, P.) — Em 
| fontes uwucurizuuas declarou-se 
“Que se está: travéndo uma vio- 
jtente lua de tunques en ul= 
sum ponto silusuio do triangulo 
compreenuigo entre Solium, tl 
Gugi é Lovuruk, 

keferinuu.so & destruição da 
mete uus Iorças ue ltuliques 
du generu; Mumbai, explicyu-se 
nus mesmas tuntes qus se Lra- 


tuva vem meteds do total dos 
tuliques asemues na Africa é 
nuv wu netaue dos que forem 
cercados, 

lixiru-oficlalméente manlfes- 
tou-se que us duas  divigues 
Lilnusadas ulumês e tallunas 
qus sé encontram na Atrrica 


estavam constituídas cada uma 
ucias por uuvls regimentos de 
tanques em lugar de três é 
| Alhua esses não Liiham os sous 
contingentes completos, 

O nuiuero total de tanques ds 
| cada divisão é calculado apruxi. 
madamene em JUV, A presença 
de upenas uma divisão blinda- 
do Italiana e duas alemãs fol 
&tribuiída a dispusições dadas 
pelus aitemkes nesse sentido, u6- 
sindiando” que nas “anteriores 
campanhas uuiream de um moô- 
pouco eficiente. do 
Acrescontól.se em fontes aus 
torizadas que a presença de 
uma s6 divisão blindada itulla- 
na tambem toi devida as difl- 
culdades na produção « arme- 
mentos para equipar este tipo 

e forças, 


Assinalou-se tambem que 








) 





&. britanicas em' direção 
blindadas bruk. bi ira 


de rapidez acrescentando que 
“a batalha se desenvolva de 
um modo absolutamente satls- 
fatorlo”, 

Tanques norte-americanos 
com pessoa! britanico partlcl- 
param na violenta batalha tra- 
vada ao sul de Bardi e segun- 
do as informações recebidas da 
frente, seu comportâmento fol 
excelente. 


Ao mesmo tempo, das infor- 
mações recebidas da frente da- 
preende-zs que as Reais For- 
ças Aereas dominim o ar e nas 
suas operações figuram dz um 
mrdo destacado os aviões da fa- 
bricação norte-americasa, 

Um perito em asauntos mill- 
tares quo nocaba de regrusunr 
do Egnito, manifestou que 
comunicado britanico sé depren- 
de que os slemihos não “ retira. 
ram os seus tanques para 
porlsões cuidadus imente prepa 
radas e que tiniaum estubelail= 
do desde Derna até 
Acrescentou que esen linha es- 
tava cumpletamente minada e 
que os alemães se tivessom re- 
tirado para detrás da mésma, 
as operações teriam sido muito 
mais ádifiícels para os Ingleses. 

O publico britaníco espera 
com ansiédade o anuncio de que 
tenha sido levantado o sitio de 
Tobruk, Asninalou-ss que sem 
duvida a praça está cercada 
por fortes contingentes Inimi- 
gos e que, se astés rosistem, é 
muito provavel que sejam neces 
sarlas grandes menssas de tro- 
pas para desalojar o Inimigo. 
Por outro lado, & infantaria 
não pode movimentar-se com & 
mesma rapidez que os tannues 
e que, mesmo qua estes consl- 
gám chegar a Tobruk, Isto nho 
significará o fim da resistencia 
do “eixo”, , 

E' digno de nota que o co- 
municado não, Indica em que 
direção se. retiram 08: tan- 
ques que &6 achavám em Sidi 
Razgeh. Dépois de outra' bata- 
lha” os tanques nlemães dtrigt- 
ram-sa para o nordeste e sa- 
gundo ' pateos ainda ficaram 
consideravais contingentes me- 
oanizados do “elxn, no setor 
do litoral, entra Sollum e To- 
bruk, o qua possivelmente di. 
ficultará a marcha das tronas 
To- 


Gomp.eto o Triunfo Britanico 


Ei de forças 


CAIRO, 242 (U, P.) 
na 


Atricu, foi lo flugrantc que 
o COlimismo viegou lioge vo 
ponto de se pedir que as armas 
imperiais levem suu acometida 
ate a irolleira de lunis, 

De muimento a momento che- 
ie ubuudantes iniormuçoues 
o deserto otideutal, nas quais 
se anuncia que o grosso das 
unidades blindades alemus loi 
cortado em «luas partes, fi- 
cundo a maior «telas isoladaa 
no leste, unquauto se obrigou 
a outra q retimr rupidamente 
em direção ccidental, 
DUZEN'IUS “TANHS”  ALE- 

MAES DPESTRUIDOS 

Em funtes autorizadas, esll- 
mu-se em mais do 200 u utime- 
ró de muguinas inimigas deb= 
truidus, até igora, nas operu= 
ções da Cirenuica, o que cons 
titue mais da metade do totul 
dos elementos blindados cum 
que contuva o Eixo, wntos de 
que o tenente-guueral Alan 
Cunningham proserisse orGem 
de uvançar, Alem disso, tem 
diminuído consideravcimento & 
aviação inimiga, anunciando sr 
hoje que, no uia de vutem, 
foram destruicdos outros 1 
aparelhos e que, no din autes 
rior. o Eixo 


fôra anunciado unteriormente. 
Até agora ns Heuis Forças Aé- 
reas perderam, apenas lá ma- 
quinas, 


4 principal línha-de batalha 
via avançado, hoje, até o 
oéste de Tobruk, continualao 
entrejunto a luta pur traz das 
unidades imperiais de vanguul- 
da de tanques e de CArTOR 
blindados, onde se achavam 
empenhados em uma luta de 
morte sobre a maior pate da 
Cirenaica Oriental, Os uncón- 
tros individuais eram tão Qu- 
merosos que não foi possivel, 
ainda, traçar um quudro cinro 
da situasio geral, Infurntu-se 
autorizudamente, que “os tan- 
ques alemães crtão empenha- 
dos na mais tremenda luta, em 
uma. desesperada tentufiva de 
ita caminho 0es- 
e”, 
Acrescentou a Informação 
que 0 campo de batalha ebran- 


para o 


e aproximadamente uma eX- 
ensão de 50 a 55 quilometros 
Foi tambem anunciado, oflcial- 
ente, que a guarnição de 'lo- 
ruk, que se achava cereala 
ha móve meses, assumiu tam- 
bem à ófensiva da praça, ato- 
cando as nnídades do Eixo, 
dando lugar 4 uma serté de 
rénhidos encoúttos entre Tor 
bruk e Sidi Rezzegh. 

às unidades evançadas de 
Sidl Rezzegh. com «s quais Os 
defensores de Tobrik tratavam 
da unir-se, ontem, -- dizem — 
sa encontram a uns 11 quilo- 
metros de istaneta, Interpon- 
do-se uma força germanica en- 


tre ambos os contingentes. 


O Poloneses, eusvramanos, 













brita- 


triunto bDrilitico, maior | nicos e tchecos se vilham pre- 

butultiu de elementos bimida- 

dos que jamais se lLravou uva 
1 


purando para esta saida da 
praça, com O apoio du Ariniadu 
e mantida sua ação pelos lit- 


ques. 

&5', todavia, prematuro vali- 
cinar o curso desta ução, seu- 
do no entanto possivel que se 
converta éin Uma  secundariu 
batalha de tanques. 

Uma tonte militar autoriza- 
da insistiu sm usssgUrur, boje 
que “nosso vubjetivo prinetçal 
não é “Tobruk nem nennum 
outro Jugar ceturminudo, A 
linalidade que perseguimos é 
a destruição dos tunques uie- 
mães, na Líbia”. 

Em muitos aspectos, esta 
ação britunica se assemelha á 
que empreenderam os úlemuúes 
através das delesas aliadas 
em Absvilel, ua primavera de 


Em celreulos militares autori- 
zados, recorda-se, com jncopli- 
da satisfação, que foi precisa- 
mente esse mesmo gencra) que 
dirigiu aquels movimento en 
volvente, , 

A MANOBRA DE ROMEL 

Acredita-se que 4 lJuty con- 
fusu eutre tanques e centre gru- 
pos desses clemeutos que se 
travava, hoje, sobre a mestlu 
libia, se deve em grándo pur- 
te a uma tentativa do general 
Romel de abrir cuminho, 1e- 
trocedendo pela estrada brita- 
nica, ntim de unir-se a, «ultra 
divisão blindada alemã « au 
grosso dos exércitos italianos, 

ue se encontram u ocsto de 

obruli 

As informações chegudas a 
esta capital indica, no em- 
tanto, que a estas alluvis, u 
general Cunnivgiam dirigiu 
suficientes forçus para esse 
ponto, afim de contrabulançar 
a ação. Os circtilys militares 
informados acreditam lisnca- 
mente que as tnidades ci 
mantas, que se chcontruim na- 
quele triangulo ,estio conde- 
referidos circulos que ag elimi- 
nadas. Expressa-sc, ainda, nos 
mação dossa poderosa força inl- 
miga talvez | resulte decisiva 
para o curso desta campanha. 

Causou surpresa aos briftuni- 
cos o numero ae fanquis:imi- 
migos destrmidos como tam 
bem a quantidado das forças 
blindadas que possula o Eixo, 
na meseta, 

As informações recebidas do 
deserto ocidental permitem tra- 
par o seguinte quadro das ré- 
sultados obtidos até agóra, 
ro ação levada 4 efeito pa: 
as arrmmás Impériuis, 

RESUMO DA SITUAÇÃO 

Primeiro; sm + efetivos 
blindados do general Homel, 
foram divididos s cortados" pes 
las pontas «de Jarca blindadas 
britanicas, que contiveram to- 
dós 6b esforços germúnicos dé 
romper 6 cérco em ele cairam, 
Uma divisão alémã avampada 
na zona de Bardla sofreu cle- 
vadas perdas e outra ss en- 


Mexino. * 


| 





do ! rapidos 


as | 





| tler 


; Ingleses com uma erescen- 


contra em eprigo, na região 


do Tobrut: a divisão blin- 


Sogundo: 
a “Aricto” ficou 
dadanitaao eliminada, - du- 


virtualmento 

rante um encontro no qual os 
peninsulares perileram 57 «de 
um a da 195. tanques ds 
ue dispõem, feio 

y Terceiro: Até agora, “fo- 
ram destruídos 130 tanques É 
33 carros hlinúndos alemães e 
57 tanques. Italianos Contra 
43 aviões do Eixo abatidos, us 
britanicos. não - perderam mais 
que 14 aparelhos, | 

Quarto: Us contingentes 
Imperiais estão Já em contacto 
ou a ponto des ettnabelece-lo, 
com a guarnição sitiada . de 
Tobruk. pela neimeira vez des- 
de o dia 12/ de: april, 

Quinto: — As Renls Forens 
Aéreas dominam,a batalho, no 
firmamento, que se torno UM 
verásdeiro “toldo de nvlães 

Sexto: — As perdas da tan- 
quem britanicos então em pro- 
porgão de anenaxr um contra 
três do Inimigo, ficando serim 


md 


te anpertoriândo, 
Em alguna ciroulos bem In- 
formados, diz-se ha tn- 


concretos 


que 
dicios do que o Fe- 
neraf fRlammel havia tracçndo 


planos para uma ofenalva, pro- 


Tobruk:. 
Entretanto. & nhaouro du panel 
da divisão blindada ftnllana, 
que possivelmento. deve ter sido 
retirada do aul de Tabruk. 

Tim algumas esfacns nó da- 
alara que essas foroas “adotam, 
Ao que pnrece uma tatica de 
inatividade”. 

A luta -prossegiio ativa, ne 
direcção centa Infórmn-ra aus 
as pontas de janga dor cornas 
prítanjoos | enemaram 
já Au defenan externna. do Elxo, 
pa gonna da Jebol Akhdar, ca- 
deja da altan montanhas que 
corra parulela & costa imariilma, 


vnavelmento contra 


ja neste de Dorna, é ge se em- 
tenda terra a dentro em | uma 
profundidnds de mala de 150 


quitometrun. 

fonnvra-so que os germanicos 
e línlianos oferaçam eus ró- 
alatencia mais serja nobre eu- 
ta linha de detauna naturals, 

Com relação & profundidade 
aleançada pelas forgas — imnpe- 
riaia na goma ocupada pelos 
alemies, que operam festa o 
onsin de, Jarabub á fronteira 
erincia, e na reglho ortantal da 
Linia, nada fo! Informado, ofl- 
olalmente, porem, notícias ex= 
tra- oficinfa dizem ane ar for- 
onr Writnantona Danetraram mais 
de 200 quilometros, alrotamen - 
tu nara O nente € QUA, AKOTR, 
ne anroximam da Aktin, oarta nl- 
tuado a 840 quilomatros Ro sul 
de Bengaste a 211 quilometros 
a enderto da E] Achetlia, anhre 
a frontolra da Trinolltanta, Akl- 
1a ne encontra a una 250 qui. 
lometros a nente de Jarnbub. 

&e nessa antduda conseguir 
chegar a El Aghalla, cortará 
tndas ay comunicanmas  terrer- 
trés entre as forças do Fixo 
destueadas ma Clranatos e Tri- 

ulitanta, com o qua ficara 
aolado à gronso dos contingen- 
tes Infnilxos, na regi£o “e Ran- 
gmsi-Derna, cuja destruição 
nórá tho somente questão de 
temno., 

B' provavel qua a Interroga- 
tiva nobre os futuros acontecl= 
mentor «derivados dn ofensiva 
britaníca se mantenha, enquan= 
to perdure a batalha sobre a 
escarpada na Lihia, 

Ern alguns clroulos, não se 
afasta a possihiilãado de que Bl. 
responda aóm umit nHva 
política agressiva contra oa 
franceses, no norte da Africa, 

A crescente pasetração la 
“membros” das autoridados ger- 
menicas do Armisítelo, na Ar- 
gella e Tunis, arja diversas con- 
jecturas sobre sé feto não “ona- 
titue a elaboração de um pla- 
no para 'um prosjmo assalto 
contra Ulbraltar. 


A RAF na batalha do 
deserto 


LONDRES, 22, (RB). (6) 
serviço Jjuvimatvo do Minis- 
terlo do Ar reierui-5e, noje, 805 
feitos Le um ESQULA ai) ted Lui! 
no Deserto Ocidental. Compos- 
to de “Bristois” e “Beauiga- 
ters”, derrupou 8 aparelnos ini- 
migos e. destrulu mais 22 em 
ve:14, sEM SOlrer uma só perda. 
E' o seguinte o extrato do feito 
túerse esquaarão: 

“Dia 15 de novembro, na es- 
trada Berta-Giovanni: 2U car- 
ro8 Incenalados. Dia 16, em 


— 





+ 





| 


Todas 2a tentativas alemães 
para romper o cerco foram frus 
tradas Malta Es 

Dividido o exército 

alemão 

CAIRO, 24, (E). — Aprovel= 
tando a vantagem da oportiuu- 
dade tatica, o general Cunnin- 
ghem interpôs sua principal 
força mecanizada eutre a maior 
concentração blindada 
e a menor & oeste. 

Eabe-se que as perdas inimi- 
gas têm sido maiores do que as 
mglesas, 


| 
Avançam os ingleses 

CAIRO, 22, (R). — As for- 
ças britanicas no front de 'To- 
bruk, apoiadas por importantes 
destacamentos de tanques, 
avançaram com o objetivo de se 
juntarem ás tropas que estão 
em Rezegh. Já capturaram 
uma posição proxima do im- 
portancin menor. 

Abrindo caminho, essas for= 
cas encontram forte oposição. 


Os aviões alemães e 
italianos destruidos na 


batalha do deserto 


CAIRO, 22 (U. P), — O cos 
mando das Renais Forças Aereas 
revelon esta noite que o total 
de nvlões alemães e italianos 
destruídos em combates mereos 
na totalha do deserto eleva-se 
já a 75. 

Alem disso numerosos iními- 
gos foram avariados de tal mo- 
do que não poderão ser repara- 
dos. Num aerodromo perto de 
Sidi Rezzegh foram encontra- 
dos 19. pmnarelhos cuasl sem 
avarias. Em todas estas opera- 
ções apenas se perderam 19 
aviões britanicos, porem salya- 


crom-se muttos dos seus pilotos. 


Desenvolve-se a opera- 


cão de cerco 


CATRO. 22 RR.) — Mranto 
todn o dia. segrindo Infarmacho 
oficinl. o movimento de cerco 
das fareas hritanicas às fronns 
dn Eixo que se encontra entre 
Halfava e Sidi Nmar. desenvol- 


wintr£a enticfntorinmente 
Superioridade aerea 
dos ingleses 


CAMO, 22 (R.) — As forças 
aerens hritonicas mantêm «uno 
rioridade sobre o inimigo. atas 
cando efienzmente snns concene 
tracões de “tanks'! e de trans- 
nartes mecanizndos. 


Surpreendidos os ale- 





Tmimi: 7 “JU-B7" incencuados | 


em terra, a estação de radio | d 


mães 


CATRO, 22 (R.) — Durante 
tado o dia se travou a luta, es- 
perado Jogo que o comando ale- 
mãn se recobrasse do chonua da 
primeira surnrésa, A situnção 
continua a desenvolver-se. com 
vant gem mara as forças Impo- 
rinis, ém todas as Áreas, espnes 
rando-se cue a lula se torne 
ninfa mnls intensa. 


UT! 
Inimigo extremamen- 
E) . 
te poderoso” — diz 
. 
Berlim 

BERTTM, 22 (17. P.) — Faon- 
tes militores potorizadas derlq- 
rnram esta noite aue as fores 
do Fixo sontinnavam restatimo 
da. enorgicamante, a ofensiva 
hritanfea na Tibia e nfirmarim 
eua nrovncaram erandog nardas 
nas continrentos de “tank” dy 
reneral Gunnineham Semundo 
estas fantegõa resistencia provas 
vrlmenta é mails forte do ane ex- 
neravam os Ingleses, esnecinl= 
mania na vona da pasta entra 
Solum e Paso Halfava, Ac eme 
auadripos da avifos restizam 
ersnde, atividade nos últimos 
três dins. hombardeandoa e ma- 
tralhanda as rolvnas de “tanhs”, 
concentração: de tropas cas 
nrinctnate Hnhas do nhasteci- 
mento dos Inrleses, Continun-se, 
norem, mentendo uma nrndente 
recorva sobre a nossivel resultas 
dn da luta, Fsferse militaree de- 
elnram ae “nroynvelmente 
transcorrerão varios dins nntes 
de noder ser formada uma mas 
gem clara da situncão”, 

E' muito 'cedo ainda para Es 
falnr em ansiedade. porem. A 
extrema reserva nos cfreilna 
militnres indicam que se ennsi- 
ranque a; sorte da Auta, está 


uestruda e 5 outros aviões da- ada pendente e não se,orulta 


nticados, 


Dia 17, na estrada Berta- 
"Comumi:; 5 veiculos uestruos, 2 
incendtados e inumeras vitimas 
entre sua tripulação. 

Dia 18, ao meio-dia: 5 “JU- 
62”, transportes de tropas, to 
ram Avistados em chamus, Na 
estrada de Hárce-Slonta, 4 tan- 
ques da petroleo foram incen- 


OS. 

Dis 19: q aerodromo de 'Tmi- 
mi iol atacado, Varios avives 
joram UStusu0os, “cieibave d 
“JU-87", 2 “ME-109", carros, 
etc. Irromperam grandes in- 
cendios, Intenso fogo de me- 
tralhadoras contra o aerodromo. 
No dia 20: — aviões alemaes 
foram anunciados em Tmimi: 
14 “JU-87" e 1 “ME-109" 10- 
ram destruidos em terra. Ir- 
«rompeu um grande incendio 
num deposito de petroleo, atn- 
gindo a coluna de fumo a 1.000 
pés de altura. Um “Beautign- 
ter”, durante as operações de 
quinta-feira, foi atingido na 
asa, nias todo é esquadrão re- 
torncu a salvo, inclusive aquele 
aparelho, em perfeita” tórinu- 
ção”, T 


Nova batalha no 


deserto 

CAIRO, 22, (RB). — O sito 
comando britanido anunciou 
que se trava uma grande bata- 
:*a Fe tancues numa larga areí 
entre Port Capuzzo, Gabralen 
é BPeztgh, repetindo-se portan- 
to a batalha que se feriu on- 





a meo O CC O CO e E e er 


o fato do, teneral Rommel es- 
tar lutando contra um inimigo 
extremamente poderoso, 


Esquadrilhas da Avia- 

ção Inglesa Atacaram 

Calais, Boulogne e o 
Norte da França 


NÃO VOLTOU A” BASE UM 
CAÇA BRITANICO 
LONDRES, 22 (R.) — Vols 
esquadrões da força aerea atra- 
vessaram «hoje o Canal. Logo 
depois do meio dia, a primalra 
formação foi vista na direção 
de Calals, e Boulogne, é desk- 
parecendo dentro em póuco, na 

neblina. 

Durante a tarde outra força 
importante cruzou. tambem. & 
costa sudoeste, voando. mil 
pés de altura, sempre em dire- 
ção ao norte da França, re- 
gressando uma hora depois 

O comunicado do Serviço de 
Informações do Ministerio do 
Ar, publicado mais tarde, diz: 

Soube-se que durante 0 vôu 
de ofensiva levado a efeito pur 
nossos caças, sobre 6 norié cia 
França, está tarde, três cavas 
Inimigos foram destruídos, tal- 
tândo ainda mais detalhes”. 

Por seu lado diz à comnica- 
do do Ministério do Ar: 

Nossos caças levaram a 
efeitô um vôo de ofensiva so- 
bre o norte da França esta 
tarde. Num encontro com os 
taças inimigos, sels destes fo. 
ram destruídos. Falta un dos 
nossos aparelhos”, 


e rf] 
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Membros do Congresso À Nova Batalha de Moscou 








Brasileiro de Cirurgia 
no Hotel Casino Icarai 
À Elite da Ciencia Numa Noite 


O Hotel CGesino Icaraí rece- 
beu na nolte de ante-ontem em 
seu “grill” og membros do Con-= 
eresso Brasileiro e Americano 
de Clrurgia, ora reunidos nes- 
ta capital, para um banquete 
de confraternização que deu lu- 
car a uma noite da mais re- 
quintada finura e do mais vivo 
encantamento, 

Luminares da clencia de to- 
da a America, reunindo a um 
tempo elite de cultura e elite 
de elegancia, professores do to- 





Mais de Dois Mil Fuzilamentos 
Nos Territorios Subjugados 





le Alegria e Elegancia Social 





dos os Estados do Bresil e «o 
todos os países da America, reil- 
nidos como os vimos ente-on- 
tem entre as alegrias do grill 
do Hotel Casino Icaraí, trouxe- 
ram mais uma vez a reafirma- 
fo de que o hotel da mais lin- 

prata da Guanabara centra- 
Usa efetivamente todos os gran- 
des empreendimentos sociais 
do momento em nossa capítal. 
E' o que vemos no “cliché'' que 
fixa um aspecto desse banque- 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Novembro de 1941 


(Conclusão da 1º pag.) 


? objetivo de romper através dns 
inhas russas no setor de Mu- 
lnlsk, os alemães lançaram Pre 
ataque quatro divisões, que Lo- 
ram repelidas após uma luta uus 
durou dia e noite. Em 'Tula, us 
russos preparam-se pura resis- 
tir a uma nova e perigosa inves 


LONDRES, 23 (Reuter) — A 
radio soviética ununcio ho= 
je, que duranto a noile de 
ontem a Juta prosseguiu em 
foda a frente, pola os nlemães 
destecharam atuques em todos 
os setores, 

Participam da batalha, pro- 
vavelmente a maior já trava- 
da na zona de Moscou, arti- 
traria, “tanks”, uviões, mor- 
teiros, cavalaria, infantaria e 
de fato toras is uspecius de 
umas dg guerra, 

Na urea de Votokolamsk e no 
flanco meridiouul de Keliniis 
os alémães concentraram enur- 
mes forças de infantarka e 
“tanks”, tenfando Um movi- 
mento de pinça. 

radio admite “que upesar 
du resistençia, us forças rus- 
sus foram obrigadas a recuar 
para novas Jinhus «e: tortifica- 
des de onde pissaram a des- 
echar contra-uluques. Uma 
batalha de “tunks”, nessa area 
durou menos «de 20 horas. 
“ Na direção dy Mojaisk or 
nlemães lançaram mais quatro 
Divisões na juta e, epesar das 
perdas graves, coutinuam ata- 
cando sem cessar. Num setor 
desse “front” às forças germa- 
nicas já perderant 20 “tanks 
e uma meta divisão do infanta- 
ria enquanto utua unidide de 
fuzis automaticas fol comple- 
tamente aniquilada. É 
A luta nas aproximações 








Operarios de Todos os Paises Obrigados a Trabalhar na Alemanha 


LONDRES, 23 (R.) — O Co- 
mité de Informações Inter- 
Alindo, recentemente organiza- 
dv, sob q  presidencia do er, 
arthur NWauters, antigo sena- 
dor belga o diretor do “* Bru- 
xelles-Solr", fornece as seguin- 
tes Informações sobre o regl- 
me de terror implantado pelos 
nlemães nos palses ocupados, 
começando o relatorio pela 

TCHECOSLOVAQUIA. 
“Muitos casos acabam de vir & 
luz, os qunis provam que clida- 
dhos proeminentes tchecos, que 
tinham sido presos como refens, 
foram assassinados deliberada- 
mente pelos nazistas, quando 
essus autoridades se convence- 
ram do Incremento de ativida- 
des ocultas e atos de sabota. 
gem, 

Até o mês corrente, trezentos 
o cincoenta e dois cidadão tche- 
eos toram executados e outros 
mil e setenta senenciados pela 
Córta Sumaria instituida | pelo 
executor Heydrich, para serem 
entregues á Gestapo, em segul- 
du, o que vale dizer “para re- 
rem submetidos á tortura  mse- 
não 4 morte”, 

POLONIA — Deste infeliz 
país chegam noticlas de que 
mais de 83,000 pessoas foram 
exevutadas durante os dois 
anos do reinado de terror na- 
zista, enquanto 30.000 morreram 
nos campos de concentração 
desde quando os alemães resol- 
veram criar o sistema de “res- 
ponsabilidade coletiva”, 

Um dos atos de malor bruta- 
lidade, jJámals presenclados, de 
essnssinto de refens, passou-se 
em Skarzysko, onde uma fá» 
brica se recusou a fabricar mu- 
nisões para os aparelhos ale» 
mães. A Gestapo cercou mn fá- 
brlon e, dentre 2.000 operarios, 
escolheu 300 como refens, exi. 
gindo que o trabalho começas- 
se 4 horas depois, Os traba- 
lhadores poloneses continua= 
ram a recusar-se ainda a fabril. 
car munições para os inimigos 
e então os 300 refens foram as- 
sassinados, 

BELGICA -— Desse pafs são 
tranemitidas informações as 
munis rolatam que, embora mul- 
tos milhares de pessoas tenham 
sido presas e remetidas para 
onmpos de concentração, acusa- 
das de colsas sem importancia, 
não se tem noticia de asransl- 
flos de refens., 

HOLANDA — Logo depols da 
invasão desse país pelos ale- 
mães, ns autoridades holande- 
“ns das Indias Neerlandesas, de 
conformidade com os seus  dl- 
reitos e leis do país, Imnterna- 
rmm multos nazistas, all resl- 
dentes. Os alemães, imediata- 
mente, tomaram represnllas 
prendendo 600 holandeses sem 
nenhuma culpa e enviando-os 
para campos de concentração, 
onde grande mumero perdeu & 
vida, O pretexto para tal ato 
foi npresentado como  “repre- 
enlias pelo tratamento deshu- 
mano infligido aos nazistas 
por nutoridades das Indias Ne- 
erlaúdesas”,. 

NORUESA — “Conquanto a 
pratica da prisão de pessoas Ino 
contes, como refens, venha sen- 
do adotada nessa pafs, como um 
mel, de intimidação, sabe-se, 
com certeza que ala ne- 
nhum de tals refens foi aasas- 
sinado, Multos, porem, têm sl- 
do remetidos para os campos 
de concentração, onde têm so- 
frido terrlvels brutalidades por 
parte dos carcereiros nazistas. 

Os primelros refens foram de- 
tidos como represalla pelo raide 


O Dr 


contra Tafotem, levado a cabo 
petos Ingleses, em março pas- 
endo. quando pessoas, relativa- 


mente Jovens, voluntariamente 
mulseram vir para a Inglater- 
rn, Jisses refens foram envia- 
dos ao campo de concentração 
de Grinl, perto de Oslo, Dois 
natavels lideres trabalhistas ro- 
ruegueges, ara, Viggo Hanstaen 
e Rolf Viitroom, executados em 
ectembro, o foram como  res- 
ponsaveis pelo procedimento 
dos trabalhadores noruegueses. 

SERVIA — Informações da 
Servia confirmam que o pais 
Infeiro está “pegando fogo” e 
que a luta continua violenta 


nas montanhas du Dosuia e do 
Montenegro, estendendo-se dbu- 
ra paru as purtus central e 
uricutal da Serviu. 

Us guerrilheiros vervios, cha- 
mados *chetnks”, entro UR 
quais contiun-se sutilas mulhe- 
res, contaunim a perturvur os 
ulemues « us Laudos comun- 
dados pelo senecrul Nadich, o 
Quisilng serviv, Que estuo coo- 
perundo com vs ulemues, Jis- 
sus Lropas irreguinves estao 
cortando us comunicações e 
praticundo atos de subutugem 
de todus as maneiras, 

Além dos “cnelnlks”, tropus 
regulures do exército serviu, 
ug vão se subimelerám  uos 
ilvasores nazisuis e que nte 
agura têm se smuntido escon- 
didas, em relativa  jnativida- 
de, resolveram vir para u luta 
sob o comundo do coronci Dra- 
ja Mihailovich « suas Incur- 
sões têm se vuistinguido pelã 
audacia com que lóm utacado 
diversas puttes da Servia. 

Uma verdadeica batalha fol 
travada ultimamente em Reja- 
revaiz e Kurushevais, durando 
n mesma alguas dias, dela re- 
sultando muitas buixas de par- 
te a purte. Essas tropas regu- 
lares servius começaram a hU- 
tar depois da ruptura dos ne- 
gociações entre o coronel, Mi- 
chailovich e o geenral Nedich, 
quando aquele impôs, como 
condição  preliminer para a 
cessação da luta, que os ale 
mães abandonassem o pals. 

Os. alemães, a principio, ex- 
perimentaram impedir O vecru- 
tamento, por parto do general 
Nadich, ao qual, por fim, au- 
torizaram a alistar 40,000 ho- 
mens. Contudo, u despeito da 
pressão e das promessas, não 
mais de 40.000 s.rvios respon- 
deram ao apelo do gencral Na- 
dich e muitos dentre eles fo- 
ram recrutados «vs antigos po- 
Miciais, oficinis e gendarmes. 
ansiosos «de conservar os seus 
lugares. Esses oficinis ssa- 
ram a receber instrução de 
superiores estrangeiros, 


Qs homens do comando do 
general Nedich são encarados 
pela população servia como 
traidores e nenhuma senhora 


sérvia os visita uundo os 
mesmos jazem feridos nur 
hospitais, fato esse que * foi 
acremente comentado pela “im 
prensa de Belgrado. 
Compreendendo o - fracasso 
dos esforços. do general Nn- 


dich os alemães resolveram to» 
mar o nssunto nis suas pros 
prias mÃos e envinvam trés 
divisões para enfrentar a si- 
tunção. 

Além disso os nazistas es- 
tão aplicando brutalmente | a 
olítica de assassinar os Te- 
ens, como represolia pelas 
perdas que têm sofrido. 

Cem pessons pertencentes a 
classes educadas foram detidas 
em Belgrado. Ehire as mes- 
mas figuram medicos, advoga- 
dos e engenheiros e rarissi- 
mês são as donas de casa de 
Belgrado que não tenham a 
chorar a nerdn de entes que- 
ridos levados como erfens e 
ameaçados «le serem assastl- 
mados, Muitos desses refens 
fornm. exceutados depols, 

FRANÇA — Nesse pnis res 
ceberam-se moticias informan- 
do que nos dois ultimos me- 
ses 250 (ranneses foram assus- 
sinndos pelos nilemãos, incluln- 
do 50 refens. que perderam a 
vida cem Bordontx. Essas são 
as elfras aficlais. germanieas. 
O relatorto do comissão diz! 
“Selo refens foram primeira- 
mente tomados prios ilulinnos 
durante a campanha «dn Alha- 
nina. Segundo as cifras nficlais 
1.500 cregos foram presos co- 
mo refens, prlas fropas ltalia- 
nas, quando fugiam de Lisura 
e mais de 100 de Pogonia e 49 
de Argyrocastro”. 

Em setembro, 24 refens de 
Karasinsa foram assassinados 
em Salonica, enquanto outros 


quinze foram enforeutos cem 
outubro, depois do assassínio 
de dois soldulos alemães, em 
res ba : Hi Cs a 

os por outros. a três ses 

CRETA E MACEDONIA CEN: 
TRAL — As autoridades nazis 
tas decretaram a “responsabili- 
dade coletiva”. de acordo com 
cuia orla a responsabilidade 
recairá sobre inocentes. Come- 
caram essa política, matando 
685 nessons € reta, a maior 
parte das quais inocentes re- 


ens. 
Refens foram feitos tambem 
pelas tropas buúlgaras quase em 
todas as cidades qa Tracla oci- 
dental e da Macedonia oriental, 
Na zona de- ocupação búlgara, O 
princínio de “responsabilidade 
coletiva” fol posto em execucno 
so» formas as mais brutais e 
Indignas. Entre Os pretextos em- 
pregados os búlgaros nlegavum 
ue em setembro do ano passa- | 
do handos de tropas gregas ar- 
-adas haviam morto 19 búlga- 
ros, quando bombardeiros daque 
te país foram enviados comu 
expedição punitiva, destruinda 
is pequenas aldeias iregas nas 
cidades de ocupação búlgara, 

Depois daquele bombardeio. 
tropas motorizados bulgaras fo- 
ram envindas para O local e ex- 
terminaram - os sobrevimentes, 
Quinze mil pessoas, no aue se 
ntredita, teriam Derdido a vida 
naquele massacre, 

IUGOSLAVIA — A prática ne- 
fanda de assassinio de refens 
nos territorios ocupados meios 
nazistas, na lugoslavia, foi avli- 
cada de forma particularmente 
ignominiosa, desde o comeco da 
guerra real empreendida nelos 
“chetnicks” contra os nazistas 

O jornal “Danau Zeitung” 
que se publica em Belgrado, no 
seu número de 4 de setembro 
escreveu: “Hoje nela manha, 
um soldado alemão perdeu a vi- 
da, assassinado nas ruas de Bel. 
grado pelos “bandidos comunis-, 
tas”. Como represalla por esse 
nto covarde. 50 “comunistas” 
forum Imediatamente assassina- 
dos”. 

O número de refens não 6 co 
nhecido oficialmente; mas, em 
face das provas acumuladas, pa 
rece que, alem dos massacres 
perpetrados pelos nazistas, hun: 
aros e bandos de “gangsters” | 
a Ustahsl, mais de 5.000 pes. 
noas foram assassinadas pelos i 
alemães. como refens, nos três! 
últimos meses. 








M 

BERLIM. 22 (U. P.) 
clou-se oficialmente que 2 225 
pessoas foram executadas nelas; 
autoridades nlemas durante os! 
úllimos cinco mesgs, em virtu- 
de de represalias, na Hungria. 
ftumania, Bulgaria e todos os 
territorios ocupados, com exc& 
cio da Russia, 

As execuções foram compu- 
tadas desas o começo da querra 
russo-nlemã,. Na Boemia-Mora- 
via, foram executadas 362 pes» 
sons, desde que o sr. Hevdrich 
substituiu o barão von Neurath 
segundo colheu a United Presa, 
baseada em cifras oficinis, Ou- 
tras vinte pessoas foram ext. 
cutadas em Viena em principios 
de novembro, em consequencia 
de atos de sabotage semi-inten- 
cional) relncionando-se as exe: 
cuções com as manifestações ce 
resistencia encabeçada por gru- 
pos tchecos, Embora não se le- 
nha a cifra total, sómente entre 
15 e 24 de outubro findos ix 
tribunais entregaram à Gestapo 
de Praga e de Bruenn 143 pes- 
sons. ÀS euipos pelas quais fo- 
ram sentence adas é morte sito, 
em geral, atividades comuniss 
tas, espionagem, sabotage, lLral- 
cão, sabotage semi-intencional 
especulações com a Bolsa Ne- 
gra, nuxílio no inimigo e atenta- 
dos contra os alemães, Cente- 
nas de pessoas foram detidas 
como refens. nor delitos come- 
tidos por outros, Ha trésé se- 
manas. prodeceu-se à detenção, 
como refens, de numerosas dob- 
tacadas personalidades de Bel. 
Krado, cujos refens respondem 
com a propria vida pela segu 
rança do Estado servio, segun 
do uma ordem oficial transmitl. 
da por uma agencia noticiosa 
hungara. 


tida. Neste Setor, as tropas de 
fensoras encontravam-se nu 
posição mails forte ha um mês 
utrás, mas a situação tornou-se 
rrave quando as unidades bjln- 
Dadas do general Heinz Gudo- 
rlan lançaram o seu alaque por 
varins direções. Em diversas al- 
delas, estão sendo travados com. 
hates de rua, 


Descreve a Situação 


de Tuln, um Jos pontos mais 
importantes da delosu de Mos- 
cou, cresce 4 cada momento de 
intensidade, entrando em coni- 
late reforços ulcnivs, A Tas 
dio de Moscgu úlirmou que 8 
situação nesse setor é delica- 
da, A cidade está fortificada 
para a resistencia, A lula está 
so ferindo, corpo a corpo, nas 
ruas de algumas vilas, situa- 


dos na zona de Pula, 
A agencia “Tags! nnuncia 
que uma bateria de “front” 


de Leningrado aniquilou cerca 
de 800 soldados ulemães, u 
frente meridional, dépois de 
grande luta, 2.000 ulemies de 
uma unidade “Viking! foram 
mortos, Os russos captusarana 
ainda 11 canhões ve 11 car 
ros, 

As baterias de Moscou entra- 
ram em dução na manhã de ho- 
je quando aviões  gormuantcos 
mais uma vez sobrevouriim du 
capital, 

A emissora continuou 
transmissão alurguls o aluque, 
ouvindo-se perteitamente qo re- 

| bentar das bombas, eum melo 
do troar ida barragem, 
O correspondeute cm Berlim 
do “Svenska Dagbladet?, de 
Stocolmo, informou que us 
baterias  nlemães continuam 
| martelando Leningrado. Adi- 

anta que as forças nazistas 
não procuram tom a cida- 
de por meio de um atuque 
? frontal. pretendendo antes, por 
E melo do bombardeio Iuinterru- 
E pto, tornar a resistencia da 
| cidade impossivel, Desmente, 
o mesmo correspondente, que 





| os alemies tenham tomado 
Tikhvin. ) 

Segundo informações dos 

circulos de Berlim, enviadas 


sura Stocolmo, à vcupiução da 
mucia de Donatz prossegue va- 
gurosamente. Us peritos mi- 
litares ulemães estão | empe- 
nhados. agora, nos pormenores 
para a campenha do Caucaso. 

4 radio le Berlim anunciou 
que, segundo o comando ale- 
mão, a vidade de Rostov fol 
ocupada, com A cooperação das 
Lropas da “SS”, 

Na area de Murmanshk o ex- 
tromo Írio está paralizando 
quase inteiramente as opera- 
ções: 


As operações segundo 
. 
Berlim 

BERLIM. 22 (U, P.) - Anun 
clou-se, oficlulmente, que As 
tropas nlemies vê apocdernriam 
da cidade de Rostov, prenearin- 
do, assim, o caminho para a 
invasão do Causvs), e quo con= 
tínuavnam com exito ne cpora- 
qões no resto du fronte, par- 
ticularmente nos setores de 
Moscou e do Donsta, 

Alem , da quata de frontov, 
são escnksas as notlolas oftujale 
sobre as demals operações, MAR 
admite-se que os russos reall- 
zaram uma desesporada tenta- 
tiva de romper o cerso de la- 
ningrado, tendo. porem, todas 
etas fracassado, com | enorinas 
perdas. 

Em fontes militares autorl- 
zadas, informpu-se que & “Lu- 
riwaffe” continuou desonvol- 
vendo grande atividade no lon- 
go de toda a ifrenta, apolando um 
operaçuen das forçar terrestren, 
alem de aftuar vlolentor Lom- 
tardelos dos abfarivos  miitta- 
res « das linhas dy comuniea- 
ção, altuadas na rotagunrda tnt= 
miga .Durante o dia de ontem, 
tornam destruldos 1 aviões so- 
viatfcns, sendo 4 om combates 
acreos, 7 pelaa defesas anti-na- 
reus e os restnntes ent terra, 

Anunelou tambem, hoje. o nlto 
comando a morte do | menerai 
de Infantaria Knrt Von Erleseu, 
que comandava | um corpo do 
exercito, sem dar. entreinnto, 
detalhes sobre a ação e o lical 
em quo ele parceu a vida, 

Um comunicado especlal, emt- 
tido pelo alto comando, indica 
que a cldad ada Mostov, de 
enorme vnlor estrategico, foi 
tôómada pelas in'iadea rapjina 
e petas tropas de assalto co- 
mandadas pelo coronel -genernl 
Von Kilelst, de tão destacada 
atuação nas atuafs cperações, 
depois de furiosa luta, Segun- 
do Intormações autnriznadas, us 
operações finalz foram de Eran- 
de Intensidade e ca russos ce- 
fendoram palmo a palmo o 
terreno, cedenda snrrente ao &a- 
salto das unidades hlisrdadas, 
que romperam ias euas ultimas 
defesas, 

A captura de Roatov 
senta um grava perigo 
o territorio do Cutcaso e nfe- 
te, de um modo geal, a todo o 
poderto beltco da Russta, pol 
Rostov era O principal centro 
de comunicações entre as Ja- 
zidas petroliferns craucasicas € 
a Ruesta, A cidido, nuas  con- 
tava co mmnis: de %00,000 ha- 
enhre nm 


repte- 
para 


bitantes, encontra-se 
margem diralta do Don, é, 
alem de ser o centro des Il- 
nhne ferroviarius que Jlign- 
vam o Caucaso com o resto da 
União. Sovletica, era um dos 
principais nortos cerealistas, 
com centenas de depositos, 
eltuados no longo do cais, 
Contava, alem disso, com dois 
estalejros, com | 5 diques « com 
oflolnas de reparações, ustan- 
do ligado ao mar de Azo?t por 
um «cannl. Era tambem um 
dos príncipafs centros  armu- 
mentiatas da (imlÃo Sovietlen, 
com fabricas me aviões de 
bombardelo, da tantes e 5 fa- 


hricas. de muntgõer, onde me 
fabricavam erunadas ge pão e 
minas, Manlfestnu-se, em fon- 


tes nlemães, que n fabricr “Sal. 
mestroy" era a mator da Rua- 
ata, na fabricação de maquina- 
rio agricola, Havia ninda fa- 
brieas de vagões 4 matuclota- 
tas a grandes fabriena de elgar- 
ro. Tenoram-se. por enquanto, 
em que estado flcon tudo fsso. 
A malor Importannia da eua 
queda é que, agora fica aLer- 
to o caminho para um avan- 
go sobre o Cautaso, possivel. 
mente coordenado com um 
Ataque efetuado nelas forças 
que capturaram Kerch e con- 
quiataram & panlisula da rh. 
mela, com exceção da  tare 
naval de Sebastopol, cula sor- 
te considera-se 44 decidian, 
As fontes vftolnta guardam 
uma  estricta reserva mobre u 
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Moscou, limitando-se a de- 
Í 
| 


a % 


Gesenrolar das operações con- 
clarar que se obtiveram novos 
exitos territoriais, em  conse- 
quenvia dos incassantos ata- 
ques, mas um despacho du 
agencia D, N. NM, anuncia que 
forças de artilhurta «e Infan- 
tarju cupturaram fortes pont- 
«ões sovieticas, no sul de Mo- 
cou, e consaguiram abrir 
nova brecha Jus 
migas, O despacho nho indica 
com precisão «é demavolvimen- 
to da agão, mas, noroditu-se 
que cla esteja jocalizadi esti 
um ponto da ln Yula-Norpu- 
khow. For uutra purte, 
fontes bem informadas, 


uma 
dnfesum ni- 


em 
mani- 
tontou-mo «que se tinham quedi- | 
clos de que us forças blinda- | 
dus miunins, apruveltagdo a 
inolhora do tempo e o enduro- 
cimento do terreno, em vonca-, 
quencia das geadan, Introduzi- | 
ram novas 9 profundas cunlium + 
nas “dofesus FieNAas qi capital | 
u tcivalta-se quo o nlto co- 
mado ara comunicados du! 
grande Importnynela sobre a ju- 


ty nusta rente, 


Luta Gigantesca 


KUIBISHEV, 22 (U, P.) — 
Os despachos recebidos da fren- 
te do batalha dizem que a luta 
que se trava pela posse da 
Moscou é provavelmente “a 


e o quo a 


ação mais violenta e de malur | é 
a | envergadura jamais vista”, Ini | 


clou-se a luta em todos os 
pontcs de ecesso é capital 
desde então prossegue fninter- 


| 
ruptamente. E: 


Qualifica-se de terrivel a 
pressão que os alemães estão 
exercendo sobre os defensores, 
em todos os lugares de acesso. 
Os alemães desfecharam, on- 
tem, sua mais intensa ofensivo 
contra Moscou e a luta abran- 
go de fato todos os setores qu 
frente ocidental, ) 

Admite-se que Os russos ar 
viram obrigados a retirar-se eim 
alguns pontos, porem asscgu- 
ra-se nao mesmo tempo que os 
Iincessantes contra-ataques dos 
defensores causam grandes ea- 
tragos ás linhas alemãs. 


As baixas alemãs foram estt- 
madas, hoje, em 5 milhões, et- 
tre mortos e feridos, até a datas 
presente, 


Um correspondente de guor- 
ra destacado junto ás forças 
russas, nos pontos de acesso du 
norte, revelou, hoje, que o3 alo- 
mães concentram suas forças 
para uma operação de tennzes 
partindo de Kalinin e Voluvko- 
lamsk, e que ambas as pinças 
têm, ao que parece, como lu: 
gar de enlace, a cidade de 
Klin, situada a uns 62 quilo- 
metros a noroeste de Moscou 
e a uns 100 quilometros a su- 
deste de Kalinin, sobre a fer: 
rovia de Moscou a Leningradu 

Admite o mencionado corvca- 
pondente que os alemães con- 
seguiram “alguns exitos no ue- 
senvolvimento dessas operações, 
porem, como de costume, nãy 
é possível conhecer exatamuti- 
te as posições que ocupam as 
forças germanicas. “Todos Us 
elementos da guerra imodoria 
— tanques, lança-mínas, infan- 
taria, etc. — diz. 0 correspun- 
dente — foram lançados à açha 
pelos alemães”, 


Os russos vêm lutando Wices- 
santemente e, cada vez que tem 
de se retirar, tomam novas pu- 
sições e voltam & seção cenm 
violentos contra-ataques, 


Logo depois da retirada int-. 
cial em direção a Mojaisu 
anunciada ontem, os janques € 
as unidades de infantaria rus- 
sas formaram uma nova linho 
de defesa atraves da antraqu 
de Mojaisk a Moscou, por ou, 
de os germanicos intentaram 
avançar. As Informações che- 
gadas desse setor dizem que as 
forças alemãs utilizaram qua- 
tro divisões — na direção de 
Volokolamsk haviam lancaao 
oito — em ataques infrutiferos 
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Impagaveis e Desastrados! 


a Mais Sangrenta da Guerralos “Tres Fonzals”, o Novo 
Número que Estreiou na Urca 





-- Rir Mesmo 





presente, semana na riil= 
reom" da Urca, so tnpagaveia 
mesmo, No din em que ne 
npresentaram pela primeira vez 
no nosso publico devem ter fl- 
endo antinfeitos com os nplau- 
som que lhes confirmou o amra- 
do dn platéia, Contrnatando mn 
elegancin das atns figaoras com 
o ridículo dam situnções com- 
pllcndas que inventam a todo o 
Instante, om “Três Fonsula” 
espnlhnm gelo ambiente ele- 
gnnte e delielonnmente 'refrige- 
endo do “xr” da Uremn doses 
sucessivas de alegria, Incrivel= 
mente desnaírndos os três m= 
pnres afio veriindefros mentres 
da atrapalhnção e nenham 
sempre mal tudo quanto come- | 


Euses três rapnzes, os “Three 
Fonsnis", que estreinaram , na 





contra as defesas russas. Ape- 
Sar de suas perdas, que nãú 
têm sido pequenas, os alemaer 
atacam sempre e não foi dada 
tregua ás forças russas que tr 
estão limitando" a efetuar con- 
tra-ataques destinados a deo!- 
litar o mecanismo, belico do ini: 
migo. A 

Nos setores meridionais, o 
alemães concentraram  forçúa 
numericamente superiores, em 
homens e maquinas, que lazeim 
sentir seu peso. 


Admite-se, nos circulos Tu- 
cais, que n situação de Tula * 
grave, Não se- dispõe de dots: 
lhes sobre o desenvolviment 
da luta, em Serpukhov, a não 
ser a breve declaração de que 
“nossas tropas resistem “eim”. 


Apesar do elevado numero de 
tropas germanicas que nperai 
na frente de Tula, os russo 
continuam lançando seus con- 
tra-ateques, em muitos setores, 
em alguns dos quais os alemães 
se viram obrigados a reti- 
rar-se, 

Informa-se tambem que na 
cidade de P, se combate nas 
ruas. Luta-se, casa por casa, 
em outras localidades. 

Não fol possivel obter a con- 
firmação da noticia iemã ar 
que as forças do Eixo vcupu- 








Sem Vonlade 


criando min 
complienções, eles 
ama eurlosn sequencia de cen 


cam, dentro densa Ne suas 
serto enorme de 


apresetiinam 


divertidas e nlegres. São men= 
me om namero, casca “Fun. 
enta”,,, 


O nucexso desaa trinca de rino 
entá mnis do que gnrautido e 
nnda flenrá mn dever no que 
continma prestigiando enda vem 
maia m ntunção notavel, umn= 
quele “eril, dos “Fonr dJana- 
leyn”, dos “Three Mnrtel & 
Mignon? dns Hermnana Aqui- 
tn, “Vte nnd Joe”, Alvnrenen e 
Ranchinho, Grande Ofhelo e 
Eindm Mutimin e de outros nu= 
meros que completam q Sahoxve!” 
da Uren na presente tempo- 
enda 





ram a cidade de Rostov, ainda 
que se admita que a situação 
nesse ponto é crítica. 

Informa-se, ainda, que a ação 
é intensa em toda a extensã 
do setor meridional. 


Os russos atacam o 


flanco alemão 


KUIBYSHEV, 22 (U. P), — 
Conunicam da frente que as 
tropas russas lançaram violen- 
tos contra-ataques os flancos do 
exercito alemão, na zona de 
Rostov. Os russos destruiram 
mais de 50 tanques e aniqui- 
jaram grandes contingentes de 
infantaria e artilharia dos ale- 
maes. . 


Triunfos da aviação 
russa 


KUIBYSHEV, 2 (U. PJ. — 
Despachos da frente, recebidos 
esta nolte, dizem que as esqua- 
drilhas de aviões russos ataca- 
rim As colunas de tanques e 
de infantarias alemãs, nas pro- 
ximidades de Volokolamak. anl- 
mullando um batalhão de in- 
fantaria germanico.  Destrui- 
ram tambem, aproximadamen- 
te, 40 tanques e mais 70 caml- 
nhões de abastecimento. 





Morre Mais Um Famoso 
“As” de Aviação do Reich 
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O CORONEL MOELDERS PERDEU A VIDA. PERTO DE BRESLAU 


ZURICH, 22 (R). — Anuncia 
a agencia oficlal alemã que 6 
famoso “ás” da aviação alemã, 
Moelders, morreu no curso de 
um voo num avião empregado 
no serviço postal aereo. 

Outras fontes, no entanto, 
anunciam que a morte do fa- 
moso piloto germanico teve Iu- 
gar durante um combate' com & 
aviação inimiga. 

O aviador vitimado tinha 28 
anos de idade e — segundo a 
agencia oficial alemã — tinha 
a seu credito 115 vitorias se- 
reas. 

O LOCAL DO DESASTRE 
BERLIM, 22, (U. P). 
Confirmou-se oticialmente, que 
o tenente coronel Moelders 
morreu hoje no avião postal em 
que viajava, porem que não era 
pilotado por ele, o avião caiu 

perto de Breslau. : 


ERA O IDOLO DA AVIAÇÃO 
GERMANICA | 

BERLIM, 22 (U. P.) — O 
tenente coronel -Werner Mol- 
bers, que com um total de 115 
aviões inímigos derrubados, fo! 
o niloto de aparelhos de caça 
mais famoso do mundo, mor- 
reu hote vitima de um aciden- 
te de aviação ocorrido sobre o 
territorio do Reich, muito lon- 
ge da frente de batalha, 

O tenente coronel Werner 
Molders, cuja morte fol anun- 
cilada por uma fonte autoriza- 


da, era o idolo da aviação ole- 
mã. Por sua brilhante atuação 
mereceu as mais altas conde- 
corações do Reich, Foi agrácia- 
do com as condecorações ún em 
pada de diamantes, a Cruz ce 
Cavalheiro e q Cruz do Furro 
recebendo-as, pessonimente das 
mãos do chanceler Hitler. 

Não obstante sua juventude 
era o ás da aviação alemã mer= 
cê dos seus. cinco anos de in- 
cessante luta. Iniciou sua car= 
reira na guerra civil espanho» 
la, na qual derrubou 44 aviões 
republicanos, como piloto que 
era da “Legião Condor". Mais 
tarde combateu na Polonia, na 
Noruega, na frente ocidental. 
Participou de: varios ataques 
no ceu da Inglaterra, Lutou nos 
Balcans, até que ftoj. oficial- 
mente destacado para intorvir 
nas operações da frente orien- 


Antes de ocupar este ultima 
posto, já havia conseguido 84 
vitorias, sem contar as obtidas 
na Espanha. Superou, assim, q 
numero das conseguidas por 
Von Richtofen, que conseguiu 
durante a guerra de 1914-138 re= 
unir 81 triunfos. Pouco depnts' 
de iniciar sua atuação no luta 
contra os russos, voltou a re- 
petlr seus triunfos, Até o dia 
15 de julho derrubou cinco 
aviões inimigos, perfazendo O 
total de 101 aparelhos por ele 
abatidos, ' compreendendo 61 


aviões britanicos. No dia 44 
daquele giesmo mês foi counde- 
corado. pelo chanceler Hitler 
com as espadas de diamante. 
Nesta ocasião foi promuvido ao 
posto de tenente coronel € apt. 
rentemente, retirado do serviço 
ativo, mas a sua esquadrilha 
continuou. combatendo. O tri- 
untfos alcançados pela mesma 
na frente oriental são enormes, 

De costumes simples e mo- 
destos, o morto integrava q tri- 
unvirato dos ases alemães que 
se distinguiram nos atuais dias 
da guerra. Os outros dois eram: 
Helmuth Wick, que conseguiu 
reunir 51 vitorias antes de calr 
em frente da Ilha de Man, e q 
tenente coronel Galland, que 
conta com mais de cem vito- 
rias, Galland se encontra, atu- 
Rlmente, na frente do Canal da 
Mancha. ' 

E desconhecida a data em 
que se verificou o acidente 'em 
que Molders perdeu a vida, Sa» 
bemos, contudo, que ele não 
assistiu aos funerais do coronel 
general Udet, Nesta cerimonia 
a aviação esteve representada 
pelo tenente coronel Galland e 
o major Luetzow, que obtrva 
no dia 24 de outubro o seu 101 
triunfo. 

As informações mais recen- 
tes revelam que o ncidente 
ocorreu perto de Breslam e que 
o avião era correio e não PSia- 
va sendo pilotado pelo morto, 
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mumento de consumo de car- 

vão nacional na Central do 

Brasil é um fato, na verdade, 
auspicioso, pola demonstra a 

boa qualidade do mosso com 

bustivel e, ao mesmo tempo, maior efl- 
ciencia dos serviços da grande ferrovia 
federal, O sr, Napoleão Alencastro. ho- 
mem inteligente e conhecendo nas suas 
minucias o problems earbonifero, colo- 
com a questão nos seus devidos termos 
" determinando que e carvão passasse R 
ser consumido em bases racionais e não 
«4 45 diable”, como até entãe fora feito, 

Graças ás medidas tomadas pelo sr, 
Napoleão Alescastro, & substituição do 
carvão estrangeiro pelo maeional está 
sendo feita na proporção de ums toner 
tada por uma tonelada, o que represents 
uma economias apreciavel, dads » dife- 
rença de preço entre os dois combustl- 
veis. 

Mas não é só a economia obtida com 
aquela substituição que deve ser lovads 
em linha de conta para que ss possa 
apreciar devidamente e valor do esfor- 
ço que está sendo realizado pela sdmi- 
pistração da 'Central prol do com» 
bustivel brasileiro. Conseguindo » sus 
queima em condições mais favoraveis 
evitou-se a supressão de trens, o quê 
certamente aconteceria so aquelas provi- 
Sencias não tivessem sido tomadas em 
tempo util o de forma undequada, dads 
a elevação brutal do carvão americano 
e mesmo as sua faita, ' 

Ha ainda = considerar o estimulo 
que » ação benemérita do jovem diretor 
da E. F. O. B. representa para as em 
presas carboniferas, criando-lhes pessl- 
bilidades enormes para o desenvolvi 
mento de sua produção, pois flonram 

“Gestruldas, de vez, as nfirmativas que, é 
meude eram feitas, de ser de má quall- 
dade o produto pe elas entregue no 
consumo. 

Por tudo isto é de justiça reconhe- 
eer no sr. Alencastro Gulmardes e mais 
eficiente executor da política traçada 
pelo sr. Getulio Vargas e á qual se devo 
» criação do grando parque carbonifero 
do que hoje se orgulha o Brasil, 

Durante mais de um quarto de «é- 
eulo » industria carbonifera , brasileira 
viu-se na impossibilidade de crescer 
Gada a campanha, ás vezes aberta, ou- 
tras vezes subterranea que, contra ela, 
era feita pelos Interessados na Importa- 
ção do combustivel estrangeiro. Em cada 
oportunidade que aparecia um adminis= 
trador mais inteligente desejoso de am- 
psrá-la, desfechavam os interessados nº 
seu esmagamento uma campanha tre- 
menda, apolada, não raro, por pareco- 
ves de técnicos tão Inteligentes quão fle- 
wiveis... 

Assumindo e governo do Blo Gran- 
de do Sul, o sr. Getullo Vargas, com s 
visão aguda dos verdadeiros interesses 
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do Brasil; fechou ouvido &s insinuações 
dos derrotistas e firmou as bases para 
a exploração racional das minas gau- 
chas, criando um mercado para consu- 
ms do combustivel extraído, 

investido na suprema magistratura 
do país, e ar, Getulio Vargas trouxe, 
como um dos pontos do seu programa 
de governo, e propósito de libertar o 
Brasil ds dependencia em que vivia do 
combustivel estrangeiro e os resultados 

“ obtidos devem ser fixados, pols, na ver- 
dade, são relevantes, 

As minas brasileiras estão se prepas 
rando pars produzir, no ano vindouro, 
dois milhões de toneladas e dentro de 
ponco tempo, mais dois ou três anos, 
poderão assegurar o abastecimento na- 
clonal e prover mo consumo dos palses 
sul-americanos, senão a totalidade, pelo 
menos em uma grande parte, 

A princípio o carvão nacional er» 
vendido sem sofrer qualquer especie de 
bensficiamento, o que não acontece com 
a montagem de Instalações de lavagem. 

A Central do Brasil podia prestar 
mais um valioso serviço á obra de ex- 
pansão do nosso combustivel se fizesse 
realizar, para cada partida recebida, ve- 
rificações exatas pars determinação de 
sua quantidade. Valor muito rr” 
têm na experiencias feitas na base da 
colhnita de uma eu duas amostras por 
partida, principalmente em ne tratando 
de um produto de homogeneldade dis- 
eutivel como é o carvão nacional, 

A Central possue um Jaboratorio bem 
aparelhado e, segurfão tudo Indica, seus 
técnicos são competentes e Idoneos. 
Apesar disto, come errar é humano, se- 
ria conveniente que as experiencias, fel- 
tas É base de uma amostragem raclo- 
mal, fossem controladas, de forma que, 
nem s Central, nem as empresas carbo- 
niferas ficassem sujeitas m erros ou en- 
ganos tão faceis de se verificar. 

A pesagem do carvão é outro ponto 
que precisa merecer especial atenção por 
parte da administração da E, F. €. B. 
Erros mas taras dos vagões são perfel- 

, tamente possíveis, polis, raramente, pro- 
cede-se m verificações para se apurar s 
nua exatidão, 


Os vagões utilizados no transporte 
de carvão são tambem empregados no 
esrriamento de minerios de ferro e 
manganês. Se a tara » maior prejud!- 
es sos fornecedores de carvão, graves 
prejuizos disto advirão á Central, bene- 
ficiando os mineradores, 

Todos esses problemas precisam ser 
considerados pelo sr. Napoleão Alencas- 
tro, homem enérgico e capaz, portanto, 
de reprimir abusos que por acaso exis- 
tam,  desmoralizando a administração 
pública e criando empecilhos á obra de 
regrganização em que se empenhou, com 
tão grande sucesso, o jovem diretor ds 
Central] do Brasil. 





TOPICOS 
D MARTIRIO 
DE GAMELIN 

AMELIN agoniza na prisão de Por- 

talet. O drama desse velho, que se 

finda nes geleiras dos Pirineus, 
emociona o mundo, Soldado da França, 
eom o seu nome ligado mos maiores feitos 
militares do seu país, ele tem eido dura- 
mente castigado pelo invasor. Hitler, cabo 
do exercito alemão que sofreu a esmagado- 
ra derrota do Marne, Hitler não esquece O 
mutor da famosa ordem do dia de € de se- 
tembro. Gramelin escreveu e Joffre mandou 
que cada francês morresse agarrado Ro solo 
patrio, mas não recuasse. O resultado foi 
decisivo para os destinos da humanidade. 
A grande batalha, que os aliados venceram, 
fulminou o expansionismo germanico, O so- 
nho de dominação do mundo desapareceu 
naquele mar de sangue e polvora, embora 
ressurgisse cerca de um quarto de seculo 
depols, sob forma ainda mais aterradora. 
Hitler manifestou o seu espirito de vindita 
desde que obrigou Huntzinger a assinar O 
armisticio de 1940 no mesmo local e no 
mesmo, vagão em que fot firmado o de 11 
de novembro de 1918, Esse episodio da tlo- 
resta de Compiégne retrata a sua obsessão 
vingativa e explica a tenaz e cruel perse- 
guição que move contra Gamelin, com & 
covarde e deshonross anuencia de Vichy. 
Como no caso Napoleão, e guardadas as de- 
vidas proporções, o martírio faltava para 
exaltar » vida do marechal da França que 
se extingus no carcere gelado do Pirineus. 
A brutalidade da atitude dos alemães « a 
humilhante conduta dos franceses ds “co- 
operação”, unidos na cumplicidade essa 
imiustiçu e desse crime contra Gamelin, 
constituem, em face da historia, o motivo 
mais alto da legenda do infortunado chefe 
do Estado Malor que traçou a vitoria do 
Marne. Como fez com tantos outros, o des- 
tino castiga o grande soldado pars imorta- 
lizar O seu nome. 

Ss a sa 
AS CARTEIRAS 
PROFISSIONAIS 

Serviço de Identificação profissional 
( ) do Ministerio do Trabalho 6, sem 

duvida alguma, um dos setores mais 
importantes daquele Ministerio. E ele que 
tornece ao operario a sus carteira de idemn= 


tidade profissional, sem o que não lhe é 
possivel trabalhar, nem tão pouco defender 
os seus direitos perante a justiça. E", por- 
tanto, a aquisição dna carteira o ponto es- 
sencial, o ponto vital, da legislação traba- 
lhista criado pela Revolução de 1930. 

Acontecia, entretanto, uma coisa ab= 
surda: o proletarlo, para receber » sus car- 
teira tinha que esperar no mínimo sessen- 
ta dias. No mínimo, .porque, muitas vezes, 
essa demora se estendia a noventa diar 
ou mais, 

E' claro que semelhante anomalia acar- 
retava enormes prejuizos mos interessados. 
Jsso, no Rio. Imagine-se agora o que 18 
passava nos Estados. 


O assunto estava exigindo medidas ca- 
pazes de por um paradeiro & burocracia 
enervante do SIP e, ao mesmo tempo, as- 
segurar os interesses dos operarios preju- 
dicados. 


Fo!, nesse objetivo, que o sr. Dule Fl- 
nheiro Machado, titular interino do Traba- 
lho, resolveu determinar providencias no 
sentido de ser a carteira profissional en- 
tregue ao seu trabalhador no mesmo dia 
em que for requerida. O assunto está sen- 
do estudado atenciosamente e logo que se- 
melhante sistema esteja sendo observado 
pode-se dizer que o Ministerio do 'Trabalho 
está prestando a todos os que tragalham o 
melhor e mais eficiente dos serviços 





VITORIA E MORENOS 


AGAMEMNON MAGALHÃES | 


RECIFE, 32 — O municipio de Vitorin 
tem s situação geografica mais privilegin- 
da do Estado. E' mata e agreste Nas ruas 
terras, ha todas as lavouras, E' pcolução 
e mercado, Vende tudo o que produz nas 
suas feiras, Quendo falta ferinha e cereais 
no sertão de Pernambuco e de outros Esta- 
dos, é em Vitoria que az outras felrus e O 
comercio vêm so abastecer. Não ha ah bra- 
ços desocupados, nem quadra de terra que 
não tenha dono a deixe de florescer e fru- 
tificar. A cidade do Recife é & mufor con= 
sumidors dos produtos agricolas de Vitoria. 
Legumes, hortaliças, írutas. Tudo enfim, 
que se produs naquele municipio enche as 
feiras livros a os mercados de nossa capi- 
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OS ultimos quinze anos, vs reaciu- 
N narios franceses fizeram do general 

Weygand um verdadeiro simbulo. 
Els passou a ser apresentado como um 
super-nomem, com todos os atributos do 
genlo, Era um general invencível, Lão gran- 
de como Foch, seu mestre na ultima quer» 
ra. Mas não era somente um grande téonl»+ 
co militar, senão tambem um espirito do- 
tado de poderosas qualidades políticas. es 
quais faltarem ao generalissimo dos exerci- 
tos allados de 1918, Criou-se enfim uma 
legenda resplandescente em torno do heril, 
que (para tornar-se uma figura misteriosa) 
até foi dado como sendo um: filho Lastardo 
do rei dos Belgas. Para esses reaciornrios, 
Weygand, com o seu catolicismo militante, 
representava a “ordem” contra & anarquia. 
Representava o indomavel e solerte espirito 
as Richelieu, reunindo, alem de tudo, em 
sua macerada figura, os dons mais raros 
do guerreiro e do estadista, Bus missão era 
w de salvar a civilização européia, ameaço- 
ca pela onda de dissolução que começou a 
so levantar no transcorrer da Grandes 


Guerra, 
s.8 


Com e, ascensão do general Gamelin ao 
mais aito posto do exercito francês. » es- 
treis de Weygand empalideceu um pouco. 
Contudo, ele não abandonou suas idélas po- 
líticas, tendo organizado o plano famoso 
dum grande exercito motorizado na Bt- 
ria, o qual, segundo sua opinião, iria de- 
sempenhar um transcendente papel na Tu- 
tura guerra. 

Fol essa, no terreno militar, s notavel 
e extravagante contribuição de Weygand, 
que julgava intransponiveéis as fortificações 
francesas, não só as da Linha Maginot 
como as obras de emergencia construidas 
apressadamente de Sedan á Mancha, 

Como acontecia a todos os seus coma- 
radas (com exceção de De Gaulle), Wey- 
gand não acreditava na preeminencia que 
as divisões de “tanks” iriam ter um pre- 





Antonio BENTO 


sente guerra, Ficou fle] Bos metodos tati- 
cos e estrategicos de 1918, não admitindo 
que fossem introduzidas modificações es- 
sonolais na arte militar contemporanen, Tº- 
presentada pela escola de Foch, que era 
8 sua. 

Já se sabe que s atual guerra liguidou 
o academico exercito francês, que apenas 
so preparara para fazer outra guerra igual 
á precedente. O prúprio general Weygand 


foi um dos grandes culpados dessa derro-. 


ta, pela confusão que implantou no seu 


“exercito, so substituir o general Camelin. 


Depois de demitir todos os generais da con- 
fiança de seu antecessor, Weygand pão fea 
outra coisa senão bater em retirada, Seu 
grande exercito quase não combateu, A tal 


ficção militar, pois o comandante do exer» 
cito franco-inglêés jamais conseguiu ofere- 
cer resistencia ao invasor, Ordenava siste- 
maticas retiradas, que desmoralizaram 3n- 
teiramente as suas tropas, alem de fatizá- 
Jas mortalmente, Be Gamelin perdeu a 
Batalha da Flandres, Weygand perdeu a 
Batalha da França. 

Depois da perda de Faris, Weygand 
transformou-se no arauto da capitulação 
“A outrenco”, E de fato a semente por «le 
semeada Jogo encontrou terreno fertll no 
espirito do marechal Petaín, cujas tenden- 
clas fascistas eram notorias. 

..* 

Feito o armistício, pouco tempo depols 
Weygand fo! para a Africa, como coman- 
dante dos exercitos coloniais franceses. 
Nesse posto, els serviu apenas para dissi- 
mular um pouco o obscuro jogo do rinre- 
chal Petain e seus conselheiros, que, quando 
se fazia mais forte a pressão nazista, al- 
glam para Berlim: 

— Be o Fuehrer nos obriga a fazer Isso, 
Weygand certamente val rebelar-se com os 
Meus exercitos.,. 

Esse jogo durou mais ou menos um 
ano. Agora, o marecha] Petatn já não tem 
o menor interesse em encobrir us suas tcn- 





tal. E' a colonia de alimentação mals ea 
do Estado, 

Vitoria precisava de um prefeito ma- 
tuto, como o atual, Homem probo, que ad= 
ministra m fazende publica como se fosse 
o proprio engenho, Os mercados da cerenis 
e de animais que ele construiu e que aço- 
ra inauguramos, o Posto de Monta, o for= 
no de incineração, o matadouro, os meiho- 
ramentos no serviço de abastecimento da- 
gua, o calçamento das praças e ruas prin+ 
cipais, definem a orlentação simples e pra- 
tica de tum homem rural. 

'Em Morenos encontramos outra clvil- 
zação, A civilização industrial. A fabrica 
de tecidos fez ali uma das cidades mas 


"JYmpas e meis humanas do Brasil. Faltava 


um prefeito que compreendesse o nova es- 
tilo de vida, a paisagem que o capital e os 
técnicos estrangeiros estavam construindo 
em Morenos e mn colocasse dentr» dos 
quadros nacionais. Esse prefeito, o Estado 
Novo deu ao municiplo. Esse prefeito cal- 
çou toda a area urbana e suburbana da cl- 
dade, abrindo ruas e avenidas, permitindo 
& Fabrica construir casas e mais casas para 
os seus operarios e artifices daquels mara- 
vilhosa organização de trabalho Morenos 
é o exemplo de que o trabalho é a mais 
alegro e a mais felis forma de viver. 





As Relações Argentino-Brasilei- 
ras e a Atual Visita do Chance- 


ler Osvaldo Aranha 


O Importante orgão portenho “La 
Prensa” refere-se á relevancia da política 
de boa vontads brasileiro-argentina em 
editorial, de que destacamos a seguinte pas- 
sagem: 


“Após a ratilfcação do tratado de n&- 
vegação e comercio com a Argentina, as- 
sinado a 23 de janeiro de 1940, seguirá 
amanhã viagem por via aerea o chanceler 
do Brasil, dr. Osvaldo Aranha. Devemos 
considerar esse fato como qualquer coisa 
de meis duradouro na relação dos dois po- 
vos: como uma prova irrefutavel e de 
grande importancia na politica de. bos 
vontade que a Argentina e o Brasil vêm 
praticando no ultimo decento. E' para nós 
tarefa sobremodo grata isso reconhecer, no 
momento em que chega ás nossas plagas O 
chanceler do Itamaratf, e compruz-nos re- 
cordar nessa ocasião suas frequentes de- 
elarações de amizade para com a nação 
argentina, Não são os tempos propícios 
para fomentar prevenções estereis entre os 
povos americanos, cujos sentimentos de so- 
HUdarledade derivam de comum origem ra- 
clal é das aspirações para elevarem-se a 
um gráu de civilização superior, mais am- 
pla e humana, e, sobretudo, mais concorde 
com os princípios a garantias individuais 
que as guerras européias parecem ter os- 
quecido. 

O Bras!! e a Argentina são duas gren- 
des nações, que não podem descontentar 
uma é outra sem de forma ingloria come» 
ter um atentado contra «| mesmas, contra 
a prosperidade natural e inquebrantavel que 
lhes obriga a terra, o homem que a povoa 
e o espirito que s impulsiona, triplice con- 
Juncão de riquezas e harmonia na vasta 
extensão do mesmo continente prodigo. 
Tudo as impele pars um entendimento, 








para uma politica de cooperação e inter- 
cambio intelectual como poucas vezes se 
registou na historia”, 





Santos Será o Maior Porto 
Algodoeiro do Mundo 


O Importante orgão financeiro “New 
York Journal of Commerce” estuda por- 
menorizadamente a situação da lavoura al- 
godoeira no Brasil, em artigo de que ex- 
traimos a seguinte passagem: 

“A classificação da colheita algodoeirs 
de Bão Paulo, ainda em formação. melho- 
rou imensamente na ultima parte do mês, 
recuperando dessa maneira o atraso ds 
primeira metade de agosto, Até agora, 9 
movimento geral de 1º ds março a 26 de 
agosto apresenta 1.867.367 fardos de di- 
versos tijas. A exportação do algodão pelo 
porto de Santos chegou s perto de 140.000 
fardos, fazendo que o total de janeiro a 
agosto atingisse mais ou menos 1.000.000 
de fardos ou 205.000.000 de quilos. A ex- 
portação desse ano será o dobro da que 
houve em gua] periodo do ano passado. 
Em agosto a situação teria sido desfavora- 
vel se não fossem os carregamentos subs- 
tanciais para a China e Portugal, Os ns: 
gocios com o Canadá, se bem que ainda 
sejam “e' vulto, foram menores do que nos 
meses passados, Recria-se que esse país s10% 
proximos meses não esteja interexsado em 
adquirir algodão do Brasil, visto como pos- 
sue atusimente um grande estoque, Da 
fato, am 1840, nos sete meses mencionados, 
essas exportações atingiram "79.865 contos 
de reis, enquanto este ano, no mesmo pe- 
riodo subiram a 85.380 contos. 


“Tomando como base os sete meses já - 


registados nas estatisticas de exportações 
algodoetras, o movimento do porto de San- 
tos nesse periodo atingirá 60 milhões ds 
quilos, ou 300.000 fardos. Com esse movi- 
mento Santos ficará sendo o maior porto 
algodoeiro em todo o mundo”, 





O Estado de Saude do Presidente | 


Chile 





IMPRESSIONADOS OS MEDICOS ASSIS- 
TENTES COM A MARCHA DA 
MOLESTIA 


BANTIAGO DO CHILE, 22 (R.) — O 
estado de saude do presidente do Chils, gr. 
Aguirre Cerda, está . causando epreansão 
aos seus medicos assistentes. O boletiin 
publicado diz que, depois de favornvel rea- 
ção no dia anterior, a temperatura da en- 
fermo aumentou, tendo ocorrido outros sin- 
tomas. Durante a noite não houvs nenhuy- 
ma alteração, conclue o boletim, 


RECOMENDAÇÕES DA EMISSORA 
OFICIAL 


SANTIAGO DO CHILE, 23 (U, P.) — 
A vadio emissora oficial, em sus transmis- 
são das 13.05 horas, pediu go publico que 
não prestasee atenção aos rumores difund!- 
dos relacionados com o estado de saude do 
presidente e se ouvisse boletim medico tr- 
radiado ás 12,30 que diz: “O estado de 
saude do presidente é estacionarlo, porem 
esta manhã o paciente teve menos febre e 
allmentou-se melhor”. 





COMENTARIO 











EYGAND | 





dencias nazi-fascistas. Beu desejo é que os 
alemães triunfem, afim de que uma Europa 
nazificada, com os seus “caudilhos" e mise- 
raveis “quislings” mantenham & “ordem " 
que mais convem aos seus interesses e ás 
ideias politicas que lhe são caras, 

Por isso, Weygand recebeu ordem - de 
abandonar o seu posto, o que fez so prl- 
meiro sinal de Vichy, cujo governo se dis- 
põs 8 colaborar com o Eixo de qualquer 
maneira, afim de que, com o concurso da 
esquadra e nas bases navais francesas, O KO= 


mneral Hommel possa agora receber accorro 
“do continente europeu, 


Que fes, nessa grave emergencia, o ge+ 
neral Weygand? Não procurou saber da 


- que Jaco estão os interesses da França e da 
“Linha Weygand” passou s ser ums pura : 


olyilização cristã, Cumpriu o decreto de 
Vichy que o afastou da Africa com uma 
subserviencia de burocrata mediocro, entre= 
gando seu país nas mãos de Hitler, atra- 
vês das sinistras maquinações dos homens 
de Vichy, A Historia contemporanea não 
regista malfor fracasso militar e, político. 
Weygand mostrou que jamais tinha sido 
outra coisa senão um modesto colaboredor 
do general Foch, elevado pela reação de 
após-guerra é categoria duma “vedette” 
politics de primeira grandeza. Está assim 
Jquidado o mito-Weygand. 


Me ra 


ge ra DA "Qurtáia, ma 








dan 
Um Bonde 
Caminha Para 
io Passado 

Bão pregos pouas] surpreendentes. 
O poder inesperado das coisas assim. 


O futebol é uma coisa qua vem da 
infancia da gente, A's vezes fica Iá 
atrás junto com a infancia, A's vazer 
úcompanha a gente o resto da vida 
A's vezes renasce de repente dentro da 
Kente, jnesperado, Com todo o entu- 
sissmo das coisas longamente adorme- 
cidas, que já se supunham mortas, é 
que acordam ds repente quando menos 
46 esperava, Acordam com toda a for- 
qa, toda a poesia, todo o primitivo en- 
canto das raizes ainda úmidas de tar- 
re, dos brotos novos que rebentem a 
casca dos velhos troncos. 

O campeonato brasileiro dn Tuts 
bol está fazendo esta coisa notavel 


Está despertando essas vozes adormecil- 


das, apagadas no passado, essas vozes 
que vêm de lugares esquecidos da elmn 
am gente, O futebol tinha sido o en- 
canto e a paixão da infancia e da ado- 
lescencia na província sem encantos e 
sem paixões. O clube que perde o cam- 
peonto por um goal anulado, que ga- 

e 


nha o jogo no ultimo minuto da par- 
tida; o jogo no fundo do quintal com 
os vizinhos que pulam o muro para as 
disputas sensacionais de cada tarde de: 
pois do colegio; e a bola nova pedida 
esperada, sonhada, uma bola cada vez 
maior crescendo junto com a sente — 
numero 2, numero 3, nums:o 5, 

Tudo isso renasce de repente den- 
tro da gente, Entusiasmos, lembranças, 
enoções, as colsas, os cenarios, a gen 
ts mesmo como era volta p ser de re- 
pente. O jogo, o selecionado do Esta- 
do da gente contra o selecionado de 
outro Estado, Velhas rivalidades, as 
esperanças antigas, as antigas derro- 
tus que deixaram outras esperanças de 
desforras que não vieram. Tudo foram 
marcas que ficaram dentro da aimn 
antiga que estava dormindo dentro ds 
gente e acordou de repente. Acorcdou 
dentro do bonde cheio de gente que ta 
pro cempo. O campo era o do Flu: 
minense. Era o do Fluminense mes- 
mo, nas Laranjeiras? Ou era o campo 
do Maguarl, no velho aAlagadiço, na 
distante cidade de Fortaleza? Q do 
Alagadiço ou do Prado, O bonde nhe:o 
de gente, gente pelos estribos, pelas 
plataformas — levava a gente para o 
passado, para a infancia, Cirenses & 
rlograndesses do morte, cearenses e 
pernembucanos, cearenses e balanos. O 
bonds: cheio de gente e baruldo leva 
va para O campo do Fluminense, para 
o jogo que ia haver. Com os entuslas- 
mos, as emoções, as esperanças de an- 
tigamente. Quando o bonde voltou, 
trazia a gente com a mesma sensação! 
de derrota injusta, com a mesma rou- 
quidão na garganta cansada de anti 
gamente. E com outra sensação mais 
triste; a sensação de que o bonde tra- 
cla a gente de volta do passado, De 
que o bonde trazia a gente era mesmo 
do campo do Fluminense; nas Earan- 
Jeiras — e não do cempo do Maguar, 


no jAlagadiço, — P, de 8, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Novembro de 1941 5 
td pedro rim do ct Tt A 
ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


Nomeações, Gratificações, Aposentado- 
rias, Transferencias, Remoções e Promo- 
ções, Nas Pastas da Justiça; Educação, 
Guerra, Marinha, Viação e Aeronautica 


Decretos-Leis Assinados — Outros Decretos 
U presidente da Republica NA PASTA UVA GUERRA 
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Para Fortaleza e escalas: 
Belo Horizonte — Lapa e 


E" 


assinuu os seguintus decretos: i ( : 
N os AT, K DA USO e | cpADoseniando NES Anata ao Jonzeiro (Baía) — Petrolina (Pernambuco) 
Nomea franio  Aruujo | Dutilografo, clusse (%, Jost ALE y 
gre Pe qm go, | Job A a cet DER SEI TE 
são, membro do | de ce, & : o - 
Departamento AdmiúisLraLivo Tra ferindo. “ex-otlelo” no Quartas feiras 
do Estudo de Alugoas, intereste da admluistração, Jo- Fechamento das malas aéreas 


CGoncedendo trinta dias  de| sé Feitosa Gurgel, do cargo de 


Neança RONEICANIEDR CO oepuE; Esctiveaias equçi 1, do Qua- T f S 

amento nioistrativo do Es-| dro Suplementar, para o curgo Tças- 

tudo de Alagoas, Gustavo Pai- fr dp Pç ciasto F, uu e s-Íeiras 

VR. uadro Permuneute. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO HKemovendo “ex-oficio”, no Na Agencis, às 17 horas Si 
Concedendo a Heraciio Pon-| Interesse da administração: Nos Correios, és 22 horas 


clano de Menczes, Assistente, Luiz Gomes de Yrauçu, motos 
cm comissão, padrão 1, da Fa-| ristu, clusse E, do Gabincto do 


culdade de Medivina da Bula, ministro da Guerra ra o 
o acrescimo de 5% sobre o seu Servio Central «e Transpór- e Chegada e entrego da corres 
dencimento aa importância de | les; Marvelino da Guma Coe pondéncia no mesmo dia 
3608000 anuais, correspondente lho, artífice, classe E, da Fa- 


: de vu FER Ide E de B x ] . e ; : 
2 (10. anos to (eletivo cexentinie | aa AE MAVEGAÇÃO AERER BRASILEIRA 


Concedendo a ratificação | Campo Belo; é Osvaldo Gon- 
de mugisterio e pra ind qulves Pinheiro, nivtorista, 
tos e oltocentys mil véis | elusse D, do Serviço Central 
anuais. a Djalma Hasselmann, ee rama O NLO PARA O 
Da (PRP SATO alio E va: 
FO(vasDA entedralico, padrão NÉ PASTA DA MARINHA 
: aposentado Benvdito Fer 
! reiru da Silva no cargo do pa- 
q . º “ e trão, classe E, ; 
Removendo “ex-ollcio”, no 
sta 1IZa a a 1 Fa e interesse a administração, 
| Ulisses de Azeredo Coulíniio, 
| sjusse E, da Di- 


| escriturario, 


AU. MILO:PECANHA, ESQ. GRACA ARANHA. 
TEL 42617, - RAMAL Nº: 18 Ê 




































































NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


O Ministro Recomenda a Maxima Restri- 
ção Nos Afastamentos de Oficiais das 
Respeclivas Funções 











retoria do Ensivo Naval para 
a Auditoria da Marinha. 


Descarga das Fontes Hidro-Minerais sr =":"iz 





| ro 
Torres, 

Promovendo, por antiguida- 
de, no Corpo de Fuzileiros Na- 
vais, ao posto «le capitão te- 
nente, o 1º tenculo Floriano 


Fala-nos o Professor Renato de Souza Lop es Sobre os Erros Técnicos Cometidos na | 
; Captação das Aguas Em Varias Estancias do País j ERP RR RD 


O QUE É PRECISO FAZER PARA DEFENDER O PATRIMONIO HIDRO-CLIMATICO NACIONAL si” Su presentes (de 


centos RRAUIeIO Ape dar 
Voltamos hoje no problema, analise, como brasileiro que ds- todo técnico. Possuindo o pais | va, todavia, satisfeita. 'Tinha-| Dina Saad Eh Sobe 
das aguas minerais. Criada &| seja o progresso e a grandeza | cerca de cincoentá estançias | mos ainda um ponto a nao] Dinnrio Camargo! ou 


À Cerimonia do Dia 25, no Centro de Instrução 

de Moto Mecanização — Regressou o General 

Izauro Reguera — Concurso de Tiro “Trofeu 
General San Martin” — Notas Diversas 


Apruximando.ses o periodo de tovam Mass 

férius regulamentares que acãr- | go Conta, Prahelsos: às rio 
retani acumulo de funções para | Junior, Celio (Graça da Cunha 
us quadros em exercicio (pron- | Atos, Nel de Linharse Burrvs, * 
tos) e considerando que, neste | Durcilio Leal de Menezes Fer- 
pertodo, como na fase que ora | nando Correia Leitão, Renato 


























comissão que, depois de minu-| do seu país. hidro-minerais, espalhadas pe-| recer, uma pergunta a formu-, 1 efe 

ê ) -. Lazaro Berto do Nascimento. essamos, Lem maior é uv | Kiedel Vosori 

closos e pacientes estudos, en-| Talvez se deva em parte &| los Estados do norte, centro e| lar. | Nelvon Vieira, Rosita <Porade | Volume Sds tonearea (o obriga- | Tomaz de Aquino “Rubona” de 
ções decorrentes de maiores | Lima, Ivanhoé de. Oliveira, Ba- 


tregará ao governo as suges-| sua palavra naquele Congresso sul, em rarissimas, talvez em Acostumado a lidar com alu- Tiburcio Vilaça Filho, que 
tões para a reforma da presen-| & criação, pelo sr. presidente | nenhuma, O aproveitamento ca | nos e, portanto, tolerante e pa- exercem eletivameuto O Care 
te legislação sobre & materia, | da Republica, da comissão que, | agua é feito com o criterio in= | ciente como um verdadeiro mes- o du classe E da carreira de 

'seriturarlo, do Quatro IV do 


é de crer que uma des fontes | junto ao Departamento Nacio- dustrial e clentifico que, por| tre, O protessor Souza Lopes | Ministerio da Vinção 


necessidades do Exército Im- 
pondo o desdobramento dor 
quadros da ativa, declarou on- 
tem o mlrlstro da Guerra, em 


di de '“Voledo Cirne, Antonio 
Loal de Albuquerque, João Loc 
pes de Albuquerque Gundim, 
Plínio  Fitaluga é Adalberto 


ue tanto concorrem pars O en-| nal de Produção Mineral, do exemplo, se verifica na Yran- | compreendeu claramente aviao (ns! sas ijulga ; e 
y - a nos- É , ' gur oportuno | Milssit, 
riquecimento da Italia, da Ministerio du Agricultura, estu-| ça, na Italia ou n& Alemanha. | sa intenção: assino e Ho Oo ata isa Ndê erp s DO a BND AN o PoE dA 
! C entos de  oticials VIENCILA 


França e da Alemanha, tam-| da neste momento os varios | Explica-se; é que, enquanto| — Deseja saber mais algu) gando novo Estatuto dos Mi-| das respectivas funções nos 





bem venha a desempenhar en- problemas relacionados com | nestes paises O problema | ma coisa? — indagou, para nos litares, abrang 
geudo us Íurças | corpos, repurtiço 3 = a 
tre nós o papel de grande pro-! exploração economica e cientl-| está diretamente afeto & pór a vontade. ? de terra, mar e or o qual re- cimentos, TAM ANO tou Ea EeTAIS CISOn GA Daris dO Ea 
uma comissão especlalizade ou, | — Desejavamos ainda , que produz, com alterações acon- | mente provocudos pur n abuio IEA TLON LO pra e pd pa ia ten 


dudes de segunda vurdem, cun- 
sideradas adiaveis em face dos 
Interesses preponderantes dos 
proprios cargos e funções nor- 
mais. > 

ECONOMIAS  ADMINISTRATE- 
VAS DO E. 8, M. DASH. M. 


tinamente transferido da Fã- 
breu do Heulengo para a 3, F, 
da i* Heglão Militur, nú iefe- 
rida“Fábrica até dezembro do 
corrente eno. Desistlu de sua 
muetricula no cursu de aperfel- 
coamento da E. 1, Li, o capl- 
tão Manuel Antonio Machado. 
O local para a prova de hubLllt- 


como na Fran ropria | nos dissesse se, ' “| selhadas pela pratica o Tsla- 
Ea nlinto t - ta tuto aprovado pelo decreto- 


Academia de Medicina, tem per- | clas a serem tomadas pela co-| ji “3.084 

manecido entre nós quase que missão de que y. excia. fnz Jet 3. o sideute da Repd- 
ã e usivamente entregue às parte, consta O exame É C&-| bijcu PC e decreto DEU 

da comissão, alguns deles hi- ilustre catedrático da Univer-| mãos gananciosos dos que eX- pacidade de descarga das res- miuigando o Convento de lu- 

drologistas notaveis, não tran- | sidade do Rio de Janeiro com ! ploram esses preciosos veios Ga pectivas fontes, afim de que a| tercimbio Cultura assitado en- 

sitem da pura determinação ci-| a finura ea gentileza que lhe | riqueza nacional. agua engarrafada e entregue no| tro o Brasil e 9 Jupão a so 


pulsor economico, tal a varta- | fica de nossas estancias hidro- 
dade e 8 pujança de velos exis- | minerais. lmpunha-se, portan- 
tentes em todo o país. O pon- to, ouvi-lo neste inquérito que 
to está em que não só os ele-| DIARIO CARIOCA encetou bus 
mentos que integram a referi-| bre O assunto. Atende-nos O 








Determinou: o ministro da 


Rs is s 



























entífica para as solicitações são peculiares e, intéirado do| Após curta pausa, prossegue | consumo publico não sofra, de setembro de 194. 

particulares, ou que OQ governo | que pretendiamos, assim nos | o professor Souza Lopes: qualquer duvida quanto à lrgi- — O presidente da Repu- pe ae: LAP pe ao sora REST O) cundidatos à Estola 
ceda a contingencias de natu- respondeu: > Vamos & ver agora o que | timidade da sua procedencia? blica assinou um decreto | ministrativas (do ECA Balo: pr pad maçã ensa e ps ad será Y 
reza política, deixando de pór — Estou realmente convenci- | é possivel fazer na Comissão de — Nossos estudos abrangerão abrindo, pelo Ministerio da| mento de Subsistencia Militar | dencla HECIoRai 01 E VA MA 
em prática o que os técnicos do de que algo de concreto, e, Aguas Minerais recentemente todos os aspectos da captão e Educação o «redito especial de | da 9º Keglão, ficam transferi- | marcado e nico está E) 
aconselharem para um melhor definitivo se realizará em Ia-| nomeada pelo Governo com 08 da utilização das Do apro 48 :UOLGUVO pura uquisição de | das as seguintes Importancias: | achando-se A rp o br) Na 
rendimento da nossa fortuna | vor do patrimonio hidromineral ; encargos de estudar assunto de ralis do país. Desde o aspecto becas. o APR VERA va Repu- o area Pára n, 38 — 23:0008, tiles cundidatos à inttriculu iu o 
) termo-climática, do Brasil. A comissão de que tamanha relevancia para a eco- | Puramente clentífico, com a in-| blica assinbu um decreto-iul ARÁR a titolo aa bio NRSONENO BRO Nino E 
Lembremo-nos que fol o pro- faço parte e & qual o &r, pif- | nomia nacional, não apenas do vestigação minuciosa ás suas eterminando que o decretu- | do titulo “Economias Adminis- SOHO ANTI-MENINGOCOCICO - r 
fessor Renato de Souza Lopes. sidente da Republica outorgou; ponto de vista científico, mas | características  fisio - quimicas, ei 3.695, que «eu nova reda- trativas” do mesmo Estabeleci- ; Pê 
justamente um dos membros | a maior liberdade de ação, alem ' sobretudo industrial, visto que | inclusive « procura dos chama- cão no artigo 44 «In decreto .. | mento, conforme pede o respe- | O ten, cel. medico Emanuel NM 
daquela comissão, quem, por de composta de brasileiros de se poderá transformar as nos- dos “infinitamente pequenos u4. 697, sobre comunicações de | ctivo chefe em oficio n, 372, de Murques. Porto, que está reu- y 

ocasião do Segundo Congresso poa-vontade, conta com aBiguns | sas estanclas hidro-climáticas | minerals”, até 8o aspecto téc- pena go per de moiá 20, do uno ro Diretoria E Carb 
ç suis meses depuis ria 3, YES a 
Naclonal de Hidro-Climatismo, | nomes de real merecimento na! no maior e mais rendoso dos | nico-industrial, sem esquecer O Ps SUR ablicação meses dep A TRANSMISSÃO DO COMAN-=| to, em inn aitão: “do qDatret E 
aqui realizado vai para dois | medicina e na geognosia, naclo-! atrativos turisticos. Tudo de-| fiscal, que alcança justamente Ú presidente da Repu DO DO 4 R. É. nou qualovInsttuto RENAS a z j 

anos, dissera o seguinte em seu nais, sendo, portanto, de espe-| pende da unificação legislati- | O conteúdo da sua pergunta. | blica assinou um decreto-lei Biologia forneça, com urgencia 
discurso oficial: — “Soou para ver que as suas conclusões, umu ya que deve regular a male- E o professor Souza Lopes determinando que q arligo * vá O coronel Dermeval Peixoto, | SO Serviço de Saude da 9º Re- E 
o Brasil a hora de se interes- | vez postas em lei, acabarão com | ria e, sobretudo, da orlentação arremata assim a entrevista: do regulamento aprovado” pelo por ter sido nomeado pelo Egor glão Militar, sediada cm Cam- à 
garem os poderes publicos por = quai o irao cientifica que dermos á utili- — Ou isso, ou permanecere- decreto-lei 734 é eita ted "AU acao ao: sora DO ON dor Mato r 
; ee raçé "o-climã- 1 ) errors . os tubos de soro b 
uma das maiores fortunas com | Fa de exploração ro-climá-| zação e desenvolvimento desse| mos na desordem até agora rel- tia o uiiro RADOSTO de|do país, passa amanhã o anti-meningococico, — conforime E 
comando do Zo Regimento de solicitação do respectivo  co- 1s 


tica, valiosissimo patrimonio. Estou,| nante. Mas não creio que depois 

— Estamos &o par dos deha-| porem, contiante, repito, que| de tanto trabalho e, sobretudo, 
tes travados no selo da comis-| algo de concreto e definitivo| do interesse demonstrado pelo 
são e, assim sendo, não igno- Sera atinal realizado nesse ter-| sr. presidente da Republica, se 
ramos o rigor com que v. excla,, Feno. + deixasse de levar a termo a 
tem sobretudo tratado da sa-| A nossa curiosidade não esta-! obra que estamos realizando. 
tubridude de algumas das nos- 


E tape realsanão: 
sas estencias tudro-minerai..| À Incorporação á F, À, B. Pelo Presidente 


meu dever. Tenho, como mé- 


e a Destector grandes] Getulio Vargas de Novos Aviões Cons: 


fe no nbr ci- A 

entífico do moderno Brasil e — 
desde que me venho interessan- truidos na Fabrica do Galeão 
do, de longa data, pelas quas 
lidades terapeuticas de nossas - pl 
idades er simplesmen-| A Cerimonia de Ontem Naquela Base Aerea 


te bicar e carbo-gasosas, €5- O dia de 4 ? 
ontem foi de P 
tudanao a fundo o seu apro-| para a aviação militar poi ada o que ça di 
veltâmento científico e a sua] por um fato bem expressivo e-| asa, o presidente Getulo jVar- 
exploração comercial, não me| relevador da nossa capacidade | gas demorou-ss em apreciar a 
canso de apontar os erros co- em materia de construção ne- | construcão, fazendo referencias 
metidos e as faltas praticadas ronautica, Cinco novos aviões | elogjosas. Dols “Lockeed” » 
is seto indicad +] bl-motores construidos na Fa- | outros bf-motores tambem le- 
nos dois setores cados, por| brica do Galeão foram Incor= | vantram vôo do aeroporto, 
aquéles que exploram umas é porados à Força Aeren  Bra- | conduzindo oficiuls é convida - 
outras sem & menor noção dos|sileira, numa brilhante cert- | dos. 
métodos técnicos a empregar. PARE Deloip Ran danio nos Retio A CERIMONTA 
— Lembramo-nos que o pro-| a Fabrica do Galeão iai Na Galeão, o presidente da 
fessor aludiu, num daqueles| organização modelar, que tem Republica e o :ninistro da Ae- 
debates, ao “erro” de uma das msreuido de qiattantos a flustren pd Eb FeosBiioEa pelo 
ai ores encomtos. Com um g 
tontes de Poços de Caldas... aparelhagem moderna, dentro ga | Trompowsky e coronel Apel 


consumo de nrodutos fabrica- 
dos em uma fabrica e beBefi- 
cindos em vutra, seja neiesci- 
do do seguinte periodo:, “Na 
hipotese de nertedcerem ambos 
as fabricas uo mesmo dono, O 
imposto poderá ser pago DA 
do beneficiamento, quando al 
forem vendidos os rodutos”. 
PROMOÇÕES NA PASTA DA 
: AERONAUTICA 


O presidente da Republica 
assinuu, ontem, na pastn da 
Aeronautica, recretos promo- 
vendo ao posto de 2º tenente 
aviador os aspicantes n oficial 
aviador Pedro Alberto «e Frei- 
tas, Cicero da Silva Pereira, 
Junot Fernandes | Moniciro, 
Breno Olinto Ontelral, Eudo 
Candiota da Eilva, | Roberto 
Gaglano Hall, José Carlos de 
Miranda Correi Paulo de 
Abreu Coutinho, Cscar de Bou- 
za Espindola Junior, José d'au- 
lo Pereira Pinto, Auricies Te 
les Pires de Souza Brasil, Hu- 
go Linhares UVrugual, Carlos 
Julio Amaral da Cunha, José 
Maia, Flavio «de Souza Castro, 
Roberto Hipolito da Costa, Ta- 
mar Ferreira da Costa, Amil- 
car da Fonseca Lima, Paulo 
Vasconcelos Je Souza e Silva. 
Ricardo Hugo Iversen. | Joho 


Infantaria ao seu substituto le- mandante, general Pinto Gue- =ar 


que a Natureza nos brindou. 
gal, ten, cel, Juvenelo Corroia | des. 

de Araujo. A cerimonia reves; 

tir-se-ú de solenidade e conta- REGRESSOU O GENERAL À 


Impõe-se rever 3 legislação da 
materia e quanto se tez ate 
hoje nos dominios clentificos, 
procurando não só devassar Us 
segredos da composição fisico- 
quimica das nossas aguas, cor 
mo estudar & preceito as condi - 
ções meteorológicas das nossas 
estações climatéricas”. O ilus- 
tre clinico brasileiro, alem. da 
autoridade que lhe empresta 
uma numerosa & brilhante ba- 
gagem clentifica, — inclusive 
uma obra, hoje esgotada, 30- 
bre a composição, valor e indi= 
cações terapeuticas das “ Aguas 
Minerais do Brasil”, — falava 
ainda como regente do curso de 
Terapeutica Geral da raculda- 
de de Medicina e em ultima 


DO 
MORINGUES 


E SALADEIRAS 
ESTERILIZANTES 


rá com a presença do general ISAURO REGUERA 
silva Junior; comandante da 1º De Furtaleza, onde foru tra- 
Região Militar e demala altas tar do Instalação da | Escola 
autoridades da guarnição da Preparatoria de Cadetes, para J 
vila Militar, onde tem atde atender aos Estados do Nordes- : 
aquele tradicional Regimento. te, regressou a esta capital, 
ç tondo se apresentado na mãa- 
rhã de ontem ao ministro da 
Guerra, o general Isauro  Re- - 
Euera, inspetor gern] do ensir 
no do Exército, que viajou RE 
bordo de um avião da Força 
Aerea  Brasitelra, posto 4 sua 
disposição pelo Ministerio da 
Aeronnutica., 
NA DIRETORIA DE ENGE. 
NHARIA 


Foi concedida ao major Gas- 
tão Perelra Cordeiro, permis- 
silo instalar-se nesta  cupital, 
dontro do prazo de oito dias, 
id Con CERA patm isso para 
j a esta capital ao & 
hut MONTARIA IO! ta na 


NA 1º REGIÃO MILITAR 


Foram despachados pelo co- 
pandante Militar, os seguintes 
requerimentos de: Luiz H. de 
84, médico, e José Valentim da 
Balse. cirurgião dentista, am- 
bos solicitando estagio para o 
Ingresso na Reserva do Exérci- 


NO CENTRO DE INSTRUÇÃO 
DE MOTORIZAÇÃO E MECANI- 
ZAÇÃO 


O Centro de Ipatracas de 
Motorização e Mecanização nu- 
cleto propulsor da moto-meca- 
nização no Brasil, dá ao Exér- 
cito a nua terceira turma de ofi- 
elafs especializados nos proble- 
mas complexos da técnica em 
que repousa a eficlencia das 
tropas modernas. 

A turma, que no próximo dia 
25, às 10 horas, receberá des 
mãos do ministro da Guerra O 
diploma de conclusão de curso, 
é a maior das quantas passadas 
em Deodoro. Alem do | curso 
normal, funcionou, este ano, O 
curso para oficiais superiores, 
preparando, assim, com eficlen- 
cla, os chefes das futuras uni- 
dades blindadas. Eob a vrien- 
tacão esclarecida dao major Cos- 
ta e Bliva 00. LM M., ba. 














es e 


Agus Ação insinuamos modest! 
. na dos nosaos reciirson, | Neto. respectivamante, chefé do 
constantemente oligodinamica — Exatam | “« » Mai a ; 
E ente! Imegins o| tem preenchido as suas fjnall- Entado ator da Aeronautica | Torres Leite Soares. Lennardo ê ] or to; À epoca d 
esteril da prata méu-caro jornalista que em vez dades de modo a causar adml. | 8 comandante da Base e outros | Teixeira Colares, Nilson | de ro rio Eua O CAMLa Nm: GUNHO reserva ENE pp tenta 
com : incorporada | de ge coletar & 2gU8, COMO UU- ração e simpatia pelo trahalho | Oficiais ie au servia Queiroz Conhe, Wilson Polt- altamente objetivo, pratico de | com as diretrizes da Região, é 
efeito E no proprio | trora, pela pressão natural, em Pe sai Pe AA Pinça as revista a oflalalidndo e Os Mada” E A hand ss mudo n familiarizar "a oficial vo pardo de agosto e fetem- 
algicida barTo reservatorio ao nível do solo, 0| em 1939. quando o governo do guarnição, dirigindo-ne depole 48 | Neguer e Carlos Alberto Mina Raoni O a cân Edo ato EE MES teia 


le é -| presidente Geutljo Vargas ra- Oficinas. 
que é que fizeram Os reforma= | acivoy adquirir a nesta. || Depols das aaudações do ma- 
-| tipo “Folk-Wulf”. Do suas ofl. | no Departamento Sperry, que 
ba centrifuga, fizeram com que elnas, eflciontemente Netatas Já a seção de maquinas e Instru- 
aquela. fosse, Galr em, reservato- | stitaim quarenta mono-motores | Melaga “momento, impressões 
x fo nstrução, Tia! ) 
Au oscar » a data de des Dimotones de bombar. | com o coronel Amilcar Toder- 
8 » PO eim idelo. Um corpo ds cnperarlos | netras O demais oficials, o che- 
pavimentos do “Termas Anto-| especializados se incumbe den- fe do governo percorreu todas 
nio Carlos”, de onde é redis-| en alta tarefa, sob competente | Ap dependencias. Uma frase, 
tribuída pelos estabelecimentos) direção do major Tenrique de aten iticasiva siehamon SA FABRICA BANGU 
balnearios. Resultado: O gôs| O Cams gra 
sulfidrico, cuja percentagem era 9 toda Mart Dea NUM rs chega Ei que 
' é : vidas humanas vÃn car na 
de O gr. 0007 por litro, baixou] ms chefe da Nação presidiu & dependencia da parfelção do teu 
para O gr. 0004. Quer dizer: O] solenidade, tendo seguldo para serviço; não escondas os teus 
criterio adotado não fol, como| o, Galeão em companhia do | fas Leva-os, imediatamen- 
te, ao conhecimento do teu mes- 


seria preciso que fosse, o de se O a ra aba re do | tram 
é e avio ean q 

manter as vir udes terapeuticas| qum dos novos avion miga Apreciando os novos Folk- 

a linfa, mes, pelo contrario, Ol ques 4 FT. A, B,, Wsse apa- wults, o sr. Getullo Vargas ter 

de se impor p estética de um! relho estava no neroporto San- | VS palavras de louvor RO pa- 

edificio, sem olhar aos prejui-| tos Dumont. ' um bi-motor, da Ave memo tea” 


z0s decorrentes dess -| tambem de tombardelo, mas 
s desse erro con adaptado aos transvorte de pam- 


ria! caro, delicado e eficaz. A 
cerimonia: será presidida pelo 
ministro Eurico Dutra e assla- 
tida “por altas autoridades ci- 
via e:militares e representantes 
dn imprensa otdos especfalman 
te convidados, Para esga cert. 
monin, fol escalado o unifor- 
me: branco, 

Os nficinla que cursaram O 
CI. MM. são 08 seguintes: 
majores Arjulles da Menezes, 
Olimpio Mourão Filho, Tálz 
Braga Mury, Clro Nole da Atal- 
de, Aristeu Catão Mazza, Tnl- 
má Siqueira, Tales Moutinho 
Costa, Francisco Becker Reifr-, 
chnelder a Newton Junqueira 
de Souza, Eataginrios: malores 
Renato Bitencourt Brizidgo. Hel- 
tor Antonla de Mendonca e Gi- 
Math Umrab Florim: enniler 
Andrá puccinl, Ricardo Gutler- 
rez Vale, Teotontn Telwelra 
Gulmarhes, Maria Malta, Vitor 
Huzo de Alencar Cabral, Tulz 


fins Alvarez, e ao Dosto ed 
seoundo. tenonte-nviador, os 
enbenficiais pilotos aviadores 
da Reserva Naval Aéren Her 
mes ra Gama Almeida e Alde- 
mar Moreira “Pinta. 
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' ciente ou inconclente. Poderia | «a = mm 
: e gelros, No lugar do radio- : 
Evita os perigos da || dizer-se o mesmo quanto & cap- talogratista e do artilneiro, im- lãs Pranca Oliveira, Américo |]! Com mensalidades de 58 e 
d farão Pangaealamenio “da porticoa uma "tira com | ROUPAS USADAS do Alsarines, Gualter Djalma |$ 108 apenas WS. mndora so 
qador. nossas aguas me- nas. Ucuparam-na e Vasconcelos Lins, Ari Jorge 
salada dicinsis ou de da A qia|º chete da Nação, o titular da de vasconcélos. . Jullo Gaara qi Não donde 
aparelhagem técnica é, de poa Asronaut ca e o sub-chéte da Compram-se de homem, Pa- nert Loper da Costa, Milton ma de sus vida 
FRETTOS GAR Sa modo geral, deficiente. Atende- avião peito AD toa ga-se Bem. Alende-so a domi- ço nantes O atas ALIANÇA DO LAR 
CONTO NTE a o as ao interesse mat6-| seus | semelhantes pela cór azul uia | EXVATNALOUREE O gm Enelro, Marto Lobato Vale. |4 Av, R. Branco. 91-5º andar 
; — ao lucro do negocio, di-| celeste, rumou para & Base As- SESI TES UR TAPE) || Jrimo Moutinho Neiva, Otavio 
A! venda em tndas as hoas car E taf=| TeB eob a direcão dos tenentes 3 L =——— Rocha de Fizuelredo Jima, Tel, .93:2505 
gamos assim do que ao mé Antonto Basillo e Pires Sam- Telefonar Para 22 5568 Durval Coelho Macielra, Crla- ros ess osso rena dns +++ 


nas de loucas e ferragens 
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veces. 


Por entre as arvores do velho jardim da bela residencia do sr. 


ta fp 4 DDS + 


FESTAS INESQU 








DIARIO CARIOCA —- Domingo, 23 de Novembro de 1941 


Castro Maya descem do céu as 


Ingrimas dos ultimos fogos com que os amigos do realizador da festa se despedem do ano que 
passou. (Foto “Sombra”) 


vros de fadas — motivos 
tão belos e irreais que ' so- 


Os amigos do sr. Raimun- 
do de Castro Maia aguar- 
dam cheios de ansiedade a 
aproximação do mês de de- 
sembro. E' que neste mês, 
o ultimo do ano e o primei- 
ro para os novos “projetos e 


as novas esperanças para 0, 


próximo ano, uma das tra- 
dições mais queridas da 
sociedade carioca se reini- 
cia com um brilhantismo 
cada vez maior. Trata-se, 
na verdade, de uma festa 
Não de uma simples re- 
cepção ou de um baile igual 
a muitos outros. Mas de 
uma festa que. parece ser 
preparada cada ano com 
sugestões e motivos de 1li- 





Senhorinhas. Maria Helena e 
Maria Amelia Machado Guima- 


rães, (Foto “Sombra”) 


Sra. Prhv Crerauinho Prado e 
sr. Angelo Sertorlo. (Foto 
“Sombra”) 


| 


mente a imaginação e a in- 
teligencia do sr. Castro 
Maia poderia apanhá-los e 
realizá-los magnificamente 
nas suas festas de despedi- 
da do Ano Velho. 


A bela residencia do Alto 
da Tijuca passa a viver sob 
uma atmosfera de fantasia. 
O enorme parque de gran- 
des arvores e verdes rama. 
gens se transforma numa 
floresta em migiatura na 
qual se tem a certeza de ir 
encontrar mais adiante uma 
fada ou anão daqueles de 
Branca de Neve. Os lagos 
refletem luzes estranhas e 
coloridas vindas não ge ta- 
bo de onde. E as pessoas 











ECIVEIS | 


que percorrem os salões, 2.8 
torraces, sentem-se como 
personagens de livros 'nú- 
ruvilbosos e não como pes- 
50AS de carne e osso que 
apenas tomam parte numa 
festa. 

E todo esse ambiente de 
beleza 'o de sonho se deve 
unicamente a uma pessoa; 
o sr. Raimundo de Castro 
Maia, repetimos. 

Dai a ansiedado com que 
são esperadas as suas fes- 
tas 'do dia trinta e um do 
dezembro. 

E' que o inteligente rea- 
lizador de acontecimentos 
tão expressivos proporcio- 
na, cada amo, nos seus ami- 
gos, a feliz oportunidade de 
fugir da realidado “coti- 
diana, integrando-so num 
mundo fantastico ende tr- 
do ge passa como nos li- 
vros do fadas. Como nos 
deliciosos e inesaueciveis li- 
vros ds fadas da nossa me- 
ninice. 


+ 





CAMISAS 
PIJAMAS 
E CUECAS 


: 


Camisaria Progresso 


Praça Tiradentes, 2 es 





iCom as Srtas. Machado Guimarães 


es 
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Ê E 
elo, Otavio Simonsen e Antonio Leite G rola. Srs. Alfredo Machado Gui 
ess Frenaia ear prppeçes e Jullo de Moura Monteiro, (Foto “Sombra”) | 











1—Senhorinhas Lilian e Jaqueline Hime e sr. Luiz Barbosa. 2—Senhorinha Gilda Lafalete Bandel- 


ra e sr. Jorge Lage 3—Sra. Laert Assunção esr. Lulz Pacheco e Silva. 


A crônica social tem se 
referido a elas acentuando 
que onde estão logo se des- 
tacam pelo charme, pela 


inteligencia e por mais uma 
serie 'de coisas que se ad- 
mira e se presa. Mas tudo 
o que disse a cronica so- 


(Fotos “Sombra") 


cial se torna inutil, na ver- 
dade. Nenhuma palavra 
pode definir o encanto e a 
simpatia envolvente de Ma- 
ria Amelia e Maria Hele. 
na Machado Guimarães. 


E' preciso conhecê-las, 
das suas qualidades, para 
sentir o poder irresistivel 
então se ter uma conciencia 


“perfeita da razão de toda a 


amizade que elas inspiram. 


Mas, fiquemos por aqui. 
Berá inutil, realmente, des- 
crever o que são as encan- 
tadoras filhas do distinto 
casal Machado Guimarães. 
E mesmo a razão desta no- 
ta é outra. Queremos apre- 
sentar algumas fotografias 
tiradas numa das recepções 
dadas à nossa sociedade por 
Maria Helena e Maria Ame. 
lia Machado Guimarães e 
que foram mublicadas na 
revista SOMBRA. Por isso 
terminamos o comentario. 
Passemos ás fotografins une 
dirão melhor da graca e do 
brilhantismo inedito des- 
grs festas do que estas sim- 
ples palavras. 


Apatróa so quer 
e delicoss 


MARMELADA BRANCA 
PEIXE 








— Sea a E 


As Seja a 


H 
| 
E 


Braga Ribeiro; Hermé Bueno 


md ay E 
Brandão, 
| — Faz anos hoje, a interas- 
sante menina Jacira Bdméia, 
| querida netinha do sr, Leurcio 
Manuel] Bafa, funcionario apos 
sentado do Distrito Federal, 
— Pranscorre hoje a data na- 


talicia d ; | ande 
sales do Clube Ginastico Por- | Queiroz, ie o e tenta 


Nie Naa promo Ris turde- | pita). 

dansante, retoria fumei o l arir : 
todas providencina, pura que (Conclue ido ora 
eatn fentin, mnrquo o âníciy de|)— — DD 

uma serie de reuniões dansau- 
tes que serão realisndas todos os 
domingos, As dnnans terão lul- 
elo óm 10 horas e terminacio fim 
d horas, no som de uma ufa- 
mada Jnze-Dand ] 
ANIVERSARIOS | 

Fazem anos hoje, os Brs : co- 
ronel Oscar Pinto de Carvalho, 
tenente coronel Nestor Figuel- 
ra Pegado, tenente coronel 
inlmundo Vilarônga Fontenule, 
major João Relj de Paula; mi- 
nistro Ienato de Lacerda La- | 
go; drs, Paulo de Souza Dan-; 
ins, Antonto Roberto de Arru- i 
da Botelho; Osni Clemente da. 
-ruz, Celso Guimarães, Carluvg 
lduardo Marques de Souza Zle- 
Hnsky, Monuel Gulmarâães e 
jornalista Lulz de Barros. 

Senhoras: Nair de Azevedo 
Mentges, Maria Tereza Fer- 
raz, Floripes Alvarenga, e Jenl 
Souza Agular de Barros, 

— Fazem anos amanhã, os 
srs.: tenente coronel João: Ta- 
vares de Melo, major Edxar do 
Albucuerque Alves Maia, ma- 
Jur Bransildes Cava'sunte Bar- 
velos, major Flavio Duncan Lt- 
ma XKedrigues; drs, Luls Au.! 
tusto Blake de Alencastrl, Fla. 
“hr de Slvelra, Tomas Radrt- 
sues, Zozimo Barros do Ama- 
“al; Aclilno' Rocha, Dirceu Bur- 
vosn, Francisco de Ollyalra Ra- 
malho, e Manuel Percira Cam. 


E JUVENTUDE [MM 


Serhorinhas: Neuza Pimentel fé 


Bueno, e Guiomar Soarss dor “ALEXANDRE: É 


Santns. 
Benhoraa: prof, . 


CLUBE GINASTICO PONTU. 
GLÊS — Henlizsn-so hoje nos 








» A condessa de Besobradoff e o sr. José de Verda, entre outros convidados & magnifica festa de despe dida do ano velho, na residencia do sr, Kaimundo 
de Castro Maya, (Foto “Sombra”) : 
cana M, 








NOTICIARIO 





(Sua 


0 


germes, 


As crianças, especialmente, 
precisam de Kolynos para pro-- 
| teger-lhes a saúde. Ellas todas: 
| apreciam o seu gosto agradável. 
|] Eisa razão por que é facil ha- | 
bitual-as ao uso do Kolynos, 
desde a mais tenra idade. 


, Custa menos porque 1a usa pouco. , 
7.0» é concentrada! , 








USO diario de Rotynos pre. . 
servara sua saúde, pois ' 
evita muitas infecções que se | 
originam na bocca, Kolynos é 
um creme dental antiseptico que 
não só limpa melhor os dentes, ' 
mas destróe muitos perigosos 


a 


UMBRE-SE— 
UM CENTÍMETRO | 
E BASTANTE 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Novembro de 1941 








(Conclusão dn 6* pag.) 
em sua residencia, um “cock- 
tall", ás pessoas do sua inti- 
midade., 

— Transcorre amanhã o ant- 
versario natalício do mienino 
Wilson Raimundo dos Passos, 
tilho do sr. Geraldino Manuel 
dos Passos, funcionario do Mi- 
nisterlo da Guerra e de sun es- 
vosa, sra, Laura Rosa dos Pas- 
sus, 

— Sra Alberto Byington 
Junior — '“Transcorre, hole, É 
data do aniversario natalício da 
senhora Alberto Byington Ju- 
nlor, figura de relevo da socte- 
dade cerloca. Em sua residen- 
cia a aniversariante recepclo- 
nará as pessoas de suas rela- 
cões, reunindo-as em um “ea. 
ráu” de elegancia e bom gosto. 
HORA DE ARTE 

No próximo dia 28 do corren- 
te, ás 21 horas, na sala de con- 
certos da Associação Brastlelru 
da Imprensa, o jovem posta 
patricio Manuel Brandão reall- 
zará uma conferencia sobra o 
tema: “Este Inferno que é a 
Guerra”, titulo do seu novo Il. 
vro, dedicado & juventuds bra- 
uileira e pondo em relevo a 
obra de  benemerencia social 
realizada pela exma. BTA, 
Darcy Vargas, 

A conferencia que é  patro- 
cinada pelo Movimento Artisti- 
co Brasileiro, será séezulda de 
uma Hora de Arte, com & cola- 
boração de Lucina Amora, Ra- 
que! Souza Pinto, Haldie La- 
zaro Brant,  Marita | Pinhalro 
Machado, Milton Castro  Fer- 
relra o Henrique Beltrão, 

Pyurá mn apressontação do con- 
farencista, o nesso confrade 
Ceiso de Figuetredo. 
VIAJANTES 

Segue hojs para Itaperuna, 
Estado do Rlo, nosso - compa- 
nheiro de redação Américo Bra- 
sílico -de Souza, em vinita a 


uma pessoa ds» sua familia que 
se acha enferma, 
MISSAS 

Manuel Martins Murtinho. — 
7º dia. Na capela de 8. Anto- 
nto dos Pobres, às 8 horas. 











! nno: 


| rigen 
houve formidavel baile, que se 


NASCIMENTOS | 

Pelo nascimento de uma ro- 
busta menina que recebeu o nos 
me de Suely o sr, José Parrei- 
Fas reporter fotografico de “A 
Noticia” e sua senhora d. Ju- 
racy  Parrelras têm recebido 
muitos cumprimentos. 
BATIZADOS 

Realiza-seo hoje, na Igreja de 
São Geraldo ás 10 horas, o bu 
tizado da menina Edna Dias de 
Andrade, filha -do sr. Osvaldo 
Pereira de Andrade e da sra, 
Augusta Dias de Andrade, Ser- 
vihão de: testemunhas o ar, 
Arquinio de Sedula e srn. Fer. 
nanda de Cedula, 
FESTAS 


Realiza-se hoje, nos malões 
da Casa do Sargonto, um jan- 
tar-dansante. A diretoria vem 
tomando todas as providencias, 
para que este jantar, marquo 
mais uma vitoria para esta que. 
rida naremiação, sbrilhantará 
esta festa um foriuldavel jaza- 
band. 

ALMOÇOS 


A's quintas-feiras  raune-ze 
na Confeitaria Colombo, para 
um almoço de cordialidade, a 
diretoria do Sindicato dos Lo- 
listas do Comercio do Rlo de 
Janeirqc almoço em que, sem 
embargiído: meu csratei Intl- 
mo, costúmBm tomar parte um 
ou malk bonvidados de honra, a 
quem aquela diretoria deseja 
homenagear, 





ENTRO ACADEMICO FEVA- 
cuESEO, PA, VAGA o EA 
ERÓI — FESTA DA CHAVE 
Realizou-se ontem, a 
da Chave” promovida pelo Cen- 
tro Academico Evaristo da Vel- 
no a a ssim constitui 
va diretoria, assim ui- 
ax presidente. A. G. Sigmarin- 


Ka Seixas: vice-presidente, Cesar | t 


Fliho:;' 1º secretario, Ge- 

galão Melo Cunha 8º secretario, 
v: tesoureiro; Ra- 

OEA lonos Filho: bibliotecnrio, 
Jair Araujo: orador, Horacio Pa- 
checo: diretór de publicidade, 


| João de Seixas Doria; director so= 


cial, Helio Quaresma de Moura: 
diretor de esportes, Renato Pau- 
lino de Carvalho, 

Conselho Superlor — Pelo 1º 
nno: Alherto Nader; pelo * ano; 
Arquimédes Teles: pelo 3º ano: 
José Bastos França e melo 4º 
Fernando Mala, 

Denols da posse dos novos di- 
tes do tradicional centro, 


prolongou até ás 4 horas da mn» 


A Rn 
BARBOSA” — CONFERENCIA 
DO PROF. HOMERO PIRES 
Sob 6 patrocinio do Diretorio ! 


No 


“« Festa d 


dado posse Áld 


No almoço realizado: no dia 31 
fol convidado de honra, o escri. 
tor Antonio Ferro, chefe do 
Serviço oficial de propaganda 
do governo português, o qual 
fol suudado pulo presidente do 
Sindicato, sr, Hugo Carneiro, 
HOMENAGEM 

Coronel -'Limn Figueiredo — 

Sob os auspícios de varias 
Instituições culturais do Brasil 
renlbza-se, às 30 horas, no Au- 
tomovel Clube, o banquete em 
homenagem ao escritor militur 
tenente-coronel Lima VFiguelro- 
do, por molivo da sua conde- 
coragião, por parte do Governo 
argentino, com a medalha de 
ouro de San Martin e pelo apa- 
recimento de seu livro “Cidades 
e Sertões”, que sorá editado 
pela EBlblioteca Militar. Fará 
o discurso de saudação o er, 
Pedro Vergara, devendo tam- 
bem fazer uso da palavra o sr. 
Paulo Tacla, secretario da pro- 
paganda do Instituto Nacional 
de Clencia Política, o qual co- 
municará a inditação do nome 
do coronel Lima Figueiredo pa- 
ra a continental “Associação de 
Artistas e Escritores America- 
nos” com séde em Havana, 
Cuba. Os grs, ministro da Guer. 
Fa o embaixador argentino. se-. 
rão convidádos de honra, N 
linta “de'adesões ao ) 


acha-se am póder do sr, -Adão 


Lima, no “Tornal do Comer. 
clo”, Í 


Academico da Faculdade de Di- 
reito do Rio de Janeiro, reull- 
zar-se-á na póxima quinta feira. 
dia 27, às 17 horas, no auditorio 
a Assoclsção Brasileira de Im- 
Drensa, uma conferencia do pro- 
fessor Homero Pires subordiny- 
ano tema: “As influencias an- 
to-americanas em Rui Barbosa ” 
entrada será franqueado a 
odas as pessoas interessadan. 


Papelaria Coelho 


RUA PEDRO PRIMEIR 
RUA SILVA JARDENO “25 o 
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mais bamto 

veeilas medicas 
H.CARDOZO 

28, rva Carioca, 28 














WEST POINT 


COPACABANA'S MOST CHARMING PLACE 


AV. ATLANTICA, 616 


OS ARTISTAS NOTAVEIS 


NITZA COLDOBAN 
| JOAN MARTY 


di E 
GUY de NOGRADY 


com sua Orquestra 
CHAS — JANTARES — APRES DINERS — CEIAS 
COCKTAILS 18h.30 — NICK CODY AO PIANO 








bariqueta, 


PINCE-NEZ< OURO I 
| 


A | podér 


“| aos alunos pobres das escolus 








'Mines Gerais, apresentada com 





M 





RoiCIAS DO D.A. 5, 


7 
















EMPRÊSA CONSTRUTORA 
UNIVERSAL LTDA. 
mtrix-8, Paulo R, Libero Badaró, 103.107 


Rios Av, Rio Branao, 106-8,º and, = 42:3379 


Po 


O pa 


Topogrnto — 50 seguinte o 
resultado da Parte T da provu 

ara Topografo do D No, Ss 
nserição Jumaro 1-9, a. 
4-84; 5-671 6-55: 7.340; 9.73: 
10-89; 11-68: 19-00; 14.68; 15-71; 
18-54; 18-237 19-8u; 90.81; 91.81: 
23-0,; 4481; 27-61, 

Meenico de Rilncação — na 
proxima quarta-feira, durante 
o expediente; serio entregues 
os certificados de habilitação 
aos candidatos aprovados que 
deverão apresentar anrtelra de 


reservista e atestado de bony 
antecedentes ou, para os que 
exercom função publica, ates- 


tado do exercielo, 

REDATOR — Ser4 realizada, 
amanhã, às 17 horas, a fdenttfl- 
cação da Prrte IT, 

Meteorologista — estã mar. 
cado para às 16,39 de amanhã, 
& Identificação das provas de 
Elston, 

Chnmndas no 4, TP, M, — eu- 
tão chamados para a prova de 
sanidade se capicidada fisica 
no Serviço de Blometria Me- 
dlea do Instituto Nuclonal de 
Estudos Prdagominis Praça Ma- 
racha] Ancora, nos dias e horas 
indicados, os seguintes candida- 
tos A concursos 4 provas, 

Amanhã, 24, ou tt horna — 
Inspetor de alunos — 243 
243 — 4 — 245 — 246 — 947 
— 248 — 2409 — 257 — 96H 
256 — 462 — 267 — 264 — vES 
— 273 - 274 = 475 « 270, 

Tecnonloginta ([. N, 
l-2 é 4, Tecnolocxivia quxitine 
XIL — 4, Laboratorista Auxi- 
Har (1, O. G,) Vo É 

Amanhã, 24, âa 17 horas 
Inspetor de alnnos =. jus — 
174 — 156 — 187 — 195 — 905 
— 209 — 21 — 214. — 414 — 


TURISMO 
À Iniciativa da 
Gentral 


Tornar q Brasil conhecido 
des proprios rastros — e 
tambem dos milhares de ex- 
tranguiros rlcuws ue por ETRS 
vivem, é, neste momento, uma 
das malores aspirações da Cen- 
tral do Brasil que, com a sua 
autonomia, parece ter crendo 
novas forcas € uma nova vita- 
lidade, 

Por esse motivo resolvemos 
ouvir o dr. Jorge Plbviro, che- 
fe do Turismo daquela Fstrada, 
afim de sermos elucitados e 

transmitir “aos” nossos 
leitores, os - futuros . projetos a 
respeito, AROS E 

Recebidos com a: cordialida- 
de qte aquele nosso amigo dis- 
pensa a todos os representun- 
tes da Imprensa, dele ouvimos, 
textualmente, o que val a se- 
guitr:; 

“O major Alencastro Guima- 
rães, diretor desta Estrada, na 
supervisão do que pode haver 
de finalidade patriotica um 
malor incremento do turismo 
entre nós — e dentro da orien- 
tação que lhe foi inspirada pe- 
lo sr. presidente da Repubil- 
ca — deu ordens pretisas para 
& execução dum vasto progra- 
ma de realizações turísticas que 
vai desde a excursão gratuita 


Dem 


SS SS Ce e 


publicas, até à dos favorecidos 
da fortuna, que darão por bem 
empregado o dinheiro que dis- 
pensem para conhecer q seu 
pais, ou o pais em que vivem ! 

E' uma obra de pura braslll- 
dade. E será, para muitos dos 
excursionistas, a revelação 
inesperada de que o Brasil, 
plem des suas belezas naturais, 
ainda as possue artísticas e 
culturais de notabilissimo va- 
lor. 

Na Europa, nessa velha Eu- 
ropa que foi a terra da malo- 
ria dos nossos avós, o turisiny 
alem de ser uma enorme fonte 
de receita para os respectivos 
erarios publicos, ainda e, bem 
conduzido, uma forma velada de 
propaganda das possibilidades 
economicas e financeiras de ca- 
da um deles. peer À 

Entre nós, e até há pouco, v 
turismo so exisila um projeto, 
empírico, sem uma organização 
eficiente e real. 

Mas os tempos mudaram. O 
Brasil começa ressurgindo da le | 
targia em que dormitava. | 

As iniciativas” começaram a 
aparecer, timidas, hesitantes, | 
modestas. | 

E de Fepattto, dono) um | 

pe de magica, a Cen - 
si a si e realização da parte, 
turística que: pode atingir E 


e eee 


as suas estradas. 

E como o seu diretor é homem 
de poucas palavras e resoluções 
imediatas, já no dia 5 de de- 
zembro terá lugar a primeira 
excursão ás cidades notaveis de 


tal sucesso que, EA 
já estão quase exgotados todos 
os lugares disponivels, 

E outras so seguirão. 
Brasil tornar-se-á conhecido 
pelos excursionistas de hoje, 
que, logicamente, podem e de- 
vem cer considerados os ban- 
detrantes da atualidade, 

E para finalizar, permita-me, 
que destaque duma forma mut- 
to especial, o grande auxilio 
que para vs meus trabalhos me 
tem sido prestado pelo meu 
particular amigo dr. Jurandir 
Pires Ferreira, Chefe da Agen- 
cla. Comercial desta Estrada, 
que -om ns seus profundos: co- 
nhecimentos técnicos tem guia- 
do e orientado . todas , as mi- 
nhas iniciativas e estudos re- 
terentes ao assunto, e cuja co- 
laboração amigavel 8 oficial 
nunca poderei dispensar”, 


e e 


mm eme 
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2 — 208 - 230 - 987 = 394 — 
340 — MI — 250 == 251 —— 433 
— 854 — 268 — 260... 241 a 
25 — Teenologintn nuxiline ATE 
— 2. Enhorntorista nnidilur (J, 


MC) —s. 

Dia 25, &s 11 hortas: Inapetor 
de nlunos — 978 — £L79 
e 381 — 282 — 049... 284 — 
285 — 386 — 287 — 288 -— ss! 
-- 200 - 209 = 243 . QUA - pu 
— 296 — 207 e 294, 

Dia 25, 48 13 horgs — Yrape- 
tor de nlunos: 229 — 300 
SUL — 805 — 300 — a0% 


32 
035 - 329 - 329 = am -- 
332 — 333 — 334 é 396, 





Preito de Saud 





'DEFENDA O SEU APPARELHO 


RESPIRATORIO CONTRA TOSSES, 
BRONCHITES E RESFRIADOS! 


LOGO AC PRIMEIRO SIGNAL DE UMA GRIPPE 


[um 









Fresura um ro 
medio que pre 
Lejs as vimos res 
prratorias extem 
doendo a sua 
acção sos bron- 
chica e Ás ramis 
ficações pulmo- 
nares que são 
gorsimento altos 
cotadas é entra- 
quecidas pelos 
resiriados Uma 
dose de Xarope 
São João segui- 
de de om chá os 
lbmonsde quente, afestarão todo o pa 


tiacraar 





Irochda, bronchios q 
ramificações dos pul- 
môss, portes geral. 
mento ofiectados os 
los resfriados e fosses 


PREVINA-SE CONTRA AS SUAS CONSEQUENCIAS 


rigo de complicações Com e vs do 
Xarope São jJuão, os acemos de tosse 
ds dissipem e tados q» insomodos 
pmpriva dos reslrindos deapparecem 
promptamaente, 


Emminentes medico» teem 44 Drobum- 
cindo elogirsament sabes e formula do 
Xarope Sãe Jolie que é um pudermao 
regenarador dos orglos de respiração, 


Combate cs cstharros e as bronohites 
e está provada que ecalms à tosse da 
coqueluche O Xerops Sã Jnão tem 
ums cabo agradavel e s aus formula 6 
inoflensivo é qualquer organia- 

mo, tato dos adultos somo dyr 
erinngas. 


Xarope São João 


lohniatorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 


nes 











ade e Gratidão Aos Mili- 


tares Que Souberam Morrer Pelo Brasil 


| “ As Comemorações do Dia 27 de Novembro 





27 de novembro de 1935 mar-, 


ca um periodo novo na historia 
do Brasil, Vencendo o levante 
comunista, afirmamos a nossa 
decisão de defender, a todo o 
preço, a independencia, a sobe- 
rania e & unidade nacional. 
Sacudida pela masorca ver- 
melha, a Nação despertou para 
novos destinos, Principlou' nes 
ta date a reação organizada e 
energica contra as forcas desa- 
gregadoras os extremismos 
de esquerda e da direita, os re- 
Elonslismos agressivos o fraclo- 
namento da nacionalidade em 
partidos políticos vaslos de con- 
teudo doutrimarios, desajusta- 
dos á nossa realidade. 
A vitoria Integral surgiu dois 
anos depois, com A implantação 
do Estado Naclonal. 
As comemorações do dia 27 de 
novembro, quando  tributamos 
preito de saudade e de gratidão 
aos oficiais e praças, que sacri- 
ficaram as suas vidas no levan- 
te comunista, valem. assim, co- 
mo uma promessa do Brasil de 
continuar fiel ás suas tradições 
cristãs 
Neste dia, o Brasil, pelas 
suas classes armadas, &: por to- 
do o seu povo, alirma aos seus 
mortos gloriosos que o seu sa- 
“crificio não fot inutil. 
O PROGRAMA DAS SOLENI- 
DADES 
Este ano as comemorações 
revestir-se-ão do maximo bri- 
lhantismo iniciando-se és 1 
horas. 
O programa das solenidades 
jé se acha organizado. Junto ao 
monumento, no cemiterio de 
Bão João Batista, será erguido 
um palanque, onde tomarão lu- 
gar o presidente da Republica, 
os ministros de Estado, ns omn- 
clals generais de terra, mar e 
ar, as altas autoridades civis e 
familias dos oficiais mortos. 


Em locais previamente esco- 
lhidos a assinalados, ficarão 
dispostos os demais participan- 
tes, oficiais superiores do Exer- 
cito, Marinha, Aeronautica e 
Forças Auxiliares: capitães «e 
oficiais subalternos das diver- 


EXCURSÃO DE 5 DIAS 
RAIS, 


— Passeio mein cidade, 


— Hotel 
| ' 


— Chegada às 15 horas 
— Hotel. 


nas Tenis Clube, 


— Visita á 
— Hotel. 


] 


— Livre. 


o Regresso ás & horas. 


Visita a Ouro 


RESERVA DE LUGARES 





— Visita ao Museu de Mariano Procopio, notavel 
— Jantar dansante, no Grill do Casino Atlantice, 


Visita a Sabará ....., 
Visita á Fazenda Florestal , 
Visita á Penitenciaria das Neves . 


sas cornorações militares; re- 
presentações dos ministerios ci- 
vis; associações de clase, faml- 
las das praças mortas no le- 
vante 

Junto ao motivo central do 
monumento será colocada uma 
palma de flores naturais pelo 
presidente Getulio Vargas, sim- 
bolizando a gratidão nacional 
aos bravos que morreram pela 
patria, 

OS ORADORES 

Far-se-ão ouvir, nesta oca- 
slão, os seguintes oradores: sr. 
Vasco Leitão da Cunha, encar- 
regado do expediente do Minis- 
terlo da Justiça: vice-presiden- 
te Alvaro Rodrigues de Vascon- 
celos, pelo ministerio da Mari- 
nha, coronel Gervasio Duncan 
de Lima Rodrigues, pelo Minis- 
terio da Aeronautica e general 
Salvador Cezar Obino, pelo Mi1- 
nisterlo da Guerra, & 
HOMENAGENS DO EXERUI- 

vo 

A's cerimonias do dia 92 

comparecerão os altos orgãos do 





Exercito, representações dos 
corpos de tropa e os estabeleci- 

entos militares por comissões 
de oficiais, sargentos e praças. 

Os grandes orgãos do Minis- 
terio da Guerra, Estado Maior 
do Exercito, Diretorias, Inspe- 
torias e Comandos da Primeira 
Região Militar, enviarão flores 
que serão depositadas junto ao 
monulnento, como expressão da 
pr unto dos companheiros mor- 


CONVITE A'S ORGANIZA- 
ÇÕES SINDICAIS 

O Gabinete do ministro do 
Trabalho dirigiu convites 4s 
associações sindicais de empre- 
gados e empregadores, ao fun- 
cionalismo deste Ministerio e 
dor orgãos da Previdencia go- 
clal para coparecerem, nesse 
dia, ao cemiterio de São João 
Batista, allm de participar 
de cerimonia civica que será 
prestada & memoria daqueles 
bravos, cujo devotamento á pa- 
tria tanto exalta as grandes vir- 
tudes dos nossos soldados. 


> ——— OU. 
O Armisticio Entre a | Inaugurado o VII Gabi- 


Russia ea Finlandia 





OMOTLOS AUTORIZADOS DE 
HELSINKI DESNENTEY QUE 
TENHAM HAVIDO qUAIS- 
QUER NEGOCIAÇÕES A 

RESPEITO 


ZURIQUE, 2º (Reuter) — Ctr. 
culos autorizados finlandeses 
terlam formulado um desment!. 
do quanto As notleiar de que 
estarjam sendo entaboiadas 
negociações para um  armisti- 
clo com a Russtz, entre a Flin- 
landia e os Estados Untdos, 
anunciou, extra oflulalinente, q 
Agencla oficial de Noticias, 
alemã, 

Tais noticias são 
das, nos referidos circulos, co- 


mo “conpletamanta sem fun- 
damento”, 


classifica- 





O PAN DOS FILTROS 


TEL, 43-7197 


Rua Buenos Aires, 123-sob 


í 








nete Dentario Para os: 
Ferroviariok 


Com a presença do major, 
Alencastro Guimarães, diretor 
da Central do Brasil, major 


Eurico Souza Gomes, professor 
Abelardo de Brito, diretor da 
Faculdade de Odontologia, er- 
genheiros, chefes de seções, 
insugurou-se ontem, no novo 
edifício da Central do Brasil, 
o 7º Gabinete dentario para us 
ferroviarios, iniciativa do Ser- 
viço de Subsistencia e Reem- 
bolso daquela nossa principal 
vila ferrea. O ato fo! simples 
entrando imediatamente em 
função o novo serviço qe obe- 
tiecerá & chefia do dr. Valde- 
mar Carrilho auxiliado pelos 
dentistas Francisco de Andra- 
de Ribeiro e Afonso . Barbcsa 
Guilhon. O major Alencastro 
Guimarães presenciou o Iratk- 
mento ent dois cllentes do ncvo! 
gabinete, mostrando-se bem 
impressionado com a npareiha- 
gem que o mesmo contem. 





Estrada de Ferro Central do Brasi 


A'S CIDADES NOTAVEIS DO ESTADO DE MINAS GE- 


PROGRAMA 


DIA 6, SABADO 


— Partida de Juix de Fora, às 8,10. | 
— Chegada ás 10,15 em BARBACENA, 


Partida ás 12,30. 


em CONGONHAS DO CAMPO, Partida 
— Chegada as BELO HORIZONTE, és 22 horas, 


— Cock-tall no Country Club, 
Feira de Amostras e jantar dansante na mesma. 


DIA 8, SEGUNDA-FEIRA 


DIA 9, TERÇA-FEIRA 


— Chegada ao Rio ás 22 horas, 


PREÇO DA VIAGEM, INCLUINDO TODAS AR DEXYPESAS — 2508000 
Programa suplementar para o dia 8, a ser escolhido pelos turistas: 


SEGUNDO O PROGRAMA QUE VAI A SEGUIR: (NUMERO LIMITADO! 


Saida a 5 de dezembro (sexta-feira), ás 7,30 
Chegada a “Juiz de Fora” ás [4 horas. 


pelas preciosidades: que contem, 


às 18,40, 


DIA 7, DOMINGO (EM BELO HORIZONTE) 


— Passeio pela cidade, visite à Avenida Getúlio Vargas e a Pampulha, Alinuço no Mi- 


Preto , . 4 rs A e bo 80$000 
ne td 
vo... q. + 605000 

E alia Ta AS Vo Las Fo 30500 
NA AGÊNCIA D. PEDRO IH E NO DEPARTAMENTO DE 


TURISMO DO TOURING CLUB DO BRASIL 


ii 





— q a DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Novembro de 11 pedi 
IM 


nd ii e 
Ro, ossos eores rara “ R 
4 FE ae DUDE = mil o RE Tara aG ES USE O Novo Cosigo de Transito e O Pagamento 


4 o RESENH À TELEGR AFIC À DOS EST ADOS fas Mensalidades ao Insiiluto de Trans- 


a O [———————— Res - 
— Ei DO SUL qo MINISTERIO DO TRABALHO Os Motoristas Desempregados Em Dificuldades 
“0 as pe ressuRão | Record na Produção =cnnENO PARA À DELEGACI Para Se Quitarem Com IL. A, P. E. T. C. — Uma 


sa NOVA FRIBURGO, 22 (Cor- 








respondento) — Piscina Mo- TE NO Pp R 1) DELEG a Basa 
tum delo - No proximo domingo | | de Frulas RRE à À AGIA DO TRA Carta-Apelo Dirigida ao DIARIO CARIOCA | 
j: dia 30 val ser Inaugurada a BALHO EM S. PAULO Recebemos de. um numeross | contribuinte, visto aquele 1s- | 
Mm modelar piscina pertencente & PORTO ALEGRE, 22 (A. NJ grupo de motoristas profíssio- | tituto não ter procurado Le, 
E) Fabrica de Filó 5. A. — Em varios municipios rio- nais & carta que transcrevemos | agora um melo para Ima cor 
F) , No dia 19 a convite do jus- | grandenses situados na região . o Mé di Si di . abaixo e para a qual pedimos brança razoavel e equitativa, 
tre engenheiro sr. Artut TOM | O frutas do a o ade Assistencia Médica — Sindicatos Reconhecidos |s atenção, “é queio auordada | manter & a do 
É — m a frutas do ter “ > “a. . ara solver a questão abordada manter em dia com as suas 
W a dee ea joia dm oe tenorgnarias — Telegramas Recebidos Pelo Ministro Interino na referida missiva: contribuições, não paca 
é cariocas Y r ns obras gran- u sv , e Re - | saber se O m S 
H dlosas que o estão executando iptenitada [A plantação de de do Trabalho —e Firmas Chamadas a Apresentar Coma o os Po rule O Uta tido: Pp nan 
q nos vastos terrenos pertencen- | vores ruteiras em todo aquele a as , a 
% tes daquela roferida, fabrica e vale. Defesa — II Conferencia de Seguros Sociais Gts capisepeda hir a NEC OÃO (ara a 
sob a direção daquele €s orça- TERRENO PARA A DELEGAÚIA mica de Lo "cel do - matricula na carteira, e o Ets- 
DE ALAGOAS TERRENO ALHO EM 8, PAULO R. G. do co TA, pm Piau protisstonsis | tituto pouco Se inteceisa, aa 


descoberta de um outro meio |' 


[) do e competente engenheiro. 
y, Em resposta ao npeio que O| Torrefação é Moagem de Café do |  losidades 
para a citada cobrança. U que 


pi edi 
do O de uma hora VISitamos 45 | DRESIDENTE DO CONSE- | ministro interino do Tratado | RO do competentes, rê- 


aneiro e nos Contabilis-' 











edificações já construídas to- r d 
o: “das elas on estilo mexicano que LHO PA Apis ao E Eae binhndro” Nua va dO DERA CÃO Di MEROI AL fd ção ae SE vem acontecendo, sr. redator, 
BE agradam pela sua originaliaa-| MACEIO”, 22 (A. N.) — Dê tido de serem dondos terrenos) DE 8, PÁULO TEM NOVA DE-| 508 de v. 5., certos de que O é até doloroso; pois imagine O 
E do e digumos mesmo uma re- | q vi ' Oda para a construção de sedes para NOMINAÇÃO | citado apelo terá senhor, um chefe de familia 
Ê jativa beleza. A piscina que é avião, acaba de chegar aqui O | qs Delegacias Rerionais do [tar] O sr. Dulfe Pinheiro Ma-| Ihid o terá a melhor AcO- | que fique desempregado cimo 
o ; gencral Horta Barbosu, prest= | balho, o ST. kernando Costa co= | chado, ministro interino do Tri- a, visto a justiça do caso, 
À como acima dizemos modelar x ' terino como poderá nad ou seis meses, como se poderu 
mn! tem todos 05 requisitos que dente do Conselho Nacional dº | municou Aquele titular o Seu! balho, recebeu de São Paulo, o erá ser examinado, manter em dia com o Instituto? 
engenharia pode lnnçar mão ani e proposito, de, Fa Fo tin segunto nie amas  comunt- O caso em sl é o seguinte:| Pois não 6 s0l... 
- paia Ni a uma obrk O EO CONTRA Em sua comunicação O inter (cara v. escia, “que com: a Dre DeaEaa do: de Dita e Serrd que 
erfeita. cabinas na sua a y ventor paulista solicitou no -| sença do dr. Vasco de Andra e, -| carro para trabalhar terá que 
3 Eriginalidade apresentam todo UM, CAMINHÃO nistro mterino que informasse | por si como chefe “qn Seção Sin- nal de Transito, os profissionais | pagar tooas as mensalidades 
E; o conforto. O local é simples sa 22 R Nr ao EE quais As dimensões do, terreno dical e nelo dr. Luiz Pereira do volante ficavam sujeitos no | atrasadas, como empregado é 
aa mente adoravel de uma beleza | Cobes Tuim A EaABtrS E tristisal- ra Ynchnd. Po “eo de Campos Ver aurora] “do ia E enabos sos empregador (306000 pa mesy. | ul mine 
q panoramica digna de um pin) mas consequencias — o trem Departamento de Administração | Trabalho e o delegados de 18| Empregad e Pensões dos) E" possivel, sr. redator, um, 
sa cel de artista. Futuramente s€- | quo seguia para o Recife cho- prestasse com urgencia a iflor-| sindicatos patronais do comer- Forjado pap Transe homem desempregado e com ROS 
Tá Inaugurado o Bar-reslau- | cou-se com um caminhão, mor macia solicitada. cio de S. Paulo, diretores da eps rofissã o no exercício de | familia, vivendo da sua pru” as formiguinhas 
a Fanto — onde se rão servidas A RE ape ASSISTENCIA MEDICA AOS DO-| Federação e mais pessoas gradas, | 8 profissão, o que aliás era | fissão, juntar dinheiro para no 
vários Iguarias obedecendo o rendo o chauffeur e O Reu 8) ENTES MENTAIS renlizou-se n assembléln geral ex- justo e proveitoso, atingindo a | momento oportuno poder se AIO 
preparo o abalisados iedETe Lapihes e ficando feridos 3 pus, TES ministro interino, do Mac tragrdinario +para adaptação da sua finalidade, sem sacrificio do | quitar com o Instituto? com RAIO-K 
Es: da cozinha que já estão cons is | phalo, mandou transmitir aos de eração. Comercial SO fof “ru Gi Pig as AquRTEs A E' para essa calamidade, for- 
tratados para esse mister. Institutos dos Bancarios, indus. | dera 1.402, de 5 de lulho del citado pa fude Do Aa cosamente desconhecida aus Não há alimento que es- 
hi - No sabado 29 chegarão inu- triarios. Estiva, Maritimos e «dos + 1950. tendo a ordem do dia sido d pag era e autoridades competentes, que 
“A meros convidados da capital de Ernregados em Transportes €, unanimemente aprovada Pasenar e acnrdo com 8 obrigatorieda- | pedimos a intervenção do vosso | | cape ao assalto das fcrmi- 
ê Il êm assitir &5 [eba Pag se manifeslem | do esta entidade sindical de «rán de da matricula exigida pela | jornal, sempre amigo das clãs- guinhas! Livre-se dessa 
4 Republica que Vem E a respelto do anteprojeto de rexu- | superior a denominar-"e de (rd | Inspetoria do Trafego, na ces- | ses menos favorecidas, pois us - 
o ' ta - | cão do Comercio no Fstado Ge ectiva carteira; v xube- E praga com jo &, Anse- 
» iodo de PO Dede em RS Sie DA de cereo, deste São dota ano Psiado de E te d a; prova exu associações da cinsdo ainda não E Raio K é 
bo virtude da inauguração em m ano. | Horacio de Melo. presidente. LU- ae ss ) dig es-| descobriram a sua verdadeira ticida poderoso, Raio-K 
n apreço. E' mais um elemento o referido decreto-le! é Ba am giano e Npsconcelos e alexandra fissh ntisando açao sn procurando É. sas mata mosquitos, môscas, 
4 7 o a S y -, Hornste n, secrlearios da C- ' s no pomposo titulo ne- 
O qe a fee Pe a A o ma peso | pegue de alas e | ia beats pulga é onto 
3 | Art FEDERAÇÃO DE PESCA-| salidade, sujeito entretanto uo Gratos pela publicação, Os insetos. Raio-K rende mais 


dos Orgãos, mormente nesta! lr e o) Pensões, nos coentes mentais e O! DORES CONGRATULA-SE COM : 

O cs orgãos, mermeno nose MC ONONCONOS MU IMBNMG À, js titã nm ER RATO ASR COM | carimbo. de fenção, desdo que) moloritas; MAS Homem =| DO ua, hoj, ao ne 

a da um elevado numero de ele- b . cao to aborado n r uma = o ministro interino do Traba- 0 o) am vor O — Jara Ailmon — a sua lata, hoje o 
missão especial para isso insti- lho, sr. Dulfe Pinheiro Macha- | forme podia ser verificado pela | Francisco Ferreira da Palma — » hoje, ao seu 


Re guntes veranistas. tuida. ido, receb inte telexra | sua cartei fissional Denorahe Narel forneced 
j Or. Oto Slema diretor da R. 7 SETEMBRO 170 — Rio. IS DE 600 SINDICATOS do ebeu o seguinte telexr: carteira profisstona” ABU- enorahe Narciso Alves — João fornecedor. 
3 imrortentissima Fabrica de Fi-| Tem € vende em cortes as mais UKLCo.. -CEDUB mA Confederação Geral dor APRE ão Novo. Geriito cimba  OREARO: = ad A ragues 








E preendimento que muita val | brins, Tropical, A La Fileuse e | Min sterio dn Trabalho. de acer | situação dos pescadores tunto bro de 1941 e publicado o) mento Lopes — Pedro Mnia du 


1 8. A., tem sido muito fell= | lindas casimiras, sarjas, dingo- Já se ! Pescadores do Brasil congratu- ; 
: x eleva a 690 o numero. jp. : * | de Transito aprovado pelo Dee | to Rezende — João Braga Moti- 
citado pélo - seu arrojado em-| nais, alpacas, € Ol famosos | dy Sindicatos reconhecidos nelo ço ço a ve exein, pela, asel Let n. 3.651, de 25 de seem | teiro — Claudionor do Nascl-, E 
contribuir para: o grogresso de | S. 120 Taylor. Para os srs. al- Ga com a nova let sindical, sen=' no Instituto dos Maritimas. Ve: “Dlario Oficial” de 27 do mes- | Costa — José Teixeira Sobri- : 


nossg terra. falates do Interior remetemos | CO de categoria economica. em-| Tha asniracão dn clns + 
E, resadores e trabalhadores auto- : n cinsse neora; mo mês e ano, ficarnm os mo- | 130 — Antonio Dins Fernandes 
F: aterro. 1. | coleções de amostras, desde que | nomos 251: da a nfiAs | CO LORUM PERNAS: Nesncitosne | toristus isentos de matricula, 9 | Pereira — José Rodrigues da 
q DE S.P AULO no mesmo Incal não tenhamos | sional, empregados. 355: profis | gente”, avier Costa, presk- | que não deixou de ser wma me- Rocha — Menuel Camara Neto 
p- representante quo Mboras ba Ea ado o FIRM Aa CHAMANAS A APRE: dida racional, justa e acertada, | — Valdir Julio Pereira Martins A. $ 
“a G k N, B. — Vendas só a dinheiro alontos: da entegoria economica. - SENTAR DEFESA trazendo todavia, em inc Gu] — Manvel Tomaz Cordeiro — ara 
E ampanha LON 20S| k 7 SETEMBRO — 10  |empreradores e trcônindono| DRA O nen avr | Contribuição CperAdo RAE Paulo” Barcelos da Costa e) 
9» entegoria profissional, eme sentar defesa no. protocolo do | E. T. C., grande prejuizo no Marcos Medeiros de Bouza”. aa. 
Dennrtamento Nacional do Fra- P: 


j Produtos Falsifi- DE PERN AMBUCO pregados, 13: profissão liberal, 


4 : balho. as segrintes firmas : 
Até agora. foram canceladus 


PEC 
o da. gi PER algo Anton CURSO DE SAUDE PÚBLICA | insume nmano co. or mam 
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E cados | . i a «| SINDICA cha & Cla, Adi 1 Na: 
q , ) TOS RECONHECIDOS + Adão de Temos, Va 
3 WOMENAGEADO | O  PRESI- Al. Expos ção Nor ONTEM Prto MINISTERIO DO! Antonlo de St E Minrdieo Zile 











DENTE DO BANCO DO IRA- A H Eça TRABALHO hereztnin. Carneiro &  Sonza CU, 

IL PELA UNIÃO MOS LA-, destira de Animais € | o ministro interino do “Tra-|Jonarem TUR Ode Oliveira: Ab Inscricô > A Conf ia do M 

| ViapóRia NE iror cdOn | mais 6 |, mini icannado Di AE erram A iara aaa] ano pe mi Instituto Osvaldo Crur | Audito- 

7 AN 4 à - As + . t nndez; Panificação pa; E Add E : . 

EE CA UCão DE UM SANATORIO Produtos Derivados caneconhesimento dos. seguin-| Bilnr Ttdo, [ones A Esnn sat A E pivoret po Ti Uia 1 — Feno-| LO Copland no Audito- 

R EM TAUBÁTE' | RECIFE, 22 (A. Ni) A Ea DA no Comérein ARO A Ri paculeN to OnvniÃo Cru n. apena Mo de q Pd - d A B I 

a T + = ' . + — 4 nt , 4 NI ; ) ! Rs . e ime6- 

A Si PAULO (A mus Secretaria da Agricultura assi- de Campo Grande, dos Oficinis| 2.º CONFTRENCIA Ng SEGU: insejado o taneiro de JU42, einta: Annllne alementar  Com- A a a E EB 

im ; 2 na | nou um ato designando o ca- |-Marceneiros e Tra alhndores ua ROS SOCIAIS acrão abertas, em dezembro | binaçãea quimtons, Lela das manhã, segunda-feira, fs 17 

' prossegde em bia campano pitão veterinario Manuel Bat- Industria de Moveis de Madeira | Em Exnosirão de motivos no próximo. | combinações. 9 — Volimetria. horas, terá lugar nº audirorto 
contra os produtôs falsificados a de Santa Maria, dos Empregados preaidente da Repnblica, o mi Os candidatos deverão npre-, aferição d 1 da Associnvão Rrasietra de Im- 

ç e volumos. Bolucões. | prensa, à esmernla conferencia 


tendo já conseguido magnifi- ros Bezerra, O 1º tenente Ve-| na Comercio d sorinnopolis, | mistro Interin ” ' sentar-se para esse fm na &0- 

cos resultados em beneficio da terinario Lourival Almeida €j dos listas A io na acentun A mito E pa “a de do Instituto Osvaldo Cruz, Ronan Elab pp do maestro e comnositor Antrom 

y Smude Publica, Ontem foi | os medicos veterinarios José | Juiz de Fora, dos Oficiais Mar) presença do Nrnsil naquele munidos dos seguintos ducumen- epi a Copland, que absdererá no te- 

g utilizada uma Importante | Vanderlei Braga, Dionisio Cos- | cenciros e Trabalhadores na Tn- certame REA químico. Oxidações é ie pd musica no filme”. 

& partida de bebidas, diante do ta Meill e Carlos Paz para dustria de Moveis de Madelra Em exnosição de motivos en- a: — diploma de mndíico, eX- | Tatudo “sumario dna reagentos O famoso musico amerteuno 

E resultado do exame de Inbo- | comporem a Comissão Auxiliar de Belo Horizonte. dos Estivn- caminhada ao nresidente da Re- o pas Raso a ri medie dna de oxidação e redução. Equiva- aten pele MAS À Latina 
dores de São Gonçalo e TiaboraL | publica, o ministro interino dolo 1 reconhecldr, devidas antes químicos. BRrianceamen- | denador dA nos Cebolas 

























Fatorio, que ncusou falsifica- | Veterinaria da 1º Exposição : 

a ' VS E Nacional da r Avros | Trabnlho, É DO CUlmente registada no Departa- 

E ção em todas elas. Nordestina de Animais e Pro- Nacional das enlk ar de táuroa oeralara ar. Dulfe Pinheiro Mento Nacional do Eduenção e to das renções, 4 —  Mnergla letuals e Comarsals entre os 

E A UNIÃO DOS LAVREADORES P cações Culturais, dos Fra . sugeriu a convent quimica. Termoquimica. Ca 

k DE ALGODÃO HOMENA- dutos Derivados a realizar-se | balhadores em Empresas Comer- | cin de, no caso do governo aten- Suude; Jorea de reação Pemótnica fun- | paises do Continanto já se tn 

E GEOU O PRESIDENTE aqui entre 6 e 14 do proximo eis de Minerios e Combustivels | der o convite nara a particina-| 0) — prova de jientldnde; damentals de termoquímica. 5 Sontnacão ras diests ai 

OU Cd DO BRASIL mês. nerais da Cidade do Salva-| cão do Brasil na de Conferencia | e) — prova de quitação com |. Acidos, h a SAMAna O o ertatto 

ks DO on oo A | DE REGRESSO A ESQUADRI- dor, dos Médicos de Porto 4Je- de Seguros Soclnls a se reunir |O serviço militas; da pio a Pe a aa or Teorta | proprias fontes os caracteriatl- 

- PAULO, 22 (A, Nes mod, CHA DA BASE AEREA rre, da Industria de Construção | Mm Si rbna do Chile. ormonizar.|  d) — atestado da vacina; GRÃO acaoieicaral tica. Pro- | con da musica envilelra. Suns 

E União dos Lavradores de Ci do Recife. dos Contahilis- | se uma dejegacão da qual par | €) — tolha corrida: CU A PICANÃ dado. Hidro: | Pis an da matar 

É godão fer e ah a ses de ; = tas DO Estado de Pernambuto, Vicinem conhecedores esnecializa- |!) — atentado do santdado €l- [ego d Perto sad Rb A a Ste d pariatidaão Una in- 

mm ; um vç o )J — Es- | do i o elca e mental, Meira o anturias «qu 
Automove ube, IFE, dos Empregados no Comercio de o Seguro social do nosso A ca organiea. Propriedades do conseguiu colher, tanto nn apud 


nfs. facultando-se Às grandes O pedido de Inserigito será di- 

instituleçes de e idemida su- rxido: no diretor do Instituto petoma de cateno RAnica a ni O TRES TORO ta os mt» 

oridlinada i “Tra- evaldo Cruz. E do e una Tão constftuir um 
s ao Ministerio doTra brutas, Founrber, 7 — Materias mananetal exhnherante vara pe 


Na no sr, Marques dos Reis, pre-| tão sendo esperados hoje cin-= | Garanhuns. dos Estivadores de 
sulente do Banvo do Brasil. em | co aparelhos pertencentes Porto Alegre. dos Engenheiros do 


; regozijo pelo lançamento da | Base Aerea de Recife, que fo- Estado de Mato Grosso, dos Re- | 404 a . 

“ dra fundamenta do futuro presentantes Comerciais de Por. | ba ho. uma represenincão nor Os candidatos serão subme- a 

É: daificio daquele banco nesta ram a Fortaleza “a vôo delito Alegre. dos Trabalhadores na melo do mssistentos teênicos da | tidos a provas de aqmlissão ver- corantes. Cor e conntituição auras Vlbão nen, no genero 

: treino, orientado pelo major | Industria de Panificação € Con- | delegacia povernamental. sando sobre conhecimentos fun- quimica. -Grupamentos gerais, | anantes ati a FA- 
À ne als 


Precedendo a Sun surestão no damentals de matamatieu fisi- | constituição e nhaificação Gil 
o colise, 9 — Lipides. 


chefe do rnverno, o litular inte-' cay quimica, blologia geral 2 he- alas das raças ooulinentnis, 


capital. O ágnpe teve à Prº- | coelho Rodrigues, os quais sai- | foltnria de Juiz de Fora, dos 
Asnron Conpland, nesta sua ex- 


sença de altas autoridades ci- | cam daqui na ultima quinta- Trabalhadores na, Industria de tiorduras é 


E vis e militares, alem de Brano) corra Construcão Civil de Juiz de Fo- rino do Trabalho acentuou que | matnlogia, de acordo com 0 ser oleos. Actdos graxos | Sapontfl- 

NB de eo de funcionarios “| AS GRIANÇAS POBRES TE- ra. da Industria do Acucar no) ft participação de que se cO-| guinte programa, «ue fol punit- pede — Aiminonetdas, clar- guPRRncA nt nina viajton quase 

E convidados. arriÇÃãO DE RÃO UM FELIZ Estado de Pernambuco, dos [ra- eita trará sem duvida intmeros | cado no “Diario Oficial” de 25 | asaifica e reações. Protidos, | cífica é am todos + ou ão 

lh PARA A CO AR balhadores na, Industria do “Tri- vantagens de ordem pratica. no | de julho ultimo. jelnsnificação. PS pda a IO lAN ÃO eutdou do 

| UM SANATORIO PA A NATAL go, Milho e Mandioca, de Porto | CAMPO Ca anlicação dos segy-| 1 — MATEMATICA — |  — positores PASSO ande tum come 

E: | TURERCILOSOS RECIFE, 22 (A. N) — O | Alegre, dos Trabnlbndores em sor socinis, alem das de ordPin | Grandezas. Razão. “Wropórcão: | TV — BIOLOGIA GERAL E | quando. epa Nação ge a ão 
internacional decorrentes do| Grandezas variaveis. ? -- Cal IHEMATOLOGIA: 1 -- Proprie- | Unidos, possutr tim É Saia dá 


q | S. PAULO, 22 (A. N y — | Natal das crianças pobres está | Empresas de Carris Urbanos ae 
Tm emipo de peisors restden- | fadado a dar otimos resultados, Porto Alegre, dos Trabalhadores 
fes em Taubaté, neste Esa- Is vido pelos Cen- | NR Industria de Extração de Mar- 

“un | Pois que promo op mores, Calcareos e Pedreiras dl 

x do, Iniciou uma compana jo, Já 3 Sr pata 

q pora a construcão de um sa pt POR doa ata po ais Terno lhadorea no 

; j a e - | Comercio Armazenador Jnão 

q Patorto de tubereulosos. tendo | cao cinemas, do comercio , ESias. dos Trabalhadores na [f- 


comna q Rh | dnde 
ao do eoreséma SU pari. seios gua | toa Bagaptinis” Atrueiata | islra dent onte" Tom 
nue contará com q concurso dos|3  — Linhas lei entra no nuteloão inn vegntala é DSnton desta pnrte do contt- 


emais ' ado Ê 3 
s paises americanos. nor] Tgualdade e semelhança de tri- [O a an Dada a grande proterão do 
' Y - | rey nome nos malos artísticos 


intermedio dos seus delegndos” 
- | angulos. Relações metricas mo! 
“Posto que do respectivo nto-| Triangulo e no clreulo, Avalia tala. 2 — Constltnlefn do nro- | do mundo moderno e a jncontes- 






























º sido doada, para case fim. nela | e 
po À : cl dustria de Carnes e Derivarios| rama — frizou ainda o titular ” . tonlasma:; pronrtadndas  fiste 

E Min Quisard, desen cidades e da industria, que estão envl , e 8 cão de areas. 4 — conceito le q fistens, | tavel autoridade + ; 
3 ar ortancia de 350 contos | ando valiosas contribuições. do Frio. de Barretos, dos Tra- do Trabalho — constam dois as- | função. Funções crescentes & |enmnosirãa anímica e unrinnhes | estudos de IRAN TAM td 
E mr — — e ma halhadores nas. Industrias fe suntos que nresentemente conse | decrescentes Muximos e mint- | entrutnrais. 7 — Multiniieacão | a ennferencia de a mustonig, 
; de réis. Carnes e Derivados, de São Pau- | tituem objeto de mdagacães dus! mos. 5 — Representação grnft- ana celnian. Dlulnão Incra Toni) Tan aÃ AeR de Anton Co- 
a DE AR erga = Encerrou-se Ontem oo. dos Trabalhadores na In- especialistas brasileiros quais se- | cr Coordenadas enrteslanns 2610 divisão nuclear, Carincineae e | Intererse enmeravon n major 
DE MINAS q) 2 dustria de Panificacão e Con-| am a consideração da unifov- | — Logaritimos, suas nrnnrieda- | ds modnilândes: Provenana re- | a tarde dean Ea blindado 
WI C B ilei- feitnria de Belem, dos Traba- midade dos nrincínios regulado- | des Sistemas de Logarftinios rala de renroducão sexuada, Fe. |da À B. amanhã no auditoria 
a ia ongresso bras Iadores na Industria de Carnes | es do sequro doem] e n exten-| Manejo das tabuus Ai e MOR PR e Abdo E AC finuo na resarán- 
E . d e Derivados do Frlo, de Porto, Sfo desses senuros nos trabalba- | mos maxonomia em. geral. Slatema- | como um ma da 
Transportes Cole'i= ro e Americano e Alegre. dos Médicos de Petro- dores agrienlas. inegavelmente) qr a ton, classificação natural e ar- EAR ARES E Panic le 
= = polis. dos Oficiais Alfaintes, Cos. | teriam os delegados nacionuis | py 1 — FISICA 1 — jrandezas | tlfioinl, Regras ve nomenclia- | vação espi N be sitter e de ele- 

= Cirurgia tureiras e Trabalhadores na jn-: naquele Congresso oportunidade | glons. Grandezas esvalures ejtura. & — Preparado de esfra- NANDO RONNIE os 
vos Enio Minas 8 dustria de Confecção de Rot as! de examinar tals assunto sob: grandasas vetoriais. Ristemas | gACOS de'pangue, fixacio e co- TEA = 
comme de Porto Alegre, dos Trabalha- aspectos pratiços e estudar os e E dados. C. 5. Riniadna: loração, contagem do hematias, 
“2 Os ULTIMOS TRABALHOS | dores no Comercio Armazenador | Fesultados de sua aplicação em q ga bresileiro. 4 —Conerito |R — Contagem alnbnl e esnecl- «> CAPAUÇAS gá A 
Golas lizad arte de de Blumenau. dos Trabalhadores outros países dn continente ame- o ed Energia estan e | flora de leucnvitos “= Dora- " “OR 
Foi realizada, na p&i pi Industria de Costrucão Civil: Ficano, heneficiando-se . com O rata a. viva, lunvisla Jívre. | gem de hemogiohina e determi- o 
INAUGURADA UMA AGEN- ontem, na Academia Naciunal | de Rinchuelo. dos Trabalhadores ; Qhservação da experiencia já co» ERRO qecanioo trabalho | nacho do valor globular, 8 — ( APIOL-SÃBI 

CIA DO BANCO DO BRASIL: de Medicina, uma sessão dos |no Comercio Armnazenador de liida”, a Velão e penas Aim FERA Pere anão An tamnn de coa- ; ds 

3 SIL: itimos trabalhos programados | Florianonolis. dos Trabalhadores ! De acordo com a sugestão do Nos sets dos gases. Gontl- | Em acio e de hemnrmuta, 9 — “ARRUDA -: 

EM ARASSUAÍ ileiro e | Industria de Cortimento de; ministro do Trabalho. O preso [EMA RA e os Jl- | Alterander morfatogicas das he- E E 

| BELO HORIZONTE DÁ iso pelo pe pera ant eiro Couros e Peles de Juiz de Fora dente da Republica autorizou. 2 quinea: E ron piegedRs Mona a matas e Jeneneltos, 10 == Ele- Stvereaayr | 
' Americano de Cirurgia. dos Trabalhadores em Empresas participação do Brasil naquele | Tea ni dos A On meta enormnta da seria ver- O bis 
: nlise. Or- |melha e brança no sangue perl. | Remedio indicado nas 


(A. N.) — Em Aroguarí vel) Abrindo & sessão O professor 
ser fundada uma empresa pa: | genedito Montenegro deu à par 
ra explorar a industria de | javra Ro prof. Oscar Alves que 
transportes coletivos entre Mi-| pediu uma moção de pesar, pelo 
nas e Golaz. Na mesma cidade | rajecimento, nesta capital, do 
prosseguem ativamente os tra-* prof. Antonio Pacheco mendes, 
balhos de construção do edifi- | cirurgião de grande: renome na 
cio destinado às oficinas da E. | maia e prof. da paculdede de 


Telegraficas. e Radiotelegraficas certame, designando Uma comis- ça 
e Radiotelefonicas do Rio de Ja- são para Organizar a, renresen- sb tee lab tomada piltrn- | férico, 
a nrexados no. J0- | fASÃO O a tuts despesas | cão: uitragiitraçho, Hindimentas ACER LDIAVA CaRaTUNSÃA Colicas - Utero ovarianss. 
mercio Hoteleiro e Similares de serão cumtendas datas LInatituto | peratiira! 6 VeaCio. o tinrios| CR tiene tds cinan ce ontmtoa. Avonda;nas Disejarins e Farmacias 
Belo Hori onte. da Andustrla do RUE e nPsvienaao : = lda Permieo.  Fisenlas. termometri- | o PURA de biologia geral Lie, S Publico m 94 nu aut 
dos Operarios no Comercio Ar= | Saraiva, Geraldo Batista. Emilio cas Cia ane né aljos VE E 
mazenador é Car X S rd entes. Pronagncio da en- Ticam dtanensados di ; 

ena é Carregadores e En h a tor, Emissão d pç 8 dn prova — 
sacadores de Café de Santos. dos Plínio Catanhede, Aderbal No-| tg. 6 — nstruniantos Ts aten; Fou dA canaLINtoR 0a] 'a ente ge Invenção 
Salões de Bilhares de S. Paulo, vais, Helyecio Xavier Lopes, Mieroncopto simplos e comnasto. m portadores 4a dinioma e 
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: - Medicina naquele Estado; O Curso Geral” à ) 

UMA AC EE ANO Congresso votou unanimemente. da qudnstra do Mara ge Mente guto: EMAs Inatlioto DEVIA RUE Ro be N 28 200 

ARASSUAÍ como complemento a esse voto | Vidros, Cristais Espelhos, Cera- rente elntrica, Tipos de rorren. eplbição Roni euran, Gas - : 

BELO HORIZONTE, 2 — o proí. Castro Araujo pediu aos St bh h & n te, Breltos de corrente eJetrl | refere UA CITRES na re Momsen & Harris, Arente 

(A. N.) — Foi festivamente congressistas mantivessem UM ozembas 50. |ca. Unidades do sistema práti- [de abril da 1981, ou RUC NT De ent Tenta Da TRA ENdurs 
minuto .de silencio o que fol Congresso ao sr, presidente €a co internacional, tenham matriculado, * Mauá. rd nd der aos 


maugurada, na cidade de Aras- 
sua, a Agencia do Banco do 
Brasil. 


O ea O de re 
Pooressou á Belem o 


Gr. Abelardo Condurú 


No avião da carreira, Te- 
prescou ontem & Belém o st.. 
Abelardo Conduru', prefeito |. 
daquela capital, que aqui este- 
ve Murante quase um mês. 


feito. 

Seguindo-se com a palavra O 
prof. Estelita Lins. pediu uma 
moção de louvor aos protesso- 
res Barbosa Viana e Leitão da 
Cunha, pela maneira como Ee 
conduziram como representan- 
tes do Brasil na Embaixada 
Médica que visou & Argentina, 


Lo ————————+— 

Republica e aos srs. ministros Sucessores de Le ESTE encarrega-se de 
P - o) pror ve o 
dart do Renta Ee] ao É O INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS tais" camiasiso ereto 
: prefe o strt= e e 0 om reinelonndon q umpilet- 
ot , : ... endorea de q ' Ep 
to Rediral e fo dercttna FG Úlceras — Varizes — Eezemas| 8" privitosinoe per utero 
rt ' P £ AGENTES OFICIAIS DA PRO- EDRMAS — INFILT ] t te, supra EX PAITNItA! STO 
xilios prestados ao Congresso. PRIEPADE INDUSTRIAL PRISIPELA E ALTA ni Lad DURAS— | prledade da Mnrcanttm Wireless 
Usou da palavra, logo após,| RUA URUGUAIANA N. 87 — COMPLICAÇÕES | Telegraph Co. Ltd. pe pra 


— PLRRITE— 
o prof. Estelita LinS, que pror 6º ANDAR ração, sem Pre e iai Dao O ae 
rem , ar. 


pôs fosse a Comissão Executiva da de ADRIATICA A 4 went fazer gentdes e e cssattassa - 
Em seguida o professor (i4s-| do IV Congresso Brasileiro e| com A TRA AS UNITED 0 ração Ne craa Claro sem mae A afetado ni 
tro Araujo pediu uma manifes- | Americano de Cirurgia a reu-| SHOE MACHINERY DO BRA- | trole Maça coração: muparta nm vida ne TAQUIGRAFOS 
tação de agradecimentos do nir-se em 1943. SIL, estabelecida nesta Cidade, Jonquim Santos, e Pee A é bio Instituto Metegrdo Dr | 
À n EXAME vITAL DO conação $ OBTEM GONG EMPREGOS 








No mesmo aparelho, ta bem de contrata ; 
r romover o for- viva dd re do, 1 
regressou & Belem o sr. Miguel 0 PAN DOS FILTROS necimento das hachinas de co- Elia pe a tale pouco e menm com- CURSO PRATICO E - 
pernambuco Eilho, delegado do|, mer calçado, dotadas do aper- | ans e dizer cama de devo viver o Pan Too q it did EFCILNTE 
Pará á Conferens'a Nacion TEL. 43-7197 felcoamento privilegiado a nam 427871. Dos 10 ás 12 e 15 ár 19 horas R A l X Rua 7 de S is 
R : , e Setemoro nm. 63 — 


de pducarão, recentemente "º&- 
tzado nesta capital, 


cerero parecem + 


Companhia, 


| Rua Buenos Aires, 123-sob Did 6 concessionaria à | ELETROCARDIOGRAMA — Quitanda, 26-1.' spiea 





NOTICIARIO 


A Representação do | 
Brasil Nas Manobras | 
Militares dos Exércitos 


dos Estados Unidos 


O GENERAL NEWTON CA- 
VALCANTI, BEGUE AMANHA 
—- DE SUA COMITIVA, FAZ 
PARTE O ADIDO MILITAR, 
CORONEL SIBERT 








Gencral Newton Cavalcanil 


Em atenção ao convite que 
lhe foi endereçado para, como 
hospede do governo, assistir as 
importantes manobras aque vão 
ser levadas a efeito pelos exér- 
citos motorizados dos EE. UU, 
parte amanhã para a América 
do Norte, em avião, que. deixa - 
rá o Aeródromo “Santos Jmu- 
mont”, na Ponta do Calabouço, 
ás 6 horas, o general Newton 
Cavalcanti, diretor ceral de 
Moto-Mecanização, fazendo-se 
acompanhar do major Durval 
de Magalhães Coelho, chefe do 
seu Estado Malor e do capitão 
Ibsen Lopes de Castro, ajudan- 
te de ordens. O governo de 
Washington, numa homenagem 
toda especial ao Ilustre viajan- 
te, nomeou o coronel Edwin Lu- 
ther Sibert, adido militar jun- 
to à Embaixada Americana nes- 
ta capital, para acompanhá-lo 
Esse oficial superior, que é con- 
siderado uma figura brilhante 
no exército do seu país, é filho 
do falecido general de aivisão 
william L. Sibert; e mnaferu 
em Arkansas, no ano de 1897. 
Tem desempenhado importan- 
tes comissões e formou-se pela 
Academia Militar dos Estades 
Unidos, em junho de 1918, Pos- 
sue as condecorações de “Vic- 
tory Medal” e da Ordem de 
Abdon Calderon e varias ou- 
tras. As suas promoções foram 
todas por merecimento. 

O general Newton, que está 
incumbido de importantes mis- 
sões do nosso governo, será pur- 
tador de uma placa de bronze 
pesando 132 quilos, oferecida 
pelo Exército Braslleiro ao fe- 
neral A. R. Chaífee, pa! da 
arna blindada dos EE, JUU,, 
bem assim, do decreto que com- 
cede ao goneral George Mar- 
sholl, chefe do Estado Maior do 
Exército dos E. UU. da Amé- 
rica do Norte e grande amigo 
do Brasil, o distintivo do Cur- 
so do Alto Comando do nosso 
Exército, 

O general Newton, após &s- 
sistir as manobras, visitará im- 
portantes estabelecimentos fa- 
bris e em particular os de mo- 
torização e mecanização e 
transportes motorizados. 








» e 
Viagem Para Caxambú 
O SLrCKRETARIO GERAL DE 
ALMISISTRAÇÃO DESPA- | 
CHOU COM O PREFEITO 
| MENRIQUE DOySWUNTH 

Afim de despachar com o 
prescito tlenvique  Doudsworth, 
que se clicontra vin Caxasubu, , 
seguiu unlem, pela amanha, pa-; 
ru aquela estução de cura, o 
dr. Jorge Dudswortn, secretu- 
rio geral de Administrução, 
respuudendo pelo expediente 
du Secretaria do preivilo, 

&o embarque do dr. Jorge 
Doasworth, que viajo cm 
uvivo especial das Forças Ae- 
reas Brasileiras, piloludo pelo 
major Nelson Luvernóre  Vun- 
deriei, compareceram O dr, Ma- 
rio Melo, secreturio geral de 
Finanças; Aulenor dos Suntos 
Fagundes, diretor do Departa- 
meito de Organização: Valier 
Suntos, chefe do expediente da 
Secretaria Geral de Adminis- 
tração; dr. Oscar de Andra- 
de, lesourciro da Assistencia 
Médico Ciurgica dos Emprega- 
dos Municipais; dr, Almenta 
Gomes, diretor técnico dos 
Serviços da Hollerith 5. A. 
varios diretores, numerosos 
funcionarios da Prafeilura e us 
Jornalistas acreditados junto 
ao gabinete do prefeito, 

O titular da pasta da Admi- 
nistração, fez-se  neompunhar 
do sr. Herbert Quadros, do ga- 
bincte do prefeito, regressando, 
ac mesmo, a esta capi- 
al, 


Cartões de Boas Festas 


Para a Europa 


A exemplo do que tem sido 
autorizado em anos anteriores, 
o diretor Geral do Departamen- 
to de Correios e Telegrafos re- 
solveu facultar á empresa de 
navegação aerea Ala Litória q 
transporte, durante o periodo 
de 1» de dezembro de 1941 a 
12 de janeiro de 1942, de car- 
tões portais de “Boas Festas”, 
inclusive os de industria pri- 
vada, ou de propaganda emiti- 
css pela mesma empresa, des- 
tinados & Europa, mediante pe- 
gamento da taxa aerea reduzl- 
da de 3.000 réis por 5 gramas 
ou fração. 

Tais cartões deverão constt- 
tuír expedição distinta encer- 
rada em malote de papel, no 
qual far-se-á, à tinta, a men- 
ção Cartes postales, 

Igual menção, bem visivel, 
deverá ser feita ao alto da 
Feullle d'avis. 
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Será em Fontaineb: 
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Encontro Entre Hitler e Fetain 








Berlim, Porem, Recusa Confirmar a Noticia 


VICHY; 22 (U. P.) — O ma- 
rechal Petain e o almirante Dar- 
lan, entrevistar-se-ão na próxi- 
mn quarta-feira, provavelmente 
em Fontninchleau, com o mare- 
chal Herman Gocring, conforme 
fol divulgado hoje autorizada- 
mente, Não se nyunrda nenhu- 
ma informação oficial sobre ca- 
ta reunião. Em fonte extra-ofi= 
cial se sugeriu a possibilidade 
de aque egtns três personalida- 
des se encuminhem para algum 
ponto não mencionado afim de 
realizar uma entrevista cum 
Adolf Hitler, 

Umn conferencia deste cnra- 
ter, segundo Ec acredita, versa- 
ria muito provavelmente sobre 
uma mais estreita culuboração 
franco-germanica, na rtiemiar- 
ménte no que se refere no Im- 
perio Afrlcuno Frúncis, A Ale- 
manha ven! olhando desde mul- 
to tempo a situução de certus 
bases naquele continente, “Tal- 
vez a tremenda pressão que 
exercem ntunlmente os exérci- 
tos ingleses sobre os exércitos 
do Eixo na Africa rvedobre o 
cuidado do Reich, A transferen- 
cin destas bases no governo ale; 
mão, ajuda com o consentimento 
«da França, não seria, contudo 
trabalho facil, A noticia oticial 
do ufustamento do general Wey- 
gand teve significativa  reper- 
cusão em todo o Imperio Fran- 
cês, A imprensa de Tunis elo- 
tin, em vditorial, este chefe mi- 
litar e rende homenagem cspe- 
cial à sua habilidade como co- 
ordenador dns relações entre 
franceses e nativos, 

O Departamento de Informu- 
ves Francesas assinala, contu- 
do, que as colonias vem. frequen- 
temente, reafirmando sua teal- 
dade nao marechal Petain, Ape- 
sar disto ninguem eua prever 
como aglrão em face de una 
transferencia ou emprestimos de 
suas bases à Alemanha, transa- 
cio uue será seguida, inevitavel- 
mente por uma serie de ataques 
navais e nereos das forças in- 
glesas. 

Manifastam fontes autoriza- 
das que vu governo francês não 
foi inforinado oficialmente com 
respeito à «declaração do secre- 
tnvio de Estado Cordell Hull so- 
bre. a repercussão do assunlo 


nas relncões franco-nmericanas, | 


“Como O governo francês tem 
afirmado frequentemente, a mu- 
dança verlticada na Argelia nte- 
ta sómente a pessoa do delcua- 
do do governo, Não se pode 
compreender que a mudanca de 
uma pessoa possa afetar as re- 
Inções divlomáticas entre duas 
nações, Parece inconcebível aque 
ns reinções franco-norte-ameri- 
canas possam estar sujeitas a 
uma alteração total por uma 
cuusa tão particular". 

ão comentar 
que clyculam no exterior, segun- 
o as quais a Alemanha estaria 
disposta a oferecer à França um 
nrmistício completo em troca de 
importantes concessões na AfFri- 
ca, o8 mesmos melos autorizados 
asseguram are “não houve lInl 
oferecimento". + 

urante n reunião do Conse- 
lho do Ministros realizada hoje 
nesta cidade, foi feito o elugio 
da personalidade do general 
Wevgand, proprio marechal 
Petain qualificou de exemplar 
sou espírito de discinlina, De- 
pois da reunião foi divulgada a 
notícia de que não se esperava 
para esta semana a designação 
do novo titular da Guerra, nas- 
ta que se encontra sem minis- 
tro desde a morte do gencral 
Huntzinger, 


O PAN DOS FILTROS 


OProblema de Abasteciment 





da América Latina 





Declarações de Um Allo Funcionario da 


WASHINGTON, 22 (Reuter) 
-— O fluxo de materials para & 





América Latina será não co-| 
mente mantido, como aumen-. 
tado, declarou o sr. Acheson, 
assistente-secretarlo do secre- 
tario de Estado e cheie da Jun. 
ta Economica do mesmo Depar- 
tamento, por ocasião de um dls- 
curso, pronunciado no radio, 
em cuja ocasião ele teve Opur- 
tunidade de assinalar o agudo 
problema que se levanta cdean- 
te dos Estados Unidos. 

O suprimento das nacvões la- 
tino-americanas talvez não 
chegue áqueles países em de- 
vido tempo, como consequencia, | 
exclusivamente, da guerra, 

As nações daquele hemisfe- 
rlo, continuou dizendo o sr. 
Acheson, tem os olhos «ltos nos 
Estados Unidos como a fonte 
| de onde poderão receber os su- 
primentos essenciais, de que, 
precisam. Mas, essas Redessidas:) 
i des são, extremamente dificeis | 
' de serem satisfeitas visto cunio, 
"ns nossas fabricas excederam ! 
ide muito a sua capacidade vn- 
“ra um tal excesso de encomen- 
| ; 

A obrigação que temos de 
partilhar com os nossos vizl- 
;nhos daquele hemisferio + 
identica à maneira pela qual, 
os mesmos têm encarado a tl-, 
nalidade de enviarem seus pru-! 
dutos aos Estados Unidos. Acel-! 
tamos essa cooperação de boa! 
vontade e estamos deterinina- 
idos a corresponder de manera 
identica. 

O sr, Acheson frisou que Já 
as exportações dos Estados Unl- 
dos aumentaram de 57% nus 
primeiros nove meses Go ano 
| corrente, sobre igual periodo cie | 
| 1938, acrescentando: “Torna-se : 





as informações ' evidente que somente por meio! 


de operações ativas, entre us 
governos, será possivel chegar 
se s um trabalho proficuo, | 

“As necessidades dos nossos 
vizinhos terão que ser atenai- | 
das, por melo da colaboração, 
nos seus paises, de uma pro- 
porção elevada da nossa 7'ro- 
dução. Para isso ser feito, 
exigido um completo conheci-, 
mento daquelas necessidades, 
através do estudo dos mate- ! 
rinis exigidos pelos mesmos 


paises, Tudo isso, continuou o, mntica, para o Muxisu", 


sr. Acheson, vem sendo mun- | 
tido por muitos meses dentro 
da mais estreita cooperação, 
entre o governo dos Estados 


TEL, 43-7197 


Rua Buenos Aires, 123-sob - 





- Radios Reconstruidos Com Garantia 
de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada — Sem flador — Em 20 meses 
EM EXPOSIÇÃO NA 


Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 
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é: O jornal 


| nhuma 


quele hemisierio, 

"as qutoridades a cargo ou 
assunto mantém conilança as 
que u solução serê encontrada 
e que n colocação de macas 
poue ser íelta e começará inul- 
to breve & ter execução, pri- 
meirumente com os artigos qe 
mulor necessidade e depois com 
os restantes. 

Portanto, disse o sr, Ache- 
son, o fluxo de materials em 
direção é América do Bul será 
mantido e aumentado, 

Voltando-se para outro al! 
sunto, — o da Lista Negra — 
o sr. Acheson tratando dessu 
medida trisou que, atualmente, 
a lista negra tem justificado os 
seus fins, garantindo que o co- 
mercio com os Estados Uniros, 
em todos os angulos sub que 
tor apreciado, é totalmente pe- 
néfico e não prejudicial aces 
seus vizinhos. 

Sumariou os objetivos da Lis- 
ta Negra, como se segue: 

1.º — Evitar que os nossos 


recursos e facilidades comur= | 


clais possam vlr a ser usadas 
em beneticios dos paises ami- 
migos. 

Refcrindo-se à Conferencia. 
de Havana O sr. Acheson de- 
clarou que alí ficou estabelsci- 
do que todos os paises sul-ame- 
ricanos deveriam adotar medi- 
das para impedir e suprimir 
quaisquer atividades dirigidas 
ou auxiliadas por estrangeicos, 
que tenham a intenção de sub= 
vertor as instituições de quais- 


| quer das mesmas Republicas ou 


provocar desorders na sua vida 
interna. 


estam 


“Muito Maior Que 
Qualquer Vitoria Diplo- 
matica” 


E' ASSIM QUE UM JORNAL 





NORTE-AMEBIRICAAO SH RE- 
FERE Ag ACORDO CON- 
OLUIDO ENTRE 06 BS. UU, 


E U MEXICO 


WASHINGTON, 2º (Reuer) — 
“Evoning star” cus 
mentando o acordão geral), cun- 


[cluldo entre os astwlys Unidos 


e o Mexico, quarta-luirma, aua- 
lflca o mesmo de “n,ulto maior 


editorial em que diz 
este acordo rosultar 
completa, cooperação com 


quo “Es 





eau 0! 


do que qualquer vitoria dínio- 

Este 
jornal emprega uv mesmo tom 
do “Washington Post", num 


uuma 
os 


planos de deresa dos Estados 


Unidos, 
multo o preço paiço por este go- 
verno”. 


então o mesmo valeu 


O mesmo Jjornul assevera que 


o referido acordo, alem 


do seu 


aspecto monetarto, envolve, pe- 


lo menos, o tacito 


reconhecl- 


mento da legalilade do nto de 


expropriação, 
foi qualificado valo sr, 


que certa vez, 
Cordel] 


Hull, secretario de Eatado, cromo 


um “confisco Mejgal” sem no- 
forma alequada 
promessa de compensacçio”, 
preciso reconhecer, continua 


jornal, que o «cordo fol feito ! torio inimigo. 


nem 
8 
o 


sob termos nltamente favora- 


vels para o Mexico”, 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1,º 
Tel, 42-9531 


FALAM 04 EMCRITOREN 


uma magnifica brochura da 


sstréa, 


nomento lterario brasileiro. 
Livro 


as lutas dos ilustres 


tambem , 


ilarecido. Como nasceram as 


1a Peixoto. 


no desse material complexo 


leseja desvendar os segredos 
nana. 


Silveira Peixoto acaba de publicar — 


“a, da Estado do Paraná — a segunda se- 
de de seu livro “Falam os Escritores”, que 
reiu confirmar, plenamente, o sucesso de sua 


Reporter agil e moderno, conhecendo 
iodos bag segredos de sua profissão, saben- 
jo inquerir çom habilidade, o festejado es- 
sritor - paulista procurou satisfazer o inte- 
"esse e a curiosidade do nosso publico em 
torno das figuras mails rpresentativas do 


feliz e oportuno, “Falam os Es- 
n -NOS, Não Só 
witoras” trans "entrevistados, 
analisa, embora rapidamente, a 
bra literaria de cada um deles, 
Nada escapou ao espirito perspicaz e in- 
lagador do reporter. Nenhum detalhe de 
mportancia deixou de ser focalizado e es- 


terarias dos entrevistados, as influencias 
sxercidas sobre os seus livros, as preferen- 
das, supertições e até a marca de cigarro 
asada pelos nossos homens de letras estão 
- estudadas nas páginas vigorosas de Silvei- 


As opiniões variam, Ha de tudo. O 1- 
ro do dinamico reporter bandeirante é um 
rariado “menu” lHterario, onde o leitor fica 
wnhecendo os espiritos mais interessantes 
* bizarros. Cada um definindo as suas ideas, 
+ seu temperamento e o seu estilo, Em tor- 


|De Mari 


editora Gual- 


Não é preciso 


perada.., 
O criador 


hães, 
ando sobre os 


as idéas e 
cumo 


tendencias JÍ- 


cada e ficava 


e, por vezes, 


pitoresco o Ludowig paulista, com a sua 
curiosidade profissional, indagando, ascul- 
ando, procurando esclarecer tudo com a in- 
stencia e a teimosia de um clentista que 


“Falam os 


da alma hu- 
etras, 


o Cordeiro 


No seu interessante inquerito Mterario, 
Silveira Peixoto não se limitou a ouvir os 
seritores, Ouviu, tambem, um ex-escritor, 
ir. Odilon de Azevedo, Aliás, é uma pagina 
sem curiosa a do conhecido ator patricio. 


ser-se grande psicologo para 


tentif? em sua entrevista a modestia exa- 


de “D. Pedro I”, na peça 


“Carlota Joaquina”, de Raimundo Maga- 
referiu-se, 
yassagem pelos nossos melos literarios, Fa- 


displicentemente, á sus 


seus livros, o ilustre ex-escri- 


tor, entre outras cousas, afirma que todos 
sles estão esgotados, inclusive a sua capa- 
idade de fazer novos... 

Quanto ao teatro, Odilon Azevedo diz 
jue foi o acaso o fator decisivo de sua es- 
réa, esquecendo de adiantar que continua 
as ribaltas graças á sua esposa, senhora 
Dulcina de Morais... 


Odilon Azevedo falou tambem na sua pas- 
agem pelo jornalismo, pormenorizando quo 
preferia redigir os seus notaveis artigos nos 
ambientes calmos e silenciosos, Disse ele, 
textualmente, o seguinte ; p 


“Começava all pela uma hora da madru- 


escrevendo até -as cinco ou 


leis horas da manhã”. 

Houve aí, positivamente, um cochilo do 
lustre entrevistado, Se ele ficava até uela 
nadrugada redigindo, os seus artigos e re- 
portagens tinham que sobrar... 

. A essas horas os jornais já andam nas 
nãos dos leitores... 





Escritores” é, assim, um l- 


ro interessante e, por veses pitoresco, que 
'ocaliza em suas paginas movimentadas as 
deas e as atitudes dos nossos homens de 
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Unidos e os outros governos da-. 
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, vendo-se, assinalado o 
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di. 


entre os seus auxiliares de clinica 


INAUGURADOS OS MELHORAMENTOS IN- 
TRODUZIDOS RO QUARTEL DO |.'R, A. M. 








' Estiveram Presentes o Representante do Sr. Ge- 
tulio Vargas, os Ministros da Guerra e ga Via- 
ção e Inumeras Cutras Altas Autoridades 
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A RAF. na batalha do 
deserto 


CAIBO, 22 (R.) — A ranldez 
!com aque os aeródromos avanca- 
dos, dentro do territorio Inimigo 
| foram loçalizados e prenarados 
| Em fntima colaboração com as 
forcas de terra foi revelada no 
Cairo, hole. 


Narra-se. por exemplo. como 
| nas primeiras horas da manhã 08 
enrros meçanizados da RAF ne- 
netraram na Iibia, seguidos a 
curta distancia pelns baterias 
ânti-nerens e pelas metralhado- 

ras “Lewis". No din segulnie 
chegou todn o material compe 
| tente," (cartas. auadros negros 

felefônes. teleprafo sem fio) * 
tambem provisões de agua e no» 
vos abastecimentos de netrolca 
Inara os “tanlks” secretos que Já 
tinham sido estabelecidos. A ta- 
| refa de procurar esse nerádro- 
!mos avancados, dentro do terri- 
constituiu uma 
ardua tarefa para muitos ofl- 
elnis. durante semanas. 

A natureza do terreno, nessa 
região do deserto, oferece pos- 
eibilidade nara o estahelecimen: 
to de neródromos. de vez mue o 
barro endurecido node ser em- 
construção 


nregado na rápida 
das pistas. A 

4 coordenacão desse serv 3 | 
tem que ser feita com o mixk- 
ma precisão, nois: algumas ho-| 
ras denois de escolhidas ns no- 
vas pistas. aparecem as esqua- 
trilhas para aterrisar. 

Muitos pilotos das forças Im= 
periais nacrens mudaram de ha- 
ses trés vezes no espaço de qua- 
tro dins. afim de estarem em fn- 
timo contacto com as operações 
das forcas de terra. 


—e e pi pe 


Adiada a Recepção do 
Embaixador dos Esta- 
dos Unidos no Instituto 
Brasileiro de Cultura 


A recepção to embajxador 
Jefferson Caffery no Inatitu- 
to Brusjleiro de Cultura, que 
estava marcada para terça-fel- 
ru, fol adiada, por motivo de 
força malor, pera uma das ses- 
nões de dezembro, 

Na lLerça-feira serão realjza- 
das ps eleições de ncevos socjus 
efetivos e o dr, Beneval de 
Oliveira fará una valestre so- 
bre o tema “Matheus e uv Nosso 
Tempo”, 





— 


Horario Para as Malas 
Postais Aereas Rio- 
Fortaleza 


O diretor dos Correlos expe- 
diu circular ás repartições su- 
bordinadas áquele departamen- 
to e aos correios permutantes, 
comunicando-lhes que a linha 
aérea Rio de Janeiro-Fortale- 
za, servida por aviões da Em- 
preza Aerea Brasileira, está 
atualmente sujeita ao seguinte 
horario: saida ás quarta-fciras, 
ás 6.35 com escalas por Belo 
Horizonte, Lapa, Petrolina e 
Fortaleza, onde chegará no 
mesmo dia és 15.50. Percurso 
de volta .às sextas-feiras, com 


————————— e — A ——— ————————— —— ——e——e — > — me mem mero mem 
mes 





€ Realizou-se na manhã de on- 


tem, com solenidade, a inavEu- 
racão dos Imnortantes melhora- 
mentes introduzidos no: qumfel 
do 1º Regimento de Artlilharin 
Montada. pelo seu comandante, 


coronel Angelo Mendes de Mo- 


rais. Ao ato, estiveram nresen 
tes o representante do presiden- 
te da República. os ministros da 
Guerra e da Vinção, generais 
Silva: Junior, comandante da 1º 
Região Milllar: Góls Monteiro, 
chefe do Estado Maior do Exer- 
cito; Valentim Benício da &il- 
va, Secretario geral da Guerras 
Rego Barros, diretor da Artilha- 
ria de Costa; Silio Portela, di- 
retor do Mnterial Bélico: Anto 
nio Fernandes Dantas, diretor da 
Artilharia: e Salvador  Cesir 
Obino, comandante Artilha- 
rir Divisionaria: maior Filinto 
Muller. chefe de, Polícia desta 
cnpital, alem de inúmeros ofl- 
cinis superiores, autoridades vi- 
vis e militares e jornalistas, to- 
dos especinimente convidados pe- 
to comando, n = 
Dando inicio às inaugurações. 
o coronel Mendes de Moriuis 
proferiu algumas palavras. fer- 
minando nor solicitar ao general 
Mendonca Lima, fizesse o descer- 
ramento da bnndelra que cobria 
o busto, em bronze, do mare- 
chat Floriano Peixoto. o que fol 
feito sob prolongada salva de 
palmas da numeroso assistencia, 
seguindo-se o discurso do “itu- 
lar da Viação. Terminada esta 
solenidade. teve lugar a entrega 
da Bandeira. ofertada no Negl- 
mento pelos oficiais, sargentos e 
pracas do mesmo, tendo O mii- 
nistro Eurico Dutra entregue o 
vavlhão ao coronel Mendes. de 
Morais. que por sua vez entre 
gou-o ao Regimento, na nessos 
do norta-bandeira, all presente 
com a respectiva guarda, Em 
seguida a este ato. 0 comandan- 
te do Regimento solicitou so ce- 
neral Cesar Obino, presidishe a 
solenidade de Inauguração das 
redes telefônicas, tendo em se- 
guilda sido Inaugurado O retrato 
do general] Eurico Dutra, na cula 
do comando, ocaslio em que q 
reneral Góis Monteiro proterm 
brilhante improviso, no cual sa- 
lientou em traços vivos os prin- 
cinais dados biográficos do ho- 
menagendo. A seguir, OR nresen- 
tes dirigem-se na salão nobre do 
quartel” onde serinm Inaugura- 
dos os retratos do sr. Getulio 
Vargas. bem como o busto do 
marechal Floriano Peixoto, ten- 
do o ministro do Guerra, n con- 
vite do meneral Cesar Ohino, 
feito o descerramento. O coro. 
nel Angelo endes de Morsils 
convida, então, todos os presen- 
tes mara assistirem A última das 
a TAaÇnes. na pendencia 
dos Oficinis”. sendo então docs- 
cerrado neto goenera] Silva Ju- 
nlor, o retrato «lo “Marechal «ds 
Ferro”. Sempre cercados de 
rontilezas pelo coronel Mendes 
de Morais e nela oficinlidade do 
1º Regimento de Arlilharia, to- 
dos os presentes dirigem-se no 
Casino dos ficinis onde foi 
servido um flno “Junçhº. Con- 
farme já tivemos ocasião de nu- 
hlicar. as instalações de que 
acaha. de ser, dotado esse tradi- 
cional e conceituado corpo de 
trona da capital da Renúhlica, 
são as mais confortaveis. mucr 
nara os oficiais. quer para os 
sargentos e praças. Durante to- 
das as solenidades, os jornalis= 
tas acreditados no Ministeris da 
Guerra. tiveram & sun disnosi- 
cãn os. prestimos do distinto ca- 
nitto eo EraRa. para Dre Em 
estênndo. pelo corone néeio 
Mendes de Morais. 





escalas: Petrolina, Lapa, Belo 
Horizonte e no Rio, com chega- 
da marcada és 15.30 ao Rio, 





Conselho de Informação 


e Colonização 


Reuniu-se no Palacio Ttama- 
ratí o Conselho de Imigração 
e Colonização sob a presiden- 
cla do ministro Antonio Jami= 
to de Olivelra, tendo comparo- 
cido os conselheiros capitão dé 
fragata Atila Monteiro Aché, 
Artur Hehl Nelva, Erant Reis 
e José de Oliveira Marques. 

Lida a ata da sessão nnte- 
rlor, foi a mesma aprovada. 

Do experllente constou um 
requerimento em que Vivinn 
Jack Bensusan pede ao Conse- 
lho autorizar uma posterior 
viagem de volta de seu filno, 
menor, brasileiro, para A Ar- 
gentina, onde se encontra atu- 
nimente. Esse requerimento foi 
indeferido, por entender o 
Conselho não poder apreciar o 
pedido enquanto o menor ste 
achar no estrangeiro, Figurou 
tambem no expediente um te- 
legrama do Chefe do Serviço 
de Registo de Estrangeiros de 
Vitoria, relativo à concessão de 
registo e carteira de idontida- 
de a um estrangeiro entrado 
no Brasil em carater temporas 
rio. Esse documento foi qistri- 
buido no conselheiro ' Ernani 
Reis para relatar. 

| Ne Ordem do dia, o cones 
| lhelro Artur Hehl Nelva apre- 
sentou u seguinte resolução, que 
+ foi aprovade, oriunda de uma 
consulta do Serviço de Estran-= 
geiros-de Minas Gerais; 

“O Conselho de Imigração e 
Colonização, tendo em vista 
uma consulta que lhe fol ciri= 
gida pelo chefe do Serviço de 
Registo de Estrangeiros de Belo 
Horizonte, 

Resolve; 

I — O Serviço de Registo qe 
Estrangeiros competente paia 
expedir 'cnrteira de identidade 
modelo 19 é aquele que tem 
Jurisdição sobre o estrangeiro 
no momento em que este deve 
ser, registado, 

I — Se, por qualquer mos 
tivo, o estrangeiro houver fixn= 
do residencia em outro Esta» 
do que não aquele em que Jut- 
clou o seu processo de registo, 
deverá o Serviço de Registo de 
Estrangeiros do Estado onde 
ele residia encaminhar o pron- 
tunrio respectivo no Serviço 
congenere o Estado em que 56 
ligada o referido estrangel= 
o”, 

Finalmente, o conselheiro Josg 
de Oliveira Marques apresentou 
parecer relativo a um plano de 
colonização do Governo do Es= 
tado do Rio Grande do Sul em 
terras de seu patrimonio, Fof 
aprovado este parecer, cujas 
conclusões apolam a alteração, 
proposta pela Comissão Fspe- 
cial de Revisão das Concessies 
de Terras na Faixa das Fron- 
feiras do art. 2.º do projeto 
de decreto-le! elaborado prio 
Conselho e que será submetido 
á alta apreciação de s. excia. 
O sr. presidente da Republica, 


Ingeriu Lisol, Falecen- 
do, Uma Hora Depois, 


no H.P.sS. 


Elvira de Oliveira, de 49 anos, 
solteira, brasileira, ontem á 
tarde, ingeriu liso] em «ua re- 
sidencia, á avenida Pedro 1I 
n. 302. 

Depois de medicada pela As- 
sistencia, a vitima foi interna- 
dano H. P. S., onde uma hora 
mais tarde velo a falecer, 

——— qm s 


Vai Se Reunir a Socie: 
dade Brasileira de 
Urologia 


Reunir-se-á serunda-feira às 
21 horas 4 Sociedalo Brasi- 
leira de Urolosia, 

“Durante .os Intbaihos que se- 
rão presididos pelo prof. Es- 
telita Lins e secretarindos 
Pelo dr. Gilvan Torres reali- 
zar-se-à n eleição por a di- 
retoria que dirigira es desli- 
nos sociais no próxim1 ano. 





Fxolesão na Oficina de 
U--a das Unidades do 


E. avnitn Armontkina 


EIENOS ATRES, 92 (1. P.) 
— Por mntívos niada não es- 


-, tabelecidos, nté nm rmmnento, nroe 


duzlu-se, | hoja, uma explosão 
às 11,25, na oficina de ropas 
ros do 1º Regimento de Art- 


lharia, sediado 


no su 
Cludadela,, ELTON as 
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DESFILE D 











As atenções do nosso publl- 

“ co esportivo estarão convergi- 
dos, na tarde de hoje, para O 

- mais sensacional Fla-Flu dos] 


ultimos tempos que será dispur | retempera as 


tado na cancha da Gavea. 
É que o clássico dos clásai- 
cos valerá um título. O vence- 


da temporada de 1941. 


Certamente, OS tricolores | apresentavam nas fislononias 
os pupilos do “coach”. runros 
icão que ocupam, na | negro all estava, & contirmar 
tara possas as palavras de a sefudneç 
lamengo, mercê das | falou de futebol, Por mais que 
sem do É : rovocassemos o assunto. 
NÃO MAVERA "UHAVES” 
SRTA DESPISTAMEN- 


acreditam que deverão susten= 
frente, a um ponto de vanta- 


ultimas produções do seu con- 
junto que, apesar das ameuças 
de não contar com O concurso 
de Norival e spinell, deverá jo- 
gar completo, pois, essas notl- 
clas fornecidas quinta-feira pe- 


lo departamento técnico dasjo rep 


Laranjeiras, poderão ser revos 
gadas pelo dr. Vicente Rondi- 
nell na manhã de hoje, após & 


players do Fluminense. 

Mas os rubro-negros não tém 
opinião diferente, Tambem 
acreditam no triunfo e baselam 
essa convicção, no êxito da via- 


dias, longe da “guerra de netr- 


na imprensa, desde segunda- 


Apesar das marchas e Ccon- 


chete desse departamento, apoi- 
ado por decisão do Conselho] 
Bupremo mandaráã & campo o 
juiz numero um da temporada. 

Mesmo que venha & desugra- 
dar a qualquer dos dois ban- 


indicado para dirigir o Fla- 
riu. 


uma hipótese mais: do que pes- 


eimista, estará justificada a) 


prudencia do 5H. Joaquim Gui- 


que melhores notas obteve, 
desde o começo do campeonato, 


“DIARIO CARIOCA NA CON- 
CENTRAÇÃO DAS PAINEIRAS 


Procurando atender á curio- 
sidade reinante, em torno dos 
resultados da concentração «ta- 
Vizada pelo departamento téc- 
nico do Flamengo na fazenda 
Ipê, fomos surpreender Os 


das Paineiras, onde estão em 
repouso ainda, desde o tremmo de 
coniunto realizado sexta-lelra. 

Flavio Costa mostra-Se satis- 
feito com os resultados colhidos 
até agora com o seu esforço € 
exclama: 

— Se pudessemos fazer 1550 
umas três vezes por ano, ao me- 
nos, nos intervalos dos turnos, 
jucraria bastante o nosso fute- 
bol. Observei este ano que 08 
jogadores sofreram bastante 
com o regime intenso de auivi- 


dades ininterruptas, Não tanto distinguir 


pelo excesso de jogos mas por 
outros fatores psicologicos, cor 


mo a “guerra de nervos” do | qu 


moticiario dos jornais que se vestir a fuixa de campeão pelo, 


preocupam demais com a inti- 
midade dos vestlarios, atribuin- 
do motivos fantasiosos á me- 
nor produção de um crack, em 
determinado jogo e explorando 
incidentes de nenhuma impor- 


tancie, que deveriam ficar na| duas ve 

intimidade do gramado entre «s| Carrelro no presente campco- 

nato, « mocidade de Biguu. 
AS DUAS EQUIPES PRO- 


compotentes de uma equipe, 
como fica na intimidade dos] 
bastidores, aquilo que aconteco 
de extraordinarlo durante &s 


O professor Mirakoffe, desde 
a aparição, nas colunas do 
DIARIO CARIOCA, se impôs 
como um dos mais consumados 
mestres da clencia numerologi- 
ca do mundo. 

E o mais profundo estudioso 
da hermeneutica egipcia que 
consagrou sablos e pesquisado- 
res desde o tempo de Perleles. 
no V Seculo. 

Apesar de muito recente a 
seção unumeralogia Egípcia : 
o seu exito pode ser atestado 
pela popularidade crescente que 
cerca o seu nome. Milhares de 
cartas chegam É redação do 
DIARIO CARIOCA diariamen- 
te de todos os estados do Bra- 
sil. assinadas por leitores Imã- 
ravilhados com as, BUAs sen ee 
- ças miraculosas. 

O FLA-FLU E O NOTAVEU 
SABIO INDU” 
Varios colegas discutiam on- 


- 





Hilton Santos que desceu com 

orter afirmou: 

O Flamengo não 

“chaves” nem qualquer “tra” 

para sapo Vumos Jogar 

8 al por que costumam pra cabeça. 

E irrita ds rodadas, os | NINGUEM PENSA EM EMPA- 

TE NEM DERROTA 'NAS LA- 
RANJEIKRAS 


Deixamos o aprazlvel recanto 
das Paineiras e rumêmos para 
gem de Lorena, onde os cracks | o estadio das Laranjeiras, onde 
da Gavea Se entregaram a cur- sob rigoroso sigilo, 05 LFICOIONeA 
to mas reparador repouso de 4 | aguardam tamoem contiantes o 

momento de decidiy o ttúlu 

“ e endo mantida | m 
Oss questa Nao fol possível falarmos aos 
feira . crucks mas Rubem Dinar, o de- 
JUCA SERA MESMO O JUIZ | dicado colaborador de Fracaro- 
H e Silvio Neto Machado no es- 
tra marchas, processadas Junto quadrão das três cores nos sh» 


) bitros, 0 | rantiu que o ambiente é de ple- 
ao departamento de dl na coniiança na classe e csvl- 


rito de luta do team. 
-— E Machado, jugara? per- 


— Depende do departamento 
médico, a escalação de Norival, 
dos, José Ferreira Lemos fo responde Dinar. Até este mo- 
mento não acreditamos na pos- 
sibllidade do antigo delensor 
Se Juca fracassar, o que é do Madureira entrar em cam- 
po mas só na revisão medica 
se sabera uu CErLU. 
Fóra sincero, o dedicado e ve= 
marães porque escalou o juiz | terano paredro tricolor. 

Estavamos satisteitos, 


REUBEN JOGAKA! 


No Café Rio Branco, encon- 
tramos, na manhã de ontem, 
Zuca, que acaba de regressar 
dos Estados Unidos na vespera 
do Fla-Flu, em companhia do 

| veterano Jarbas que há oito 
enos ininterruptos defendo as 


cracks rupro-negros no Hotel | cores do campeão de terra e 


wuizemos conhecer sua uUDI- 
nilão sobre o grande embats 
mas o antigo diretor de fuibol) 
do Flamengo disse que preic- 
ria se expandir depois do jogo, 
pois tendo estado ausente do 
pais não estava senhor das vens 
possibilidades dos dois quadros. 

Jarbas elogiou a classe de 
Reuben que julga em melhor 
torma do que Nandinho. 


Jarbas tem autoridade, expe- 
rlencia e independencia para 
a melhor produção 
de um companheiro de alu € 
não temos duvida em admitir 
e o crack argentino tentará 





Neste caso, restará uma aus 


vida ainda. Jocelino ou Bi- 


1 que Flavio prefi 


á experiencia do half que 
zes seguidas “amarrou” 


os 


VENCERIA O FLAMENGO BE 














— O assunto domina todas 
as rodas e não se discute ou- 


será o camucão desta 
temporada ? 

— Pois não, respondeu O sa- 
bio, em idioma 
seu secretario e tradutor, su- 
blinhado o alfabeto indostanico 
em quatro tiras que colocamos 
em sua frente e o secretario 
ia. traduzindo: 

— Atendo o seu pedido, com 
a condição de me fornecer as 
tetras de que são formadas 085 
títulos dos clubes que disputa- 


despistamento «dos departamen- 
tos técnicos do Flamengo e Fl4- 
minense, na peleja decisiva de 
hole. 

Estamos inclinados a infot- 





Sem Favoritos 
m Campeonato em Jogo 


Só o Departamento Médico Tricolor Dará a Ultima Palavra 
- DIARIO CARIOCA. na Concentração do F 


representações continuadas de 
uma peça, no teatro, 

A ausencia de uma semana, 
longe do borborinho da cidade, 
energlas fisicas € 
faz esquecer as intrigas espor- 
tivas que tanto influem no es- 
e tado psíquico foge Por pru- 

a ampeão de TuLebo fisstonais, conclue Flavio. 
dor “será cana Realmente, a disposição que 





mar, todavia, nos nossos Jeito 
ves que os dois teams formarão 
ussim constituidos; 
FLUMINENSE 
Rengnneschi e Machado; Mala- 
zo, Spinell e Afonsinho; Pedro 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Novembro de 1941 FUTEBOL 
DR O É 


08 REMADORES 
SERA EM HOMENAGEM ÃO MINISTR 


| Numa Peleja 


a eee 
pe 


Sobre a For mação da Equipe do Fluminense -- 
amengo --- Outras Nolas 


que ponto chegará a política de 


Amorim, Romeu, Russo, Tim e 
Carreiro, 

FLAMENGO — Yustrich, Do- 
mingos e Newton; Biguá, Vo- 
jante e Jaime; Sá, Zizinho, Pl- 
rilo, Reuben e Vevó. 





m Duelo Sensacional na 
Pista Famosa de Puerto Nuevo 





VOLANTES BRASILEIROS 
DO AUTOMOBILISMO DO 
|DO PREMIO 


Será disputado hoje na pistas 


de Puerto Nuevo O “Premio 
Cludad de Buenos Alres” pu- 
trocinado pelo Automovel Olu- 
be Argentino e do quai partici- 
parão os volantes patrícios Chi- 
co Landi, Oldemar Ramos e 
Gerado Avelar, em duelo sei= 
saclonal com Os argentinos Me, 
Carthy, Oenoteco, Higanti, GB- 
rat, Unioza, Maluzardi e Can- 
gant, este ultimo vencedor do 
ultimo “Circuito de Banta re”. 


O início da grande prova &u- 
tomooliística que está empol- 
gendo & população portentia 
está marcada para ás 17,30 é 
será disputada por 19 bolidos 
tipos para corridas internacio- 
nais, 


O Automovel Clube Argenti- 
no estaveleceu premios nunero- 
sos num total de 24.300 pesos 
ou seja cercu de cento e onze 
contos de réis. 

Ao primeiro colocado será 
conterido o premio maior da 
competição, de 25 contos. 


Para o segundo colocado, ha-; 


verá o premio de 15 contos e 
10 contos para o terceiro Ju- 
gar, alem de outros premios. 





mn 


Instrações Para a Per- 


feita Ordem na Parte | 


Social do Flamengo 


Para a perfeita ordem na par- 
ta destinada aos socios do 
Flamengo por “caslão do Vle- 
Flu de hojs, o gremio rubro- 
negro tomou as seguintes re- 
soluções: 

2) — O Ingresso dos sucos 
far-se-à com a cartelra soctal, 


e o recibo do més de Novembro 


de 1941; 

by) — O assocjado sá pode- 
rá fazer-se acompanhar de 3 
pessoas de sua familias, mãe, 
esposa e filhas sonltelrns, na 
forma dos estatutou; : 


cy — Os lugaras reservados 
parê os soclos e suas familias 
não poderão ser absolutamente 
veupados | por pessoas estrua- 
nhas ao Quadro social; 

d) — No local das “Cadeiras 


Cativas" só terão ingresso 05 


proprietarios das mesmas, sen= 
do Indispensavel a exibição dv 
respectivo documento; À 

e) — No local reservado 
aos socios proprtetarlos, con- 
selheiros e sun-dlretores do 
clube, Igualmente não será per- 
mitido Ingresso a pessous €s- 
tranhas; 

ft) — A Tribuna de Honra é 
reservada Ros Diretores do 
Clube, Membros do Conselho 
Nac. de Desportos, Membros de 
Conselho Superlor Ga Federoção 
Metropolitana . de Futebol, pre- 


sidentes do entidades e Clubes 
Ninguem poderá garantir até filiados. g 


Vencerá o Fluminense! 


Sentencia o Notavel Sabio Indú Prof. Mirakoffe Depois de Rapidos Estudos Sobre a 


Eniconalica dos Numeros Que Gompõem 


tem, em nossas salas de traba- 
Ibo, quando a presença do pro- 
fessor Mirakoffe nos sugeriu. & 
lembrança de uma consulta so- 
bre o gigantesco prélio de ho- 
je. em decisão do campeonato 


FOSSE NOUTRA DATA 1 
O Olube de Regatas do Fia- 


mengo tem. como indice, um 
numero afortunado. E' o nu- 
mero três. No entanto, se ele 
jogasse no dia 12 ou 21, pode- 
ra alcançar uma vitoria es- 
trondosa sobre o seu adversa- 
rio, 


A numeralogia egípcia, par- 


tindo de principios científicos 
prevê uma luta tremenda entre 
os contendores, 


A indecisão ficará parando, 


por alguns minutos, em torno 
da vitoria, 


DESIDERATUM 


Finelmente surge o Flum!- 


nense Football “Clube, com si- 
gnos chelos de incertezas e he- 
gitações, porem, com equilibrio 
perfeito entre o indice numeri- 
co do titulo e o dia do mês. I5- 


EM LUTA COM OS 


Em General Severiano, Bo- 
tafogo e Vasto encerrarão na 
tarde de hoje seus compro- 
missos no campeonato oficial 
de 1941, lutando os cruzmalil- 
nos pela conquista do terceiro 
posto, onde está isolado, por 
uma vitoria, o gremio alvi-ne- 


Se vencer, no embate de hoje, 
tambem participará 
das honras da terceira coloca- 

Esse encontro deverá ter a 
direção de Marlo Viana e está 
sendo aguardado com interes- 
se pelos adeptos dos dois gre- 
mios citadinos. 


como CAE pain AS DUAS 


uma roduda du 


bitro; Nabor 


Qundra da rua Marechal 


e ci e e 
E 


Arsum dos Santos, 
arbitro; Bergson Maclel Pinhel- 
ro, fiscal: Otavio IVinto Guima- 
rãos, delegado, 


Pró Mausoléo “F 





A comissão composta dos dem- 
portistas Carlos € 
Reis Carneiro, 
velra, Edmund 
son Josê Adriano, 
terça-feira, ás 17 horas, 
aprovar o projeto de 
do mausolêo 


ndo de Ol- 
o da Sousa e Nel- 


ee mm 


Titulos dos Dois Ciuhes Antagonistas 


so equivale a vitoria para o 
Fluminense Foo 
Há uma ressalva para 
nhas previsões, 
rente aos nomes 
dos teams em questão. 


Não fora isso, pode 


dos jogadores 


através a enl- 
merermente. 
tos dados pelo 


do final do jogo, 
ematica dos nu 

Mas, os elemen 
cronista são 
voraveis ao Fluminense, numa 
proporção de 3 para 2, conclus 
o professor Mirakoffe. 


Violão 


om o Prof, Frel- 


Aprende-se € 
e na conhecida 


tas. Diarlament 

casa de Instrumentos de cor- 

das: “Bandolim de Quro”. Rua 
Larga, 50-A. Tel. : 43-4371 


MAIS FAMOSOS ASES 
CONTIN ENTE, HOJE, PELA CONQUISTA 
“CIUDAD DE BUENOS AIRES” - 


“BOTAFOGO X VASOO 


EM LUTA PELO TERCEIRO POSTO NA RO- 
DADA FINAL DO CAMPEONATO 


| RS duas equipes se apresentar 


rão assim constituidas: 


BOTAFOGO — Almoré, Cal- 
elra e Borges; Zé Procopio, 
Santamaria e Zarcy; Patesco, 


Heleno, Pascoal, Geninho € Pi- 
rica. 

VASCO — Valdir, Florindo e 
Osvaldo; Figliola, Zarzur e AfF- 


gemiro; Alfredo II, Moacir, 


Nino, Gonzalez e Orlando. 


Sobre a Inclusão de Chiqui- 
nho e Dacunto, no jogo contra 


o Botafogo, ficou a direção téc- 
nica dependendo einda de pa- 
recer do Departamento Médi- 
co, polis, enquanto Florindo me- 
lhorou e já poude ser Inclut- 
do no jogo contra o São Pau- 
lo, o guardião efetivo e o me- 
dio argentino ainda continuam 
sob o controle do dr. Milton 


Para o choque desta tarde, | de Castro Menezes. 
RES TT ————+———>————ems 


A Rodada Matinal de 
Hoje Pelo Campeonato |.. Bi-Campeões .. 
Juvenil de Basketball 


Em prosseguimento ao Cam- 
de “Basket- 
será reallaudo 
manhã mais 
| Interessante 
A equipe Invicta 
o sonjunto do São 
Crintovão e o Rlachuslo 
com o Botufogo. 
Funclonarão 
seguintes autoridaes, 
AMERICA x 8. CRISTOVÃO 
Quadra da run Campos Stem 


Souza Carvalho, 
Silva Tunlor, 
Antonio C. Braga, delo- 


RIACHTELO 


A Ultima Exibição dos 





ENCERRA-SE O CAMPRONA- 
To CARIOCA DE “BASRKET- 
BALL 


Verlficar-se-h na proxima 3º- 
fetro o encerramento do Cam- 
peonato  Marloca da “Baskel- 
ball” 

Detentor do titulo de bl- 
enmpefio, o Riachuslo fará suas 
despedidas do certame bnten- 
da-se com o Cartoca no rink 
da Gnven. 

A ultima exibição dos cum- 
podes esth sendo aguardânda com 
justifionvel Interesse, reinando 
grande ansfedade em torno do 
derrndalro cotejo dos comarn- 
dados de Rul. 

Completando o cartas nrox?- 
mo serão eftuadas mails os 
segtiintes jogos: 

Tijuca x Sampalo e America 
x Botafogo FC. À 

A remenha da rodada é a ge- 
guintus 

CARIOCA x RIACHUELO 
Bink da run Jardim Botantes 

Haroldo Oest, arbitro do 2º e 
fiscal do 1º Jogo; J. Alvaro 
Cerquelra Tima, arbitro do 1" é 
fiscal do 2º fogo; Alberico. CG. 
Amorim, cronomotrista; Dantlel 


VT. Martins, apontador; Otavio 
Pinto ulmarães, «delegado, 


TIJUCA w SAMPAIO 


Quadra dn ron Conde de Romftin 


Mario de Olivalra, arbitro do 


i 9º o fiscal do 1º Jogo; Lulz E. 
'MergulhÃo arbitro do 1º e fijs- 


cal do fo Jogo; Feltor - Gon- 
calves Pereira, ernnometrista; 
Americo da Silva Gomes, Apen- 
tador:; Ernesto Silva, delegado, 





— REMO — NATAÇÃO — BOX 


e 








O DA GUERRA 


PEER ra 
Os Bi-Campeões de Remo Oferecarão Uma 


Flamula de Ouro ao General Eurico Dutra 


Uma comissão de diretores de 
remo do CO. R. Flamengo €es- 
teve no gabinete do sr, minis- 


tro da Guerra, afim de convi- 
dar o general Eurico Gaspar 
Dutra para assistir o «Fla-Flu, 

O convite foi feito em nome 


OBrimCaroá 
nos dá oportunidade de 
vestir bem, servindo & 


PATRIA! 
Se é BRASILEIRO)... use 


; CAROA' 
por brasilidade! 





'Be é ESTRANGEIRO!... 


use CAROA' 
pela sua qualidade! 


AVISO 
O BRIM CAROA* merceriando 
e sem pelo emtá exposto, cum 
exclusividado de puiirões, 
no 1º nadar da 


Casa Barbosa Freitas 
AVEN, RIO BRANCO, 136 





Resoluções da Direto- 


ria da F. M. B. 


A diretoria da Federação Me- 
tropolitana de “Dasltetball” em 
aua ultima reunlão tomou as 
segulntes resoluções: 


dos jovens atletas rubro-negros 
que, de forma brilhante, vêm 
de se sagrar bi-campeões de re- 
mo e podemos Informar que 
será oferecido ao titular da 
pasta da Guerra uma flamula, 
de ouro, na tribuna de honra 
do estadio da Lagoa. 


Petropolitano x 
América 


O campeão do Centenario au 
birá hoje á Petropolis com m 
sua equipe us protisstonats 
vompleta para realizar um jogo 
amistoso. com o câmpeio da 
entidade regional, o team do 
Fetropoltiano U. O. 

Atuará nesim formado o Ame- 


rica F. O. — Mozart — Osn! e 
úrita — Edunrdo — Asziz 8 Fo- 
linha — Nelsinho — Canhoto — 
Pincido  — Uocillo & Lerilne. 
ec pç 


O A. €. B. Promove 
Uma Excursão a Tere- 
zopolis 


O Departamento Automohila= 
tico do Automovel Clube do 
Brasil reiniciando o sen pro- 
grama de excursões, realizará. 
no proximo dia 14 de dezembro, 
domingo, mala um dos sena en- 
cantadores passeios atomobllis- 
ticos, destu vez RO Terezopo- 
ls Meck-end uUlnbo, localiza- 
do em Quebra-Prasco a 4 qui- 
lometros da Varzen, 

Am iãorições Já estão aber- 
ta nos ussoclados na séide do 
Clube, ao preço do 20$000 nor 
Pessoa. 


DO 
] 


O Jantar de Confrater- 


nização do Bonsucesso 


SERA! AMANHA NA UNOA EM 
HOMENAGEM AO PRESIDEN- 
TE DOMINGOS caAntTZO 
Fol adiado para amanhã, con- 


“forme Já notlelamos | ontem O 


jnntar de confraternização da 


“fumilja rubro-an!l que paredros 


2) — rovar a ata da sen- 
Prá EREOrIGEt influentes do Bonaucssso pro- 
0 convocar: os iara: Di- | Movem DARE homenagenr o 


retores de “Basketball”, Delo- 
gados, Arbitros e Oflolais | de 
Mesa para uma nova reunião, 
ent 1º de dezembro, 43 17,50 no 
ey — autorizar no er. Secra- 
turto a oflciur mos clubes fal- 
sede desta Fedaração; h 
tosos realçando & necessidade 
do comparecimento dos seus ro 
presentantes a esmas reuniões, 
dada a tinallinde das mesmas; 
dy — aprovar n regulamen 
tação do 2” Tormelo Aborto de 
“Basketball” para” Quadros 
Femininos; é 

e) — lançar em ata um vuto 
de pezar pelo falnalmento do 
arbitro Kleber de Carvalho; 

t) — oficlar a famliia do Ar- 
bitro Kleber de Carvalho, dan- 
do conhecimento dessa ato; 

g) — Indeferir o pedido da 
relevação da nenalldado Im- 
posta pelo Consalho Supremo ao 
amador Edmundo da Rocha 
Fraga Fllho, por faita de npolo 
legal, de acordo aum à Iinforma- 
cão prestada pelo sr. vice-pre- 
sidente; 

h) — restabelecer os  direl- 
tos do Vila Isúubel F. C., vis- 
to ter o aludido lute regula- 
risado a sum situação perante 
estii Federação. 


O S. Cristovão Desistin 
de Intereir no Torneio 
Complementar 


O São Cristovh vem de an- 
derecar a E, M. 3, um nflelo 
comunicando o seu nfastumento 
do Tornelo Complsmentar ds 
“Basketball”. 

esp torna ficam faltando 
oito encontros nara o Íanecer- 








| ramento que tem O Olimpico 


como lIdersegutda de perto peo- 
to Grajau' e Mackenziu. 





Madureira x Bangú 





EM DEMANDA. DA QUINTA 
COLOCAÇÃO 


Desde que foram classifica- 
dos. para a disputa dos ultimoa 
gu"! x Mnadurejra têm suportndo 
turnos do certame oficial, Ban- 
uma campanha da compromlr- 
sos dificeis, Jogando segulda- 
mento contra adversarios da 
forca superlor, 


Daf uma serje de derrotas * 
i que amhos têm sofrido, sem 
io estimulo de uma vitoria, ape- 
inas, fato que soncorreria, de 
certo, para animar o espirito | 


de luta dos seus tafansores. 
Hoje, 4 tarde, encerrando 


| tambem o campoonato da cida- 1 
ostra o Madureira, decidirá frente 
ao Bangu! a quinta colncação 


AMBRICA x RÓTAFOGO F, E, jque o gremio alvi-rubro susten- 


Quadra dna run Cnmpos Entex 

Aladino Astuto, arhitro do 2º 
e flacal do 1º jogo; Rnhens Cer- 
quetra Lima, arbitro do 1º e fln- 
cal do 2º jogo; Adolfo Peres F1- 
lho. cronometriata; Julio Mel- 
reles, apontador; Juvenal M. 
Costa, delegado. 





O Il Torneio Aberto Fe- 
minino de Basketball 





ENCERRA-SE 4 m PROPIMO 
O RECEBIMENTO DAB INS- 
CRIÇÕES 


Continua | desvertundo eran- 
de Interesse & proxima diaputa 
do Ir Torneto Aberto Faminino 
de “Basketball”, promovido ne- 
Ia F. M, B. e dastinados noz 
clubes, colegloa o Inatltuições 
que tenham reprusentacão da 
bola ao cesto, 


(f encerramento das Inserl-. 


cões verlficar-se-a qo dia 39, 
fe 18 horas, devsndo a dienuta 
do Tornelo  proressar-se pelo 
sistema eliminação dupla, 
Ao quadro  vensedor será 
dentinada a posse drtinitiva da 
taça: dr Arnaldo Guinle, doa- 
de pelo benemerito desportista 
brasiletro. 
4 “Casa Superbal!” que acom- 
panha todas as iniclativas em 
prol do desenvolvimento de 
“pasketball”, oferoceu a bola 
para os jogos do Tornelo, 


ita por ter vencido seu adver- 


sarto de hoje, na rna Terror, 
Para esse  preilo serão estas 


|2s duas equipos: 


RANGT” — Atlante — Eréas 
e Rodrigues — Minelro — Muntl 
e Nadinho — Sllvin -- Medurel- 
ra — Anito — Antonin e Odlr, 

MADUREIRA — Pintado — 
Loguinha a Tnica — Otacílio — 
Jalr 17 e Esteves — Jorginho - 
Lelé — 1znlas — dalr Te Bdgue. 


O Juir será Floravante Dan- 
gelo, 





—. 


Sociais Esportivas 


Da 

VALTER 3, PAULON 
Passa na data de hoje o 
aniversario  náatallcfo dé norro 
confrade Varter Josg Fanlen 
cronista  basfanto conhecido 
e estimado das nossas rndas 
esportivas, graças a sua oporo- 
sidade construtiva em favor dos 
nossos gremios emadoriatas, 


Só no Dia 7 o Amistoso 
Olaria x Bonsucesso 


Em virtude da espec 

de extraordinarlo Er ba 
nante em torno do IFia-Flu da 
hoje, acordaram os presidentes 
do Olaria x Bonsnsesso trans- 
ferlr para o proximo domingo 
7 de dezembro, o amistoso que 
so deverta realizar esta tarda 
na praça de esportes do clube 
de segunda divisão, Fl 








! prestdente Domingos Vasmalo 
| GRTURO; por motivo da sua re- 
eleição para o posto de supre-- 


mo múndatarto do grunde clu- 


ba da Zona Levpoldinanso, on- 
ds vom sua genhoria pregtan- 


do us mals relnvantus serviços 
nos esportos du cldnda, 
Ds ei o es 


8. C. Estrela 


No erundioso festival esnor- 
tivo a realizar-se hole, no-campo 
do do E. CG, Inhauma, no Ca- 
minho de Ttnáca, participarão os 
seuulntes clubes: 

1º PROVA — 8 horas — Com- 


binnda RIR x Vila Noya F. €. 


» PROVA — 9 horas — Man- 
gvclrinha x CO. Geraldo, 

3º PROVA — 10 horas — Meca- 
nica F. GC. x Inóca F, O 


4º PROVA — 11 horas — Vul- 
vano F. O, x Tídio F. €, 

5º 2ROVA — 13 horas — Ce- 
ramica F. O. x Vila Verde FP. €, 

6 PROVA — 14 horas — Sau- 
dados x Três Irmãos F, O. 

7: PROVA — 15 horas — Do- 
na Emilin x S. G. União, 

8 PROVA — Honra — S, E 


Capela x Castelo TP. C. 


CA. Oficinas ido Der- 
by x Acaré 


Realiza-se hoie, o togo amis- 
toso entre os clubes achna, no 
campo do primeiro, sito à esta- 
cão do Derbv Clube, O diretor 
esportivo do Derby. pede o com 
parecimento dos jogadores a 
sora regulamentar:  CGafunga 
— Burtont e Davf — Mario. João 
Leiteiro e China — Tatu. Russo, 
Chiquinho. Joacuim e Geraldão, 


Escola de Saude do 


Exercito 


Sr, redator do DIARI JA - 
BRINCA: e Tomo 

“Acham-se abertus na Escola 
de Snude do Exercito, á rua Li- 
cinia Cardoso n. 102 — nesta ca- 
vital, e nas sedes das Regibus 
Mililures, nos Estados, as inserl- 
cões para os concursos de admis- 
são nos Cursos de Formação de 
Médicos, Man ipuladores de Far- 
macia, de Rndiologin ce de En- 
fermeiros do Exército, pelo pra- 
zo de 60 *(sessenta) dias, a con- 
tar de 19 do corrente mês, duta 


tda publicação do Edital está 
«sendo feito no “Diario Oficial”. 


Poderão concorrer go concurso 
para os Cursos de Formação de 
Oficiais Médicos. os médicos di- 
plomados por Escolas Oficinis 


ou oficialmente reconhecidas, os 


quais. uma vez matriculados nos 
respeclivos cursos, serão nomea- 
dos Vos, Tenentes Médicos es- 
tugiurios, Lendo desde logo. as 
RandanSas inerentes a esle pos- 


Aprovadas no curso, que terá 
Início no mês de março e terimi- 
nará em novembro, serão pro- 
movidos a los. tenentes. ingres- 
sando, a seguir no respectivo 
emndro do Serviço de Saude do 
Exercito. 

Aos Cursos de Formação de 
Graduados e Sargentos (Finler- 
meiros, Manlpuladores de Far: 
macia e de Radiologia) poderão 
concorrer os militares, com três 
anos, no maximo, de serviço E 
os civis. 

As praças e os clyis, aprova- 
dos no concurso serão nomesndos 
erbos com as vantagens ineren- 
tes a este posto e, terminado q 
rirso incluídos nos respectivos 
quadros, os sargentos vonserva- 
rão a mesma eraduação até a de- 
finitiva inclusão no quadro cor- 
resnondente, 

; O exmo. sr. ministro da Guer- 
va, em áviso n. 34049-Mulr, 36, 
de 10 de outubro np. findo fi- 
seua pra rádi as Ga ma- 
Sande: ursos da Escolu de 

“No Ourso de Formaçã Ê- 

diços. 30. de Formação de Mê 
o Curso de Formaçã - 
ade mação de En 

“No Qurso de Formação de Ma- 
ninuladores de Farmacia. 10, 

No Curso de Formação de Ma- 


nipuladores de Radiologia. 19 


Não funcionará 5 
1 onz o Ourso de 
Formação de Farmuceuticos, 
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“SORTE DE CABO DE ESQUADRA” 


Complementos Nacionais: Cine Cruzeiro n. 52 (Junqueira Filme) -- Avante Brasil (Pan Americana) 
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Administração da 








Cidade 





Prefeitura do Distrito Federal 


SECRETARIA LDO PRE- 
EITO 


F 

Expediente do «dia 22 de DO 
vembro de 1941. 

Devretos do uia 13 de novem- 
bro de 191, 

O prefeito do Distrito Fe- 
deral, resolve 

PROVER: 

Pelos decretos P-133 e P-255, 
de acordo com vu nttigo 7º du 
decreto n, 5,126 de 24 de se 
tembro de 193t » nos terinôs 
do decreto-lei n. 1.94 de 30 
de dezembro de 19, o cargo 
de professor de curso prima- 
rio — classe 51 -- com Abl- 
gail Carneiro — Abigail Pe- 
reira Guimarães Adelia 
Chaia — Adelina Ferceiva 
Alba de Carvalho -— Alice Eloi 
Vaz — Alice Olivelru Dias Al- 
ves — Amurilia Gracia Perei- 
ra — Amelia Murques da Cos- 
ta — Angelina de Souza — 
Ana Barrafatlo — Ana Mitel- 
man — Araci Carvalho de Oli- 
veira — Araci do Prado Cou- 
to — Arlete de Aguiar Cor- 
reale — Astrea Rabelo Canio- 
lino Braga — Berenice Juco- 
me de Aruujo — Cevilia Con- 
ccição Favila Nunes — Ce- 
la Enita Mactius — Celicia de 


— 


Aguilar Leite — Celica Carnei- 
ro Leão dos Beis — Dalva 
Guimarães Ja Costa — Dalva 
Teixeira Chaves —  Déa da 
Costa Valadão — Deidamis 
Cardoso Pinheiro — Delia Mon- 
teiro Alves Barbosa — Deside- 
mona Gonçalves Lishoa — Di 


va Madalena Dulca Alan — 
Edina de Souza — Edina Ma- 
rília do Amaral Lot —- Edno- 
ra Ribeiro ide Abreu — blza 
Campos da Silva — Elza Cam- 
pos Fernandes Leão — Elza 
de Assis Moreira — Elza Ma- 
ria da Conceição — Elza Ro- 
drigues Teixeira Ent Gar- 
cez dos Reis Eugenia Casz 
— Flavia Pessõa da Silva — 
Florentina Pinto dos Bantos — 
Floripes Himes — Grace Gra- 
ça da Silva — Gulomart de 
Morais Vicito — lelena Raye 
dos Reis — Henriqueta Eurt- 
tese de Magalhães — ida 
Correira de Souza — mesa 
Pereira Lima Ingerbora 
Hofke — Irene Vieira Duis 
Barreto — Tsotina Vigio Gu 
mes — Jacira de. Moura Reis 
— Jneira rFornandes -— Josn- 
tonlbi Aranha Nogueira Cue- 
lho — Jocelia Ferreira Dias 
— Jocelia Lobo de Oliveira — 
Judite Montinho Meyer, — Ju- 
lieta Valim Castro Lishos 
Jursef Pilar Viana de Lima — 
Justina Bruta de Faria 
Laura Fonseca de Castro Snl- 
danha — Lêda Cunha — Leni 
Magia — Tenpoldina Jour- 
dan Mncedo Ribeirn -— Leticia 
Martins — Lreia aa Silva Ma- 
clel — Inct Pereira Alves 
Jmiza Caheins Barroso — Li 
din de Souza Srijo — Ligin 
Mnrin Lessa Bastos — , Marga- 
rida Mnria de Oliveira Belo -— 
Maria Alexcneirina Correia de 
Sonza Maria  Alesandrina 
Malta — Maria Carvalho, Viel- 
ra Ferreira — Murin Cerilia 
Prifart Tamarão — Maria da 
Gloria Riheiro — Marin das 
Grnens Rebelo dn Silva — Ma- 
ria de Loúrdes Gancgalves 
Maria do Carmo Surigné de 
Araujo — Mnvin Dulce Miro- 
nhão — Marin Estela Macha- 


— 


da — Maria Helena Alves Por- 
Hilho — Maria Helena Nelo 
Senta — Maria Hilda Campis- 
trous — Maria José Xavier — 
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| 


“CARGO DA LAPA-T.42-85! 


Maria Kalserina Lavor Veloso 
— Maria Laura Jassecimann — 
Maria Luiza Bertoux — Maria 
Madalena Bruno — Maria Ma- 
dalena Lopes Mertins — Ma- 
ria Olimpia Corvceia — Mari- 
Ha Marin Ceres de Lacerda — 
Marina Bacos Brasil Lima — 
Marina Ferreira Je Silva — 
Mari Mundi Yalverde — Mer- 


cia Milagres Paca -- Nadir 
Gomes Ferrciri — Nair Perei- 
ra Sonres — Neusa Lrredo — 


Noemia Gentil Marçal — Ode- 
te Correia de Morais — Odete 


Lisboa — Odete Marques de 
Carvalho — Osvaldina Perei- 
ra — Palmira Borges — Pal- 


mira Sonres — Ragnel Schkol- 
nik — Regina Freire Carva- 
lhal — Risoleta Alcoforado — 
Rute Costa — Rut? Sauer — 
Silvia Cecioso de Sá — Silvia 
Chaves Góis — Tereza Aze- 
vedo Vilela — Virginia Perel- 
ra — Vanda Goulmt de Frei- 
tas — Teda Alves Richard — 
Teda Braga — Zelia Fernnades 
da Silva — Zenila de Castro 
Caminha — Zilá de Queiror 
Mascarenhas e Zilda Kahl, 

APOSENTAR: 

Pelos decretos A-212, A-213, 
e A-214, nos termos do Im 
TT, do artigo 182, do decreto- 
lei 3.770, de 23 de outubro de 
1941, a professora de Curso 
Primario, clnsse 56 — idelvi- 
ra Eufrosina da Silva é O 
trabalhador — pudrão 13 
Martins Correin Barreto; nos 
termos do item HI, do urtigo 
182. do mesmo decreto-lei o 
Cafalate padrão 25 — Eduar- 
do José dn Bilvn, 

DEMITIR: 

Polos «decretos E-209 e E-210, 
tendo em vista o que consta 
dos processos N3. «ecra ctecea 
32723-41-ASE uu 98580-41-ASE, 
e nos termos do item 1 do ai 


tigo 223, do decreto-lei 3. Tio, 
de 28 de outubro de 194, o 
Enfermeiro, classe 31, Alvaro 


me sa a e 


de Carvalho e o trabalhador 
padrão 13, José Pinto de Cam 


tro. 
DISPENSAR: 


Pelo decreto E-211, u pedido, 
nos termos da letra a, do $ 
1º, do artigo 93, do decreto- 
lei 3.170, de 28 de outubro 
de 1941, e Inspetoria de Alu 
nós, classe 31, interinu, Maria- 
na Alvim. 

EXONERAR: 

Pelo decreto D-212, nos ter 
mos da letra a, do $ 1º, do 
artigo 93, do decreto lei 3. Vo, 
de 28 de outubro de IM, o 
médico, classe 9% Rui Carnei- 
ro da Cunha, por ter sido no- 
mesdo para outco cargo, 

ATOS DO PREFEITO 

PORTARIA N, 212: . 

O prefeito do Distrito Fe- 
deral, temlo em vista o que 
consta do nficio 2.161 do Tri 
pbunal de Apelação, resnle 
cancelar a partir de 9 de se 
tembro ultimo, n suspensão 
do exercicio do Oficial Ad- 
ministrativo, classe 71, Nilo 
Sergio Cardim, crdenala pela 
portaria mn. 9%, de 4 de junho 
do corrente mmo 

Distrito Federal, 
vembro de 1941 — Henrique 
Dodsworth. 

DESPACHOR. as PREFEITO 


A 
NA SECRETARIA DO 
s% PREFEITO 
José de Siquermra Silva da 
Fonseca José Augusto de 
Azevedo — Ernesto Ferreira 


18 de no 





Alegria — Relevo a 
muita, em face do 
obedecidas as prescrições 
gais. 

Heitor Vacnno — Reduzo a 
multa de 255000 (vinte « cid- 
co mil réis), em face do pa- 


segunda 
parecer, 
le- 


vecer, sob a condição de se 
paga no prazo de oito dias, 
obedecidas as prescrições Je- 
gais. 

Afonso Fontainha — Gil de 
Oliveira Caval — J. 6. de 
Araujo Junior — Manuel Fer- 
nandes Neto — Léo Poper — 
Luiz Fernandes Barbosa — Ro- 


NetoSHR D RFRGFRFRR F 
drigues & Sonres Ltda. — Re- 
duzo a multa de FOS0NO (ein- 
coenta mil réis), em face do 
parecer, sob na condição de 
ser paga no prazo de oito dins, 
abrdecidas ss prescrições 
gais, 

José Ferraz Babelo, — Ma- 
nuel Ramalho Ortigão — A. 
Sonres de Campos — Latonio 
Nunes de Menezes e Georgina 
Sardy, Machado Bezerra 
Redvzn n multa a T5SMM (se- 
ACSAMBREGGEFRPOGRGFD., 
fenta e cinco mil réis). em 
face do parecer, sob n condi- 
cão de ser paga no: prazo de 
oito dios ohedecidis as prés- 
cricões legais 

Arnaldo CGromas & Cia. 
Helenn Pestana de Aguiar — 
Joamuim de Oliveira Cerrais 
— Reduzo a multa na 100$UN0 
(cem mil réis), em face do 
parecer, sob a condição de ser 
naga no prazo de 8 dins, cbe- 
decidas ns presericães Jecunis. 

João Leite Pereira e Porvl- 
ra & Pair — Reduzo a mivlta 
n 2508000 (duzentos c cinco 
enta mil réis), em face do 
parecer, soh a contição de ser 
paga no prazo de oito dins, 
obedecidas as prescrições le- 
gais. i 

Empresas Reunidas de Di- 
versões — Delerido, em luce 
do parecer, »bedecidas us pres- 
crições legais. 

taujo Fuereira Dias e Irmit- 
dade de São Senedito dos Vi- 
lares — Apresente Jlcença da 
Policia pará [uncionamento de 
todos os uparclhos de «liver- 


sões, 

Oiriclio 187 do Ministerio du 
Agricultura — Autorizo aber- 
tura de concorrencia  publi- 


ca. 

Maria Rosa Magalhães — 
Calcelem-se us autus, em face 
do parecer, obudocidas as pres- 
cistos legais. 

ia. Progresso Industrial do 
Brasil — Reduzo a multa u +. 
1258000 (cento «é vinte e cinco 
mil réis), “em face dos pBre- 
ceres, obedecidas às  prescri- 
ções legais, 

Paulo Felisberto Peixoto da 
Fonseca — Cancele-s: o auto, 
em face do narcer, ubedecidas 
as prescrições iugais. 

Eliza d'Oliveira Salgado 
Cancelem-se os autos, «e proce- 
da-se nos termos do parecer, 
obedecidos as prescrições le- 


gais. ' 

Edgar Baena -— Relevo 
duas segundas raultas, em 
ce do parecer, abedecidns 
prescrições legais. 

Baltazar Boavealura — Can- 
celem-se os mitos indevida- 
mente lavrados « proceda-se 
nos termos do parecer, ohede- 
cidas as prescrições legais. 

Lairce Gomes de Púiva e 
outra — Relevo a terceira mu!- 
ta, em face do parecer, obode- 
cidas as prescrições legais. 

José da Folsesa Pinto 
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RRADAS DO CANARIO 


ESTREA DE Cajpiras MUSICAIS 


| 





q | recer. 


UMA — n tentação 


dam chamas do inferno! 


OUTRA — O 
nmor que 4 
terra num parniso! 


aimbolo 


transforma 


E DR RA RC ta 


BOB HOPE e DOROTHY LAMOUR na comedia das 1.001 gargalhadas ! 


HORARIO 
2— 4 — 6 
8 e 10 horas 








Improprio 
—“L4 unos | 


surgida 


V AMBAS LUTAVAM PELO 


MESMO HOMEM! 


E /) 
Bmplemento Macronal 


Deferido, nos lermos de pa- 


aunuel Teofilo Murçal 


Gertitique-se, nos Lerimnus dos 
pareceres, 

ispuici du Silva Junior — 
Reicvo as muitas ninda sem 


pagamento, nos Lerinos do pa- 
PUCer, 

Simões & Alijá — Indete- 
vhlo Quanto à colocição O 
passeio du viu publica. Diga 


+ o mteressado se quer q Jicem= 


| 
h) 
ta 
L 


ça para colocação do estrudo 
na praia, : 
Maria Joaquina Nazaré Cor- 
eira — Relevo n segunda auul- 
ta se pagar a primeira, redu- 
egtda a quarta parte, Dos pra- 
zo de oito vias, 
A. du Gis do Rio de 
Janeiro — Mankenho a mul- 


associação Comercial do Rio 
de Janeiro — Proteda-se nos 
termos do parecer, ubedecidas 
as prescrições legais, 

Antonio Simões Segundo — 
Indeferido, Mantenho a miúl- 


a, 
Guilherme Augusto Vieira — 
Indelerido, em fucs do pares 


cer, 

Touring Clube do Brasil — 
Aguarde-se. ., 
Pereira & Cia. Ltda, — In- 
deterido, Cobre-se a multa ju- 
tegralmente por não ter sido 


paga com redução no prazo 
concedido. 
Sindicato da Industria da 


Construção Civil do Rio de Ja- 
neiro e Oficio bl6 da Caixa 
Ministerio da Guerra — Citn- 
de Construções de Onsis du 
te. Arquive-se. 

Prolessores diplomados pela 
extinta Escola Normal (Muria 
Graca e outras) — Indeferido, 
em face do parecer. 

Moradores e proprietarlos da 
Praça Abuna — Ciente da sor 


licitação. 
Maria Paulina de Carvalho 
Barboas e José  Deschumps 


Bnester — Cumpra-se o regu- 
lamento. 

Oficio 39 do Ministerio da 
Guerra (1º R, M, e 1º D. 1.) 
— Aguarde-se, 


NA SECRETARIA GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO 

Antonio da Silva Maia Filho 
— Antonio Molica — Nilo Cat- 
dim e Jonquim Rodrgues de 
Bulhões — a'roceda-se nos ter- 
mos do parecer, ubedeciais as 
prescrições legais, 

Cecília Sauer Jironn. Coelho 
— Deferido, nos termos - do 
parecer, obedecidas as preteri- 
cões legais. 

NA SECRETARIA GERAL DE 

EDUCAÇÃO F+ CULTURA 


Oficio 155 do Departamento 
de Predios e Aparelhumentos 
Escolares — Autorizo, obedeci- 
dos as prescrições legeis 

Oficio 206 da Secreruria Ger 
ral de Educação e Cultura — 
Aguarde-se o orçamento pra 
o próximo exercicio, 

Pedro Gonçalves ec outro — 
Indeferido, em face dos pare- 


ceres. : 
NA CNO GERAL DE 
+ 4 
Espolio «e Jsé Cardoso de 
Paiva — Procerla-se nos ter- 
mos do parecer, obedecidas us 
prescrições tegals. Z 
Indeferk- 


aids Bocia — 
0. 

NA SECRETARIA GERAL DE 
SAUDE E ASSISTENCIA 
Manuel Ferreira — Ana da 
Bilva Cardoso e 7, R «de AouI- 
no & Clin, Ltda, — Relevo a 
multa, em face do parecer, obe- 
decidas as nresaricões leguis. 
Ofício 64) do Instituto de 
Aposentadorias c Pensões dus 
Maritimos — Cancole-se o nvi- 
so de cobrança, na Importan- 
cia de 223000 (vinte e dois 
mil réis), em face do parecer 


a rs Ca e 


| 








TT A e 


obedecidas as prescrições le- 


gais, 

José Rosa da Silva Junior 
— Cancele-se o aviso de cu- 
brança na importincia de 
1325009 (conto e Lrinia e «dois 
mil réis), em free do parecer, 
obedecidas as prescrições  le- 


gais. 

Oficio 93 do Disvensario de 
Paquetá — Cancele-s: o avt- 
so de cobrança na importan- 
cia de 228000 (vinte e dois anil 
réis). em face do parecer, obe- 
deridas as prescrições iepgals, 

Julicta Assunção Machrdo — 
Canecle-se o aviso de cobran- 
ca, na importancia de 443000 
(quarenta e quatro mil réis), 
em face do purseer, obedecei- 
das ns prescricões leguis, 

Manuel Simões  Aercz 
Lopes — Cnneele-se o 
nos termos do parecer 

Btudnrt & Cia. — »Dfrija-se 
á Policia do Distrito Federal. 

Ernesto Slamoa — Culupra- 
se a Lei, Ao Departâmento de 
Fiscalização. 

Empresa las Aguis de Cp- 
xambú S, A, — Mantenho q 
multa em [ace do parecer, 
Concedo a prorrogação solici- 
tada de 120 dias, » contar da 


nuto, 


duta do reguerimento, para 
esgotamento de “stock” ue 
rotulos que infringem a Je- 


gislação federal sobre a mate- 
teria 


Sociedade Comercial Hunga- * 


ro-Brasileira Ltda. Cien- 

Mazzocco & Cin. Ltla, 
Indeferido. O parecer foi end- 
tido para esclarecimento de ur- 
dem administrativa, 

Leon Greif — Indeferhto, em 
face do parecer do secerturia 
geral de Saude e Assistencia, 


NA SFCRETARIA GERAL DE 
VIAÇÃO E OBRAS 


Candido José Goncalves 
Autorizo a desapeopriação par- 
cinl do imovelesito na Aveni- 
da Gransbara n. Jd, nos fer- 
mos do laudo e do parecer, 
pelo nreço de rs. 45:7003000 
(quarenta e cinto contos. se- 
tecentos mil réis). nhedecidas 
as nresericães legais. 

Cristah. S. A, — Deferido, 
por equidnie. 

Altino de Azevedo — Paçar 
se a legalização os Lermos da 


lei 

Ofieto 342 do Neparlamento 
de Porrues — Áprovo a con- 
correncin, devendn constar ele 
contrato o nego de validade 
do mesmo né MM de dezem- 
bro de 1942. oledecidas as 

prepringea Iomais, 

Marin do Lourdas Vizeu Pe- 
nalva Sontos — Deferida man 
tn no eahorito. por envidares. 
Torne-se ahrieotorin a Instndo- 
nãa de elevador nos termos da 
of, 


Antenor Bernardes — Apro- 
vo. obedecidas ns  prescriçues 
legais. 


Aristides Percira dos Santos 
— Aprovo, nos Lermos do Pa- 
recer, obedecidas as prescri- 
ções legais. 

Benedito Alves de Oliveira € 
entro — O assunto será con- 
yiderado a ser proferido no 
relntorio da comissão a que 
alude o parecer, , 

José Leobino de Macedo — 
Aceite-se a proposta de umui- 
sição pelo preço de 10:00)5000 
(dez contos de réis). 

Manucl Ribeiro Paiva 
Tndeferido, em face do pnre- 


cer. 

The Rio de Janeiro Flour 
Mills Granaries ltda, — Inde- 
ferido, em fare do parecer. 

Francisco de Assis Rosa e 
Silva Junior — Indeferido, em 
face dos parecerrs  Mantenho 
o Inudo, - 

Marina da Assinção Coclho 


5º FEIRA ,2 


Complemento Nacrona( 


EXCENTRICOS MUSICAIS 


nn 


pulei 





*relrm 


a e e 


— Aplique-se na sanção provis- 
ta em let, Indeferido, | 


SEC VÁRIA 
PREFEITO | 
João Henrique Silva Bcixas 
— Inteterido, | 


GDCRENARIA GERAL DE AD-| 


| INISTRAÇÃO — ADMISSÃO 


DE EXTRANUMERARIOS | 

De ncordo com o despacho | 
do. prefeito, exarulo no Pio- 1 
cesso n. 19941-4,-ASE, ofício 
n. 1581, de 3%-9-11, da Seereta- 
rin Geral de Sauile e Assistut= 
cia, fol nutorizada n udmis- 
são dos extrantmuenrios 1cD- 
salistas qbuixos 

Fiscal: — Miguel Pais T.ou- 
reiro oc Olavo  Murtins Men: 


des. 

rabalhador: — Lello Per 
Guimaries Sabúdo 
Francisco Cavaleiro e Braz de | 
BA Freire, 

Enfermeiro: — Maria, Dios 
nísia de Araujo — Merice Fer- 
reira — Elisa Wervher -= Maria 
Cnludina de Carvalho — Zul- 
mira Lenl Ferreira Gonçalver 
— Tolonda Martins da Costa -= 
Lecendia Dymiuski Rosn 
Mivoskl — Doralice Nosa de 
Toledo Guerra -- Amelia Sil- 
va — Elza Vieira — Alnir Pe: 
reira da Silva — Adalgisa Li- 
nhnres Giimaries — Marin 
geeldaferrl e Jandira Rocha 
de Arauto, 
PAGAMENTOS DR AMANHA 
NA CAIXA REGIMTINNRA 

DR EMPRESTIMOS 

Será feilo amanhã o paga- 
mento das seguintes prepos- 


| 

Mntriculas 
ve vo 20 
PRADO UN :r/ 
11704 
: 23105 
; REDE 
ay 






DESODORIZANTE 
CICATRIZANTE 





“SUL AMERICA 


tas: 
ProPostas ro pe 
36780 +. us no no CAPITALIZAÇÃO 
SUSU su 1 no us 
RAE DO SP RO Tem titulos desta Compa- 
7209 Es Vis = nelario ars nhia ? Estão atrazados nos pa- 
EYES OO ROSTO OENDE gamentos ou com emprestimos? 
87729 PNL SOS DO DO Mesmo sem valor os comprarei, 
BI74B de rr cs vo vw ++ MI15 | Liquidação imediata, Das 9 às 
SUAS .. oo 00 dO 04 | asia 7 horas da “noite”, Av. Rio 
aa .. 0. 0. 0. du uu pais Branvo, 90-1,º andar, sala 2, “s- 
SD Ecos ee ot erlre an caras | auima dia frtin” Buenos: Alrelis 
FIBAB! coriro Vero rioo nico cet 
tdi DT DR DO PR DO um SS TT == 
+ “+ .. .. .. .. .. .. a) 
NTBDO oo co co oo oo ABIDT | SRBBA cr cetro cniuo o» ASIA 
GIBOG ce creo reco ns QNARS 38857 vera as vo amas SMT 
SI9IB cerco Voo ae 00 00 vIMABA E e ao ua no ne 5737 
ZE ROO E iai dA tap DD d0SJ0 
N7099 Pes seno ri e Eee ca CORTOU 4897 ue vo co vo. SLIBA 
97027: Go ico ço oo ca ABBIA SaBo 00 ooo nNáo caudas LOSS 
CV OR IO NO E TR pa a) co 00 vo vo 00 00 ADD 
GROO4 SAS nn ras AMB IBT A anna ico [oe mo o Deo los ds a1917 
IB0IT co co co vo va su 122 3888 ne 0. ue no o. “a h755 
38020 2. soro tarco oh 20520 ei e 00 00 00 vo 00 QRDOM 
GBNZ1 2. co core ro oo 28825 | Do Doc ce ro or co o. ABBA 
gens CUL o Aga | SBS9L +. cs ee cu ro oo 25618 
8097 CU tl trio co 155 | SEBOS ce su co cu ao ao RASEM 
eng) CUL DyaR | JBMOR 2 cs es ce co ur 840 
BROAS deco roer ao o TONA os és visse o lots 00 DRNO 
BROSO OS CL Lo coa “MAIO! | SSB0L ce nis ar dao dos a ONGD 
Moss CO Cl ct co co co Bposm | BB0OB ce as cocos ao ne 21068 
AMNR 7 Uo vs  iai  ARTA mtos 00 00 ca ro» vo 00 AUU0A 
QMSB ES SO aodo Serge PMS dBBIT sto Tec se vi ias oo 407: 20000 
aenam Coll tr cr cl Camo | BBOIZ +. ce cer cr co co 2507B 
manan Co o qrotz |) BBMIG deco as aos oo 2EO] 
ARORT Do do nero oo 0 AMIB 891 co eo rreo so realça COAST 
GOMA ES SS SR io TE AMO 8918 .. co ce ro vo 0. SAB 
aan Sr Sed do o OAB | SBDAL Voo) dt doido crio ARATA 
E APS PS SI RS DS 2413 aBua2 .. .. vu. ne uu uu J740 
RROAG ia SS II TADO d8924 golo no o! saseedtss 8257 
nenn?7 CENTOS Cao no O RO | Ou 985 3825 ve: 00 00 00/04 OU 24817 
Ranna o Cl o ro co IRÍRI IB006 co co co corr co  A/0]N 
GONAQU US e o oem DENAAR ABNAT coco co soco 0. J6410 
MANTA SE O oo dio oe TAM IBMAR coco or ces o» 216dS 
URIA Sasdio as voo 100 E MATI SB0IZ co cs. .. e eu su 1523 
ASAND o DAN, S8038 co co vo co corso DIMA 
TT o ES RS ER O ERR Sei 98097 «e co co roscentos 2INNB 
ARNO So conj id ita vário ACAO BROS PS Do qu do colo eu LAIO 
G4RAR Eca VS cosa ho rele TAMIO ig) 2. 04 00/00 malioo TIO 
PROPOSTAS ATRASADAS | Mt cr crer Tm 
ropostus MatriculaS | ga95g LU III 13226 
GIB5O Le ce cr ro o o ADMIS | 29059 DO O 2 ER ET 
JTU4O Co co ae cer os oo IBBSD | SR0RO 1. o Do co ao os 15766 
SIDID eres err mr ao QBOU | 3ROGI 44 ce as ao oo oo DITA 
7988 o co ua co 00 00 JUNO O MBNGA ,, 2o as ao no oo ATSOR 
38007 2. ce er coro os USAS) DRM DS. o cr or oo D56D 
58008 ++ eu vo ces or HONG | OROBS o oo o o ro oo OLA 
38019 ,, vo ce ce Voo 00 ua IROBG Co do cr caro oo DORBA 
HHODS Loco vero vo + 20908 | nonga 15199 
SBOÃO eo certo fio ces Cr gaga aa O O Sr Ce TA 
98037 .. v0 00 00 00700 3334 ! 38991 ; Rr Ri RIR 20 ap Ney 9411 
rr A SUAR AR E e E A Da 7 
38040 +. co so ne co as anus 88995 Lo lido "2 90505 
soa 6 0.0.9] he o o O Reco RA ci Proposta n. 45140 — Mn- 
Ê EA SO ap tricula 20775 — — Apresente 
PRUOPUSTAS.  CANCELADAS | certidão de ensimento, 
— POR NAO Tui QU viri- AVISO 


CIUNAkEU DiSstro AO 
EMPRESTDO 
Propostas ' Matriculas 
45Ut4 duda 
ABUBU oe tao ua cos Cao Taio UU 
PROPOSTAS EM EXIGENCIA 
— PÁRA APRESENTAÇÃO Lis 
C|CHEQUES 


..... 0. 0. sa 4. 


ProPostas Matricul2r 
UE RD REST DE CP UR 
UBBOS ce ce ro ea as 0s 2104 


JB97D o VI 


PARA APRESENTAÇÃO DP 
TITULO DE NOMEAÇAU 
Propustas Matriculus 
BRUTA SIS o sgriaa Doo f va LAO 
WUDAG CS so caicoroo 0 1700 
98047) Do DGS ro cereal o ENS 


PARA RECEBIMENTO DA 
FORMULA DA CERTIDÃO 
DE ASSIDUIDADE 


(C, A.) 
Propostas Matricnlas 
BGROS E rosto enero | Led 
38807 .. ce co res o 13100 
38808 2... co re co 0. I2NJA 
SA8IZ .. co co co ao 00 1450] 
GBBIS A uigico ço essere os AQUA 
98890 2. ce ce vo coro» A2OIB 
TABDD .. ce oo ro toeira QNIIO 
SRAGD Us PAU SR crerigauce o dO DA, 
BBB4O e ue co ve ne a 265061 
GBB4B ,. ce ao o 228 


As pronostas de emprestimo 
serão definitivameule cancela- 
das: 

R) — quando o emprestimo 
não fôr recebido dentro da 
oito (8) dins, contados da da- 
ta da publicação da chamada 
nara o respectivo pagamento 
e 


b) — sempre que qualquer 
exigencia. julgada necessaria 
no processamento do | pedido 
de emprestimo, deixar de ser 
satisfeita, pelo pelicionntio, 
dento de oito (81 dias, a partir 
da data dn publicação da des- 
pachn em que for feita q exi= 
gencia. 

DEPARTAMENTO DO MATE 

DEPARTAMENTO DO MATE- 

RIA, — SERVIÇO NE CON» 
TROLE FINANCEIRO 

Será prro ammuhã, 24, das 
73190 às 14.30 0 segninte: 

Secretoria Geral do Edncas 
cão e Cnltura Dentistns 
fservicn nor unidade — ofi- 
cios diversos). 


LIVRARIA ALVES 


Livros coleginis e asulemicas 








NA, TELA: uf mais deshembrante revista pitisica! 
Rilmos de Nova York. 


IMPROPRIO ATE 1O ANOS = COMPLEMENTO NACIONAL. 
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O “CLASSICO MARIANO PROCOPIO” SERA' 
VELMENTE PELA EGUA CORENA 


WALK-OVER, PROVA 
Imoveis à Venda 


Apartamentos 
CONSTRUIDOS 


Prata Elnmengo — Partrr 68 


contos — Inf. 
redo — Tel. 


Mendes 
42-4572 


Figuel- 


nm. Alm, Tamandaré — Par- 


tir 136 contos — Inf 
Flguelredo — Tel. 
Av, Copneabann P, 
180 contos — Inf. 
aj. 42-2147. 
200 contos & vls- 


tir 


Figueiredo — T 


Arpondor 


Mendes 
43-2147. 


ta — Inf. Mendes Figuelrado — 


Tel, 4232-2147. 


Miguel Lemos 


contos — Inf. Ivo Alencar — 3. 


Comercio, 5º and 
Copncabnan P. 
contos — Trav. Al. Barroso. 


8. 1200, 


Copnenhana P. 
909 contos — Tr, 


— Tel. 42-8844, 


4 — Par- 
Mendes 
se — 160 
mo 1 P 4:80 

00. 
5 — Partir da 
Olivieri Pana 


Lngon — 68 contos — Tr, ou- 


wvlerl — Tel. 22-0563. 
Copnenbnna — 230 contos — 
Tr Rubens Gomes — el. 
9562. 
Av. Atinntica — DP. 289 con- 


tos, Av. Atlnntien—P. 100 con- 


tos — Inf. 
Tel.r 47-3235. 
Finmensgo 


Zumulá Bonoso 


— 130 contos. 


— 


int. Carlos Thlama — 7 Set. . 
Copnenhbnun — 165 contos — 


Inf. 
Branco, 


dolo Cury 
134. 


Av. Rio 


Av. Copnenbanna. est, Bolivar 


75 contos — Inf. S. A. P. Afon- 
so — R S. José. 70, 
Centro — 77 contos o 4 con- 


tos — Inf. L. Para Todos 8. À. 


— 43-8844, 
Copnenhana 


2287:50U$GANO 


220 contos — 211 contos — 6 
contos — 85 contos — 155 con- 


tos — Inf. 
Tel. 22-6170. 


L, Para 


Todos — 


R, Gustnvo Sampaio — P. 125 
contos — Inf, Clyto Asevedo — 


Ea Nilomex., s. 
Largo do Mnchado 
Josino Araujo: 


Int. 


contos. 


— Tel,: 4? t83, 


02. 


120 


AT —- Atinntlea — Partir de 


237 contos, — Int. Mendes Fi- 
guslredo, — 'Tel.: 424572, 

Copnenhnna P. 4 — 200 con 
tos — Inf, Itaoca, — Tel.: 
42-2644. 


Copnenhana —e Ed, 


Impern- 


tor — 199 contos — Inf. Itaoca 


— Tel. 


— 128 


42.2644. 
Coprenbama — Av, 
e 220 curtos — Inf. 


Atlanti- 


Civia — Tel.: 42-3593. 
Av. Copnenbnno — 193 con 


tos — Inf. 


Civia — Tel.: 


42-3398. 
n 2 de Desembro — 35 
contos — Inf. Civia — 'Tel.: 


42-3893. 


EM CONSTRUÇÃO 


Av. Rot Barbosa, 300 (Morro 


da Viuva), 


Inf. 


com Sam- 


palio & Castro — Tel.: 42-7981. 


H. 5. 
Norte-Sul do 
43-3889. 

R. 


Clemente, 
tir de 200 contor — Inf, 
Brasil 


Humnitá, 229 


181 — Par- 
Im= 
Tel. 


— 8E con- 


tos — Mendes Figuelredo Itd.— 


Tel. 22-R452, 
Av, 


Bras. 
42-85A80, 


Cla, 
— Tel. 


Copnenhana esq, 
bete — ana Aedo 
st. 


Etsn= 
contos—Intf. 
e Edificações 


Rua Umbelinn — Partir 200 
contos — Mendes Figuelredo — 


Tel. 2323-8452. 


Av, Atlantlen Po 8 — Partir 
287 contos — Mendes Figuelredo 
'— Tal, 43-4573. 


Run Gomes Onrneivo — Par- 


tfr 180 contos 


Mendes Fl- 


guelredo — Tel. 22-8152. 


Av, 


Atinnticon, 840 


320 


contos — Inf. Graça Couto & 
Cla, — Tel. 43-7170. 

R Suntn Clarn, 23 (Cop) — 
135 contos — Inf, Graça Couto 


Cla. — Tel. 


43 7170. 
Mnchado de Assta, 10 — 


300 contos — Inf. Graça Couto 


& Cla. — Tel. 


Petropolta — R, 


43-TI70. 


19 Je Mnto 


— Partir 87 contosh—Inf, tra- 


ca Conto & Cta. — Tal, 
Petropolta — T. 


43 TITO, 


18 de Mnalo, 


20 — Tr. Alvaro Gadret — Tel. 


432-3390. 
R, Sen, 
Trnv. 
mos Cap. 5. 
8 


180 contos—lnf. 
47 M4BU, 


— Tel, 


Vergnelro, 
sp—TInf, 


Umbelina, 
A, — R, Ouvidor. 


147 6 
Kos- 


R. sen. Vergueiro, 107 — P. 


Avila Raposo 


Prnta Finamengo, 82 6 M. Glo= 


ela, UMh—Int, 

Cia. — Tel. 
Av. 

-—Jnf. Olivieri 


olívelra Lima & 
22.1885. 

Deten Mar — 1865 contos 
— Tel42-8547, 


Flamengo — 100 contos — Ar. 
Atlantica — 145 contos — Oll- 


viert — Tel. 42 8547. 

Prain Finmengo — 280 con- 
tos — Inf, Rubens Gomes — 
Tel, 42:8844, 

Prnla Dotnfogo — 80 con- 
tos — Int. Clria — Tel. .. 
4232-3893, 

Bairro de Fntima — Partir 


49 contos — Inf. Ev. Veiga, 188 


— Tel. 42 5293. 


nm, Barão lenral — Partir 150 





CARREIRAS 
DR 


1º Premio 


DO 
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FESt Seda es tome 
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4º premio 
a em 
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fe ae a e + 
to Premte 
EUDES Sn semana: 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Novembro de 1941 





contos — Inf. Holanda Mala— 


Tel, 22-4132. 

Av, Rio Drnnco — Ed, Arte» 
ca — Inf. Bantos Valla —Tel. 
42-9349, 


n Buarque Mncedo — 230 
contos — Int. F, BR. Aquino — 
Tel. 23-1830. 

Av, Rui Barbosa — Partir D8 
contos — Inf, R. R, Aquino — 


| 





— Inf. O, Imobiliaria — Te) 
43-7600, 

Evaristo da Veiga — P, 45€ 
contos — Inf. Castilho Gama — 
Tel, 42-982). 

Rua Paulino Fernandes — 110 
contos — Inf. Tel. 27-8577, 

R. Pinheiro Gnimarhes — P, 
155 contos — Inf, Tel. 25-2430, 

Copnenbana — Posto | — Inf. 
Amapá Lita, — Tel. 42:9530, 

AR, Fianetredo Mnguihões — 
P, 400 contos — Inf, Gongalves 
Dias, 67 — R. Rebouças. 

Copacabana — Ponto 4 — 250 
contos — Inf.| Holanda Mala— 
Tel, 22-4138. 


Tel. 23-1830, 

— 199 contom 
Petropolis — K, J. Pemson, 40 Copacabana 1% =00] 
—  Pnrtir 90 contos — int. R. E PERA Holanda Mala Fel, 


Pimentel — Tel. 29 8475. 

R, Barão Ipanema, HH — Par- 
tir 740 contos — Inf. Ivo Alen- 
car — J, Comerclo, 65º and. 

R, Fernando Mendes — P.3 
— 150 contos — Inf. Av, N 
Peçanha, 151 — s, 804, 

Copnenhbnna — 110 contos, 150 
contos, 192 contos, 270 contos. 
Inf, L. Para Todos Tel. 
23-6170. 


-— 


Copncabana — Posto 4 — P. 
500 contos — Inf, Holanda Mala 
— Tel. 23-4133. 

Run Pnlanndn' 
tos — Inf. R, Rebouças 
22-3908. 

Run Pontes Correta — P. 140 
contos — Inf. Castilho Gama — 
Tel. 42-8921. 

Garen — P. 180 


— P. 450 con- 
cm TO), 


contos — 


Finmengo — 95 contos, 150 ias Freitas Vale — Tel, 25- 
contos, 200 contos — Inf. Lar 3 “ Botnntco — Palacete 520 


P. Todoa — Tel], 23 6170, 


contos — Inf. Hol, Mata — Tel. 


Av. “Atlantica 008 — Ed |osgjas 
anne poli E en tii Grnjau! — Resid, 105 soar 
R. Sen, Vergueiros — Partir MERO: Freitas Vale — Tel. 


da 130 contos, — Inf, Mendes 
Figueiredo — Tel.: 22-8452. 


Grnjuo” — Reslá, 420 contos 
— Inf. E. In. P. Sob. — Rosa: 


Prnin de Boinfogo — Partir | pis 104 
da 970 contos — Inf, Mendes Gradou! — Prd, Ap. 450 con 
Figueiredo — Tel.: 29-Bi52. | cas — Inf. Emp. Amapá—Tel, 
et: Mora do Asuais, St -— | 498580 ; 
am, — contos — Inf. | “| e pes: d 1 Leia 
Graça Couto. — Tel,:43-7170, eae pao Ini tutevos = 
Prnín de Botafogo — 270 con- (mel, 42-9718. 
tos — Inf. Itaoca — Tel.; +. 4 Snnta Teresa — Resld. 190 


4232-2644. 

Lido — Copne. 
Hozo — Inf. Mesquita & Rels 
— Tel,: 42-3670, 

Proln Finmengo — Partir de 
150 contos — Inf, Carvalhelro 
— Tel,: 48-8747. 


— R. Belfort | Ss raris, 


ontos — Inf. Esteves — 'Tol, 
R. Henrtove Fletusa — Tl, 
— Resid. *! contos — Inf, 
Freitas Vale — 25-60/)5, 
P. Snens Pena — TJ, — 140 
contos — Resid. TE ado Yreltas 


A, Sen, Verguero — Partir pot . 25-6006. 
de 130 contos — Int. Carva- a ER dedo ESA 
lhelro. — Tel,: 43-8747, 185 contos — Inf. Tel. 25 3010 
Av. MRut,Barhoan — Partir | — Torres. 
de 95 baia be A Carvalhel- Urca — Res. 350 contos — 
ro — “Fle.: ” ' pa É 
RE. Humaitá — Partir do 41 DATA OR Gama Tel. 
contos, — Inf. Carvalhelro — V. Isabel — Resd, 110 con- 
Tel.: 43-8747. tos — Inf, Rego Maceilo — Tel. 
Av, Atlantica — Poitir da | 43-9571 
310 contos — Inf, Carvalhelvo R, Silva Pinto — V. 15. — 
— Tel. 4393-8748, Res. 40 contos — Inf. Rogo Ma- 


R. Snint Homan — Partir de 
180 contos — Inf. Carvalheiro. 
— "el: 43-8748. 

Espinnada do Onatelo — Inf. 
Costa Pereira, Bokel — Tel: 
42-8130. 

Cobncahana — 154 a 185 con- 
tos — Inf, E. Thlems — Tel.: 
23. 6484. 

Finmengo — 100 contos — 
Int. C. Tieme — Tel. 23-5424. 

Leme — Inf, Irmão Duvivler 
— Tel,: 23-1004, 

Copnenbana — 190 contos — 
Inf. Clvla — Tel.: 42-8898, 

Prata Flamengo — 150 con- 
tos — Inf, Clvia—Tel.: 42-38953. 


Trav, Umbelina — 200 con- 
tos — Inf. Clvia — Tel, ... 
42:3893. 


EM INCORPORA- 
ÇÃO 
Av. Atinnttea, 274 — Parvir 
de 175 contos — Tratar Btgon 


cedo — Tel. 43-9571. 
RR, 8. Francisco Xuvier — 
Res. 65 contos — Inf. Rosario. 


Erg, Dentro — Rosd. 35 con- 
tom Inf. Rosarto, 104. 

Rochn — Res. BO contos — 
-—Inf. Rego Macedo 
43.9571., 

Jnenrepnguá — Res, 250 con- 
tos e s. 8. mor. 260 contos — 
Inf. R. Rebouças — Tel, 22- 
8902. 

Meyer — Av. 9 casas — 91 
contos — Inf, Esteves — Tel, 


— Res, 100 contos — 1 
bouçns— Tel, 22-3902, 
R, Tenente Contn — Mayer— 
Kes. 55 contos'— Emp. P, Fo- 
berto — Tel, 23 4383. 
Meyer — Vila é Injas — 1000 
contos — Inf. Quintanilha — 
Tel. 43-0028, y 
AR. Leopoldina Rego — Penha 


Ltda, — Tel, 42-8715. — Wes. 50 contos — Inf, Her 
Dnia de Dozembro, 124 — Par- | boucas— Tel, 22.3902 

tir ds 125 contos — Etgos Ltda. Niteroft — Res. 65 contos — 

— Tel. 4393-9076. Inf, Tel. 23-4383 — Emp. P. 
Connenhann Ponto 4 — Fartir | Roberto. 

&e 90 contos — Tr. Breno An- Niterof — Res. 150 contos — 

drade — Tel. 4323-0682. Inf. Emp. P. Roberto — Tel, 
R, Atlrem Snldanhn (Cop.) — 23-2288. 


Partir 90 contos — Tr, Hello 


Carvalho — Tel, 23-04%0. 


Grngontá — Nit, — Res, 120 
contos — Inf. Hol. Mata |— 


Av, Osvaldo Cruz — Tr, Us-y 22-4132. 
car Melo — Tel. 42-5274, Petropolis — Av. R. Branco 
R. Dnrhão lenrnf — Partir 1RO 230 contos — 8, Marinho O 
contos — Tr. Lima — Tel, | contos — Retiro à5 contos — 
42-N535. Hingelhein 80 contos — Av, Rlo 
R, Sen, Vergueiro, 21% — Tr. Rranco 120 contos — Int, KR. 


Ad. Im. Bras!l — Tel. 43-3742. 


Paula Barhosa, 38. 


Av. Rio Branco, .70 — 62h Peiropolia — Av, Rio Branco 
contos — Tr. F, R. Aquino — | — Res. 450 contos — Inf, Re- 
Tel, 2393-1880, bouças— Tel. 23-3903. 

R. Conatante Tnmos, enqu, Av. Lusitunin — Pénha —- 4 
D. Ferreira — Tr. R, Rosario. | res. 100 contos — Inf, Rebou: 
116 — 2º, ças — 22 3902. 

Finmengo — 85 contos —Inf. R. dna Enranjelras — Neu. 
Itaoca, S. 4. — Tel, 42-2644 280 contos — Inf. Thlems — 

R, Benrquo Macedo — 120 Tel. 22 5424. 


contos — Tr, João Cury — Av. 
Rio Branco, 13d, 

AH. Rep, Peru" — Ponto 3 — 
Partir 60 contos — Inf. A. J. 
Brito — Tel. 23-0573. 


dnrdim Botanico — Res, TO 
contos — Inf. João Curl — “Tel. 
42-5405. 

Lido — Res, 
Inf. 


620 contos — 
42 6408. 


Av, Atlantica, 440 — Partir Cntete — Ed. 600 contos — 
120 contos — Inf. Lulz Jannuzzt | Inf. J. Curl — Tel, 43 5405 
— Tel, 43-6978. Praçn Tiradentes — Prato 
Ron Honorio de Barros — 650 contos — Inf, J. Curl — 
Inf. Isa Imovels — Av. Rio | Tel. 43:5408, 

Branco, 91. Grnjnu! — 130 contos — Res. 
Lnrgo dos Leões — Partir | Inf. Joppert — Tel, 42 7514 
de 140 contos — Inf, Itaoca — Av. MnrncanA — Ros. quo 
Tel.: 42-2644, vontos — Inf. Aquino — Tel. 

R Barão de Tcaornf — Flam, 23-1830. 
— 160 contos — Inf. Lima — Rinchnelo — 13 res, — 370 
Tel.: 43-0535, contos — Inf. Aquino — Tel. 
R. Constante Ramos — Cop. 23-1830. 
— Pal, Aniroc — Int, Clmen- R. Lina Vasconcelor — Res, 
tante — Tel.; 43-4659, 120 contos — Inf. Aquino — 
Av, Rio Branco, I9841—Pa- Tel. 23 1830. 


—  Escritorios 
Sebastlão — 


lacto Inhnuma, 
— Inf, ng. 8. 
Tel.: 4323-7830, 


Predios 


Rna da Onrioes 
contos — 3. pav. — Inf, Tal, 
43:7600 — Coord. Imobiliaria, 

Run Urogunt — Vila 9 casas 


—. P, «100 


Terezopolls — Av, D, Marina 
— Res, 1h5 contos — Inf, Aqui- 
no — Tel. 23-1830. 

Grnjnu' — Rerd. 108 contos 
— Inf, Crureiro do Sul — Tel, 
43-3731. 

Leblon — 3 res. — 170 con- 
tos — Inf. Zumalá—T., 47-1252, 

Urca — Resd, 260 contos — 
Inf. Z. Bonoso — T 47-1252. 

Catete — Ed, 600 contos — 
Inf. Z. Bonozo . T. 47-1252, 
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Das quarenta e cinco eGuas 
Inicialmente alistadas no Clas- 
sico “Mariano Procoplo”, ques 
scrá realizado esta tarde, 
Hipodromo Brasileiro, apenas 
dupa confirmaram sussa 
ques e assim mesmo em pare- 


d 
pal, a atenção dos nossos turf- 
1 


A. 
Isso importa em dizer, que 
essA prova será, corrida em 


Corena, ficando Paulista 


“walk-over”, 
por 

relra que deveria ger a princi- 
men está voltada pera o han- 
dicap final, 


campo um harmonioso conjun- 
to constituído por três animals 
nacionais: Ballador, Atleta e 
Jaça a trêg estrangeiros: Gran 
Fifi, Tucan s Haul, Ele pro- 
mete um Das AUD 


As nossas informueções sobre 
os qniqnta alistulos um Tou- 
nião desta tarde, «ão pa 28- 
guinter: 


| 1º CARREIRA | 


CORENA, 61 quilos — Domin- 
go passado sb perdeu para 
Zurrun, com o mesmo peso, do- 
minando porem Viola, Isolda, 
Gibraltar, Paulista e Riviera. 








jp Deve Ber a escolhida para fa- 


zer o “cânter" 

| PAULISTA, 
| última atuação está acima In- 
udicada, 


| 2º CARREIRA | 


EDILIS, 55 quilos — Fo! mui. 
to boa a sua atunção de domin- 
go passado, quando sá perdeu 
para Itaba, mas subjugou Ebu- 


lo, Mildora, Alealtno, áreo 
Iris, Cuscús, Três Corações é 
Maconsito. Repetindo tal per- 


tormance será o ganhador. 

ARCO 1hRIS, 55 quilos — Sua 
última e discreta apresentação 
está acima Indicada, 
rer melhor. 

PARAOPEBA, 55 quilos — & 
é de outubro fol o ultimo colo- 
cado de Blo Cascu, Taco, Bo- 
nitinha, Rockmoy, Ebulo, Três 
Corações, Passos e Peão, Dls- 
creto, 


CUSCU'S, 455 quilos — Ha 
uma semana perdeu para Ttaba, 
Edilis, Bbulo, Mildora, AleahlH- 
no e Arco Iris. Deve e póde 
produzir muito mais. ) 

CORRIDA, 53 quilos — Em 
seu ultimo compromisso só per- 
deu para Curlain e Ublratan, 
dominando, porem, Tupan, Su- 

aré, Cortezinha, Elo, Macon- 


| a vem mto 


Insori. 


neuardando outra oportunida. | agora aqui não estão. Dal... 


o, 
Despida de Interesse s caFr- 


Esse prumio apresenterá em | epto & brilhar. 


7 quilos — Sua 


Val cor- 





sito e Passos, 
migo de Edills, 
MACUNST'TO, 


E o maior inl- 


55 quilos — 


no | Depois da atuação acima, fo! o 


ultimo ' colocado nesta turma, 
conforme está mostrado em 
Edilis. | 

ELENITA, 53 quilos — A 23 
de setembro, no Criterlum de 
Potrancas, escoltou Cifrinha, 


provavelmente | Cajoál, Ultra Violata, / Boutti- 


nha, Balerine e  Arlsca, que 

EXU', 65 quilos — Não corre 
desde o dia € de julho, quando 
esculrou, mo Classico “Pereira 
Lima”, Checker, Criolan,  Ca- 
rin e Spitfire, mas nó dominou 
Cuerele e Uranlo, Regpareca 





| 3º CARREIRA | 


FATURA, 53 quilos — Na úl- 
tima subatina, na grama, só 
perdeu para a sua companheira 
Cabinda, dominando Erix, Ur- 
gln, Utunta, Cirin, Lamara, Pe- 
rau, Arisca, Moleque s  Masca- 
rado, Deve ser agora a ganha- 
dura, 

UDRACO, 55 quilos — E" um 
estreante, ' filho de  Fluter e 
Dec, Geltosu, 

ESFINGE, 53 quilos — Debu- 
tou em nossas pistus a b do 
mês passado, quando só dumi- 
nou Garupa, perdendo para 
Amora, Maconsito, Crigul, Cs- 
binda e Tope, Deverá aguurder 
nova oportunidade, 

ERIX, 65 quilos — Ha uma 
semana escoltou Cabinda e Fa- 
turu, Livre da primeira, é o 
maior Inimigo de Fatura, da 
qual pude desforrar-se, 

DAMARA, 63 quilos — Na 
carreira acima perdeu para 
Cabinda, Fatura, Drix, Orgln, 
Ufanin e Ciria, dominando po- 
rem Perau, Arlsca, Moleque é 
Mascurudo, 

ANRISCA, 58 quilos — Sua úl- 
tima e feia performance está 
acima indicada. 

Não é das melhores concor- 
rentes, 
UFANIA, 63 quilos — Eleita 

fuvorita, ha uma | semana, 
acabou perdendo para Cabin- 
da, Fatura, Erix e Orgin. Ca- 
paz de rehabilitar-se. 

ELMO, 55 quilos — Batrean-= 
te. H' um filho de Taclturno e 
Globera, Boa filiação e bem 
trabalhado, 

MOLEQUE, 55 quilos — De- 
putou ha oito dias, produzindo 
n fela atuação Indicada em Fa- 
tura. 

Parece ainda cedo, 

ORGIN, 55 quilos — Não fol 
de todo má a sua performunce 
da última sabatina, quando es- 





merece 


Ap. -— 609 contos — Inf. Bono- 
so — T. 47-3285. 

Copnenhnna Ponto 2 — ma. 
Ap. — 1080 contos — Inf. Ho- 
noso — T, 47 3205. 

Lngon Rod, Frelina — Rem 
500 contos — Int. Bonoso — “T, 
47-3235. 

P,. Snens Penn — Roe. 
contus — tnt, Bonoso — T. 47: 
323b. 


Centro — Ed, Ap.—IbflN con- 


mt 
20- 


Olivterl — T 
AP. 


tos — Inf, 
9563 
Copnenbuna — Ed, 


2400 contos — Inf. Ollvetrl — 


T. 22-9563. 
Petropolis — Cremerte — tes, 
500 contos — Inf. 
T..23-9563 

R. Crugunl — TH 


Ap. 


— Ed, 
22: 9502. 


R Sen, Vergueiro — 2? Her. 


— qui contou — Inf, R, Gomes 


3654 é 

n, Al, Alexandrino — B. 
Tea. — 11 predios — 6H corr 
tos — Inf. 
T. 42 8050, 


Governador — Est Galeão — 
50 contos — Inf. Louwndes 


Res 
43 2050, 


Uren — 2 Res. 
— Inf. cavalcantt — T. 42- 
B345. 


Niteroft — R. B Amazonas — 


Res. 110 contos — Inf. M. Fl- 
guelredo -- T. 22-8452. 
R, 8, Manael — Ites 


tos — inf. Fara Todos 8, A. — 
23 6170. 


T 
Cnsendurn — R. Sanatorio — 
Res. 784 contos — Inf. Para To- 
dos 8, — T', 23-6179 
Copnenbann — Ed. Ap, 
contos — Inf, Para Todos 8. 
A —T, 2383-6170, 


Finmengo — Res, 800 contos 


— Inf. Para Todos S. A. — '?. 
22-6170. 

E. 
Res. 
Todos 58. A. — T 


Vis, Caranánl — Ger. 
150 contos — Inf 
23 610. 


so |R. Dr, 


Ollvierl — 


600 contos — Inf. Ollvierl 


— 42-0654 

R, Sen, Vergueiro — Res, 1N0 E Conde Bonfim — Res. 120 
contos — Inf. R, Gontes — 43- | contos — Inf. T. 23 SIT. 
Lowndes & Jonas — 


— 280 contos 


“00 con- 


400u | tamentos; 


Para | Solução rapida. adianto dinhesi- 


contos — Inf Para Todos 8. 
A. — T. 22-f17U. 

mMesrer — R. Jofio Feltoa — 
Hes. 80 contos — R Unecinno 
Almehin — Res. 60 contus — 
Inf. Para Todos 5. A. 
6170. 4 

Nitero! — R. visconde R, 
gennco — Predio 90 contos — 
Celestino — ? Vred so 
do Frões — Res. 
Para Todos 


contos — Est, 
125 contos — Inf, 
S. A. — 23-67. 

Paqueta — P, Moreninha — 
Res. 50 contos — Inf. Para To- 


—| dor 8, A. — T, 23:6170. 
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Enf. T. 23-6170. 
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qnt. Il. 236170. 
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ao 
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Ci 


Inf, 

n 
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Novo — 100 contos — Inf, €C. 
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C, Lelte — 29-3961, 


DINHEIRO SOBRE 
HIPOTECA 


A Juros minimos, empresto 
sobre predios, avenidas, apar- 
tambem para cons- 
truções até o Meyer, & longo 
e curto prazo, com direito a 
amortização ou liquidação an- 
tes do tempo, sem bonificação; 
tambem pela Tabela “Price”, 


ro para impostos e certidões. 
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R 
— WHes. 35 


S. BOSELLI, rua da 
n. 87, 1.º. Tel, 23- 


renda, 
Quitanda 


500 | 4418, 


— + 
. —— ee 





aoltou Cabinda, Fatura e Prix, 
Val correr ainda melhor, 

PERA'U, 53 quilos — Na car- 
reira acima perdeu para Cabin- 
da, Fatura, Erlx, Orgin, Ufa- 
nin, Clrla e Damara. Alnda 
não cremos. 

CAIRU', 65 quilos — Estreou 
em nossas pistas a € de abril, 
quando só perdeu para Uclamn- 
dia, subjugando Exú, Cracele, 
Valeriano a Condurelra. Volta 
a correr com amplas possibill- 
dades de txito. 

CAMILO, 65 quilos —Estroou 
em nossas platas a 26 do mês 
passado, quando perdeu para 
Alenlino, Utanla, Cabaliros, 
Trulpu" e Fatura, don quals 8o- 
ADE RES esta Última agora aqui 
está, 


| 4º CARREIRA | 


apare e 
GAIBU', 58 quilos — Sábado 
passado só perdeu para Tanker- 





TURk 





— 


ORRIDO EM 


eis Animais de Classe Intervirãono Handicap Final 


ãe um vltimo lugar para Am- 
pel, Luminoso, Tecla, Blapicú, 
Bonita, Boleador e Pervertida, 
Depois do seu ultimo aucesso, 
correu olto vezes sem lograr 
uma unica colocação, 

CURURIPE, 56 quilos — Não 
corre desde o dia 17 de agosto, 
quando escoltou Barreira, Con- 
durú e Buriti, livro dos quais 
póde ganhar, 

BIAPICU', 56 quilos — Ha 
trêg semanas escoltou  Ampel, 
Luminoso e Tecla, Otimo con- 
corrente, 


o —— 
| 6 CARREIRA | 
meme e 


CONDURU!, 54 quilos — Ob- 
tevo aumpre boas colocações am 
«eya ultimos ofto | compomis 
sce, Alndu no ultimo domiugo 
chteve uma vitoriu eobre Líuta + 
10, Aventureiro Barnyns Vol» 
talro. Zoverairo, Tambor Bar. 
reiro, Pole, Poncha Varis, Ca- 


ton, dominando Apache. Jta- | Fito, Codrr e Botero, Pude 
celera, Iucoá, Justo,  Mallsana, | tlm sor o ganhado . 
Palhaço, Ará, Guapé «e Cetro, ZOROASTRO 54 quilos — 


Dava quatro quilos a Tanksr- 
ton e agora ambos vão a peso 
igual, Pode assim desforrar-se, 


CETRO, 58 quilos — Sua úl- 
tima e decepcionante atuação 
está acima Indicada. 

Babe correr mais do que 


luso, 
ASCOT, 50 quilos — Ha quin- 
ze dies fol o penultimo coloca- 


Conforme está acima indicado, 
acaba de escoltar Condurú, Bu» 
talo, Aventureiro, Barnum as 
Voltalre. Bom concorrente, 

BUFALO, 64 quilos — Acaba 
de perder para Condurú por três 
corpos, Comu dava quetro qui- 
los a esse adversario e agora 
ambos vão a peso Igual, pode 
bem dele desforrar-sa, 


| do de Iucoá, Guapé, Itau, Zal- PONCHE VERDIS, 60 quilos 

dinha a Pereira, — Vide Conduru!, Concorrente 
PALHAÇO, 54 quilos — Vem | discreto. 

de escoltar Tankerton, Galbu', CEDRO, 50 quiloa — Vide 

Apache, Itacelera, Iucoá, Iuste | Conduru'. Fol, então, o penul- 

e Maligana. tiímo colocado entra treze con- 
Espesravamos, então, melhor | correntes, 

atuação, Na distancia atual, TECLA, 48 quilos — Acaba 

deverá correr bem, do marcar um triunfo ' sobre 


is ço e 


ITAVILA, 54 quilos — Sua 
última atuação, quando fol a 
última colocada, entre dez con» 
correntes, não deve mer levada 
em conta, pols durante o per- 
curso teve hemorragia, 

AZALE'A, 56 quilos — Não 
corre desde o dia 11 de malo, 


Grau Senor. Souvenir é Brutus 
Sublu de turma, mas não diíml- 
nulram suas possibilidades de 
novo êxito. 

AVENTUREIRO, 50 quilos — 
Vem de dofs terceiros lugares 
seguldos, um ara Birl Birl e 
Bonita e o outro para Condu- 


quando escoltou Itacuntl, Sapa- | FU" e Bufalo, dominando  Bear- 
teador, Galbu! e Safonara,  B' | num Voltaire, Zorcastro e 
uma egua de incrivel velocida- | Tambor. 

de Infolat. A distancia atual an- Grande contendor. 

quadra-ge bem com emma rapidez TAMBOR, 50 quilos — Bus 


no pulo, 
TANKERTON, 68 quilos '— 
Acaba de derrotar dez Inlmi- 
gos, entre oz quais Galbu', Apn- 
che, Itacelera, luste e  Tucoá. 
Capaz de repetlr a proeza, 
ITACUATI, 58 quilos — Nho 
corre desda o dia 31 de agosto, 
quando fo! a setima colocada 
de Palhaco, Tenkerton, Angal, 
Acaraú, Galbu' e Tatagano. 


. 


| 5º CARREIRA | 


pá pe a e ie Ti 

GRAN SENOR, 55 quilos — 
Quass surpreendeu a catedra no 
ultimo sábado, ao secundar Te- 
cia, dominando Souvenir, Bru- 
tus, Danglar, Opais, Tabu e 
Bonita. Se repetir tal atuação, 
será o ganhador, 

BANGO, 56 quilos — Em sua 


última e discreta atuação está 
acima Indicada, 

BARNUM, 58 quilos — Após 
longa ausencia, reapareceu ha 
uma semana, escoltando  Con- 
duru"', Bufalo e Aventureiro. 
Está positivamente na carrel- 


ra. 

GUAJIRU', 60 quilos—Ha três 
nemanas perdeu para : Brasil, 
Bufalo, Conduru', Aventureiro, 
Rapidez e Polo. 

BARREIRA, 52 quilos — Vide 
Conduru'. Foi, então, a oitava 
ouvida dia entre treze  edversa- 
rios. 





| 7º CARREIRA | 


ALTONA, 58 quilos — 
turma mails forte, ha três se- 
manas, perdeu para  Ballador, 
Afago, Maraulra e Caminito, tó 


Em 


ttima exibição perdeu somen- | dominando Bolido, Aqui, tem 
te para Maléu, mas  subjugou malores possibilidades de 
Luminoso, Zurik, Blapicu, Ca- | êxito 


poeira o Barbara, 

E' ainda um dos sérios can- 
didatos no triunfo, 

BONITA, 54 quilos — Eua 
última es decepelonante atuação 
está mostrada em Gran Senor. 
Vinha entho de um segundo 
Jugar para Birl Birl, 

SOUVENIR, 56 quilos — 
Após prolongado descanso! re- 
apareceu ha uma semana, es- 
coltando Tecla e Gran Senor. 

Deve ser olhndo como um 
dos fortes concorrentes, 

BOLHADOR, 56 quilos — Em 
seguldu a um segundo lugar 
para Cedro, na frente de Botu- 
catú, Bonita e Ampel, veto a 
perder para Ampel, Luminoso, 
Tecla, Blaplcú, e Bonita, eó do- 
minando Pervertlida e  Barba- 
ra. Val correr melhor, 

LUMINOSO, 568 quilos — Con- 
forme está acima Indicado, ha 
trég tEomanas só perdeu para 
Ampel, mas dominou Tecla e 
Blapiceú, 


E' forte concorrente. 

BRUTUS, 56 quilos — Sábado 
passado sofreu um desgarro na 
entrada da reta, perdendo mul- 
to terreno, Alnda assim escol- 
tou Tecln, Gran Senor e Suuve- 
nir. Grande corntendor. 

OPAÍS, 56 quilos —Na carrel- 
ra acima escoltou Tecla, Gran 
Ssnor, Souvenir, Brutus as Dan- 
glar, na frente de Tabú e Bo- 
nita, 

TABU, 58 quilos — Sua der- 
radelra extblçião está acima In- 
dioada, NÃo cremos, 

PERVERTIDA, 54 quilos — 

Vide Bolendor. Não assustará 
os nossos favoritos, 
- BIBN AIMB'E, 54 quilos — 
Depois de um longo periodo de 
descanso reaparecau  eugpicio- 
gamente na Gavea, polis conse. 
guin derrotar Ovilio e Marce- 
Hinn. £alu de turmn* mas não 
dimin. iram suas poss dllidades 
de novo êxito, 

BARBARA, 54 quilos — Vem 





BARTHOU, 52 quilos — Vem 
de dois segundos lugeres segui. 
dos, um para Marauira, domi- 
nando Albarran e Sapateador s 
o outro, ha três semanas, pera, 
Hlida, na frente de Davi, Azte- 
ca e Platão, Adversario, 

ACARAU*, 54 quilos — Em 
seguida a dois sucessos sugui- 
dos, o ultimo dos quais sobre 
Aratau', Blenvenue s Davi, veio 
a escoltar Davl e Caminito, 
subjugando Tenis, Platão, Hil- 
da, Sapateador, Albarran, Blon- 
venue, Mocetão, Amilcar a 
Stix. Deve ser olhado como se- 
rto contendor. 

MARAUIRA, 68 quilos — 
Depois de uma vitoria nobre 
Barthou e Albarran veto a ob- 
ter dols terceiros lugares, sendo 
um, pura Bailador e Afuzu s o 
eutro tara Ballader n Adoris, 
duminando Cemínito e Albar- 
ras. 

Como balxou de turma pode 
até guntar sem surpreender, 

ALBARRAN, 52 quilos — Des- 
pois da atuação acima Indicada, 
velo a perder para Davi, Cami- 
nito, Acaraú, Tenle, Platão, Hil- 
da e Sapateador, Baixou cinco 
quilos. 


CAMINITO, 55 quilos — Bal- 
xou pare esta Lurma no ultimo 
sábado só perdendo para Davi, 
mas dominando, entre outros, 
Acarau', Tenis e Platão, E' o 
candidato do retrospecto, 

PLATÃO, 48 quilos — Con- 
forme está acima indicado, vem 
de escoltar David, Caminito, 
Acarau' e Tenis, Val leve! 

ARATAU!, 49 quilos — Vem 
de idola segundos, lugares, kse- 
guldos, um para Cardenera, na 
frente de Anniá e Indalatuba 
e o outro para Acaraú, domil- 
nando Blanvenue e Davi, Inl- 
migo. 

MOCETÃO, 53 quilos — Es- 
treou ha uma semana, quando 
perden para Davi Caminito, 

(Conclne na saº pagino) 
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Axum Ganhou a Prova Final da Sabati- 
na de Ontem no Hipódromo Brasileiro 


Já se tornaram habituais us 
áxitos que o Jockey Club Brasi- 
leiro alcança com as suas sa- 
batinas, 

A de ontem, por exemplo, não 
fugiu a esse conceito, 

Aliás, esse Sucesso já era es- 
nerado, pois o programa que a 
nossa sociedade de corridas «r- 
gunizou estavu realmente bom, 

Do conjunto gernl se destuca- 
vam as provas que compunham 
og “betlings”, não 26 DOU 
olus reuniram numerosas ins 
crições, como porque notavi-s6 
um mnerfeito cauilibrio de for 
cas dos seus integrantes. 

A primeira delas leve como 
vencedor o cavalo Tenquevé. 1) 
filho de Ramuntcho, que vinha 
de uma vitoria na furma jime 
diata e que agora resolveu fazer 
força, venceu de ponta a ponta, 
seguido de Fauslina, 

4 segundu prova do “betting" 
toi ganha pelo cavalo Arcansas, 

O filho de Gloria Victis não 
tez mais do que confirmar seu 
último triunfo nessa mesmo 
turma, 

Finalmente, Axum venceu a 
orova final, derrotando um 'ote 
de onze adversarios. 





| 1º CARREIMA | 
Hal Premio “Xintan" — Ankh 
mais nacionais — Pesos um 
neçinis, vom descarga para apren- 
dizes — 1.400 metros — Pré 
mios: 5:0008, 1:0005 e 5003000, 
UFAL, masc. castanho, 5 
anos, São Paulo, Precious e 
Pulena, o &r, Antonio 
Marques, 514 8quilos, Oh- 
vio Macedo, aprendiz ,. «- 1 
Marques. 51/48 quilos, Oli- 
grado .. .. escoa sm É 
mandão, 58 quilos, 'P.* Si- 
TOOBS E CO OE Mouis S UVAS oca ta 
wapolitano, 58 qullos. P. | 
QGUSSO +. cu po eo SS ME d 
pourquoi?, "49/46 quilos, V. | 
Lima <. ca curso cranççoo O | 
Niquel, 58/55 quilos, M. Ta- | 
vares, aprendiz .. .. «.« O 
Não correu: Mato Alto, 
tranho por varios corpos: do 


2º no 3º, uma cabeça. 

Ratcios: 1438300 em 1º: dupla 
(13), 808800; plaçés: Ufal, ...- 
a6:900: Gablno, 145800. 

vempo: 93” ál5, 

Total das apostas: 40:1203. 

Criador: Bilvio Penteado, 

Tratador;: Úscar Andrade. 


RATEIOS EVENTUAIS 


t—1 Gahino . . 111 168100 
Re Napolitano . dl 405600 
“(5 Mato Alto, mic 

4 Ufa... Ji8 1434500 
“5 Pourauoi?, . 70 ssa 
(6 Niquel . . 31 54558 


£ 
(7 Mandão . . 364  2H1$100 


Total; 2.115 
19 “vos qu vo 081 LT asa 
13 too vo vivi 00 DOM) Enem 
TÉ crivo ev uu SU 3 
93 on OU bDE o op 1085704 
É Ui io Cosa RE ASA bBSGUO 
NS OU aa vol od SA 491 a 00 
35 e co oo +» 100 1355600 
dE ro do vo vo dO S68SA00 
Total: 1.658 
Mai foram alinhados o ant. | 


muis concorrentes à primelrá 
prova, e o “starter” alçou a fi- 
is em bom momento, 

Uíal foi O primeiro « parlte 
senuido de Nanolitano, Mandãn 
tabino, Pourquoi? e Níquel. 

Não houve modificação nessa 
ordem até á passogem pelas so 
ciais. quando Mandão consegui 
colvcar-se em segundo, mas fo 
subiugado por Gabino em cima 
de meta, 

Ulal transpôs a meta vitoriosa 
1 varios corpos de seus perst 
suidores Gabino e Mandão 


a 
| 2º CARREIRA | 


ce 


) Premio “Yucoá” — Animals 

b.4 nacionais de 4 e 5 anos, seu 

mais de duas vitorias no A fk 

— Pesos da tabela, com nao re 

carga e descarga — 1. m 

iros — Premios: 7:0008, 1:4008 

* 7005000. 

DALITA, fem.. castanho, 4 
anos. São Paulo Hallalt e 
Datoli, do sr. Nilo, Alva- 
Fenaas 48 quilos, José Fer- 
FCITE .. uu cu us UU so, e. 

BALI, Pi quilos, A. Brito, 

rendiz .. qo ve au 29/00 

rafelá. 38 quilos, O Serra 3 

Zedutor, 58 quilos. H. Soa- o 

Mensanêm, 56 quilos. R. 
Freitas ,. cu sv em decta 

Welhinho, 50 quilos, R. Sil- 
VA co ce 00 calo VOO 00 

Tanimara, 56 quilos, J. Ca- 
NAlós OSS Us RE aire sto seo O 

gsperado, 50 quilos, Jd. San- 
LOS nado cu gácos 
Não correu: Neroide. y 
Ganho por uma cabeça; do 2º 

to dº, um pescoço, 
Rafeios: 608100 em 1º; dum 

(14). 1565800: pincés: Dalita, . 

“5sA00: Ball. 528700: Talela, .. 

195800, 

Tempo: 94”, 
“Potal das apostas: 43:7608. 
Criador: A. J. Peixoto 

Castro: 

Tratador: Alvaro Rosa . 
RATEIOS EVENTUAIS 


Ja 


tt Sedutor , « 384 
43 Dallta, . . 278 gostos 
3 Mensagem, . 815 OFOUU 
“(4 Velhinho . 76 22040 
45 Tafetá. .. 287 58520 
“6 Tapimara . 126 13286 
q Ball 89 187580 
El croide, nie. 
'3 Esperado . 65 3043000 
Total: 2.090 
Ea co. TB8 848900 
12 Co CT 692  205MW 
Ta G3O CO Tas S0ZUUU 
i4 Do ge ço MOR ABOSNO 
22 Morro 60 3196500 
ds "e co Ce mag BESNDU 
24 vo ua cus 183 2BASPUA 
SO “aê nd can voa OR : 
4 E TT qe TB, 2044804 
4 PoE a JO 1:5978600 
Total: 1.997 
Nao fol «demorada a largada 


Sa «veynda prova e o “starter 


eleva ita er omento Opor- tã so su so up UU aU 00 00 
Ro NONE: ENG in Meuarco. 55 quilos. A. Rocha 


uno 

Pilou na ponta Sedutor fogo 
substituido por 'Tafetá, Balf é 
[snimara. 

Nas gerais. Sedutor conseruin 
firinar-se em terceiro. quinie 
numa arrancada final Dalita nor 
fora ennseruia enlocações mê- 
inores até a de honra, a cabeca 
de sua contendora Balf que sub: 
ingou Tafelá por pescoçõe 
cima da meta. 


se uu vo à | 


COCONDHO LD na matt mé 





458900 ! bom momento, 


| 





cena 


dee ee ee— 
| 3º CARREIRA | 


ig Premio “Arcansas” — Ant- 
muis nacionais de 4 nnos, 
sum mais de uma vitoria no pals 
— Pesos da tabela — 1,500 me= 
tros — Premios; 6:0005, 1:2003 


“ 8008000, 

BOUGAINVILLE, masc., cas- 
tanho, 4 anos, São Paulu, 
El Malon e Menade, do &r, 





| 
Valmf, 55 quilos, R. Freitas O | 
Nuster Kenton, 54/51 quilos, 
A, ArauiO ,, cs re rr srs 
Ganho por dois corpos: do 2º 
ao 3º. dois cornos, 
Rateios: 1018700 em 1º: dupla 
(12). 588800; placés: Arcansas. 
48000: Meuarco, 1095200: Ira- 
rité, 388900. 
Tempo: 93” 315, 
Total das anostas: 84:0508. 
Criador: Teotonio Lara Crm- 


> 





ario Danielle, 5 los, pos, 
adro Gusso E a cê 1º Tratador: Loreto A. Gomek. 
Ovilio, 5h quilos, 1, Zunigu 2º RÁTEIOS EVENTUAIS | 
inn pRdeuro 54 quilos, H. é q! Arcansas +. JUS 1018709 
ON ILoz ongs ro ço oro po 
Otario, 56 quilos, O. rito, (2 Trarllé +. 301 1148800 
psprendiz E o |, Valmi im TONSN0O 
an . . “ E ; 
Es 3 Cane q | (4 Meuarco . . 419 asneato | 
ndio, quilos, A. Si 0 paso. 95 s7% 
Mano. 4 quilos UN o 8 Eradador o BA niver 
ão correu; lissima, csera, .« df Da) 
Não correu: Centllissima. | (8 B. Keaton . 881 405400 
ao 3º, três cornos. 4] 
Rateios: SUS0U) em 1º; duvla (8 Braila-Blus 
(24). 418000; plucés: Bougaln- os +. +. 1000 SSI, 
ville, 245500: Ovilio, 148100 Erros 
Tempo: 09” qb, Total; 4.300 , 
Total das anostas: 53:6108, DE ri C HO Om 139 225éda 
Crindort L ide Paula Machado,| 12 «« vo vo vs JB8  COSSAOLO 
Tratador: João Atianesl, ER AS CO une i dd) Bin 
RATEIOS EVENTUAIS [ls crer PE adianto 
DE Vini Casos Nor EAN asisúno 
11º EBulandf +. 710 295900. 25 o PE SESC ds gia 
va Coe Naa no 0 6 $ 
(2 Indio . ., 166 I288000/ 45 Li doc. 0. 285 95700 
28º Bougainville 708 305000 é PESE Ui, qm nego | 
4 Oleo... POEIRA BM RO 
4 Ovilio . . 813 262000 Totnl: 3.697 
(6 B. Coeur . 56 3795400 Varios concorrentes 4 penul- 
a Gentilissima, mile, Lima RECVa So músiraras inco- 
i vententes e soments npôs to 
(3 Manola... 131 1628100 uuo da sirene o “starter” con- 


Total; 2.058 





! o Uq na vol LBA E STOENNA! 
qo disse: 652 98000 
TS CER O 15000 
à SOTO a data 50850! 
decano Ruas és as sp 
o 04 “os sh 
das vo Sé k já s4osS0A 
RU reed AN TOO 
Oia esto 49 3865200: 
Total; 2.366 
Partida rápida e boa, Rrist 
Coeur pulou na dianteira sexui- | 
da de Indio e Bougainville | 
No meio da grande curva, a. 
ordem era a seguinte: Brise; 
Coeur ainda de ponta, seguida 
de Bulandi, Bougalnville, Indio 


e os demais, quo foram nesta or 
dem até a entrada da reta quam» 
do Bougainville tomou a dinn- 
telra emparelhado com Óvillo 
em terceiro Brise Coeur e ns 
sim chegaram à meta fina] mim 
luta emocionante, conseguindo 
Bougainville impor-se a Ovilin 
por cabeça nos últimos momeu- 
os. 


| 4º CARREIRA |) 





ha Premio “Matapan” — Anl 
mais nacionais — Posos es: 
veciais, com descurga para aprel- 
dizes — 1.200 metros — Pres 
mios: 8:0008, 1:0005 e 5008004. 
TENQUEVE, masc., alazão, 
& anos, Paraná, Hamuntcha 
& Xinga, do sr. O. P, de 
Olivoira, 54 quilos Rui 
Benitez. aprendiz .. «sv. dt 
pps 44 quilos, L. Lei- 
ghton .. «tuo cego sais 
Uraquitan, 48/45 quilos: M. 
'TAVAFOS .. vero ue tt 
Xaveco. 55154 quilos. R. Sil- 
va, aprendiz .. ce censos 
Xintan, 55 quilos. R. Freitas 
Maroim. 57 quilos, R. Ur- 
bina .. aus se qu ev 4 
Marabout, 4846 "quilos, d. 
ar 3 quilos; P. Simões 
jatan, quilos, P. 
Urucaré, 58/55 quilos, S. Cu- 
MAra ce suco ve qu sr ae 
Glorista. 4845 quilos, O. 
Medina, aprendiz ., «e «+ 
suíragio, 58 quilos, O. Perel- 


Não correram: Forriel «e sSu- 
san. 
(Ganho por varios corpos; do 


2º ao 3º, dois corpos. 
Espe dor Tenquevê 
4 ) + plucês: N 
1751003 Euuslina, 366500: Uraaul- 
tan, 515500. 
Yempo: 80” 315. 


“"Fotul das upostas: 75:6008. 
quacas: Carlos Dietzsch. 
'Cratador: Nelson Pires. 

RATEIOS EVENTUAIS 


1 Xavéco-Su- 

1) Eno co. 837 SISIM 
(2 Tenquevô .., dIS 635200 
3 Xintun. +. 944 345/00 

2/4 Faustina , 218  15US4U0 
5 Maroim 060 —  SUSSUU 

gi Glordsta + AÃ tolo 

auatan. « 
g Uruquilan. . 57 5745100 

Forriel, nie. 

ejto Urucuré + . 68 482510 
(ii Marubout . 139 2355800 

Total: 4.098 | 

Tl: yo: 80/00, (00 170 1433900 
15 to sei ces ce SST VA Lg6O 
AB so cesso tes SM) 73$/U0 
14 Co ve av oo QUI 1218700 
QU avo pass ooo Soon) Da 873500 
BIS ev to ivq) 048 285 50U 
DAS rosto: Teu ANA BUS20U 
USO ão DOR E aqu ANO g552u0U 
do em presas LJU 888100 : 
MM ES Iara qua AB 


Total: 3.058 

Partida uigo demurada 
indocilidade de kaustina, Só 
mente upós o toque da sirene o 
“starter” deu a largada e et 
-. Pulou na póniu 
[enquevê seguido a principio «te 
Maroim, Uruquitan e Miatan mas 
logo após Fáustina conseguiu co- 
focar-se no segundo posto, segus- 
da de Mintan que vieram nesta 
ordem até as especiais, quando 
Uraquitan conseguiu o tercoirt 
posto. 

Tenquevá passou a meta vilos 
rloso. & varios corpos de sus 
contendora Faustina ganhendo 
ussim de ponta a ponta. Uraqui- 
tan formou o terceiro placé u 
dois corpos atrás de Faustina. 

ana aa gay 

| 5º CARREIRA | 
3) Premio “Brutus” 

mais de qualquer país 

Pesos especiais, com descarga 
vara aprendizes — 1,400 metros 
 remios: 5 :000S. 1:0008 e 5005 
ARCGANSAS. masc., preto. 


anos. São Paulo, Gloria Vi- 
ctis e Guitarra, du sra 





Ans 


Francisca pé Santos, 58 
quilos, Justinfano Mesqui- 1 
as 
Igarité. 54/51 quilos. A. Go- 
Eça “go cruliá RE A à. õ. 
esora, 5 os. P. Cos 
Egnso, 54159 quilos, S. Go- 
dói. aprendiz .. «. vc O 
Bradador. 53 quilos. H. Soa- 
PRECE on sal ease A) 
Blue Bov. 49/46 quilos, O. 
Macedo, aprendiz .. ». ». O 
Braila, 55/52 quilos, M. Ta- 
vares, aprendiz -» «uy ow É 


da 


| 


seguiu alçar & fita em bom mo 
mento. Meuarco foi o primeiro 
a surgir seguído de Tenvitá 
Braila, «Valmy é os demais. Nn 
grande curva, Arcansas velo dis 
tinguindo-se até flrmar-se em 


'segundo. Na passagem pelas Ees 


ralis, Arcansas conseguiu domi. 
nar Meuarco passando assim 1 
meta vitorioso a dois corpos de 
seu contendor Meuarco, O ter- 
ceiro pincé fot preenchido nom 
a Jaarit 


| 6º CARREIRA | 





— 


j Premio “Acaraú”! — Animait 
de qualquer pafs — Pesos 
especiais. com descarga puru 
aprendizes — 1.500 metros — 
Premlos: 5:0008, 1:000$ e 5008 
AXUM, masc. castanho, 
anos, São Paulo, Fragor é 
Amancav, do sr. Daniel 
Lazzareschl, 50/47 quilos, 
Valdir Lima, aprendiz .. 
pivertido, 5952 quilos, O. 
Fernandes .. .. cs ros 
Falr Day, 51 quilos, 6. &os- 


Relato, 52 “quilos, Rº Fret- 
TD UPS ER ARS S VS 
Analá, 57 quilos. V. Andra- 
PRESERVE PY 
Lilite, 51 quilos. C. Brito, 
uprendiz .. .. mu pe cvs 
Chipietro, 50/49 quilos, R, 
enez.. s.,00 ones çot 
Ubalhás, 5B quilos, J. Zu- 
niga .. ce ve vo uu 03 04 
Solterona, dá quilos, H. Soa- 
TES «e ce qu co se cu . 
Controle. 5047" quilos.” di 
Martins, aprendiz .. «ee 
Odax, 57/54 quilos, A. Go- 
MOS cecsorox cos po 00 08 
Cheraué. 52 quilos: V. Cunha 
Ganho nor uma cabeça; do 
ao 3”, um corvo, ; 
Ratelos: 948600 em 1º; dupla 
(12%, 663200: pisos: Axum, .. 
358000: Divertido, 688300; Fair 
Dav, 158300. 
Tempo: 99" 3!s, 
Total dus apostas; 112:5608, 


Criador; o proprietario, 
Tratador: José Lourenço Fl 


J 


) 
0 
uy 
V 
0 
0 
0 
0 
u 
2” 


lho. 
Total cevral das apostas; reis 
108 :6508000. R e 
Total cerul dos 
194:5905000, 
Pista de arcia: leve. 
RATEIOS EVENTUAIS 


Concursos: 


1 Fair Day . 138 34s fot 
11 Divertido .. 3) 391SACA 
(3 Anaiá , . . 192 2482900 
(e Axum , . . 505 AS UA 
215 Lilite . . . 1218 395200 
(6 Chipictro .. 444 107600 
t7 Solterona , 821 583200 
SiS Relato , . 568 844100 
(9 Controle , . 49 9755500 
Pop Cheraué . . 7) 6055000 
ka Odax-Ubal- 
bás . .. SW 818000 
Total; 5.075 
11 re a. 287 130580 
E DO RS SP ESA LT BA5200 
TRVDES oyo Isa ine o LODA 385SN00 
CE dO Rn CE 448 785300 
22: So uuroo vo ANT 14783 
23 Do ev au! ióo RAS 542) 
24 co cu vo co 30% 1148800 
33 ce o no o. 239 1465100 
Gt ERES UbO VA es ABI 505000 
yo o OO 3498200 


Total: 4,360 


"Alguns dos concorrentes á l- 
tima prova se mostraram inquie 
tos porem o “slarter” conseguiu 
dar hon nartida. Pulou na son- 
ta Lilite segulda de Solterona, 


« Divertido. Controle. Fair Davy € 


os demnis, Vieram nesta ordem 
até a passagem pelas especinis 


BISSIM, quanto anarereu Axum emnare- 


ado com Divertido e mais 
atrás Fair Day. Axum nos ti. 
nos momentos conseguiu a pe- 
quena vantagem de pescoço so 
bre Divertido aque vinha a um 
corpo de Fair Day. 


OS RESULTADOS DOS 
CONCURSOS. 


Os concursos ontem promos 
vidos pelo Jockey Club Brasl- 
leiro tiveram os seguintes re- 
sultados: 

BOLO SIMPLES 

4 ganhadores, com 4 pontos 

— Fateio, 3:6268000, 
BOLO DUPLO 

1 ganhador, com 9 pontos — 
Ratelo, 12:456$000. 

BETTING JOCKEY CLUB 

1 ganhador — Ratelo ...... 
8:744$000. 

BETTING ITAMARATE 

18 ganhadores — Ratelo .... 
2:5695000, 

BETTING DUPLO 

1 ganhador — Ratelo ., «sw 

73:720%000. 


A Hora da 1 * Carreira 


A primeira prova da reunião 
desta tarde, no Hipódromo 
Brasileiro, será corrida ás 12,55 
horas. 

A vesperal terá inicio com 4 
realização do Clássico “Marija- 

| no Procoplo”, que será corrido 
em “walk over”, 


| 


1 






















“Eméom Jorn v/4 NH 


amannApI] AZA 


O “DLASSIGO MARIANO PROGOPIO” SE- 
RA” CORRIDO EM WALK-OVER, PROVA- 
VELMENTE PELA EGUA GORENA 


€Conclusão da 14º pagina) 
Acarau, Tenis, Platão, Hiida, 
Sapateador, Albarran e Blen- 


venue, 

GRUMETE, 4 quilos — Em 
seu ultimo compromisso escol- 
tou Maraulra, Barthou, Albar- 
ran e Sapateador, dominando 
Azteca, Davi, Bandolin e Bal- 
lador. Vai leva, 

LOUISIANIA, 55 quilos — 
He cerca de cinco semanas tfol 
a última colocada de Ampérs, 
Albarran, Grumete, Arataú, 
Barthou, Davi e Opulencia, 


ist nt 
| 8º CARREIRA | 





BAILADOR, 54 quilos — Vem 
da dols sucessos seguidos, de 
ponta & ponta, um sobre afago, 
Maraulra e Caminito e o ou- 
tra sobre Adonis, Marauira 6 
Cuminito. Está apto a confuts- 
tar novo triunfo. 

ATLETA, 58 quiloa—Em seus 
dols ultimos compromfssos ob- 
teve dois segundos lugares, um 


| para Flete, na frente de Simpa- 
jtico e Caminito e o outro. em 


turma malas forte, para Corana, 
dominando Paulista, Isolda Rt- 
viera, Zurrum, Rami e Haul. 
Pode ganhar, pols os adver- 
sarlos são agora mais camara- 


E 


as. 

GRAN FIFI, 56 quilos — Ha 
quinze dias, no G. P. “Jockey 
Club do Rin de Janeiro”,  €s- 
coltou Zurrun, Rami e Rivia- 
ra. aubjugando Viola. 

TUCAN, 50 quilos — A 5 da 
mês passado só perdeu para 


Caml, dominando Camões o 
Caminito, 
HAUI, 55 quilos — Sua últi, 


ma e decepcionante atuação, 
em turma mais forte, está in- 
dicada em Atleta, 

JAÇA, 56 qullos — Domingo 
passado, no G. P. “Prentdente 
Vargas” perdeu para Trunfo, 
Albatros, Adonla, Tenor, Suez, 
Brasil e Camil. 
PROGNOSTICOS DO 

“DIARIO CARIOUA” 


Edilis — Corrida — Elenita. 
Fatura — Cairú — Erix. 
Azaléa — Tankerton — Galbú 
Brutus — Bango — Gran Se- 
nor, 
Conduráú — Bufalo — Aven- 
tureiro. 
Caminito 
Acaraú. 
Atleta — Bailador — Jaça, 
MONTARIAS PROVAVEIS 
1º carreira — Premio Classl- 
co “Mariano Procopio” — A's 
12.55 horas — 2.000 metros— 
20:0030 — (50 %). 


— — Marauira — 


1 Corena, JJ, Canales .. 
” Paulista, dlo ., 2... 67 

9 carreira — Premio “Lit. 
tle One” — A's 18.30 horas — 
1.900 metros — 10:000%. 


E 
: f Edilis, VW. Andrade 55 
(2 Argo Irts, T. Sokza .. 55 
2 e Paraopeba, P. Simões 55 
(4 Cuseu's, J. Zuntga .. 55 
o tiorrida, VW, Cunha .. 53 
(6 Maconsito, J. Canades, 55 
Pa ps Elenita, R. Froitãs .. 58 
em Exu, O. Costa ,. .. B5 
3* carreira — Premlo “La 
Sonkina" — As 14,05 horas — 
1.900 metros — 10:0008, 
“MA 
ei Fatura, J. Canales .. 55 
1 [3 Udraco. P. Simões .. 55 
(3 Esfinge, S. Batista ... ES 
(4 Prix, EB. Silva .. .. 55 
4/5 naemars, T. Souza .... 5% 
(6 Arisos, À. Araujo .... 58 
(7 Utanla, R, Freitas .. 53 
2 |8 Elmo. V. Andrade .. 55 
(à Moleque, J. Mesquita 55 
(10 Orgin, P. Gusso 55 
bi Perau, G. Costa .. .. 53 
(19 Cairu", J. Zuniga 5b 
(15 Camilo, 4. Gomes .. 5h 








4* carreira — “Premio 
lete”! — A's 14,40 horas 
1,000 matros — 6:0003: 


Ar- 


Ks. 

ú Gaibu', L, Meszaros ,. 53 
1 

(3 Cetro, P, Simões .. 

(3 Ascot, S, Batista 


2| 
(4 
( 
8 | 
(5 
[y 


4| | 
(2 Jorge «x mw 


&* carreira — Premio “Orl- 
cana” A's 15.20 horaa — 
1.400 metros — 6:0004 — Bet- 
ting. 

Ka. 


.. .. 


Palhaço, V. Cunha .... 
5 Itavila, J. Zuniga .. 


Azaléa, V, Andrade .. 
Tunkerton, J, Canales 


Itacuati, 


(1 oram Benor, V. Andra- 
Dove ser cep so soa 
1/1 Bango, D. Ferreira . 
(3 Bonita, GC. Pereira ...- 4 
(4 Souvenlr, R. 
2 |5 Bnleador, P. Simões 
tg Luminoso, J. Zuniga 
(1 Brutus, I, Souza .. 
(8 Opaís, A. Rocha .. .- 
E) 


Freites 


| 
(9 Tabu!, BB. 


Blva .. «o 66 
(10 Parvertida, C. Brito. 51 
(11 Blen Almés, R. Ur. 
LIDA ese ve cs sá 
(12 Barbara, J. Ferreira , bt 
I 
(18 Cururipe, J. Canales sa 
(13 Blapicu' L. Benites. 56 


s* carreira — Premio “Re- 
veria” — Au 16.00 horas — 
1.600 metros — 6:000$ — Bet- 
ting. 

És. 


(1 Conduru!, DU. Ferrol- 


ER ES LS O A, 
11 
(3 Zoroastro, J. Caneles 
(3 Rufelo, J. Zuniga .. 
214 P. Verde, J. Santos . 
(5 Cedro, A. Brito «e +» 0 
(6 Vecla, A, Rocha .. 48 
3/7 Aventureiro, V. Cunha 
(8 Tambor, A. Araulo .. 0 
(» Harnum, P. Gusso +. 
410 Guajlru', P. Simões... 
(11 Barretra, H. Son 
POUirce soe tos seo DA 


7a carreira — Premio ustar | 
horas — | 


Light” — A's 16.40 
1.600 metros — 6:0008 — Bet- 
ting. 


Es, 
(1 Altona, A, Gomes ba 
1 
PR Barthou, J. Zuniga 
(3 Acarau!, A. Araujo .. b4 
a o sjarauire, J, Canales 55 
(4 Albarran, V. Cunha . 53 
(5 Camínito, D. Ferret- 
PU ia dare iq srs q 66 
$ |5 platão, J. Santos .... 
(7º aratau!, R. Benitez 


(38 Mocetão, O. Fernandes 
4 |) Grumete, A, Rocha .. 48 
(r Loulslania, R, Frel- dê 


tas ed. 00 cv saca 
8* carreira — “Premio Viola” 


A's 17.20 horas — 1.300 me- 
tros — 8:0008$, 
Ss. 
1—1 Ballador, Y. Cunha 54 
a-—s Atleta, J. Zuniga ., 55 
ie Gran Fifl, G. Costa 56 
3 
(4 Tucun, R. Freltas so 
(5 Haui, P. Simões .... 55 
4| 
(6 Jaçga, V. 56 
Ed 


Andrade 
me 
Sorteio Para o Leilão 


de Potros 


SORTEIO PARA O LEILAO 
DE POTROS 
wealiza-so terça-feira, ás 15 
horas, na secretaria da Comis- 
são de Corridas do Jockey 
Club Brasileiro, o sortelo para 
o leilão de potros, cujo inicio 
está marcado para quinta-fei- 

re, dia 27. 

A Comssão de Corridas pede 
vara o ato, o comparecimento 
de todos os interessados « 








PREPARADOS DE VALOR DA 


Flora Medicinal 


Dirajaia 
Expectorante indicado 
nas bronquites e tosses, 
por mais rebeldes que 
sejam, 





Chã Romano 


Laxativo brando, util 
nas prisões de ventre. 
Pode ser usado diaria- 
mente, sem nenhum in- 
conveniente, 


Cotta 
VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMA- 
CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
E FALSIFICAÇÕES 
A tocas as pessoas que nos devolverem o cupão abaixo, 
devidamente preenchido remeteremos gratultamente 
Uteratura cientifica 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 





RITO SÃO PEDRO N. 3 





NOME .. 


.. . e. “um eu 


RUA e 8 dO UU uu UV UU CU VU OU 04 UU US: um DO Ma 


CIDADE .. cu vu uu um 40 uu Vo vo uu vo um SU uu um 
ESTALO .. cu uu UM um UM qu uu VO UU uu qu du qu Us 
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Eles eram muito parecidos... Mas não na maneira de 
fazer carinhos á esposa... Um cast brilhante reuni- 
dos numa comédia que marcará época ! 


à BRIAN AHERNE 
KAY FRANCIS 


HENRY STEPHENSON 
“9 7 SAKALL , 
“o NILS ASTRER 
SARAH PADDEN 
DOROTHY TREE 



























Chá Mineiro 

Indicado contra o reu- 
matismo gotoso e artri- 
tismo. molestias da pele, 
e, por ser mnito dlure- 
tico, mas doenças dos 
rins. 

GEES CSS SEA 


Jurupitan 
Combate as colicas o 
congestões de figado, os 
caloulos hepaticos e 1 
Itericia, 





RIO DE JANEIRO 





.. . CU uu uu ap ua 


(D. 0) 





o aaa DO o and 


PREFEITURA DO DISTRITO 





FEDERAL 


Secretaria Geral de Finanças 


Departamento da Renda Imobiliaria 


EDITAL 


Aproximando-se o fim do exercicio e devendo ser relaciona- 


dos, de acordo com O 


disposto no art. 5.º do Decreto-Let n, 1.807, 
de 28 de novembro de 1999, para remessa ao Departamento do 


Contencioso Fiscal, os débitos dos impostos predial e territorial 
de 1941, debitos que, a partir do encerramento do exercicio, se- 


$7 | rão acrescidos das multas de mora de 10 %, 15 %, 20 % e 30 %, 


respectivamente, nos 1.º, 2.º, 3.º e 4.0 semestres subsequentes € 
passarão a ser cobrados por aquele Departamento, comunico aos 
srs, contribuintes que até a presente data não tenham em seu 
poder as gulas de pagamento dos mencionados impostos, que de- 
verão procurá-las no Serviço de Correspondencia deste Depar- 


1941. 


Vão Correr Desferrados 

Orgin, Paraopeba,  Cuscús, 
Itavila, Corrida, Cedro, Brutus, 
Palhaço, Arisca e Aventureiro 
são os animais que correrão ho- 
je desferrados, segundo aviso 
feito ontem pelos seus respon 
saveis á Secretaria da Comis- 
são de Corridas, 


dk % E 

Nenhum Forfait 
A Comissão ds Corridas do 
Jockey Club Brasileiro, até o 
tármino da sabatina de ontem 
não recebeu nenhuma declara- 
cão de forfait para a reunião 

desta tarde. 





| 


Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
&. ROSARIO, 174 DE 1 A's 3 


48 | tamento, à rua Santa Luzia n.º 11, antigo Palacio das Festas, 


Pd afim de que possam quitar as suas propriedades ainda no cor- 
trente exercicio, 


Departamento da Renda Imobiliaria, 22 de. novembro de 


OSVALDO ROMERO 
Diretor 


EG T T7SCSESTTR 
VAI COMPRAR MOVEIS 
LAQUEADOS ? 
PREFIRA COM ESTA 
ETIQUETA 





Fábrica de Moveis e Serraria 


Rua do Catete, 136 


Tel. z 25-a422 —— 
ESSE RT, e Pç 
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2 — um DDD = pç ro 


e. mio msi eme eo tea A a 














q mas memo me a a 2000 





———— — DI — 


CONCESSÃO UNICA DO GOVENNO DA REPUBLICA 


OTERIA FEDERAL DO BRASIL 


qcanrrato celebrado com “o Governo da União eco D4 de Dertmbro de 193% avista du tel N. 21, 143, de 10 de Março de 1932 


PREMIO MAÃIOR?: c 


401” EXTRAÇÃO  50%:000$000 PLANO T 


Lista da extração; de SARADO, 22 de NOVEMBRO de 1:941 


| 3.825 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por exteiiso 08 numeros premiados pela terminação D citiwo sigariemo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do Z.” ao 4.” premios 
da hilheies são llografados em papel branco, Tinta cinza, Tundo violeta 6 cumisção preto na frente, com a inscrição: EXTRAÇÃO EM 20 DE NOVEMBRO DEP TDI 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A 7 ERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILL OO SIMPLES DE SEUS. BILHETES 
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E 1334 co 1008 1] 13297, 5008 | BIZi 1008 | qrag id gos | BUI- MOS | 9725. ms | THGL O. 1008 | 126110, 808 | 141230 1008 | 15654. 1008. | 17024. 1008 | 18988... BOS | 20515 1008 DSO US | metia 
. : 1388 .e SOS em ROS | SOUL q JUNS seio gos | 8125 SOS 9767... 1003 j 11188... SOS 12625... 808 | 14125. 805 | 15688... BUS | 17025, NOS 20595. BOB | Doca” —— emo ' 
a 2399.» 1008 | 3325 0m 80S | 25 SOS | gg mos | 8165. T00S | G788.. us | 1209. 1008 | 12670... 1008 | J4147... 1008 | 15898.. 1008 | 17035,. 1008: |" | 2059267 1008 ig 
if MOD 9008 | 330 e 1008 | 5088 o MOS | caos” mos | 18488. MOS] BILL. SUS | TZU OA ROS | 12082. 1008 | (4188. MOS | 15711. 808 | 17088... 805 256 1008 | aofo7 cama | 15225 
| IlToo BOS | 33720 1008 | S0N2.. 1008 o pass” gos | 8189 = I00ST) N825 MOS 4 TIDITA TONS | 12088. ROS | MADIL o SUS | 15725 808 | ZH 8OS 20588 1. hoS | 2711 Mis 
+ 125 .a SOS | lh co 808 | OUT SNIS + AM e NOS | 0868 1005 É 1122504 MOS | J27Mto ROS | 225,0 SOS | 15745... 1008 | I7124., 2005 . 20611 .. ROS | 2993577 ms | TO:0005000 
Dt, À .. Mil BOS 5125. MS 851 1045 9880, HIS 11230... 2008 12725... BS 14292... UNS 15782... MS 17125... BIS TEMOS... QUIS 20025... MOS don JS 
a 1488 ,, SUS 3425» NOS 517. IUNS +) 8525. SOS OS. INS Dus 100S 12788... MOS 14246... IUUS 05799. 2005 17138 . 1005 IOOLE.. 8OS 20003 ev HIS retire ode “Ss PAULO 
A 151 ROS | BB SOS | SINSO JUS 8527» DOS | 0888. SOS | 41248 .e TU0S | T28M o MOS | 142580. 1008 |) 15792... 1008 | 17188... 8OS | 19016, 2008 | 20888 e ROS Po magna us 
1525.m HOS | 3490, 2005 | GIS8 a (MOS E 8588. MOS | 9904 CMS | 11287. 1008 | 1282500 08 | 14288. ROS | ESBO9.. 1008 | 17189.. 2008 | 190252. NOS | 207220. 808 | Dogg TOS | me 
Ja 1526 « J00% Bol ROS | BIOtos 1005 - 8592. 108 DOT... OS | TIZ88.. SOS | 128. 1005 1 MILL BOg MN E5LIL, ROS | 17211. MOS | 10053, MAUS | 207174 MOIS ido a Loro 
B Re (Oo) fêmeas | io vo | a me O dona os | 16088 4 
E. 1611 su 555 «e 095 7025 — a : ' 








1694 e 2008 | 4625 0,80 | 5352. 1008 | 7088. 1005 | 86540 MMS ' 17825. SUS | 19188.. Mus | 20 dog | 2208 io MOS O CARACAJO 
1700. UO0S | 3627. 100$ | 5373, 1008 | 7088. BS | 8688. SOS VIMSi 008 | 192 sas ont e | 22088 MS 

ATi o ROS | 3629. 1005 | 588.6 SUS | 7105.1005 | 8692. 5005 1788. NOS | 19225. MOS | 20025. MOS STE 
1712» 1005 3084. J00S jo 5$IL o SOS 7107. 1008 B708,.. 1005 TEM. ts VIZAS o MIS DOG. TOUS 19504 
1725 cu ROS 3088, SIS 5125.4 SUS 7109... 1003 8711. BUS 1TOG > Pons | I92TL.. LOS | DOMAD JM ho 

1768 1005 | 37º MOS 5188, MOS 7/10... 1UU$ 8723,» 1NIS EIS SOS | WBT) MMS | DONB2 JOS 

1773. 1008 | 3728..0 100S | 55010 1008 | TUTO SOS | 87250 MOS : ES Vaso SOS | 102885, SOS | DMMRG E TUIS [2:0008000 
1774 o JOUS | 3725 SOS | 5505 J00S | TI2L ao 1008 | 8797 ua MONS, [retas tao À ITEM O us | 10980 TDS | DODB8 MOS | 23006, 208 || 

“1788... 808 |) B774.» JUOS Visa BG | 7123. J00S | 8745. 100$ Y ET EE VASB SUS | IU20is, MIS . MO. -00S | 2305 (.. NUS ; 8. “PAULO 








Aedo os numeros Cenminados em 6 têm 80$000 
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(PIANO. paro pais LISTA, * O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS fiano:, da proxims extração em 26 de Novembro de/ 41941 À 
an É DIAS UTEIS, DAS 9 ÁS 11:44 E DAS 13 Y4 AS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. E unos a dd » 

A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE E Pagto O rerenao NS E ARA 

Re É osPrimEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, E NÃO ATENDERÁ RECLA ESSO no NRO RAR a pera a as engado | 

e | MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES. ( ENE rs qe sn Corte o | 

a | (NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER ÃO MUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMU APRUXIMA. mo 2 Tom mem | ENSINO 
E Fl mem rrtraes.» Saso | ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMG DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO gula E sitio o e NO Il 
' demo pra Big ta turma e Eca tdtimos gls. » ps 1 O ULTIMO, SERÃO APRUXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O ea ISTO É, O NUMERO 5 pe co (S E potes! ; cum RARA 

pes co tagia irtnçda 206 O A rara VM mt tis SOM, a Wo eds vm ad a oi 1 

ca ; ve | | AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS dO Di e da EEE ado ja e os 

soam - a pega z 7 4 ON9S00 
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inferior. sendo u's 
maquina perfeita 
numa joia bonita, 
vals por um pes 
mhor seguro e eles 
gante de dinheiro 
berra guia 










RELOGIOS 
CHRONOGRAFHOS 


MAS BOAS JOALMERIAS DO PAÍL 


A Academia Nac. de Medicina Homonageia 
a Memoria do Prof. Almeida Magalhãos 


— 


DESPEDIU-SE DO SR. GUSTAVO CAPANEMA 
A DELEGAÇÃO ARGENTINA DE TIRO 





à Academia Nacional de Me- os postos da ca po 
giólna vai homenagear. na'noi-, do assistente Sa E 
te de 27 do corrente, a memoria | Castro, professor substituto, e, 
de um de sous mais ilusirer| finalmente, catedrático de Palo- 
membros titulares, O professor | logia Interna' e, quando a mor- 
Pedro de Almeida Magalhães, | Le O surpreendeu, da 1º cadelra 
que: falecido com apenas 44 nnos de Clínica Médica da Faculda- 
a idade, era considerado um; de Nacional de Medicina, Valio- 

dos representantes mais altos | sos trabalhos ' de sun autoria 
da medicina brasileira, concorreram para aumentar o 
Quer como DEoresade) mo | patrimonio, cultural da Nação, 

elínico oqrcomo: or em de YE eo o Se PA pum as contribui- 
cia , ) os Or - 
Tr po pe des E ma Ec 
admiração irrestrita de todos. |] Na sessão que a Academia Na- 
No magisterio, percorreu todos | cional dó Medicina realizará, na- 
quele dia, ocupará a tribuna, 

mira estudar a obra de Almeida 
lagalhees, o É ds pires Antonio 
ge Almeida ado, catedrático 


NO MINIST ERIO DA Faculdade de Medicina de São 
, AERONÁUTICA | 


BERVIÇO NACIONAL Ds 
MALARIA 
Os Tripulantes dos 








Polo Bervito Nacional d ú 
PP a a em 
de os durante o mês de ou- 


Aparelhos do Gro- |istrsspiisio cais fecais 
e a- 


os. NRealizaram- 


reio Aeroo [ás gmagomis 


vis 
roram designadas para fazer 


i 
de anofelineos 12 
! 
para fins pro Foram 
& Correio Aereo Nacional, nos 


táticos. 
examinadas em laboratorio 1,760 
preparações de sangue para dia= 


agnóstico da doen 3.041 
dias 24, 26 6 28, como piloto & | soas foram met Sadas contra é 
oLeervador, respectivamente, ra a e lim o a I a) o 
e e n E 
sots Rio-Bão Salvador, as 40- do astaram e (Com, lho es 
= 118. comprimidos de atebri. 
guintes equipagens: major Or e Al on é 7.366 de 


+ 9.242 
aini de Araujo Coriolano e ca-| foral 
oitão Cantidio Bentes de Ol- Dl na. Ora naRo do dA QUA 
veira Grulmarães; '2ºs tenentes Pim ir Construidos s rectus- 
Umberto de Agular e Nilton ng des A Sereia metros de drs- 

7 5 5: e 0 e 
Castro, e o sargento “AmAlÃO | concrato 1,88] metros de Valas, 
geta, como tripulantes; 2ºs te 
pentes Zamir "Bastos “Pinto e peliga prorras no total ec 
ç q s c Fr 
Nei Almeida Teixeira, € O sar= qarem de 796.550 metros -qua- 
gento Constantino Herminio do ara ron ssa ra e Sadi uu'a 122 
4 j - Ons e 
meto E a 9 Ne pum e 
Ne rota FEto-Vitoria, nos ding o o ds Ega papi 
25, 27 6 29, n8 Ends ordem: Ve pedida brand Estac os “do 
sergontos urecio Fontoura e mazonas, Fará. ranhão, Plauf 
Lauro João Schliohting; mac | Parada. fia to Santo; 
jor Darlo Azambuja e Capitão E do Já eiro, inas Gerais. 


o Pa- 


Moacir Valporto; sargentos | Paran anta Catarina, Rio 
valter Fernandes e Edgard |; Grande do Sul e no Distrito Fe- 
Exelhard. deral, : 


LS 


PoE SUS 


CASA GUIOMA 
CALÇADO “DADO” 


£ O EXPOENTE MAXIMO DOS 
PREÇOS MÍNIMOS 
PAN q 








a a Sp pf Sp q Sp a e .——— ess 


nd fe Td da Tp Ii 


Bufalo Branco, Nuco Azul ou Pelica Enver- 
nizada Preta de 32 a 39 


PORTE DO CORREIO : — 250007 





REMETEMOS CATALOGOS GRATIS 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. 


AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TEL. 43-4424 


o re DOR O a A DM O 
tt mo dp 


(pe 























































as domiciliares 


áiiio, 


10 da manhã - 4 dia-2- 4-6 - 8 e 10 hs, 


dá 
o/a 





Sh. tesfie y 


CARIUPORD DOUGLÃO 


PRUIBIUU AIt ta ANOS 


da 


Corregedoria 


Justiça 
AUDIENCIA DE DISTRI- 
BUIÇÃO 


(22 de novembro) 
VARAS CIVEIS , 
Executivos 
Francisca Lopes Cesilio — 1º 

Distribuidor. 1* Vara. 
Maria de Lourdes Holanda Ga- 
valcante — 2º Distribuidor, 2º 


Vara, 
Possessorias 
Cia, Predial — 2º Distribul- 
dor, 8º Vara, 
Importadora de Maquinas de 
ostura S. A. — 3º 
rmlortndora de Máquinas de 
mportadora de quinas de 
Costura S. A. — 8º Distrihul- 


Costura S. A. º Di 


dor, 3º Vara 
ostura S. A. — 3º Distrilut- 


or. 13º Vara, 


Despejos 
José Antonio Cid — 2º Dis: 
tribuidor. 10º Vara. 
Josá Antonto Cld — 3º Distrl- 
buidor. 13º Vara. 
Renovação de contrata 
Inacio Antonio Alexandre — 
8º Distribuidor, 12º Vara . 
Especiais 
Renato Ferreira da Costa — 3º 
Distribuidor, 1º Vara. 
Mizucl Accetta — 8º Distribul- 
dor. 2º Vara. 
Protestos, Notificações e 
*  Interpelações 
Umberto Clinelll — 3º Distrs- 
huldor. 13º Vara 


dor. 14º Vara, 
Decio Lone 
Distribuidor, 1º Vara. 
José Moreira — 2º Distribul 
dor. 2* Vara, 
Osynido Lulx da Silva Pessos 
— 3º Distribuidor. 4º Vara. 
Justificação 
Maisés Fucs — 8º Distribuldor 
5º Vara 


Angela de Assunção Ferreira 
— 8º Distribuidor. 6º Vara. 
(Rosa Carneiro de Oliveira — 
1º Distribnidor, 7º Vara. 
VARAS NE FAMILIA * 
Diversos 
Oscar de Andrade Campos —- 
8º Distribuidor. 1º Vara, 
VARAS DE ORFÃOS E 
SUCESSÕES 
Arrolamentos 
José Gomes da Silva — Rº Dis- 
tribuidor, 1º Vara. 2º Oficio. 
Inventarios 
Domingos Goncalves Pereira — 
Rº Distribuidor, 4º Vara, 2º Of 


cla. 
Brasilino Barcelos Evaristo -: 
1º Distribuidor, 2* Vara, 1º Of 


elo. 
José Tucio Alves — 8º Distrl- 
buldor. 2º Vora, 3º Oficio 


Ricardina Telxeira — te Dis 
tribuidor, 1º Vara. 3º Oficio 
Arrecadacões 


Real e Benemérita S. Portn- 
suesa de Beneficencin (Salvadml 
Alves) — 1º Distribuidor, 1º Va- 
ra. 3º Oficio. 

Real e Benemérita Sociedade 
da Beneficencia .(Jobo Martins 
Novais) — 8º Distribuidor, 4º 
Vara. 3º Oficio, 

Real e Benemérita Socledade 
de Prneficencia (Antonio Mnr. 
mues Pedro) — 1º Distribuldor. 
2* Vara. 3º Oficio. 

Real e Benemérita Sociedade 
de Beneficencia (Marin Pinto de 
Temos) — 8º Distribuidor, 4º 
Vera, 2º Oficio, 

Real e Benemérita Sociedade 
Portumresa da Reneficencin (An: 
tonio Miranda Fernandes) — 1º 
Distribuidor, 4º Vara, 1º Oficio; 

Real e Renemérita Sociedade 
Portugmesa de Beneficencia (1,80. 
noldo Kaufmann). — &º Distri- 
buidor, 2º Vara; 2º Oficio. 

Real e Benemérita Socledada 
Portrrursa de Beneficencia (Ot 
vio de lemos) — 1º Distribul- 
dor, 2º Vara. 1º Oficio, 

Real e Benemérita Socledarie 


Portiiguesa de Bencficencia (Vi |O 


nancio de Souza). — 8º DI 
buidor. 3º Vara, 2º Oficio. 
Renl e Benemérita Sociedade 
Porturmnesa de RBeneficencia (lo 
<& de Souza Martins) — 1º Dia- 
trihuldor, 2º Vara. 2º Oflel 


strk 


Portuguesa de Reneficencia (Jos 
né Nunes de Almeldn) — 8º Dia- 
trihuldor, 2º Vara. 3º Oficio. 
Real e Benemérita Sociedade 
Portugmesa de Bencficencla (An- 
tonin Francisto dos Bantos) - 
1º Distribuidor, 4º Vara, 2º Ofl- 


elo. 

Real e Benemérita. Sociedade 
Portuguesa de Beneficencia — 
(João Francisco de Menezes) —- 
a Distribuidor, 3º Vara, 1º Of 
clo. 

Testamento 


Alvaro José de Souza — dt 
Distributdor. 4º Vara, 1º Oficio, 
Avulsos 


Locy Hobavd Reis — 8º Dis 
teibiidor. 2º Vara, 2º Oficio, 

Vara de Registos Públicos 

José Camnos de Oliveira — 3º 
Distribnidor. 

Vará de Acidentes 

Florinda Jonduina do Amor Dl- 
vino = 1º Distribuidor. 

je Curador (Antônio José Ca- 
va egana) — 2º pptcinados: 

noperntiva de Segures (Tenlas 
Rocha da Silva) — 3º Distribuir 


dor, 

Baguranica Industrial (Manuci 
Antunes Barroso) — 8º Distri, 
buldor. 

A. Metrópole (Amaro Floreu- 



























istribul- q 


dor: o MH dora de Máquinas de 
a a 
mnortadora do MA on)e 


Tmportudora de Máquinas dr 


Antonio Pinto — 8º Distribul- 
“Barbosa — "1º, 


—e— 











cio 
Real e Beneméritn Socicdnde E 





'NOTICIAS FORENSES 


ano dos SanZos) — 1º Distrlhul. 
or, 

- Metropole, (Benedito Tu- 
do) — 4º Distribuldor, 

A. Motrópole (Orlando Rodri- 
gues) — 3º Distrihuidor, 

Cooperativa de Seguros (Edson 
Brnno) — 8º Distribuidor, 

Cooperativa de Seguros (Ar 
mando Fernandes) — 1º Distri- 
buidor. 

Cooperativa de Seguros (Jo- 
quim Rodrigues Pedrosa) — 2º 
Distribuidor. 

Seguros Gerais (Roberto dos 
&antos) — 3º Distribuidor, 

Segurança Industrial (Marto 
Moreira Filho) — 8º Distrilsur- 


or. 

Seguranca Industrial (Manuel 
aimpto Bastos) — 1º Distribus- 
or. 

Segurança Industrial (Fernan- 
do Batista da Silva) — 2º Dis. 
tribuldor, 

Seguros fierais (José Bernal 
-— 3º Distribuidor. 


e Gurador (João Cortes) = 
8º Distribuidor. 
9 Curador  (Hursgio Rangel 


dos Santos) — 1º Distribuidor. 
9º Curador (João Correia Bare 
bosa) — 2º Distribuidor: 
1º Curador (Odir Lopes Rodri- 
ques) — $º Distribuidor 


reira) — 8º Distribuidor. 

Sebastião Azevedo — 1º 
trihuidor. , 

Pedro Francelino Ramos — 2º 
Distrihuldor, 

José 
Distribuidor. 

Varas de Menores 

Nair Gomes da Silva — 3º Dis- 
tribuidor, 

Valdemar Ferreira da Silva -- 
8º Distribuidor, 


buldor. - fo 

Maria: Marmues delOlíveira — 
2º Distribuidor. 

Laura Ferreira da Silva — 3º 


Distribuldor. 
VARA NA FAZENDA 
BLICA 


Ordinaria 
Alianca Asstrance Co 
— 9º Distribuidor, 3º 
Oficio. 

Avelino Soares Prudente — o 
Distribuidor, 2º Vara, 2º Oficio 
VARAS CRIMINAIS 
Flagrantes 
13º — João Guilherme Martath 
tProc. 246) — 3º Distribuidor. 


V. 
gs Crispim de 


Lida. 
ara, 1º 


13º — Rosalvo 
Souza (Proc. 329) — 8º Distri 
buidor, 3º Vara, y 


ur 
me — José Ribamar Perez de 
Lima (Proc. 158) — 3º Distrl- 
buidor. 1º Vara 
Inquéritos 

11º — Romana Conceição (Pro- 
cesso 70) — 8º Distribuidor. 15º 


Vara, 

13º — Balbino Gomes de Ol. 
veira: Junior (Proc. 920) — 1º 
Distribuidor, 2º Vara, 

8º — Antonlo Silvéstre da Cos- 
ta (Proc. 151) — 2º Distribuk 
dor, 4* Vara. 

Delegacia de Estrangeiros — 
Altamiro Ribeiro (Proc. 17) — 
yo Distribuidor, 9º Vara. 

14º — Braz Barhosa- (Procen- 
so 112) — 8º Distribuidor, 13” 


Vara. 

o — José de Assunção Belem 
(Pros: 190) — 1º Distribuidor. 
11* Vara. 

16º — José Venancio da Silva 
(Proc. 197) — 2º Distribuidor, 
14º Vara. ; 
16º — Pedro Gosta (Pros. 1741 
—:3º Distributdor.. 6º 
a yr penáse de Menores — Un 


Bro dbatádo qe Vara Ta 
a ú À 
97º pés “antonio Justino. Pal. 


nao aros: 118) — 1º Distribul: 
or * Vara 4 

7º — érico Hilario Gomes 
de O o imidor 


= Nelson da Silva 
(Proc. 11 cet» Distribuidor, 13º 


Ta. , z j 
| — Pereira da Cunha 
EB doa Ho EB Distribuidor 


age A t nto Moreira (Proc 
ss o 
198) = 1º Distribuidor, 2º Va- 
ra. ; 
fiontravenches 
o — Sebnstião Firmo (Proo 
181) — 8º Distrlbuldor. 13º Va- 


q — ando Ferreira (Pros 
186) = A Distribuidor. 6º Va 
a 


* Qutras contravenções 
13º — Nei Pereira (Proc. 322 
— Ditos! DE CA: 
; MENTOS 


Osvaldo de Souza Faria e Otis 
tia da Paixão Rota — 3º Distri- 
buldor, 9º Circunscrição, 

Mario Costa & Maricta Aléxan- 
drina Costa — 2º Distribuidor 
B* Circunscrição. 

Inacio Evaristo Montetro so 
brinho e Mariá de Lourdes de 
Oliveira Leite — 3º Dislribuidor 
13º Oircunscrição. ; 

Miguel Tiziano e Cremilda 
Martinha | Ferreira — 2º Distrli 
buidor. 6º Clreunscrição, 

avf Lima do Rego e Deolfn 
da Helena de Souza — 3º Distis 

oo de ii Ne 

edro Rertolossi e Irene - 

pá ms 2º Distribuidor 


ute 

istribuidor. 14º 

Alresildo Paula e Maria José 
Pessanha — 92º Distribuidor, 11º 
Circunstrição. 

Luiz Tricano e Manuela Eusso 


art, x 
BRASILEIRO (doD.I.PJXE 3 


1º Curador (José Martins Fer- | trihuidor, 1º" Circunscrição. 
Dis- 
| 































lara Lohrmann — 1º Distrl- 
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AM 


Ramos — 8º Distribuidor. 12º | 
Circunserição. Na | 
Tito Batista Gulmarães e Elza | 
Rodrigues Cardoso — 2º Distrl: 
buidor. 7º Circunscrição, ; | 
Milano, Deste e Aida Martina 
— 3º Distribuidor, 5º Circuns: | 
tricão. . | 
Diamantino Ferreira da Mola 
e Funice Soares de Figueiredo — 
% Distribuidor, 3º Cirounsericio, | 
Joaquim Vieira e Albertina do 
Sliva — 3º Distribuidor, 4* ir 
cunscrição. 
Newton Maranhão de Azevedn 
e Dalila da Conceição Viana -- 
2 Distribuidor, 10º Circunscit- 


cão. 

João Bastos e Arizoneite Jar 
bosa — 3º Distribuidor, 9º Cir. 
cunscrição. 

Serafim Martins e Clarice 
Cruz — 2º Distribuidor, 8º Ciré 
cunscrição. 

Djalma Durães Teixeira e An- 
tonta Pereira Bitencourt — 3 
Distribuidor, 19º Circunscrição. 

Antonio Arantes Álves e Olga 
Viola — 2º Distribuidor, 6* Gir» 
cunscrição, 

Natalício Bezerra Leite e Au- 
relina Alves de Sá — 3º Distrk- 
buidor, 2* Circunscrição, 

Darcf de Oliveira e Doquesta 
Snrntingo de Macedo — 2º Dis 


Marcilio Claudio Barbosa e He- 
loisu Marinho de Azevedo — 3º 
Distribuidor, 11* Circunscrição, 

Manucl Domingos de Santani 


e Cleodete Enedina dos Santos, 
Francisco da Silva — 3º| Ramôs — 2º Distribuidor, 7º Gir= 


cunscrição., ! 

Carlos (jusunto de Oliveira 
Filho e Zilda Batista de Mornits 
— 9º Distribuidor, 6º Circunscri- 


cRo, 
Otomar de Oliveira e Isolina 


Circunscrição 


Hernandi Cabral e Alzira Maus: 


ro — 3º Distribuidor, 3º 'Olr- 
qunserição. f | 

Eliseu Palet, de Abreu e Limn 
e Aldil Barroso de Albuoniarania 
Lima — 2º Distribuidor, 14º Cle 
cunscrição. 

Sebastião Gnede e Aurea Costa 
e Souza — 3º Distribuldor, uº 
EATSNINACEIÇÃO 

Glison de Bouza Ourigu e 
Hilda Kibeiro — 2º Distribuidor. 
10º Circunscrição. 

José Pinto Monteiro e Mariz 
de Lourdes de Paula Miranda -—: 
3º Distribuidor. 4º Circunscrição, 

Antonio dos Santos Percira « 
“Dén, Lourenço Álves — 2º Dis 
tribuidor, 2º Clrcunscrição. 

Paulo Vaz e Helena Loques 
Rebelo — 3º Distribuidor, 6º 
Circunscrição. , 

Natal Bilanger e IA oRONITA 
Amendoeira — 2º Distributdor. 
72 Circunscrição, 

Laerte do Carmo Chaves e Len 
de Lima Rosa — 3º Distribuidor, 
13º Girunorição 

Jeú Ludgero da Silva e Vant. 
ra Rodrigues Neto — 2º Distrl= 
buídor. 1º Clrcunscrição. 

José Paulo de Oliveira e Coll- 
nete Barreto da Silva — 3º Dig 
tribuldor, 3º Olrgunaorição. 

Armando Henrique e Zalle Cur- 
doso — 2º Distribuidor, 4º Oir- 
cunscrição. 

Wilson Bessa Ramos 8 Alheria 
Ferreira Alfena — 3º Distribul- 
dor. 14º Circunscrição, 

Ernst Mever e Antonia de Ame: 
vedo Ramos — 2º Distribuidor, 
704 Circunscrição. 

Jnime Braz e Maria da Concek 
cão de Carvalho — 3º Distribus- 
dor, 9º Circunscrição, 

Antonio: Riheiro Fernandes e 
Silvia Onrdoso da Costa —. 2º 
Distribuidor, 8º Olrcunscrição. 

Oscar Pinto e Alda Martlim 
Pita — 8º Distribuidor, 6º Clr= 
cunsecrção, 


' No Fôro Militar 


PROCESSOS NO ES. 'T. M. 
EM GRAU DE APELAÇÃO 


Deram entradas ontem no 
Supremo Tribunal Militar, em 
grau de apelação, os processos 
de Francisco Rosa | Siqueira, 
Carlos Alcino, Olavo Vitor de. 
Paula, João: Nogueira Pinto, 
José Ruiz, condenados na ins- 
tancia inferior... Eses processos 
serão distribuidos na presente 
semana sos ministros que de- 
verão relata-los perante fque- 
la alta Corte de Justiça, 

O CASO DAS CERTIDÕES 
| DE IDADE FALSAS 

O Conselho de Justiça, sor- 
teado para apurar as falsifica- 
ções de certidões de nascimen- 
tos, para fins de serviço milli- 
tar está com uma reunião mar- 
cada, na 1º Auditoria de Guer- 
ra, para o, proximo dia 26, ds 
13 horas, estando intimados a 
comparecerem & aúdiencia  des- 
se dia, os seguintes cidadãos! 
que acabam de ser denunciadns 
como envolvidos no caso: Fran- 
cisco Aesit Peixoto, José Lindo- 
so Cavalcanti, Jair Candido da 
Silva, Benedito Candido Perel- 
ra, Alfredo de Almeida, Manuel 
Lopés Ferreira, Ulisses Rocha 
da Abreu, Luiz  Vieita Lopes, 
manuel do Nascimento Ornelas, 
e João Honorio Oarvalhaia. 
JULGAMENTOS E SBUMARI- 

OS DE MILITARES 





' Estão marcados para ama- 





Amadeu: — 92º Distribuidor; 12. EIST 

























VENDE-SE 


TROCA-SE E COMPRA-SE 
RUAS. JOSE,50 — TEL 22-719% 








Movimento Católico; 


DOM, DEPOIS LE 
ULTIMO NRECOBTES 


O Evangelho deste. domingo, 
ultimo sempre do ano ecles 
tico, Contem o dogma do juizo 
final, A Enistola nos ensina CU- 
mo devemos dignamente viver. 
E" o ultimo Sacrifício que neste 
ano oterecemos ao Creador. E, 
ao mesmo tempo. O 
mão que a Igreja nos dirige. (6) 
gigantesco do juizo uni- 
versal desperta os sonolentos € 
suscita nos fervor 
no serviço doe ieo os 
ue + s 
omingo, neste ainda ais 


r “Irmãos: Não. cóssantos de: qrar 
e or vós, e de 
te ni O elos “de da Peste to 
de sua vo tados om im ' 
dorla e im gencia espiritual; 
para: que pogsais andar de gn 
maneira digna de Deus agra( n- 
MoLhe em tudo. frutificando em 
toda obra, & 
nhecimen e Deus; 
aa virtude De O, pó- 


s, na luz: 
poder das t 
portou ao reino 
amado em quem, por seu sanqus. 
temos a redenção, a remissão dos 
pecados. ; 
EVANGELHO 
(Math, 24, 15-35) 

Naquele tempo, disse Jesus, a 
seus discípulos: - Quando Sirdos 
no jusar santo Os horrores da 
desolação. que foi predita' pelo 
profeta Daniel, o que lê, enten- 
da. Então os que estiverem tia 
Judéa fujam para os montes; é 
o que se achar no terraço, não 
desça, para ir buscar cousa alo 
guma de sua casa; e o que esti- 
ver no campo, não volte pari to- 
mar a tunica, Al porem das 
mães e qe seus filhinhos na- 
quelos: dias ! Roxal, pois, ale 
vossa fuga não seja nem no im 
verno, nem em dia de lo, 
Porque haverá erande aflição, 
qual nunca houve desde o prin» 
cípio do mundo até agora, nom 
lâmais haverá, E se essés dloa 
não fossem abrevindos, ninfguens 
se salvaria; mas por causa dos 
escolhidos. serão abreviados c&- 
ses dilas, Então se alguem vou 
disser: Aqui está o Cristo, ou Ele 
stá all, não lhe deis credito: 
orque se levantarão falsos crin- 
tos e falsos profetas, e, farão tão 
grandes prodigios e milagres, 
que, (se possivel fora) até vos 
escolhidos enganariam. Vêde quo 
iá vo-lo predisse, Se, pois, vos 
disserem: Eli-lo, está no descdt- 
to, não salais, Ei-lo aqui. no In- 
terlor da casa. não lhes deis vres 
dito, Porque assim como o re: 
lampago rte do oriente e é 
visivel até o ocidente, assim 'se- 
rá a vinda do Filho do homem 
Onde quer que esteja q cadaver. 
ai se ajuntarão as aguias. Logo 
após a tribulação daqueles dius. 
o sO] se escurecerá. a lua nã: 
dará mais n sua luz, as estrelas 
cairão do céu, e as forças do 
céu serão abalada Então anu- 
recerá no céu O 8 do Filho 
dó hon.em: todos os "povos da 
terra sé lamentarão '€ verão à 
Filho do homem “que vem 'sobre 
as nuvens. do céu, com arande 
poder. e aloria, E enviará 5 
seus Anlos com forte clangor de 
trombetas e reunirão os seus es- 
colhidos. dos quao ventos, .les- 
de o mais alto -dos céus, ul 
a sua extremidade. Da figueira 
aprendei pois, a Comparação 
Quando Os Seus ramos já sEfao 
tenros e as folhas brotam, da- 
beis que tá esth proximo o Ve- 
rão: assim tambem Vós, quando 





nhã, na 1º Auditoria de Guer- 
ra, os julgamentos de Marlo 
Droem de Melo, Arlindo de 
Matos, acusados dó crime das 
falsidade administrativa. Tam- 
bem está marcado, o prossegui- 
mento do sumario de: Pedro un 
Costa Eloares, Angélo José Xa- 
vier e Jovino Bitencourt, O 
primeiro, acusado do crime de 
ndo e os demais comércio ill- 















tanto para salva-las, Não pergal- 
ho e Sen 


roses 


irdes todas estas cousas, Ba- 
Bet que o Flibo do homem está 
pe às portas. Em verdade 
vos digo que não passará esta 
geração sem que sacas estas COU= 
sas &e cumpram, Passará o céu 
ea erra mas aejmuntas pala- 
vras não passarão. 
Wan EEPLICADA POR MON- 

SENHOR LULA 

Hole, 45 9 horas. na Capela de 
Sant'Ana e São Bento, em Tcu= 
raí, na vizinha capital, o Revdmio, 
Monselhor Melo Lula pregará 50= 
bre o Santo Bacrifício, á sã, 


ADIO SOCIEDADE FLU- 
NA RO SENSE 


AS 11 horas de hole, em Nl- 
terol, ocupará o microfone da 
Radio Sociedade Fluminense, O 
li Monsenhor Melo A 
nzendo uma palestra so 
Evsnsetho. Livro de Todos”, 


ven 8, Francisco Xavier 
Mr fvana dá: Graca) 


[o/ amanhã ás 90 horas a 
even do glorioso À ostol das 
ndias e protetor principal das 
Missões Catolicas — S, Fran- 


o Xaviér, 

À festa do milagroso nadroel- 
td da Freguesia do Engenho Ve- 
ho sera em sua Igreja Matriz, 
no dia 3 do proximo mês. 

A reliquia Insigne, do braço 
do arande taumaturgo. será «x- 
posta nesãe dia A veneração dos 
jeis. das 6 horas da manhã. Às 
O horas da noite. Serão cele- 

rados os seguintes oficios re- 
tigionos: M ás 8, (» RA] 0 
e 11.80 horas, Adoração e san- 
tissimo pela paz do” Brasil 8 du 
mundo das 12 ús 19 horas. Con= 
sagração da Paroquia: Sermão, 
recitação do Terço e Benção do 
Bantissimo Sacramento, ás 20 hs. 

Terminada a Benção será dada 
a beijar a Reliquia de S. Fran- 
cisco Xavier, ) 

São na seguintes as orações atie 
se costumam rezar nos dias da 
Novena: — Oracão n.São Framn- 
cisco Xavier, — Amabilissimo e 
Amantissimo, Santo, em união 
tonvosco adoro reverentemente 
a Divina Majestade. e pelo mui- 
to que me regosile dos esnecia- 
Vissimos dons de araca com nus 
vos favoreceu durante vossa Vi- 
da mortal, e pela floria ua 

ozais agora, eu rendo-Lhe nie- 
uosissima ara e Lhe peço do 
fundo de minha alma que nor 
vossa poderosa Intercessão ma 
conceda a sraça importantissima 
de viver 6 morrer santamentes 
vos sunlico simnem me alcanceis 
faqui F) pe ido especial que se 
nz); 0.8 que peço não com 
vier a gloria de Deus é ao pro 
veito de ininha alma, quero n!- 
cançar asumo que a uma € outra 
seja mais Conforme. Ave Maria, 
e tres Gloria Patri. 

Oração Composta e rezada no- 
lo Santo — Eterno Deus, Crca- 
dor de todas às cousas, lembrai- 
os que tendes creado as almas 

og infieis € pecadores, fazendo» 
as & imagem e semelhança vossa, 
Vêdes, Senhor, “mno o Inferno 
se enche delas, «Jão Vos esque- 
ai que Jesus Cristo derramou 
óúdo O seu sangue e padeceu 


op que vosso Fil enhor 
osso seja por mais tempo «ies- 
prezado 'nelos Infiels e pecidn- 
res. senão que, 'aplscado pelas 
orações s.almas justas e du 
Tareja. Esposa do Vosso Santis- 
simo Filho, move-vos a picudes 
e faquscendo sua idolatria, infi- 
delidade e malícia, fazei que co- 
nhecam a este mesmo Jesus Oris- 
to, e O amem de coração, o qual 
é nossa vida e ressurreição. nor 
quem fomos remidos e liberlu- 
dos, e a quem seja gloria: pelos 


é | seculos dos seculos. Amen, 






MATRIZ DO ENGENHO VELHO 
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0 CONDICIONAL 


pis escoa | Medalhas Para os Jan- 
| a WA fe gadeiros Cearenses 


sois SAAE poe AMANHA A ENTREGA DOS 
| fr Ra | FREMIOS OFERECIDOS Pl- 
LA CONFEDERAÇÃO DOS 
PESCADORES 
Renliza-80, na proxima se- 
gunda-feira, dia 24 do corren- 
te, às 17 horas, no 6º andar do 
edificio do Entreposto de FPes- 
ca, estara cedido pelo sr. 
dire 


DOMINGO, 23 DE DE 1941 























AGILDO BARATA NÃO CONSEGUIU O LIVRAMEA 


tm e 














Benedito de Carvalho Recorreu da Decisão 
| Denegatoria do Seu Livramento Gondicio- 
nal Para o Supremo Tribunal Federal 


E) 
O Juiz dr. Raul Machado, Fundamentando a De- 
cisão Denegatoria, Declara Que Falta ao Delin- 
quente Politico de Que Se Corrigir na Prisão, 
Nem Esta Poderá, Por Si Só Extinguir na Alma 
do Revolucionario a Chama do Ideal Que, de 
Tão Forte, o Levou Até a Pratica do Crime 


O juiz Raul Machado, do mwri-, audiências, do Julzo competen- 
buna! de Begurança Nacional, | te, no processo, 


——— 


À Advogada Diva Jabor Grieco Fará a Defesa 


do Ex-Tenente Revolucionario 
“Tendo o Tribunal de Segu- | Machndo, a mesma advogada, 








wustentando o seu ponto de vis=- (0) 


ta, de que o, livramento condis 
olonal não se aplica, pola. sua 
natureza e sous fins, & delin- 
quentes políticos, indeferiu, em 


parecer do Conselho Penl- 
tenclario, a fis. 08, ue manifes- 
ta unanimemento contrario & 
concessão do pedido, 

O dr, Procurador acfis, 225V, 


rança, na sua ultima sessão, 
denegado o tiabeas-corpus lin- 
petrado pela advogada dra, 
Dina Jabór Grieco em favor 


ao que conseguimos apurar, já 
recorreu da decisão para o Su- 
premo Tribunal Federal. 

A referida cousídica susten= 





r da Divisão de Caça e 
Pesca, a entrega das medalhas 
oferecidas pela Confederação 
Geral dos Pescadores do Bra- 
sil, Bos intrepidos jangadeiros 


|, audiencia de ontem, esse inati- | 86 manifesta, tambem contra: do ex-tenente Benedito de Car- | tará, naquela alta corte de jus- nordestinos como recordação do 
tuto Jurídico do  ex-capitão lo Ac mavasão do pedido, valho, participante da masor- | tiça, 9 detása do teu constitti- audacioso raid Fortaleza-Rio, 
agido a a CGA TS Considerando que sejam quais | S& vermelha de 1935, e cujo ll- | inte, & luz do díreito, da dou- Para esse ato foram convida- 
ro, um do do 


ção vermelha 'de 1835, 


A sentença prolatada, pela 


forem os fundamentos: do» instl- 
tuto juridico do “livramento 


vramento condicional lhe fo- 


ra indeferido pelo juis Raul 


trina, da logica e' da jurispru- 
dencia, 


O negociante Joaquim Francisco Macedo, em palestra com: 


das as astoridades civis e mi- 
Ltares . 


condicional”, a sum finalidade € o nosso representante em seu estabelecimento comercial... €O 











É furidamentação e,o apurado dR 


forma, como pelo acerto dos ar= 
gumentos aduzidos, todos con- 
vincentes, merece ser lida: 

“Vistos e examinados om pFê- 
pontes autos do processo n. 1, 
do Distrito Federal, e em que 
Agildo da Gama Barata Ribel- 
ro, ex-capitão do Exército, réu 
condenado, por crimes de nas 
tureza política, à pena, uni= 
ficadna, de 10 anos e 8 mesos de 
reclusão, requer lhe seja conco- 
dido o beneticio de “livramento 
condicional”, 


As condenações foram Impos- 
tas por haver o réu cometido 
delitos previstos na .lei n, 58, 
de é de abril de 1935. 


Do processo se verifica, pelo 
Gepoimento das. testemunhas, 
que o réu foi o principal cúbe- 
ca do movimento revoluciona- 
rio, de carater comunista, tr. 
rompido no 3º Regimento de 
Infantaria, nesta capital, em 27 
de novembro de 1935, e que & 
sua aturção não se: limitou so 
momento da revolta, mas  &o 
previo preparo, e orientação 
dos planos da' mesma. 


Fo! preso de armas na mão, 

Fes parte da junta revolucio- 
naria connstitulda , Tia aludida 
unidade do Exército, por oca- 
nião o movimento - sedicioso, 
Assinou o manifesto da revolu- 
Cio defingrada, que nos autos 
tambem se vê. 


Ouvido, no inquerito, não ne- 
gou a atuação predominante 
que teve na sedição do 32 R, 1. 

Citadb, recuou-ss a apor O 
“ciente” no mandado de cita- 
go. Não restitulu, preenchida, 
a respectiva folha de qualitica- 
cão. Deixou, wunimente, de 
apresentar testemunhas de de- 
fesa e de constituir advogado. 
Fol-lhe dado, entretanto, patro- 
no Judiciario, na conformidade 


às jet, Obstinou-ss, até q  vio-, 


féncia, em não comparecer “A 





eme eee em me 


indiscutível & a concessão da ll- 
berdade, dentro de certas nor- 
mas legais, no condenado que 
houver, *no cumprimento da per 
na, revelado sinais de remene- 
ração moral, de modo a poder 
voltar, sem que ofereça perigo, 
ao convivio social de que se 
acha segregado; 

Considerando que, assim sen- 
do, dai, logica e naturalmente 
decorre o “livramento + condi. 
cional". s6 é de ser' aplicavel 
a réus que possam ser tidos por 
degenerndos mornis e cuja roa- 
deptação so melo social se ve- 
rifique mediante regeneração 
comprovada durante O periodo 


«de prisão carceruria; 


Considerando que os  dell- 
quentes políticos não podem 
ser, em tese, julgados demene- 
rados morais, tendo, antes, co- 
mo o acentua Forrl, na grande 


generalidade dos casos. “vida 
pregressa austera o resorvã- 
da”; 


Considerando que, destarte, 
falta ao- delinquente político de 
que se córrigir na prisão, nem 
esta poderá, por sl só, extinguir 
na alma do revolucionario a 
chama do ideal que, de tão for- 


te, 
erime; 
Considerando que, tanto isso 
6 verdade que se, dopols de ]l- 
borado, as condições externas 
se mostrarem propícias é pro- 
paganda, conspiratoria ou não, 
ou à defesa desse Ideal, o -de- 
linquente” político não deixará 
de exercer as suas atividades 


mectnarias, a despeito do otimo 
comportamento revelado na 
prisão; 


Considerando que, nestas con- 
adições, alem de não ser, de di. 
reito, aplicavel, pola sua-natu- 
reza e seus fins, » delinquentes 
políticos, o Instituto juridico do 
ilvramento condicional, a con- 
cessão da liberdade condiciona- 





em me e e e e 


o levou até & pratica do | 


Prova Para Extranume- 
rario Tarefeiro da Im- 
prensa Nacional 


Realizar-so-A torca-feira, 35, 


&u 10 horas, nu Rala de reuniões 
daquele Estabelecimento, com a 


presença do diretor Interino do 
mesmo. a Identificação da pro- 
va acima. 

O candidatos ficam convida- 
dos a assistir é referida identi- 
ficação. 


mem mo e eee em 


da, por ato de liberalismo Jju- 
dicirrio, a delinquentes dessa 
natureza, importa em grave 


amonca & segurança do Enta- 
o 


Considerando que, no | caso 
dos autos, o Conselho Peniten- 
clurilo competente se manifesta 


contrario á concessão do pe- 
dido; 
Considerado o mais que dos 


autos consta: 


Resolvo Indeferir, como inde- 
firo, o pedido do | livramonto 
condicional do réu Agildo da 
Gema Barata Ribeiro não só 
por inaplicavel, como tenho em 
inumeras decisões | iInvariavel- 


mente sustentado, o Instituto 
jurídico do livramento ' condi- 
clonal a criminosos politicos, 


mas, tambem, porque ainda que 
o seja, no cnso presente, a Te- 
gativa do pedido encontraria 
npolo, pelas razões de seguran- 
en do Estando, no art. 123 da 
Constituição Federal." 
VAI NECORRER 

Ao que apuramos, & advoga- 
da do revolucionarlo, dra, Diva 
Jabor Grleço, vaí recorrer da 
decisão pára o Tribuna! Plenó, 





— 


O Prolongamernto da Avenida 
Presidente Vargas e os Benefícios 


Que Fará á Zona Norte da Cidade 








DIARIO CARIOCA Continua Recebendo inumeras Adesões Pela Sua Idéia -— As Pa- 


Fizemos ontem um ligeiro 
exame retrospectivo das conse- 
quencias que trouxeram para & 
estetica urbana do Distrito Fe- 
deral as obras de melhoramen-= 
tos empreendidas pelas admi- 
nistrações da Prefeitura desde 
1900 A esta parte, 

Tivemos, então, oportunidade 
de acentuar os lucros que teve 
o Rio não só quanto a seu sa- 
neamento, à sua conformação 
exterior, como tambem & sua 
valorização imoblliaria. 


Os imoveis depois do grande 
surto de progresso urbanístico 
tiveram um geumento quase 
imensuravel e só essa resultan- 
te bastaria para incentivar os 
empreendimentos que foram 
realizados. 


O nparecimento de Copaca- 
bana como bairro residencial e 
seu rapido crescimento assom= 








to das rendas muniridais con- 


e 


| publico, 


broso em tão curto espaço de | 
tempo justificam, hoje; plena- 
mente a despesa considerada | 
vultosa, quando foram abertos 
os tuneis que ligaram Botafogo 
ao então “areal despovoado”. 

A abertura de novas quas 
trouxe, em consequencia, cons-, 
truções de predios modernos, 
assentamento de linhas de bon- 
des e mais tarde o aproveile- 
mento das ruas para o transi- 
to de ônibus, 

As despesas feitas com essas 
obras de urbanismo foram re- 
pidamente cobertas senão supe- 
radas com a cobrança de Eos 
postos que teve o notavel. au- 
no provindo da valoriza- 
ção. ; 
Hoje, se se pudesse fazer um: 
balanço do custo das obras de 
melhoramento feitas nos diver- 
tos bairros do Rio e o aumen- 


sequente dessas obras, estas 
ppresentariain um saldo consi- 
Ceravel e us que. nas diversas 
cpocas de suas construções as 
combateram, seriam então £eus 
mais ardorcsos defensores, De- 
ve-sa notar que ess2 aumento 
da arrecadação é somente re- 
sultante da valorização, po!s 4 
taxação tem tido Jligeirissimos 
acrescimos. | 

Agora a Prefeitura, para a: 
construção da grande Avenida 
Presidente Vargas organizou 
um interessante plano de fl- 
nanciamento, já conhetido do 
em consequencia co 


navras de Moradores e Negociantes da Praça da Bandeira 





| qual os cofres municipais em 
| breve espaco de tempo esta- 
| rão reembolsados das impo=-| 
tanclas gastos com as desapru- | 
priações, na mão de obra e nes| 
ouiras despesas de sua cons-| 





HORAS DE EMOÇÃO NO JOCKEY CLUB BRAS 
leza é emoção, o Jockey Clube Brasileiro junta, agora, 


do AP asid 


ILEIRO — À 


o calendario das suas grandes tardes de be- 
aquela que viveu no dia 16 de novembro, data da 









trução. 

E' portanto vlavel, se for 
adotado U mesmo plano ou um 
semelhante, no prolongamento 
da grands arteria central Jr- 
vando seu atual traçado até 9 
Grajaú. 

Das vantagens de sua cons- 
trução falam as obras existeri= 
tes a quo nos referinos linhas 
atrás e os nplausos: que temos 
recebido por ser tornado pu- 
biica essa nossa idéia. . 

“DIARIO CARIOCA” QNUVE 
NEGOCIANTES E MORADO- 
RES DA ERA DA BANDEI- 

Ontem À tarde a reportagem 
do DIARIO CARIOCA estevb 
na prosa da Bandeira procu- 
rando auscultar a opinião dos 
moradores e negociantes soDis 
o prolongamento: da Avenida 
“Presidente Vargas, em linha 
reta até o Grajaú, 


e me e 


SAO 





O sr. Emilio Rocha dá suas impressões 


ae; nosso 
mento de uma rua que facilite 
o transito de velculos tão Wm- 
tenso e que aumenta dia a dia. 

— Ademais, prosseguiu nos 
so entrevistado, uma avenida 
com a largura da Presidente 
Vargas, na grânde exténsão 
projetada concorrerá para. uma 
melhor Mapatnseeis (at velcuja- 
rá o ar da Guanabara para a 
montanha, Y é) 

— Sou nm dos mais entusi- 
asmados adeptos da Idéia: lat- 
cada pelo seu jornal e já estou 
ansioso pela sud execução, | 

Depois de termos a palavra 


se tudo qu 


reporter ' 


“Interesse & enquete que O DIA- 


RIO CARIOCA vem fazendo. 
Acho que a idéia de prolongar 
a Avenida 'Presidente Vargas 
até o Grajaú é um desses em 
preendimentos que virá preen- 
cher uma lacuna que se veri= 
fica na Zona Norte... A praça 
da Bandeira, por exemplo, qua 
jo tu nto, possue é conse- 
quencia do trabalho “do 'parti- 
RAE é precisa, portanto - de uma 

ra da envergadura: da. pros 
posta pelo DIARIO CARIOCA. 
Não posso, portanto, deixar'ide 


Estivemos em varios estabe- ti iasmada lda Erin NO Gsi eh mento e ano 
ama lecimentos comerciais é seus trpeaiçia + | AGESÃO . que vem teudo 
ia ed ads Ls acontecimento es portivo-social, ainda na memoria de to- proprietarios ou empregados. ti- | Rocha nos dirigimos so Ofté | tantas opiniões favoraveis. 


dos quantos acorreram so mais belo hipodromo do mundo, a disputa 


- lo Vargas”. 


q perdura 


Grande Premio “Presidente Getu- 


veram as mais elogiosas  refe- 
rencias & obra cuja idéia vei- 
culamos através de nossas “o- 


Normal e ali falamos &o” sr. 

Joaquim Francisco: Macedo, seu 

proprietario. 3! EE, 
Mostramos-lhe: o traçado do 





Não vos esqueçais de que os cê- 


) l ia í £os neressitam sempre do vosso 
Tudo quanto o Rio tem de mais seleto 6 expressivo encheu as arquibancadas do belissimo prado da df os moradores ouvimos | prolongamento Idenlizado 6 nos- | auxilio. Encominhal os cn A 
Gavea, dando-lhe a moldura luminosa dos seus maiores dias. “| o sr. Emilio Rocha, residente | Sº entrevistado teve as seguin- | ALIANÇA DOS CEGOS, á rua 


Com sua graça 


incomparavel e elegano 


ia refinada, a mulher brasileira deu o tom 


elegante e sutil da 


no n. 121 da praça da Bandei- 
ra o que ali tambem exerce sua 


tes palavras: 


24 de Malo n, 47 — Rio de Ja- 


— Venh hando: 
linda reunião, num desfile de intradusivel peleza.. mao amp pagam 


Entrementes, no tapete verde, sob um entusiasmo avassalador é envolvente; 
da-e lindamente, carreiras equilibradas, 
empolgante final pelo cavalo Trunfo. 
Morria o sol quando a admiravel e inesquecivel reunião turfista, que teve & honrála a presença do 
VEM chefe da Nação, terminava deixando 'uma esplendida impressão em todo o “grand monde” que lotou o sun- 
tuoso hipodromo. E 
Ec O cliché acima mostra flagrantes da encantadora tarde vivida pelo Jockey Club Brasileiro.' 


| 


A EXPOSIÇÃO o MUNDO PORTUGUÊS 


al como se hoc | nham BROADWAY St: 


neiro — Telefone 26-5202 





profissão de gerente do “Cine 
Bandeira”, 

O nosso entrevistado: RO. ou- 
vir o motivo: de nossa reporta- 
gem teve as seguintes palavras 
de entusiasmo: 

— 'O DIÁRIO CARIOCA nao 
podia ter idéia mais feliz. Esta 
parte da cidade ha muito .se 
ressente, pelo seu desenvolvl- 


res... ..... 





VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


MIOVIEIS A.IF.COSIIA 


(A MAIOR GALERIA DE MOVEIS DO RIO 
Rua doz Andradas, 27 =" 43-9875 — Rua da Contfição, '28 


foram disputadas  renhi- 
galientando-se o Grande Premio “Getulio Vargas”, vencido em 





E SS e em 
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WASHINGTON, Novembro (Serviço Es- 
pecial da Inter-Americana) — Uma das per- 
sonalidades mais versadas hoje nos proble- 
mas anglo-nipônicos é a-dr. Reischauer, 
nascido no Imperio do Sol Nascente, e mem- 
bro da Seção de Linguas Orlentais da' Uni- 
versidade de- Harvard, A posição do Japão 
ganha atualmente nos Estados Unidos, den- 
tro do panorama geral da guerra, um inte- 
resse primordial. A opinião, portanto, do 
tlustre professor pode orlentar-nos sobre os 
antecedentes e as consequencias de tão ne- 
vralgica questão, opinião tanto mais oportu- 
na neste momento quanto -é certo que das 
conversações atualmente em curso entre O 
enviado especial do governo nipônico, sr. 
Kurusu e as autoridades norte-americanas, 
há de depender a solução, pacifica ou não 
pacifica, dos pontos de vista divergentes dos 
governos dos dois Paises. 

A crise que levou o general Tojo à pre- 
sidencia do Conselho de Ministros do Japão 
vem por em evidencia, segundo o dr, Reis- 
chauer, os trés principios fundamentais qui 
devem orientar a politica norte-americana 
no Extrerao Orlente. E ; 


1.º) — O lugar de Washington é ao lado 
da China, prestando-lhe cada vcz maior as- 
sistencia, 


2.º) — Os Estados Unidos devem con- 
servar e melhorar no Pacífico seus Tecursos 
economicos e militares, fazendo tudo o que 
estiver ao seu alcance para aumentar 'o po- 
tenclal terrestre, aereo e naval que '&s noz 
tencias democraticas coligadas possam con- 
centrar contra o Japão. e 

3º) — Ao mesmo tempo que se obser= 
vam fielmente os dois pontos anteriores, 
convem fazer todos os esforços para se obter 
um entendimento pacífico com O Janão. 

Para não haver erros de apreciação na 
analise da questão nipônica, convem não es- 
quecer nunca que o “ problema japonês” não 
é um problema; isolado. Durante os ultimos 
dez anos, do Japão e da Alemanha têm par- 
tido todas as iniciativas de agressão contra 
os povos pacíficos, o que pugna abertamen- 
te com os principios que! orientam a política 
dos Estados Unidos. Hoje, & Alemanha e O 
Japão são praticamente dois paises aliados, 

Agindo em dois extremos do Mundo, to- 
das as suas atividades têm sido, contudo, 
dirigidas no sentido de dividir as forças que 
se opõem aos designios comuns. Cada navio 
norte americano, canhão ou 
Japão mantenha paralisados no Pacífico 4 
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uma vantagem concedida ás forças do Reich, 
E a diplomacia alemã faz todo o possivel par 
ra conseguir que o Japão atraia para o Pa- 
cifico as forças dos Estados Unidos, dimi- 
nuindo assim o potencial naval norte-ame- 
ricano no Atlantico, 4 


Que papel representa o governo do-ge- 
neral 'Tojo nesse cenario internacional? — 
pergunta o dr. Reischauer. E ele mesmo se 
encarrega de nos dar & resposta. Mudanças 
de governo dessa natureza, costumam alte- 
rar menos do que se pensa o centro da gra- 
vidade dos mundos políticos, O atual gover- 
no é, em muitos pontos, uma prolongação 
do Gabinete do principe Konoye, sobretudo 
no que se refere & politica internacional. 
Não esqueçamos que os japoneses são os dl- 
plomatas mais habeis do Mundo. O advento 
dos militares ao poder não representa ne- 
nhuma variação fundamental na politica ex- 
terna do Japão. 


No Japão atuglmente respira-se um am-* 
biente de ums enorme tensão, entremeada 
de receios. No entanto, seus extremistas 
pensam que é este o momento de se lança- 
rem sobre o porto de Vladivostock, há tanto 
tempo ambicionado, O Japão “deve estar 
preparado para todas as contingencias”, eis 
a “mot d'ordre”. Todavia, seus “leaders” 
não deixam de compreender, ao mesmo tem- 
po, que, por outra parte, os acontecimentos 
se desenvolvem no sentido contrario aos seus 
interesses, Consideram os militares que 08 
Gabinetes anteriores perderam o seu tem-= 
po, sem nada conseguir. O bloqueio economi- 
co apertou-se cada vez mais, as reservas de, 
petroleo e de material belico decresceram 
 Sonsideravelmente, & medida que a produ- 
ção norte-americana in fortalecendo os ini- 
migos do Japão no Extremo Oriente, refor= 
cando ao mesmo tempo, as suas proprias po- 
sições, O governo japonês tem que fazer 
frente a um problema vital. Uma guerra com 
os Estados Unidos é uma decisão de vida ou 
morte. Mas, cada dia que passa, as condi- 
ções tornam-se mais desfavoraveis. Se AS 
demoras envolvem menos oportunidades de 
triunfo, um salto brusco pode determinar O 
colapso, y 


Nesta situação, qual deve ser, pois, & 
politica norte-americana ? Qualquer idéia 
de apaziguamento, tendo como base o sacri- 
ficio da China, deve ser rejeitada por absur- 
da. Por outro lado, não parece que uma de- 
claração de guerra ao Japão sirva os inte- 
resses dos Estados Unidos, pols que significa 

















ter de batê-lo nas suas proprias aguas. Nes- 
tas condições, bastariam as suas defesas ter- 
restres e aereas, para manter á distancia as 
forças norte-americanas, evitando durante 
alguns meses a batalha 'decisiva, | Mesmo 
assim a vitoria final americana estaria fora 


de toda a duvida, mas nunca; seria uma 


) prever um rapido colapso determinado 'pclo 
bloqueio á distancia, e a prova é que há 
muito tempo que o Japão está virtualmente 


(Conclue na 23.º Pagina) 












vitoria fulminante.: Não: se pode tambem: 
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O acumulo de cartas recobl- 
das, determinando o norescimo 
de serviço e ao mesmo tempo 
o interesse demonstrado pela 
resposta deduzindo de inumeras 


" oartas de varios pontos do pais, 


jnaltecendo-nos e simultanea- 
mente aplaudindo os resultados 
preciosos da nossa clencia, nos 
força a uma medida de seleção 
para as respostas das consul- 
tas. 

Esta terá como criterio, a 
preferencia das registadas, €X- 
pressas, as que contiverem ul- 
guns esclarecimentos que, por 
serem Incultativas ou perfeita= 
mente dispensavels, dizem bem 
da confiança, depositada, o quo 
sobremodo nos honra, 

E no sentido de melhor aten- 
der aos nossos consulentes, pas- 
saremos a publicar ás respostas 
das consultas diariamente. 
Com essa disposição apresen- 
tamos: 


19681 — A. 8. — D. Federal 
— E' preciso abreviar o preno- 
me (A), para não soírer as 
torturas, as desditas e as ar- 
duas incumbencias que os nt- 
meros de seu nome asseguram. 
iatualmente os seus numeros 
favoritos são: 4, 13, 22, 31, 40, 
58, 67, 76, 85, 94, 109. proceden- 
do a abreviação solicitada pela 
Numerologia, terá melhor des- 
tino com os seguintes nume- 


tos: 1, 10, 19, 28, 37... 1018... 
1405... 4042, 

1906 — RENAN — D. Fede- 
ral — Espíritos benfazejos e 


justos são todos aqueles que 
possuem os seus numeros no 
nome. Personalidade, vontade 
propria, individualismo e gran- 
de poder de combatividade, são 
previsões numerologicas do no- 
me que nos velo para consul-= 
ta. Os numeros favoritos sÃo: 
1.10, 19, 28, 37, 48, 55, 64, 73, 
82... 100, 100... 2404... 140 
e 08. 

196% — ROBERTO — D. Fe- 
deral — Com pobreza, incerteza 
e nesitações, passará: vela exis- 
tencia atormentado, sem Dpo- 
der conjugar o bem ao util, Os 
seus numeros são tão ruins, que 
imaginamos como é dificil a 
sua vida e quanto lhe custa 
aparentar uma situação de con- 
tentamento e de equilibrio, que 
na realidade não existe. Abre- 
viando semnre o segundo no- 
me (J.), solucionará o seu ca- 
ro. F) os seus numeros predi- 
tetos serão: 2, 11, 20, 38, 47, 
56, 74, 83, 02... 191... 200... 
e 4007. 

989 — MICHEL — D. Fede- 
ral — Os numeros de seu nos 
me representam — esperitua- 
Yismo — vivacidade — Intell- 
gencla e bondade. Os portado- 
tes de signos tão beneficos são 
ótimos fllhos e amigos since- 
ros. Personalidade e indepen- 
cdencia de pensar e alzer são 
tambem caracterizados forte- 
mente. Os números Invornveis 
são: 9, 18, 27, 36... 108, 207... 
e 3088. 

286 — ZINHO — RB. Gabriel 
Lisboa — D. Federal — O seu 
mome como velo para consulta 
oferece pessimos Inqices: | — 
4, 5 e 9, Pobreza e fatalidade 
de inicio e fracasso e acidente 
por fim; poderá melhorar mui- 
to os seus signos processando 
um corte no “de” de sua as- 
sinatura e os seus niimeros pas- 
enrão a ser: 9, 18, 27, 35 
90... 189,.. 2421. 

7 — MILIM — Rua dos 
Araujos — D. Federal — Fur- 
ça de vontade, individunlismo e 
habilidade são ditames nume- 
rologicos de seu nom2. Os BU- 
meros de seu nome são: 8, 11 
e 1 e os prediletos serão: 1, 10, 
19, 28, 31... 181... 244... 370, 
820... 5410. 

298 — RACSO — Lavradio 
— D. Federal — Continue com 
a mesma assinatura, O seu in= 
dico numerico é ótimo e co- 
mum aos gentios benfazejos e 
humanitarios. Se cada um de 
nós pudessemos prolongar, pela 


v. 


CHIC 
YOUNG 


ed DI AD 


(Continua 
no proximo 
pumero) 








Seu Danfel, papa! pede se O sr, 
ajuda-lo a carregar um 


m quer 
“engradado para o 
presos 
O ad 
Por — 


PROFESSOR MIBAKOF 


vida em fora, fazendo benetfl- 
clos, seria uma grande voisa. 
Com força de vontade é 
amor proprio, suas qualidades 
frisantes, será bem sucedido nos 
seus empreendimentos, utilizan= 
do os seus numeros, que são: 
3, 8, 11, 20, 38, 47, 50, 65, 4, 
83, 02, 115... 4070... 90.200. 
916 — LOBO — Rua Mariz 6 
Barros — D, Federal — Ten- 
tamos melhorar o su signo 
numerologico, entretanto, nos 
sos esforços foram em vão, de- 
vido ao pouco material expe- 
dido, dois nomes apenas. 
seu destino é de dovapção e 
maguas. São contraditorlas as 
pessoas que possuem os gels 
signos, Volte é consulta «om 
mais nomes e uma data feliz ou 
data do nascimento inclusive 
o dia da semana, 


— LUAPE — Av. 28 do Se- 


tembro — D. Federal — Tor- 
na-se necessario grandes mu- 
danças no seu nome para evl- 
tar grandes fatalidades que O 
seu nome eatral, Os seus signos 
são máus, acarretando pobreza 
e insucessos; as pessoas que 
possuem signos o maleficos 
são incompreendidas e ator- 
mentadas. Para livrar-se de 
numeros tão nefastos aconse- 
lhamos o seguinte: 1.º) cortar 
o “de” e o tercelro nome, 
“Cristino”: 2.º) escrever O ul- 
timo nome com um “n” só. 

— VALFAL — Rua Alzra 
valdetarlo — D. Federal 
Volte á consulta com uma data 
feliz, 

— ALBERTINA — Rua da 
Alfandega — D., Federal — Es- 
creva O seu nome sempre cOo- 
mo velo para á consulta, pois, 
a sua vida, está apolada pelos 
numeros: 6, 11 e 8, que são 
bons e lhes auguram un des- 
tino feliz. O alto gráu de sen- 
timentalismo que é possulda, 
trará uma situação previlegia- 
da entre os seus semelhantes, 
todos que possuem numeros co- 
mo os seus nos nomes têm 
grande poder medlunico. Em- 
pregue os numeros que se se- 
guem, nas suas atividades: B, 
17, 26, 35... 1808... 4301. 

— DOUTOR X — Rua Ubl - 
D. Federal — Os seus numeros 
prediletos são: 3, 12, 21, 30, 48, 
57. 66, 75, 84... 903... 1407... 
2948. E seu destino será de- 
terminado pela força de vonta- 
de: ambição e glorlas satisfel- 
tas 


vm — O QUE ESPERO REA- 
LIZA? — Bento Ribeiro — D: 
Federal — Com o nome que 
velo para a consulta não po- 
derá realizar nada. Pois, 05 
seus numeros são: 7, 6e 4 € 
só um numero favoravel no 
centro de seu nome como im- 
pedindo as investidas diferentes 
a fatais dos outros dois nume- 
ros, porem, se .se dispuzer & 
abreviar o segundo nome, Tea- 
lizará o que espera, 

q80 — SAGITARIO — André 
Cavalcanti — D. Federal — É ir 
aconselhavel abreviar o segun- 
do nome (A.). O seu indice 
numerico nunca será ditmo, e 
jamais o consulente poderá con- 
jugar ao bem e ao exito, 
gloria e á fortuna. Dificil com- 
preensão e nenhuma iniciati-= 
va. — Parabens pelo seu pro- 
ximo aniversario e que vtwize 
dos nossos conselhos e dos 58- 
guintes numeros: 8, 17, 28, 35... 


188... 94506, para ser melhor 
sucedido. 

981 — LOLA — Lavradio — 
D. Federal — Os portadores 


dos seus signos são espiritos 
contraditorios e facilmente po- 
derão cair no abismo e buscam 
sempre a solidão. A decepção 
e as magias estão associadas á 
sus vida, 

E' preferivel abreviar O sê- 
gundo nome (L.), e os seus nu 
meros serão: 8, 17, 26, 35... 
107,.. 5093. 

984 — JOTA DE TEPÉE — 
Ubaldino do Amara] — D, Fe- 
deral — O seu destino é ses 


e, 





pal, com 
muito 
prazer. 


porão — 


o 


e 





stm, Albino.” | 
diga a seu 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Novembro de 1941 


Como a (Suerra Devota 
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melhante ao de Lola — 281 8 
pelo mesmo motivo aconselha- 
mos a abreviar o prenome (J.), 
feito o que a Numerologia de- 
termina aos seus numeros Se- 
rão: 83, 12, 21, 30, 39, 48, 57, 
66, 75, 84, 93, 102... 606, 8040. 

288 — A. JOTA — D, Fede- 
ral — Os numeros de seu no- 
me são: 8,3, 11. São bons signos 
e propícios Ros genios benfa- 
zejos, humanitarios e justos. 
Eles aparecem sob o prisma 
fulgente de fortuna. 11, 20, 38, 


47, 56, 65,.. 45686, são os seus 
numeros. 

291 — THEBA — Rua João 
Torquato — D. Federal — 


“Três numeros que o seu nome 
nos oferece; 11,7 e D, o pri- 
meiro e o ultimo são bons nUu- 
meros, no entanto, o segundo é 
um máu indice, e por mais que 
procurassemos minorar o seu 
destino não nos fol possivel, 
E aconselhamos que volte 4 con- 
sulta com uma data feliz, 

999 — LUTA — Berão de 8. 
Felix — D. Federal — Forças 
mediunicas são proficias aos 
portadores «dos seus signos; 
bondado de coração e franca no 
modo de tratar com os seus se- 
melhantes, determinando por 
isso, ser querida por todos que 
têm a suprema felicidade de 
conhecê-la. 


Os seus numeros propícios 
são 3, 12, 21, 30, 39, 48, 57, 66, 
75. 84, 93, 102,,. 4719, 9983. 

2993 — VITORIA REGIA 
Quintino Bocaluva — D. Fe- 
deral — O seu nome represen- 
ta o simbolo da força: perso- 
nalidade, vontade propria, ha- 
bilidade e Inspiração fecunda e 
elevados ideais, assine sempre O 
nome como nos mandou Aten- 
te para esses numeros: 1, 10, 
28, 37, 46, 55, 64, 73, 82, 91... 
e 4060. ; , 

295 — RABIDE — Ipanema 
— D. Federal — Com pobre- 
za e dificuldades Ingentes 5e- 
rá o desenrolar da tragedia in- 
tima de sua vida, e sem ini- 
clativa para desvencilhar-se de 
tão arduo destino. Mas se 
abreviar o segundo nome terá 
uma vida melhor. 

973 — CLEOPATRA — Pe- 
nha — D, Federal — Nenhum 
dos nomes oferecem bons nu- 
meros. E' preciso escrever O 
prenome com “1”, em vez de 
“yr para não sofrer as vicis- 
situdes e as arduas e penosas 
incumbencias que os seus nu- 
meros atraem, 

974 — HILON SENUM — Ma- 


| Passaremos a Responder às 
Consultas. Diariamente 


o nosso conselho publicado no 
mês de outubro próximo pas- 
sado, isto é, abreviando o pre- 
nome (H.), terá a seu favor 
os seguintes numeros: 9, 18, 
27, 36... 89. 1208,, 45063. 

1929 — VENCIDO — Silveira 
Martins — D, Federal — Sem 
o “coupon”, não podemos aten= 
der, 

1929 A — ISRAEL — 'Traves- 
sa Bentevi — Idem, idem, 

1997 — KAPA — Niteról 
Estado do Rio — Assinar sem- 
pre como velo para consulta é 
o verdadeiro caminho para che- 
gar a uma situação, bem mes 
jhor que a atual, Os seus nu- 
meros favoritos são: 8, 9. 17, 
26, 45, 107, 206, 305, 404, 674, 
5894... 04536 e os meses pro- 
piclos são: agosto e setembro. 

1923 — MARANDE — VUber- 
jandia — E. de Minas — Não 
abreviando o segundo nome 
continuará, carregando no seu 
destino o fatalismo, e incom- 
preendida por todos que a cer- 
cam. A decepção e as maguas 
estarão sempre associadas á sum 
vida. Aceltando o nosso con- 
selho terá em seu favor Os 
seguintes numeros: 9, 18, 27, 
36... 4568. 

1935 — PETER LUND — 
Uberlandia — E. de Minas — 
Os numeros de seu nome sepa- 
rados, isto é, vogais e consoan- 
tes são notavels, entretanto, o 
resultante é bem amarzo é Ine 
reserva tenebrosas e períidas 
incumbencias que trairão as 
“benesses” dos outros dois nu- 
meros benignos. E' preferivel 
sempre que possa abreviar o 
prenome, 

1927 A — SERENO — Juiz 
de Fóra — Minas — Sem po- 
der reter o que conquistou, ve- 
rá as boas oportunidades fugi- 
rem como por encanto. Os seus 
numeros são de incertezas e he- 
sitações, fracassos € acidentes 
são tambem prevenções de seus 
numeros, E' aconselhavel cor- 
tar o seguindo e o terceiro ele- 
mento de seu nome e abreviar 
o quarto, (R.). 

313 — FLOR DOS TROPI- 
COS — Rua 'Torres de Oliveira 
— D, Federal — A solidão é O 
refugio das pessoas decepeio- 
nadas que têm os índices nu- 
mericos semelhantes aos seus. 
Terá sucesso se se dispuzer à 
abreviar o prenome, (D.), aliás 
é multo bonito, mas adicionado 
go outro fornece um maga-fico. 
E' preferivel seguir o nosso con- 
selho ou então mandar mais 


— 


toso — D. Federal — Seguindo material. - 


FAÇA À SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” 
hoje à redação do DIARIO 
estudada e transcrita nestas 
a sun vida. 


remetendo-o ainda 
o seu jornal, terá 
numa discreta sintese, 


abaixo e 
CARIOCA, 
colunas, 


A Numerologin se propôs à estudá-lo e o fará sem onus al- 


gum para o Itor que não se arrecear a 


& infalibilidade 


á luz da Numerologia. 


: 


submeter os seus casos 


da nossa “hermeneutica”. 
O nosso nome é apenas um distintivo; 


ele será muito muts 


eo 
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Diariamente são publicadas as respostas dos 


consulentes 


Cc A 


desta seção. 














O Ouro do Mundo | 


Entre 1930 e 1940 a Divida das Cinco 
Maiores Nações do Globo Aumentou 
em Proporções que vão de Vinte à 


Seiscentos por Cento ! 
de Guerra dos Estados Unidos, 
Fora do Conflito, Excedem, 


LR) 


capita”, 


NOVA YORK, (Serviço espe- 
cial da Inter-Americana) — À 
divida das cinco nações mais 
importantes do mundo aumen- 
tou tm proporções de vinte à 
seiscentos por cento, durante a 
decada de 1930 a 1040, tal é a 
conclusão a que chegou a Fede- 
ração de Administradores dos 
Impostos dos Estados Unidos, 
num relatorio que acaba de ser 
dado à publicidade. 

A Alemanha, que se preparou 
febrilmente para a guerra du- 
rante esse periodo, tinham mul- 
tiplícado em 1940 a sua divida 
por seis, em relação a 1930, ba- 
tendo assim o “record” da di- 
vida pública entre todas as ne- 
ções do mundo. A divida na- 
clonal do Japão, durante esse 
mesmo periodo, em que se ini- 
clou a guerra da Mandchuria e 
de China, aumentou quinhen- 
tos por cento. 

A Grã-Bretanha, que entrou 
na guerra nos principios do ang 
fiscal de 1939-1940, acusa ao fl- 
nal da decada um aumento de 
menos de vinte por cento da 
sua divida, A malor parte des- 
se aumento dá-se a partir do 
1938. 

Quanto a América e no Cana- 
dá, a sua divida durante esses 
dois lustros aumentou cento e 
sessente e cinco, e cincoenta e 
oito por cento, respeotivamen- 


te. 

DESPESAS ASTRONOMICAS 

No mencionado relatorio faz- 
se sesljentar que, ao lado das 
despesas que estão realizando 
atualmente essas nações, o au- 
mento da sua divida na ueca- 
da de 1930-1940 aparece como 
trivial, 

“Recentemente fot avaliada a 
divida nacional da Alemanha 
em mais de cem biliões de niar- 
cos, isto é um aumento de cen- 
to e cíncoenta por cento sobre 
a de 1940, E o orçamento bri- 
tanico para 1941-1942 diz-nos 

ue, aproximadamente, metade 

e determinadas despesas, quo 
se elevam a 4,200.000,000 de 
Hbras esterlinas, deve ser cU- 
berta por melo de emprestimos, 
o que equivale a dizer que, num 
só ano, a divida publica ingle- 
sa aumentará mais do que nos 
dez anos anteriores. 


No que se refere aos Estados 
Unidos, calcula-se que, em 1441, 
a sua divida aumentou .. .. 
6.000.000.000 de dólares, divida 

- que se elevará a 13,000,900.000 
'no presente ano fiscal. Quanto 
Bos impostos, os ultimos cal- 
culos feitos indicam que em ,, 
1942 excederão de .. .. .. »» 
22.000.000.000 de dólares, ou 
seje, 166.30 por cabeça. Essa 
quantia fabulosa representa .. 
23.50 por cento das receitas to- 
tais da nação. 


“The Tax Review”, na sua 
edição de outubro, escreve o 56- 
guinte: 


“Essas cifras ganham parti- 
cular significado quando com- 
paradas com os provaveis im- 
postos do futuro. O govemu 
federal encontra-se no seu dou- 
décimo ano de “deficit” con- 
secutivo. Até 30 de junho de 
1941, esse “deficit” atingia mais 
de 32 milhões de dólares, Em 
30 de junho de 1942, chegará, 
provavelmente, a quarenta e 
quatro mil milhões de dólares. 
Financiar por “deficit”, embo- 
ra se imponha como uma me- 
dida necessaria em periodo de 
emergencia defensiva, é na Tea- 
lidade um metodo que transe 
fere para o futuro uma parte 
dos impostos”, 

PARA A SOCIALIZAÇÃO DA 
ECONOMIA 7 

Depois de analisar a tenden- 
cla aumentativa dos" impostos, 
a partir de 1833, pondo as suas 
causas em evidencia, o artigo 
continua: 

“Ghega-se, pois, é conclusão 
obvia de que o papel do go- 


-- Às Despesas 


Ainda 
é 'pe f 


ás da Grã-Bretanha 


verno na economia se está am- 
pliando rapidamente. 

“Os acontecimentos da pas 
sada década já são um indício 
de que a esfera da ação das 
atividades governamentais sê- 
rá, na presente, aumentada 
consideravelmente. O programa 
de defesa acentua essa expan- 
são do governo e proclama à 
intensificação dessa tendencik 
para um aumento dos impostos, 
E a alta de despesas e contri- 
buições deve prolongar-se pur 
um periodo indeterminado. 

“Os “deflolis”, cada vez 
malores, e as despesas, cada vez 
mais elevadas do Estado, envol- 
vem maiores impostos e maior 
divida pública, O alto nivel das 
contribuições tem-se obtido por 
meto de numerosas adições & 
estrutura das leis fiscais, Me- 
didas fiscais adotadas, na sus 
origem, por melo da legisia- 
ção de emergencia, assumiram 
um carater permanente. 
contribuições diretas e indire- 
tas aumentaram substancizt- 
mente, e tanto os negocios co- 
mo os individuos contribuem 
agora, como nunca, para pagur 
us despesas da nação. 

“Os altos encargos “per ca- 
pita” e o alto nivel de impos- 
tos indicam, de certa foimi, U 
gráu da socialização da econt- 
mia. Uma nova ampliação das 
despesas publicas pode aonrre- 
tar as privações corresponden- 
tes na vida privada. A perda de 
elasticidade em toda a esono- 
mia prepararia o terreno para 
uma rapida transição para a 
sue completa soclalização”. 

O CONTRIBUINTE AMERI- 
CANO JA” PAGA MAIS IM- 
POSTOS DO QUE O INGLES 

Os Estados Unidos, embora 
oficialmente estejam ainda em 
paz, são já a nação que mais 
está gastando por individuo. A 
um editorial publicado ultimas 
mente no “World 'Volegrum”, 
de Nova York, pertencem os 59- 
guintes paragrafos: r 

“Supunha-se que, apisar ds 
todos os esforços que pudesse 
fazer & nossa nação, nunca q 
seu nivel tributario atingiria o 
da Grã-Bretanhk. 

"Agora, as estatísticas, apre- 
sentadas pela Camara de Co- 
mercio dos Estados Unidos, 
afastam essa falsa suposição e 
vêm-nos dizer que os contri- 
buintes ingleses já não são os 
mais sobrecarregados. A ultl- 
me lei de impostos aprovada 
pelo Congresso lançou para cl- 
ma dos ombros do contribuin- 
te norte-amerioano uma carga 
mais onerosa. 

Eis aqui as cifras para o cor= 
rente ano fiscal: 

A soma dos impostos totais 
norte-americanos faderais, 
estaduais e municipais — eerá 
de 22.500.000 MO dólares apro- 
ximadamente, ou seja, 35 por 
cento do que se calcula atinjam 
as receltas da nação. 

“As contripuições totais do 
Reino Unido — incluido tams 
bem as municipais — será de 
"7.900,000.000, ou seja 22 por 


“gento das veceltas da nação 


britanica. 

“Tmpostos norte-americanos 
por individuo: 168.000 dólares, 
Impostos britanicus por cabe- 
ça; 165.000 dólares. 

“Tsso no cue so refere a es- 
te ano fiscal Porque pera O 
proximo, quando as novas Jeis 
de impostos entrarem em vigor, 
o “per capita” dos Estados Unl- 
dos chegará a 180.400 q os dos 
ingleses a 173 L00. a 


O mesmo jornal publicou a 
6 de novembro uma informação, 
segundo a qual o sr, Morgen- 
thau, secretario do “Tesouro, 
apresentou «o Congresso uma 
proposta no sentido de lançar 
um novo imposto de 15 por 
cento sobre os salarios de todos 
os trabalhadores dos Estados 
Unidos. A noticia veio alermar, 


tanto os que estariam destina- 
dos m sofrar RS consequenc:as 
da nova lel, como Ot congressis- 
tas chamados & decidii sobre 
tão delicado assunto. 

L4-se no “Telezram"eque um 
membro da Omara dos Repre- 
sentantes de um Estad) co 
Oeste, ao comentar essa pro- 

sta, disse; 

“Se aproyarmos cemelhante 
lef não nos poderemos apresen- 
tar ás eleiçóos para a legísia- 
tura do próxiro eno. A post 
ção dos eleltores perante as 


nossas candidaturas pode-se 
prever desde já..." 
1007————— 





Exposição do Livro 
Português -- Será Inau- 
gurada a 1º de 

"> Dezembro 


Oa trabalhos para & renlisa- 
cão da proxima Exposição do 
Livro Português, na Bibliotaca 
Nacional, vão multa adiuntados, 
crendo-se que a inauguração se 
efetuará, no proximo dia 1º de 
dezembro, com grande noleni- 
dade, Iduardo Anahory, artle- 
ta consagrado por seus admira- 
vets trabalhos em anteriores 
exposigões e que, entre os no- 
vos de Portugal, onipa deata- 
cado lugar. apresestou mM o 
projeto da decoracho que fo! 
aprovado pelas entidades com- 
petentes, iniciando-se os prepa- 
reativos para à construção e 
montagem dos elementns deco- 
rativos que enquadrarão os mt- 
jhnares de livros a dispor nrtig= 
ticamente no amplo najão que 
o dr. Rodolfo Garcla diretor dá 
Biblioteca Nacional, pôs & dis- 
posição dos exponitoras, 

A arrumação dos livros tem 
merecidn atenção espsola] por-. 
quanto deneja-se oferoceor ROB 
visitantes o maximo da faotid= 
ânde e comodidade na consulta 
das obras expostas, 

A decoração geral obedacará 
m cinco motivos dominartem 
correspondentes Ros ainco rios- 
trunrios principais, huvendo 
ainda motivos decorativos ne- 
cundarlos, em harmonia com os 
restantes mostrunrios, 

Entre aqualos- destacar-se-& 
por nua canital imnortanala bi- 
Wografica e nela sua oportu- 
nidade. o que se refere À neçis 
Portugal-Rrasil, mormente nes- 
ta hora em que todas ar atlvi- 
dades se congregam no sentido 
de estreitar, cada vaz malr, O 
abraço. que, lançado anbro o 
Atlantico, cingao AR duas gran- 
des Patrias, de lingua, tradi- 
cbes e sentimondos "omune., 


— 








Exnortação de 
Diamantes 


O Brasil, durante os nnve prt- 
meiros mesas deste ann, vendeu 
mala diamantes para o exterior 
do que nos doze masts dn uma 
passado. Ao fazer essa divulga- 
qão o Conselho Federal do Co- 
merolo Exterior fan os seguin- 
tam comentarios: Fase aumento 
€é percentunimente de SO, 1%. 
ou, em numeros. absolutas, de 
24.523 contos. O tntal da ex- 
portacão até setembro da 1841 
na elevou a TOS. AZAR :QTRSAVO, em- + 
quanta que de janelro a dezam- 
bro de 1940 as vendaa somaram 
apenas S1.4BA:ERTENNO,. 

No primeiro trimestre, os em- 
barques foram alem da 28 SaT 
contos, mns no segundo trimes- 
tra se elevaram a 40,292 contos 
e no tereafro trlmestra à 84 79% 
contos, O mês de malor embar- 
ques fol o de malo, quando a 
expnrtacão atingiu 17,009 con- 
tos sendo a de mennr gmbarana 
de fever. com 5.999 contos. A 
não ser n mês de junho, em que 
as remessas embarcadas enma- 
ram anmente 8,490 contos. em 
todos os damnls mesas A expor- 


tacho se manteve acima de ... 


2 Dan) contas: 
8 princinais mercador n 
diamanta brasileiro, durante go 
três trimestres findos daste ano 
foram os Estados Unidos +... 
(CAR, 969%). o Japão (28,07 0/03. 
Os demnis cllantes, incluindo se 
a TJtnlla (3. 8h 0/0) e a Russia 
(2. 90 010), absorveram os 
7, 97 0/0 restantes. 





RIOQUINHÃA 


Mas elo está 
precisando 
pera já. 





E' um absurdo que elo 
possa ter tanta 
urgencia com 


tsBo. - 
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AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA 


tos preparados com 
aquele apelido! C 
devora com goto 
esquisitos pudins preparados 

que menino robusto! Os 
DURYEA subminiatram a 
volvimento necessitam. 
apreciam o sabor dos 
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io companheiros o chnmam de 
" C'que começou a saboregr al 
MAIZENA DURYEA, não lhe por 
omo por milagre, seu apetite sumentou, e 
&$ sopas de creme, os legumes deliciosos e os 
com MAIZENA DURYEA... Observe 
alimentos preparados com MAIZENA 
nutrição de que os organismos em desen- 
As crianças, assim como a familia toda, 


Receitas da Coxinha” 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Novembro de 1941 


De 


























Vorilique 
o nome DURYEA 
é o acampamento 
índio em cada 

pacotes, 
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Lacarias de Góis e Vasconcelos 





concelos é dos homens 

publicos mais eminentes 

do segundo reinado, Fl- 
cou ne historia, não somen- 
te pela sua atuação politica em 
momentos graves da vida bra- 
sileira, como tambem pelo valor 
marcante da sua personalidade. 
“E' uma das figuras cuja ação 
mais se discute no Imperio”, 
diz o sr. Edmundo da Luz Pin- 
to. 

Nasqeu Zncarias na Baía, aos 
à de novembro de 1815. Dou- 
tor em direito pela Faculdade de 
Olinda em 1837, dela foi pro- 
fessor catedratico em 1840. As 
suas aulas tiveram na epoca 
grande retumbancia.  Orador 
Iulgurante, sua palavra arreba- 
tava os alunos que não podiam 


A, pi de Góis e Vas-. 


conter os seus entuslasmos, pe-. 


lo vigor da erudição e pela elo- 
quencia do mestre insigne. 

Jubilado como professor, Za- 
carlas governou Sergipe, Plauí 
e Paraná, sendo desta ultima 
Provincia o primeiro presiden- 
te, por ocaslão da sua instala- 
ção a 9 de dezembro de 1865. 
Ao deixar a direção governati- 
va dessa unidade nacional, foi 
eleito deputado por êla á 11.º 
Legislatura, tendo igualmente 
representado Sergipe na B.* e 
a Baia na 12.*. Senador do 
Imperio pela sua terra natal, 
em 16 de dezembro de 1861, te- 
ve como companheiros de lista 
Saraiva e Antonio de Souza Es- 
ninola, 

Ministro de Estado em varios 
gabinetes, ocupou as pastas da 
Marinha, do Imperio, da Jus- 
tiça e da Fazenda, sendo or- 
ganizador dos Ministerios de Ré 
de maio de 1862 (que durou 
três cdins), de 15 de janeiro de 
IBg4 e 3 de agosto de 1866. 

à demissão do terceiro gabi- 
mete Zacarias, verificada a 15 
de julho de 1868, teve intensa 
repercussão na historia do se- 
gundo reinado e, ainda hoje. 
os historiadores discutem AS 
auas causas. Sobre esse gesto 
cdle Zacarias, é voz corrente en- 
tre os comentadores, ter sido 
ele motivado por uma questão 
suscitada, por ocasião da esco- 
lha de Francisco de Sales Tor- 
res Homem, depois visconde. de 
Inhomirim, para senador pelo 


Americo Palha 





—- 


(do Inst. Brasileiro de Gullura; 


exigencia do marquês de Ca- 
xlas para aceitar o comando 
em chefe do Exército brasilei- 
ro na guerra com o Paraguai. 
Essa versão sustentada pelo sr. 
Batista Pereira em “Figuras do 
Imperio e outros Ensaios"! pa- 
rece não encontrar apoio mui- 
to serlo nos acontecimentos. E 
verdade que Zacarias combate- 
ra o gabinete conservador de 
1862 e o derrubára, Mas, che- 
Tiando o gabinete em 1868, num 
momento angustioso para 0 Bra- 
sil, quando a sorte das armas fu- 
gla da nossa patria, Zacarias 
declara na Camara que “o mal 
que ultimamente se sentiu no 
Exército nasceu da falta de 
unidade e da pouca harmonia 
us reinava entre os seus che- 
es”, E ele, liberal, concordou 
com a nomeação de Caxias, con- 
servador, Foi em pessoa convidar 


"O grande soldado. Caxias não 


exigiu a queda do Ministerio 
Hberal. Fez apenas uma exi- 
gencia: ser depositario da ab- 
soluta e inteira confiança, do 
governo. E essa confiança o 
ministro lhá assegurou plena- 
mente. Vale a pena reprodin- 
zir um episodio. Na 20.º ses- 
são do Senado, em 1808, Za- 
carlas comparece áquela casa 
de Parlamento para falar sobre 
o pedido de demissão de Ca- 
xias. A 20 de fevereiro, explica 
ele, o governo recebeu aquele 
pedido, alegando o marquês de 
Caxias motivos de saude aba- 
lada. Mas o oficio vinha aconi- 
panhado de uma carta parti- 
cular ao imperador, dizendo 
que “á vista dos jornais da 
Corte e da sua correspondencia 
particular, parecia-lhe que o 
governo, longe de ter nele a 
confiança que o enviára ao Rio 
da Prata, arrefecera e procura- 
va, de certo, tirar-lhe a força 
moral”. Pois bem, nesse nies- 
mo dia, Zacarias fot sozinho ao 
Paço e disse ao monarca que “o 
Ministerio, antes quer retirar- 
se do que usar do direito de 
pedir a exoneração do mare- 
chal, desfazendo com essa pro- 
va de abnegação suas infunda- 
das apreensões", O Ministerio 
continuou e Caxiws não foi de- 
míitido, E adianta Zacarias: “O 
incidente, polis, desapareceu 
completamente, sem deixar vos- 
tigios”. 


Capistrano de Abreu, que gin- 
da observa: “No resto da sua 
vida, Zacarias nunca perdeu 
ocasião para lacerar ou mor- 
der D. Pedro II. Este só uvha- 


mou novamente os liberais ao X as inclinações proprias... 


poder, depois de Zacarias bem 
enterrado no cemiterio de Ca- 
tumbi*. O sr. Ollveira Viuna 
julga que a queda dos Hberais 
chefiados por Zacarias [oi O 
ponto inicial da desagregação 
do sistema monarquico, 
dns Me 

Zacarias de Góis, desde 1862, 
havia abandonado o Partido 
Conservador. Filiou-se 2o Li- 
beral, Tundandó o Partido Pro- 
gressista, que não nassava de 
uma facção dessa agremiação 
política. O dr. Albino dos San- 
tos Pereira, em trabalho publl- 
cado em 1871, diz: "O sr. con- 
selheiro Zacarias, abandonando 
pelos liberais as fileiras con- 
servadoras, não cometeu uma 
apostasia vulgar, não pnssou- 
se por traição ou esperança de 
lucro. Não passou-se, ricsmo, 
por modificação de sentimen- 
tos políticos, o que não con- 
denariamos em nossa rigorosa 
imparcialidade, sabendo, como 
sabemos, a historia do mundo 
e as transformações por que 
passa o homem e a humanida- 
de no periodo relativo «e, por 
isso mesmo, transitorlo que se 
chama Vida. Não, não o con- 
denamos por isso. Mas cen- 
auramo-lo porque, colimando 


um unico e imperioso deside- 


ratum — ser chefe — era jhe 
isso impossível, por aqueles 
tempos, entre os conservado- 
res, do melo de cujo ucampa- 
mento surgem os pendões de 
notabilissimos . generais como 
Euzebio de Queiroz, Visconde 
do Urugual, Visconde de Ma- 
boral, Nabuco, marquês do Pa- 
raná, Visconde de São Vicen- 
te, Barão de Muritiba, Mar- 
qués de Caxias e tantos vutros, 
presos pela disciplina e arre- 
gimentados do mesmo modo 
que a lei do acesso e a iMpus- 
sibilidade da divisão embarga- 
vam os vôos do novo campeão”, 

Zacarias foi um parlamentar 


“de rarissimos dotes oraturios. 


Era “de palavra facll, fluente e 
corrente, argumentação lógica, 
cerrada é muitas vezes adubada 
de epigramas finos. pungentes 


e 
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pertil magnífico em que as suas 
qualidades de chefe de Pari- 
do e de homem publiso são no- 
tavelmente desvendadas: “Sua 
existencin política pude ser 
comparada é do reiigivso a 
quem são vedadas as amizades 
pessoais e que se deve dedicar 
todo á sua ordem e obedecer 
& sua regra. O partido bra a 
sua familia espiritual, a cla sa- 
crificava o-coração, a simpatia, 
não 
havia traços de sentunentalis- 
mo; nenhuma afeição, nenhu- 
ma fraqueza, nenhuma condes- 
cendencta intima projetavam 
sua sombra sobre os atos, as 
palavras, o pensamento mesmo 
do político... & frieza do seu 
modo conservava os seus parli- 
darlos sempre & distancia: bem 
poucos foram os que, chegado 
ao plnáculo, ele tratou Intele- 
ctuaimente como iguais...” 
E A 


A despeito da sua aparencia 
severa, dos seus modos poucos 
acessivels, era um excelente 
amigo dos pequenos e dos des- 

protegidos. Certa vez, elogicu 

a conselheiro Paulino de Scuza 
por ter dobrado a subvenção 
destinada no Liceu de Artes e 
Oficios, mas delicadamente 
censurou-o pele “parcimouia” 
da dotação. 

Prestou Zacarias relevantis- 
simos serviços quando proveãor 
da Santa Casa de Misericordia, 
num momento em que aquela 
benemerita Instituição lutava, 
por um lado, com a escassez de 
recursos €, por outro, zom enor- 
mes dispendios devidos às epi- 
“demias da febre amarela e da 
variola que, de 1872 a 1875, pa- 
reciam apostadas a cedurir o 
Rio de Janeiro a umia vasta He- 
cropole, 

Católico fervoroso e intransi- 
gente, o grande estadista” fol 
um dos advogados de Frei Vi- 
tal e d. Macedo Costa, 1.0 fa- 
moso processo a que subinete- 
ram os gloriosos: bispos de Per- 
nambiuco e do Pará, na cha- 
mada “Questão Religiosa ”. 

Era do Conselho do Iinpera- 
dor e condecorado co as Or- 
dens da Rosa e de São Grego- 
rio Magno. Membro do Tnsti- 
tuto Historico da Baia, deixcu 
varias obras, entre elas: “Da 
Natureza do Poder IMnierador”, 
alem de muitos discuisos, relu- 
torlos e manifestos, Faicteu a 
2% de dezembro de 1877. 

Os discursos de Zacarias: de 
Góis, guardados nos anais do 
nosso Parlamento, constituem 
uma fonte preciosa para a re- 


1 emo! 








Espirito da Arte 
Norte-Americana 


(Notas sobre a Expo- 
sição de Pintura Con- 
temporaneca Norte-Ame- 
ricant) — SANTA 
ROSA. 


(Copyright da Inter-Ameri- 
cana, Especial vara o DIARIO 
CARIOCA), 


Para o observador, que pro- 
cure na obra de arte, não so- 
mente o goso tátil dos Jogos ce 
superficie, essa exposição ofe- 
rece um vasto campo de analise, 
tão chelos de sugestão» são os 
trabalhos que ela apresenta. 

Na estrutura dessas obras, 

marcadas de um autentico cs- 
pirito nacional, os valores da 
moral dos ancestrais e os fato- 
res da tecnica mederna, deter- 
minam esse nítido. objetivisino, 
por vezes, demasiado realista, e, 
contra o qual, resvala, quase 
sempre, a poesia do mundo. 
* Esse éco do purivanismo ao 
chegar à era da maquina, Se 
tray no medo de gozar a vida 
pelo prazer que & vida oferece, 
se o ato não tiver uma finali- 
dade util qualquer. 

Esse reflexo, está contido 
nessa artes ''precisa”, nessa 
“ijndiscutivel honestidade  vi- 
sual", que é alnda dirigida por 
uma atitude de rigida moral 

Mesmo, entre os mais dusa- 
dos, entre aqueles que partici- 
param do movimento de 1eno- 
vação artistica do século, o seu 
modo de compór, de distribuir 
ou escolher os elementos Ca 
obra, é sempre presidido por 
essa “ordem anterior”, (Max 
Weber, Benton). 

A exposição deixa uma im- 
pressão de conjunto de periei- 
ta unidade: um só espirito do- 


mina e liga as obras mais va-- 


rias, Essa amálgama do esplri- 
to tradicional e do espirito Le- 
cnico, domina até mestno os que 
fizeram da América, a sua pa- 
tria de adoção. O japonês 


“Kuniyoshí, o russo Peter Blu- 


me, o italiano Mangravite, o H- 
tuano Zorach, o húngaro Se- 
peshy, absorveram, no melhor 
de sua arte, esse tom particular 
utilitario, que domina a cena 
artística norte-americana. 


A concepção do quadro, não 
é somente em [unção de uma 
comunicação Individual, mas, 
tambem, no sentido pratico de 
objeto decorativo, algo que com- 
põe um ambiente, um acesso- 
rio da vida cootidiana. 

Nesse caminho, essa arte, 
ainda despojada de certos re- 
cursos Imeginativos, mesmo um 
tanto canalizada nos domínios 
do racionalismo, sem 'a riqueza 
plástica ou as variações inven- 
tivas dos europeus, sem q gran- 
diosidade da tradição mexica- 
na, dá megmo assim uma con- 
tribuição [arta e consideravel 
pelo carater á produção artis- 
tica mundial. 

O que, justamente, a eleva e 
deixa prever com as mais lar- 
gas esperanças, o seu futuro, no 
programa da arte mundial, ê 
que o seu desenvolvimento se 
processa de uma logica Severa, 
a propria logica que orienta q 
conhecimento “humano. 

Nutrindo-se de seus proprios 
elementos, dos motivos auten- 
ticos da terra e do povo, esse 
sópro romantico que anima & 
criação da arte norte-ameriça- 
na, intuitivamente, chegará a 
verificar uma das mais ricas 
culturas do mundo, 





Não vos esqueçais de que 08 cé- 





"Bonies Gindoa ? 


LÁ 





««. perdem-se mais den- 
tes devido às doenças das 
gengivas que a qualquer 
outra causa. Previna-se, 
portanto, agora! Sem sair 
do seu hábito diário de 
escovar, preserve a vida 
dos seus dentes,protegen- 
do a saúde das gengivas 
com Lever S.R. Este su- 
per-dentifrício contém 


PASTA LEVER S.R. 
mini : 


Wantêm 
SR84-0120 


UMA AULA DE PUE- 
" , RICULTURA 


Na Associação dos Pais de Fn- 
milia 4 Av, Rio Branco, 44-59 
8. 507. será exibido tu proxima 
terça-feira, dia 2% do coreto 
às 17 horas o filme “Um Curso 
de Puericultura”, 





mantém Mm 


Sódio-Ricinolento, o fa- 
moso específico das gen- 
givas. Pasta Lever 5.R. 
está isenta de espuma. E 
mais concentrada, muito 
mais refrescante. Seu sa- 
bor caraterístico atesta 
logo seu benéfico poder. 
Mantenha seus dentes 
lindos c não se arrisque a 
perdê-los - use Lever 5.R, 


Pranto? E 
va dentes! 


Mães, bem como pessoas interes 
sadas a assistir essa exibição, 
sendo frança 4 entrada. 





Jornais e Revistas 


O ARAUTO 


Recebemos o hebdomadario 
de S,. Lourenço, orgão oficial 





Rio Grande do Norte, escolha. 
classificada pelo chefe do gabl- 
nete ce “não acertada”, En- 
tretanto, ha quem aflrme ter 
sido causa da demissão uma 


a - 
WASHINGTON, Novembro (Serviço es- 
pecial da INTER-AMERICANA) — Um ob- 
servador que acaba de chegar daquele Tn- 
ferno da Europa falou-nos hoje de Portu- 
gal. Eis as suas impressões sobre um dos 
raros baluartes da neutralidade no Velho 
Continente, neutralidade que era uma ES- 
pecle de auto-sugestão em que se vinham 
exercitando, com persistencia e tenacidade, 
as esferas dirigentes do país: 

“ Guriosissimo fenomeno o que se dá ago= 
ra nesso pequenino país do Extremo Ociden- 
tal da Europa, que se julgava defendido das 
más artes do Demonio sob as asas prote- 
toras de um 'Taumaturgo original. OChoviam 
coriscos, despenhavam-se tempestades, co- 
moviam-se os elementos á sua volta, e ele 
dormia sempre, metido no nicho da Histo- 
ria, à sombra calma de um suave sonho cor 
de rosa. Palses de historia tão brilhante 
como a sua e que haviam contribuido, com 
a mesma forga de alma, para a obra da 
civilização ocidental, jam caindo, metodi- 
camente, um após outro, como um castelo de 
cartas. Nem o estrondo da derrocada, nem 
a poeira dos escombros alteraram o Seu so- 
no de candura, Aquilo sucedia em paragens 
do fábula, habitadas pelos Anjos Máus, fora 
das leis de Cristo, muito distante, muito dis- 
tante... E o português, para o qual o mun- 
do continuava sendo uma constelação | 
caravelas, opiava-se no seu sonho de seculos 
Havia, nas suas almas boas, dolorosos c0n- 
frangimentos pelas desgraças alheias, A sua 
missão, de povo humilde & piedoso, no meio 
desta tôrmenta que abala os proprios fun- 


renuncia do 











camentos do homem, era apenas condoer-se' 


pintonicamente das criancinhas desprotegi- 
das. LA, no alto, velava o Taumaturgo, en- 
comendundo a sua alma q Deus. E parece 
que Deus o protegla... 

Mas agora, já a poeira dos escombros € 
o estrondo das derrocadas começam & in» 
titrar-so no baluarte inexpugnavel, O mito 
camoneano do Adamastor, o do mar das 
tormentas, concepção dê um altissimo DOS- 
ta, que bem quadrava na epoca em que à 
caravela era alguma coisa mais do que te- 


Parece, portanto, mais exa- 
ta a versão que atribue & no- 
meação de Torres Homem & 


confirmada, entre outros. por 


e esmaghdores”. 


Gabinete, aliás 


W 


Um Povoque Desperta 


Ele fof, 
frase de Nabuco, um censor im- 
placavel da vida brasileira, O 
autor de “Um Estadista do Im- 
perlo”, traça de Zacarias um 


na constituicão de certos Aconteci- 
mentos da historia do segutao 
reinado, da qual ele f5l, sem 
duvida alguma, uma das mais 
vigorosas expressões. 





gos necessitam sempre do vosso ão 
auxílio, Encaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, à rua 
24 do Maio n. 41 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 


uma 


Hicium, 








À QUE 





de umSonho deGrandeza! 


ma para artífice de ourivesaria, imagem de 
retórica política, ou condecóração de “'co- 
mendador” ! Hoje, o Adamastor... Quem 
ousa passar o Mar das Tormentas ? Só os 
sofrimentos dos que não se deixam subor- 
dinar na luta pelos principios do homem, 
tal como Cristo os pregou, podem dominar 
o máu gigante da lenda. 

Os portugueses começam a despertar do 
seu sonambulismo. Ruiram seis seculos de 
historla perante os seus olhos atonitos. O 
lobo máu espreita sempre e prepara o sal- 
to. Suas ambições são insaciavels, 


Eu assist! — prossegue o nosso interló- 
cutor — & ultima Exposição comemoralIv 
do duplo centenario da Independencia Por- 
tuguêsa. Naquele festivo repicar de sinos, 
pata quem soubesse apurar o ouvido, havia 
um certo tom de dobre a finados, Mas era, 
na verdade, um certame de arte e de be» 
leza digno de admiração, Os portugueses, 
porem, gente sincera, clara e leal, não com- 
preendem — e bem hajam — a propaganda 
dos nossos dias, aquela que converte os san- 
tos em réprobos e os réprobos em ortodoxos 
das mais prestigiosas religlões, O maquita- 

' velismo não se abrigava na alma daquele po- 


vo de egloga. Assim, o visitante, que vinha. 


de uma Europa faminta, espesinhada e so- 
fredora, observava logo quão inconsistente 
era O fementido sonho do pequenino oasis 
de paz no meio do grande Continente des- 
feito. E chegava & Exposição, e tinha um 
sorriso de complacência para Os promoto- 
res do grande certame e até sentimentos ar 
admiração para os bons pintores de Lisboa 


excelentemente dotados para as artes da de- 
coração, mas depressa chegava & esta con» 
clusão: que infinita ingenuidade a dos comn- 
findos chefes desse leborioso povo adurme- 
cldo ! Aqueles grandes pavilhões, alguns de 
maravilhosa traça, que, nas margens do Te- 


jo, falavam das grandezas do passado e au, 


“folcklore" .do presente, deviam ievantar- 
se na fronteira luso-espanhola, se realmen- 
te os portugueses tivessem a noção exata 
da malévola propaganda dos nossos dias, que 
tudo cdeturpa e tudo confunde. Não, os por- 
tugueses nÃo enganavam ninguem, Assim, O 
visitante, que ia a Portugal instado para 
ver à grandeza do país, tinha que atraves- 
sar todo o territorio nacional e observar, 
entre lindas estações de brinquedo, belamen- 
te Iloridas, detalhes da mais impresstonam- 
te miseria: raquitismo num povo que ss 
exauria a extrair, a duras penas, de um ter- 
reno ingrato, o magro sustento de cada dia. 
A entrada na Exposição era um grito de 
contrasta doloroso, ouropeis de inconciencia 
no meio das terríveis provações dos nossos 
dias, com evocações inaravilhosas dos se- 
culos preteritos. E, &o lado «isso, o “folck- 
lore” do presente; cheio da graça dos pinto- 
res e da ingenuidade dos políticos. 

Há uns anos já que se vinha falando aos 
lusftanos da inexpugnabilidade da raça. 
Gente brava, na verdade, não lne disseram 
que, nas guerras de hoje, só a fibra moral, 
á grega, pode vencer, na historia, as ma- 
quinas do novo Atila, e que só assim se ga- 
nham as Ressurreições, A dor fecunda, & 
que hole guinda à eternidade, é a que sal 


do homem nú, peito aberto as selvas das 
motorizadas que maroham, Só assim o Dotis 
dos homens pode dominar o Deus pagão. 

Não havia fado, nem canção pojular, 
nem hino político que não falasse no pur- 
tuguês na vastidão do seu Imperio ou na 
bravura dos seus heróis, Chegou-se mesmo 
a distribuir pelo mundo um mapa en 1 
o Imperio Colonial Português, ganho em boa 
lide pelos lusitanos com o impulso aa sua 
alna e com o seu genio de descobridores, 
justaposto sobre o territorio da Europa, co- 
bria quase todo o Velho Continente. E o 
portugués, que era, na especie humana, um 
dos melhores representantes dos grandes va- 
lotes morais que êngrandecem o homém, vo- 
meçou a ter das suas proprias colsas vm 
conceito apenas dimensional, em superficie. 
Os líiinos sonoros troavam-lhe aos ouvidos; 
as grandes coisas estonteavam-lhe o olhar. 
E o lobo máu espreitava sempre. Mas O 
Taumaturgo velava, velava... 

O Exército português vai-se a pouco € 
pouco sumindo para as. Colonias. Para que ? 
E lá que se vei travar a luta do dez para 
um, na bitola de heroismo já proclamada 
nos tempos bem distantes de Aljubarrota ? 


E a Metropole ? 
A que obedece ésse conceito modernissimo € 
unilateral do patriotismo 7 Isso é que o por- 
tuguéês não entende, Dos Açores vieram um 
dia 08 bravos do Mindelo para restaurar & 
liberdade da nação. Mas a liberdade é pa- 
lavra banida, nor inservivel, anaoronica e ne- 
fasta, do dicionario oficial do Estado, Res- 
ta a historia. Pretender-se & continuar 4n- 


mesmo tempo 
eistribuição «e, livros, fo- 
Tietos, ele, contando inofriia- 
ções sobre ao mesmo assunto 

portanto, 
todos os socios do Clube eus 


será feila daquela linda. cidade serrana, 
rue obedece n orientação es- 
cinrecida cos jornalistas Orlan- 


do B. Almeida e Jose Lub 


Lrandine 
PAO — 


vocando a historia no arquipélago Atlanti- 
co, transferindo pura lê o baluarte da neu- 
tralidade sem mácula ? 

No meio de toda esta desconcertante 
profusão do evocações historicas, aparece 
agora v sonho do wolframio, Como-se sabe, 
o wollramio é uma muteria prima de con- 
sideravel importancia para o fabrico do me- 
terial de guerra, Em Portugal abunda esse 
minerio. 
guerra, em 1935, 36 e 37 a sua tonelada, pre- 
ço de exportação, chegava a valer 14 con- 
tos. Em janeiro de 1841, já atingia 90, lim 
setembro ultimo cotava-se a 250, Agora, Se- 
gundo as cotações dos jornais portugueses, 
orça por 500! 

Ora, hoje, toda a massa humilde du 
campo português anda á busca do velocino 
de oiro, Nas aldeias, alí onde se suspeita 
que possa haver uns quilos do precioso mj- 
nério, muitas casas são derrubadas a pá e 
picareta. Levantam-se estradas, remove-se 
o pó dos caminhos, E' positivamente a lou- 
cura do wolframio. O português, que é um 
dos povos da Europa!que tem um nivel de 
vida mais reduzido, encontra-se hoje a ca- 
minho da riqueza. Não há simplorio de cam- 
po que, nas felrase mercados, não puxe da 
carteira de notas de 500 e até de contos de 
réis. Familias há, e não são poucas, cujos 
membros tiram do wolframio um conto de 
réis diario! O governo decretou esta sabia 
medida para atalhar o mal, que pode vir um 
dia a ter consequencia soctals do maior al- 
cance: aumentou os direitos de exportação 
do wolframio. A 

E aquele povo, que, por obra e graça de 
uma taumaturgia muito original, viveu, en- 
tre catavelas, um sonho antigo de grandezas 
no melo de privações economicas de todo O 
genero, vitima, agora, dos máus caprichos da 
guerra, que o ameaçam tragicamente, come- 
ça a compreender, no meio de notas de con- 
tos de réis, quão infima é a pequerez hu- 
mana perante os cataeitme do mundo, é 
uuão inuteis são, para os lobos man 
tudo devoram, os ourupiis da historia e q 
prestigio dos taumatureus !* A 


conviguetos 








Nos amos normais de antes du 

















GENIVAL RABELO. >. 


Jim 'Therne, mesmo sem olhar 
para trás, percebeu que alguem 
lhe segula os passos cm um 
“rickshaw”, esse curioso caso & 
tração humana, tão popular no 
Orlente. Saindo da Concessão 
Internacional, dirigia-se a 
Bund, o quarteirão mais movi- 


- mentado de Changai. 


Com o pretexto de acender 
um cigarro, deteve-se para ob- 
server de soslaio a quem O s€- 
guia, mas não o conseguiu. NO 
entanto, notou que O “vooue” 
do velculo parecia vacilar. Dor 
que o seguiriam ? Naturalmen- 
te, não eres para roubá-lo, pois 
Bund não é, por certo, um luú- 
gar apropriado para um Elá= 
que, Alem disso, todos sabiam 
que ele não tinha fortuna al- 
guma; era um simples comer- 
clante de jóias velhas c seus 
negocios jam de mal & peor 
desde o começo do conflito si- 
no-aponês. 

Era um dia de calor, dia su- 
tocante. O-ar estava impregua- 
do de uma poeira fina que us 
raios obliquios do sol doiravaim- 
Bund estava apinhado de gen- 
te. Uma bailarina de rosto 
muito pintado parou diante de 
um calé e convidou-o a tomar 
alguma coisa em sua compa- 
nhia. Thorne a custo abriu ta- 
minho através da multidão, Es- 
ta apresentava um conjunto he- 
terogeneo: sordidos comercian- 
tes chineses de cabeça tapada; 
estafetas da Concessão InLerna- 
cional, muito magros e muito 
altos; cossacos corpulentos com 
peles de tigre nos ombros, etc. 
Pareciam todos, na verdade, ti- 
guras irreais, fantasmagoricas. 

De repente, Thorne ouviu um 
grito agudo. Olhou para tiás € 
viu que numerosos. transeuntes 
rodeavam, curiosos, o trick- 
shaw” que parecia seguí-lo, Um 
corpulento mongol, vestido & 
maneira do Ocidente, subjuga- 
va, violentamente, uma linda 
chinesa, que era a unica pas» 
sageira do veiculo. Sua inten- 
ção era levá-la consigo, Mais 
indignada do que medrosa, & 
jovem resistia valentemente. 
'Thorne, a custo, poude aproxi- 
mar-se do “rlckshaw” e obser- 
var, a contento, a chinesinha: 
tinha uns olhos muito negros € 
as sobrancelhas muito (inas e 
arqueadas. Vestia com elegan- 
cia, o que denotava que vinia 
recursos. Finalmente, era uma 
mulher capaz de interessar não 
só a um orlental, mas tambem 
ao mais exigente ocidental. 

E o mais curloso é que a jo- 
vem falou diretamente com 
Thorne, pedindo-lhe ajude, num 
inglês perfeito, apesar de seu 
inconfundivel sotaque chinês. 
— Mr, Thorne — gritou eia, 
— este canalha tirou-me & for- 
ca do meu carro, E” um impos- 
tor, um ladrão. YWjude me. 

Thorne ficou boquiaberto. Es- 
tava absolutamente certo de 
que jamais havia visto essa nim- 
her; No entanto, ela o cha- 
mava pelo nome, parecia co- 
nhecê-lo. Por um momento, 
contemplou-s, indeciso. Mes 
logo se decidiu'a socorrê-la. o 
mongol, segurando-a pelo bra- 
co, exnlicou á multidão que era 
da policia e que devia prendê- 
ja. Mas quando viu Thorne, fi- 
con furioso e sacou do punhal, 

Um oportuno e energico so- 
co, porem, que 'Thorne aplicou 
no queixo do mongol, fê-lo ro- 
dar pof' terra, derrubando, 29 
mesmo tempo, varios aspecta- 
dores que rodeavam O “rick- 
shaw”. 

Thorne aproveitou a confu- 
são que se seguiu & aste espe- 
tacirlo, para tomar a jovem Pê 
jo braço e levá-la através da 
muitidão À Concessão Interna- 
cional. Quando chegaram lá, 
entraram no “Hotel du Nord”. 
Denols sairam do mesmo por 
uma porta dos fundos, 
va para & rua Mimosa, 
glaram-se, finalmente, num pº- 


gol quis prend 


ia! 


queno café da movimentada rua 
Mimosa. 4 

— Quer tomar alguma coi- 
sa? — perguntou 'Thorne, 
Mais tarde terá tempo de ex- 
plicar-me por que O mongol tez 
aquilo. Que deseja tomar * 

— Um “Manhattan”, Creio 
que me fará bem. 

— . Garçon, dois “Manhat- 
tans”. Não tenha pena do 
“whisky”, hein... 

Depois, voltando-se para & 
jovem, disse: : 

— Bem, agora, já tranquila, 
você poderá explicar-me pur- 
que me seguia e per que o mon- 


— Contiaram-mé a missão de 
entrevistá-lo num lugar afus- 
tado, em que pudessemos con- 
versar á-vontade, Eu O seguia, 
esperando que chegasse o mo- 
mento propício para divigir-nie 
a você, Trata-se de um 4ssum- 
to muito serio. Querem confiar 
a você uma missão perigosissi- 
ma, pela qual lhe darão una 
boa quantia. Bem viu que me 
seguiam e, se você não me ti- 
vesse ajudado, possivelmente 
me teriam apunhalado, Pessoas 
que o conhecem bem o reco- 
mendaram como um homem 
valente e honrado. Você se 
lembra de Chow Fang, de Man- 
chukuo ? 

— E' um excelente amigo. 

— Lembra-se tambem de Mr. 
Markham, de São Francisco ? 

— Com ele fiz boas vendas de 
qe quando & situação era ou- 
ra. 

— Pois bem, o veneravel 
Chow Fang encarregou-me que 
lhe entregasse esta caixinha de 
jade. Receba-a. Voçê terá que 
levá-la a Mr. Markham, em 8.. 
Francisco. Ele lhe dará por ela 
vinte e cinco mil dólares, que 
você nos trará. Ao cumprir es- 
ta missão, sua, vida correrá pe- 
rigo. 

— Não se preocupe. Faça de 
conta qué eu já entreguei a cri- 
xinha de jade a Mr. Markham, 
em São Francisco. 

— 'Transmitirel as suas pala- 
vras aos nossos homens para 
que não o percam de vista, en- 
quanto estiver em Changal, 
afim de o protegerem na me- 
dida do possível, E' preciso ter 
cuídado principalmente com 
Fritz Hoffler. Este 'é protegido 
pela embaixada de seu pais e 
nada se poude fazer ainda con- 
tra ele, 

— Se você quiser, acompa- 
nhá-la-ei á casa. 

— Muito obrigada. E' mais 
prudente que me deixe sozi- 
nha. 

Jim Thorne chamou o garz- 
con, pagou a despesa e, depois 
de despedir-se de Tso-yin, a 
linda jovem chinesa, com uma 
exagerada reverencia, | onvere- 
dou poa rua deserta, em dire- 
ção à casa, 

Quando Thorne alcançou .O 
extremo norte da Concessão 
Internacional, sentiu-se ligeira- 


mente intranquilo. Do templo - 


dos Deuses elevavam-se as LO- 
tas sonoras dos bronzes, que 
são, na China, o aviso de al- 
gum acontecimento extraordi- 
nario. 

Nesses dias, O país se encon- 
trava num estado caotico. Não 
foram, porem, as sonoras notas 
do bronze que provocaram sua 
intranquilidade, mas a presen 
ça de um individuo - de raça 
branca, o qual estava de pé, na 
esquina, do hotel, fingindo in- 
teressar-se pelo cartaz lumino- 
so de uma farmacia. Tinha o 
aspecto de um barão alemão, 
anterior & hecatombe de 1918; 
vestia impecavelmente e usa- 
va, à maneira antiga, uma rica 
bengala. Perto dele, natural- 
mente, sob suas ordens, estava 
um corpulento “'coolle””. 

O branco em questão era 
Fritz Hoffler. Quem não o co- 
nhecia em Changal? Thorne 
ouvira varios comentarios & 


seu respeito, ainda que ninguem | 


qualquer 
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soubesse, na verdade, quais 
eram as atividades de Hoifier. 
Passava por exportador de pe- 
dras preciosas, mas havia quein 
assegurasse que ele era um €s- 
plão e que trabalhava em bene- 
ticio da classe militar que dtri- 
gia os destinos do Japão. De 
maneira, a presença 
de Fritz Hoíffler velo deixar 
"Phorne cheio de preocupação. 
Que pretenderia fazer aquele 
individuo ? 


Thorne sublu, preocupado, 
aos seus aposentos e aiuu & 
caxinha de jaqe á sua exila 
esquerda, resovendo, ao fHes- 
mo tempo, não apandonar por 


“um só instantê'Sua” pistola gu- 


tomatica. A missão ue que €5- 
tava -BINCALTEgAGO era stCreLA, 
mes Thorúe compreendeu “que 
Hotfler, desta ou daquela: tor- 
ma, estava ao par do assunto. 
E devia estar sempre. preveni- 
do contra ele, para evitar qual- 
quer surpresa desagradavel. 

De repente bateram á perta €, 
em seguida, esta se abriu, Thor- 
ne girou rapidamente soure Os 
calcanhares, levando a mão di- 
reita ao bolso, onde guardava 
sua pistola. Um chinês de pe- 
quena estatura o fitava, gurri= 
dente, e antes que 'Thorne ta- 
lasse, assim se explicou: 

— Chamo-me Sam Ying. Sou 
do serviço secreto do generalis- 
simo Chiang. Tenha a bondade 
de observar estes documentos 
que confirmam as minhas pa- 
lavras. 

Tnorne observou-os e os de- 
volveu depois. Estavam em Te- 
gra, 

— Esse dinheiro que lhe da- 
rão pela pedra preciosa que es- 
tá na caixinha de jade, aual- 
mente em seu poder — disse O 
chinês — é destinado a refor- 
car a defesa da China. Faivez 
lhe interesse saber que esta ge- 
ma pertenceu á imperatriz 'Tze 
An e que era conhecida pelo no- 
me de “Coração em Chamas”, 
por causa de suas fortes cinti- 
lações, Naturalmente, já lhe 
disseram que, enquanto estiver 
em Changai, o perseguirão, com 
o proposito de lhe roubarem a 
pedra preciosa. Mas nós lhe 
daremos todo o apoio, para que 
eles fracassem no seu intuito. 

— Se vocês suspeitam de al- 
guem, por que não fazem com 
que as autoridades o prendam ? 
Tal medida, & meu ver, é muito 
simples. 4 

— E' verdade. Poderia tra- 
ger, porem, muitas complita- 
ções. Há diversos paises que 
aguardam apenes uma oportuni- 
dade para intervir tambem úas 
questões da China, afim úe se 
apoderarem de algum territo- 
rio rico. E é preciso não lhes 
dar essa oportunidade, São na- 
ções poderosas e hoje a Cliina 
é, militarmente, debil. Não se 
esqueça de que não há estado 
de guerra, 

RS Compreendo perfeitamen- 


— Bem, todos nós confiamos 
em você. Não perca de vista 
Fritz Hofíler. 

Bam Ying inclinou-se por três 
vezes e desapareceu sem deixar 
de sorrir. 

Quando Jim ficou sozinho, no 
silencio inquietante daquele pe- 
queno quarto chinês, apercado 
e escuro, pensou nos perigos & 
que se estava expondo. Real- 
mente, a missão que lhe fora 
confiada era muito dificil. Mas, 
que fazer ? Era necessario não 
perder a oportunidade de aban- 
donar o Orlente, que já o ha- 
via cansado. Ademais, precisa- 
va de dinheiro. Que tinha ele 
a ver com o conflito sino-japo- 
nês? Logo que chegasse a S. 
Francisco e entregasse a calxi- 
nha de jade ao seu destineta- 
rio, receberia uma comissão que 
lhe permitiria iniciar de novo 
es suas atividades em sua pa- 
tma:. os Estados Unidos. 

Jim estava pensando nisso, 


quando bateram de novo à pol» 
ta, 
— Quem é ? — perguntou, em 
voz alta, 

— 'Trago-lhe uma mensagem 
importante, ilustre senhor. E 
multo urgente, 

Thorne úosconfiado, abriu & 
porta de um golpe, Um. gigan- 
tesco “coolle”, o mesino UuS, 
pouco antes, estava Nerio de 
Hoffler, se lançou a rle, de ía- 
ca em punho. Fellzmento, Jin 
era muito rapido ent seus mb- 
vimentos: rom u mão esguerda, 
susteve o hrago do etocante €, 
com a direita, nplicou-lhe um 
formidavel soco no estomago. 
Estava certo de que O resulta- 
do seria sa'istatorio, Guiando 
Jim servia na armada, gdquiriu 
fama de boxeador, e seus Coin- 


panheiros apelidarim-no de 
“Punho de ferro! O pgnntes- 
co “coolie”, 


vem dar um glito, 
calu de costas n ficon bnovel. 
Jim contemplou, por um InS-, 
tante, o atletico corpo do orl- 
ental e sorriu, ltonicamente. 
Hoffler não perdia tempo. Era 
perigosissimo. O melhor seria 
estabelecer-se na Concessão In- 
ternacional até que houvesse 
uma oportunidade de partir pa- 
ra O oeste dos Estados Unidos. 
Desceu, pols, as escadas, pa- 
gou sua estadia all e entrou de- 
pois no amplo salão-bar do &n- 
dar terreo. Sentou-se perto de 
“ima janela e pediu que lhe sHt- 
'isser» pastel de amendoa, chá 
um par de rabanadas de 
“miyaki", Enquanto esperava, 
pôs-se a observar a rua píia 
qual transitavam grupos de chi- 
neses que conversavam muito 
excitados. 


Fouco depois, entrou tambem 
no bar, Hoífler, frio e imperku- 
bavel, acompanhado por outro 
homem de raça branca, Ainbos 
ccuparam uma mesa proxima 
da de Thorne. Este observou-0s 
com visivel curiosidade. Mother 
dava à impressão de ser um ho- 
mem de sangue frio, perigosis- 
simo. De repente, voltou-se jja- 
ra Jim, com um sorriso hipo- 
crita, exclamando: 

— Alô, Thorne! — E olhan- 
do para a maleta que estava 80 
lado de Jim, acrescentou: 
Parece que val viajar, não é 
verdade ? 

Thorne, imediatamente, de- 
monstrou que não estava ais- 
posto a conversar nem a atu- 
rá-lo, pois não acreditava na 
diplomacia, Respondeu-lhe, ca- 
tegoricamente: 

— E" Inutil procurar reiacio- 
nar-se comigo. Já sei quais são 
cs seus propositos. Ficar-lhe la 
muito grato se me deixasse em 
paz. 

Hoffler disse, amençadara- 
mente: 

— Uma vez que «dota essa 
atitude, tanto peor para você. 
Nós nos encontraremos inals 
tarde. 


— E' bom manter-se à dis- 
tancia e não procurar introme- 
ter-se em meus negocios. Lein- 
bre-se de que quem previne seu 
amigo é... ; 
«Hofflgr sorriu, procurando dis- 
simular o odio, . 

— Os americanos são estupl- 
"dos por natureza:!.— exclamou, 

Em seguida, voltou-se para o 
seu companheiro, falou-ine et 
voz baixa e retirou-se, sem ter 
provado siquer o chá que havia 
pedido, 
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Jim 'Thorne nunca poude dl- 
zer com segurança o que tez 
para chegar à Concessão In- 
ternaclonal, 

Quando saiu do bar, uma po- 
derosa bomba explodiu, « bem 
pouca distancia dele. As for- 
cas Japonesas efetuavam um 
novo ataque aereo. Grandes 
aviões de bombardeio niponicos 
deixavam calr suas poderosas 
bombas sobre a cidade, enquan- 
to aeroplenos ligeiros desciam 
em zig-zag e metralhavam, im 
piedosamente, a população, com 
«o proposito de amendrontá-la e, 
desta maneira, quebrar a resis- 
tencla chinesa. 

Com a'formidavel detonação 
da bomba, Jim ficou aturdido. 
No entanto, empurrado pelas 
centenas de homens, milheres 
e meninos, que- fugiam apavo- 
rados, procurando refugio na 
Concessão Internacional, Thor- 
ne téve que reagir. 

Quando se aclararam um pou- 

co suas fdélas, pensou na cal- 
xinha de jade e no seu precio- 
so conteudo, E, Imedistamen- 
te, procurou verificar se inda 
a tinha consigo. Em seguida, 
averiguou tambem que ainda 
estava armado: sun excslente 
pasa automatica estava no 
olso do paletó, Isso o teanqui- 
lzou um pouco, 

De repente, ao seguir a mul- 
tidão pela rua Well Road, O 
centro de vida noturna de 
Changal, cheia de mortos e fe- 
ridos, um estilhaço “de bomba 
alcançou-lhe a cabeça e O SAn-= * 
gue jhe banhou o rosto. 4 &T- 
tilharia, de Whangpoo começou 
a responder ao ataque. O fogo 
: fez Intenso de ambas as pal'- 
es. 


A 

A muito custo, Jim conseguiu 
aproximar-se da Concessão In- 
ternacional, Ao verificar que 5º 
tratava de um branco, uns 
“shimbos" uniformizados aju- 
daram-no a avançar. Varios 
homens *o rodearam. ume 
sentiu, então, na boca, UM EOS- 
to amargo e perdeu vs sentt- 
dos. Uma jovem tomou-o, en- 
tão, pelo braço, e gritou: 

— Este homem está ferido ! 
Quando as trevas, em que Jim 
estava mergulhado, se foram, 
pouco a pouco, dissipando, : 08 
olhos dele fitaram o teto bran- 
co, em que pareciam bailar pe- 
quenas manchas' negras, um 


mundo de recordações impre- 


cisas dominou-o. A custo, pou- 
de recordar o que lhe aconte- 
cera, De maneira alguma por 
dia explicar. por que se encon- 
trava, agora, numa cama, ten- 
do, ao lado, uma jovem de ca-, 
belos louros, olhos claros e uma 
boca vermelha e excitante. 
. — Sente-se melhor ?: 

— Creio que sim. Mas, que 
se passou comigo ? 

— Você esteve privado dos 
sentidos por causa de um feri- 
mento que recedeu na cabeça. 
O doutor fez-lhe os curativos, 
ontem, é noite. 
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O radio de Londres anun- 
clou há dias que um grupo 
glemão, sob & direção do ma- 
rechal Goering, teria comprado 
is ações da companhia do C&- 
nal de Butz, que eram de pro- 
priedade francesa, Ainda que a 
noticia, tambem difundida pela 
Agencia “Reuters”, não tivesse 
sido ainda confirmada oficial- 
mente, purece muito verosinil, 
porque corresponde ao número 
de outras transações financeiras 
que os alemães têm feito estes 
ultimos tempos: em França. 

E' certo que o Canal de Suez 
não pode ser tão facilmente 
"comprado" como as minas ou 
as fáblicas, de que os alemães 
se têm apoderado nos paises 
ccupados. O Canal enconttin- 
se firmemente nas mãos dos 
ingleses e dos egipelos, e mes- 
mo que os alemães compras - 
sem todas'as ações la Compa- 
nhia do 'Canal de Suez, não 
teriam a menor influencia no 
trafico através do Canal, nas 
receitas que esse trafico dá, na 
sur administração efetiva, “tc. 
O Canal de Suez não pode Ser 
“adquirido”. Tem que ser “von 
quistado”, se alguem o quiser 
utilizar em tempo de guerra. 
Mas, como se sabe, os alemães 
estão já em vias de preparar 
úma “Nova Ordem" economi- 
ca e financeira para o perlodo 
de depois da guerra, não aps- 
nas na Europa, mas mesmo nos 
outros Continentes, e o Caual 
de Suez constitue, sem A nie- 
nor duvida, um dos objetivos 
economicos mais Importantes 
sob todos os aspectos. 

Mas, suscita-se uma, questao 
previa: a quem tein“perteici- 
do, até agora, financeiramente, 
o Canal de Suez? Muitas opi- 
niões erroneas se têm espalha- 
do a este respeito. Os Inglt- 
ses têm, desde 1882, o Canal de 
Suez sob a sua proteção mili- 
tar, tanto em tempo de paz 
como em tempo de guerra. E; 
alem disso, o governo Britani- 
co é um grande acionista da 
Companhia. Foi por: iniciativa 
do perspicaz presidente do 
Conselho Disraelil que a Ingla- 
terra comprou, em 187,5, quan- 
do de uma crise financeira no 
Egito, ao vice-rei Ismail, .. .. 
178.602 das 400,000 ações da 
Companhia do Cenal. Depois 
disso, cidadãos britanicos, par- 
ticularmente, ainda adquiriram 
alguns milhares de ações mais, 
mas, apesar disso, os ingleses 
nunca tiveram q maioria do ca- 
pital, N 

A malor parte do capital, 
isto é, o domínio financeiro da 
Companhia do Canal, ficou 
sempre na posse dos franceses, 
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— Ontem?... Mas... há 
quanto tempo estou eu aqui ? 

— Está deste ontem. O. dou- 
tor lhe ministrou um calmar- 
te e disse que, pela manhã, vo- 
cé se sentirla melhor. 

Jim 'Thorne lembrou-se, en- 
tão, da caixinha de jade. Fez 
um: Mgelro movimento na carta 
e sentiu-a, sob o braço esquer- 
do. Isso lhe proporcionou um 
imenso alívio. 

— Onde estou ? 

— Em nossa casa. 

— Que estampidos são esses 
que estou ouvindo ? 


— São os canhões japoneses 
que estão destruindo Chaugai. 
Milhares de pessoas já tocum 
sacrificadas até agora. E” uma 
barbaridade 1 

— E quem é você — pergun- 
tou Thorne, fitando-a nos olhos. 

— Ginger Barret.  Natural- 
mente, você já deve ter ouvido 
falar em meu pal, John Barret, 
da Companhia Internacional de 
Petroleo. 

- “Thorne confirmou com a ca- 
beça. John Barret 'era muito 
conhecido, j 

Jim sentia uma dor Ge ca- 
beça intoleravel, mas compt:en- 
deu que era necessario eaviar, 

imediatamente, um 
referente à importante ruissão 
que lhe fora confiada. 

— “Tenho que enviar um te- 
legrama aos Estados Unidos e 
partir no primeiro navis que 
vá para lá. 

— Os telegraftos estão fecha- 
dos. Lembre-se de que Cihan- 
gal se acha em ruinas. Duran: 
te toda a noite, os avides e na- 
vlos de guerra japoneses boil- 
bardearam a cidade. Foca da 
Concessão as ruas estão custas 
de feridos. Todas as troyas des 
nações estrangeiras se vêem 
"obrigadas a dar guarda para 
que a! formidavel multidão de 
chineses não possa entrar ua 
Concessão. 

— No entanto, eu tenho que 
fazer os preparativos necessa- 
rlos, pois tenho que partir pa- 
ra S. Francisco sem perda de 
tempo. 





Essa maioria não é muito sen- 
sivel — apenas pouco mais de 
50% — e o capital francês não 
está, como o dos ingleses, con- 
centrado. Alguns grandes ban- 
cos franceses, especialmente O 
“Credit Lyonnais”, algumas 
familias da velha nobreza, nas 
tambem elementos da classa 
media têm a sua participação 
no capital por melo de ações, 
No entanto, seria muito dificil 
reunir todos esses acionistas nU- 
ma ação comum, num só bloco. 

Ora, os franceses, que têm 
financiado, há perto de um sé- 
culo, a construção do Canal, 
utilizaram outro melo para gã- 


mrantir p sua posição predomi- 


nante. Embora & Companhia 
do Canal se chame oticialmen- 
te ““Compagnle Universelle cu 
Canal Maritime du Suez”, 08 
estatutos da Companhia del- 
xam a dirição da empresa 208 
franceses, Os ingleses são admi-= 
tidos no Conselho de Adminis- 
tração a “titulo amistoso”. 
Entre os 32 membros do-Conse- 
lho, há 19 franceses, 10 ingle= 
ses, 2 egípcios e 1 holandês. o 
presidente tem sido sempre um 
francês. Durante 36 anos, O 
criador do Canal, Ferdinênd 
de. Lesseps, ocupou o *'fauteil” 
presidencial. Desde 1927, o Vre- 
sidente é o Marquês de Vogue, 
da celebre familia do mesmo 
nome que. dirige tambem O 
“tredit Lyonnais". A sede s0- 
cia! da Companhia está insia- 
lada em Paris. Sob o ponto de 
vista financeiro e administra- 
tivo, deve-se, pois, considerar O 
Canal de Suez como uma em- 
prensa francesa. 


Muito embora o Estado Fran- 
cês nada tivesse que ver com & 
Companhia, esta sempre fez 
qeutsão de ter na sua admi- 
nistração personalidade de al- 
ta reputação e influencia poli- 
tica, Até o momento dn sua 
morte, o antigo presidente da 
República Francesa, Paul Dou- 
mergue, foi membro do' Conse- 
lho de Administração, Beu, su- 
cessor foi o general Weygand. 
No começo da guerra, quando 
Weygand passou a ocupar no 
vamente Um posto ativo na 
exercito, demitiu-se naturalnen 
te do cargo de Administrador 
de Suez, mas o seu lugar no 
Conselho da Companhia lhe foi 
reservado. Ele poderá reocupá- 
lo em qualquer altura, contanto 
que os novos grandes acionistas 
não decidam em contíario... 

Depois da ocupação de Paris 
o Conselho' de. Administração 
não mais se reuniu, O Canal 
é, etetivamente, administrado 
por um comité que funciona 
“in loco” no Egito, e Es gran- 
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— O peor é que não sal daqui 
nenhum navio! Meu pai con- 
seguiu enviar-me um “telegra- 
ma de Manila, dizendo-me que 
eu vá para lá, mas não qrosso 
ir. Desejo “regressar & minha 
patria. Já estou cansada qo 
Orlente, 

Ante essas. palavras, Jim 
Thorne ficou pensativo. E, 
através da janela, alem dos ll- 
mites da Concessão Internacio- 
nal, viu as explosões das gra- 
nadas. Os canhões, troavam, 
arrasadores, e continuava, in- 
termitente, o tiroteio des ms- 
tralhadoras. De quando em 
quando, ouviam-se tambem as” 
explosões formidaveis das bom- 
bas aereas. vi 

Desviando a atenção daquele 
inferno, Jim .perguntou se ela 
havia visto a calxinha de' jade 
que ele levava sob o braço es- 
querdo. Seu revolver, cinto e 
cartucheira estavam numa ca- 
deira. Se alguem procurasse 
abrir a caixinha de jade, des- 
conhecendo à forma secreta de 
fazê-lo, encontraria morte cer- 
ta. Mas Jim se tranqguilizou, 
deduzindo que a jovem não te- 
ria procurado fazer isso, E ela, 
como que adivinhando que ele 


telegrama estava preocupado com a mis- 


terlosa caixinha, disse: 

inguem tocou nisso que 
você tem sob o braço, Pensei 
logo que era: alguma coisa de 
muita importancia e evitei que 
o proprio medico a visse, 

— E' muito importante, Pos- 
so assegurar-lhe que todo o meu 
futuro depende dessa caixinha, 
Emfim, muito obrigado por me 


ter trazido" & sua' casa e por 


suas atenções: 

— Pode ficar aqui o tempo 
que quiser. Na Concessão não 
E certamente, um quarto va- 

— | Muito obrigado, mas não 
tenho tempo a perder, 

Dez minutos depois, Jim 'Thor- 
ne já estava na rua. E apenas 
se podia crer no que se vila, 
A. multidão,. en louque-cida 
aos brados, lutava, deses- 
peradamente, para entrar na 


tis peclal para o DIARIO 
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des decisões são tomadas em 


Londres. k 

A Companhia do Canal foi, 
passado um começo cificil, du- 
rante mais de sessenta anos e 
até no Inicio das hostilidades, 
uma das mais lucrativas em- 
presas do Mundo, Dispõe, quan- 
to á navegação para as Indias e 
o Extremo Oriente, de um no 
mopolio de fato, tendo explora - 
do largamente a sua posição 
monopolizadora. Sua politica 
tarifaria e seus lucros extrema- 
mente elevados provocaram 
muitas vezes criticas amargas, 
embora  justílicadas, da parto 
das Companhias de Navegação. 

Graças a essa politica finan- 
ceira, o Canal transformou-se 
para os acionistas da Compa- 
nhia em uma verdadeira mina 
de ouro. N& Bolsa de Paris pa- 
gava-se pelas ações da Compa- 
nhia de Suez cem vezes e até 
mais o seu valor nominal, Em 
1937, ainda, as ações de 250 
francos se cotavam a 28.300 
francos. Mesmo levando em con 
ta a desvalorização do franco, 
o Canal -de Suez representava 
nessa época um valor total de 
600.700 milhões de dolares. 

Depois da guerra, as ações de 
Suez baixaram na Bolsê, e os 
alemães as podem adquirir a 
um preço relativamente muito 
baixo. E', porem, muito possi- 
vel que se mostrem generosos 
e ofereçam aos antigos acionis- 
tas preços na aparencia muito 
vantajosos. Realmente, não é O 
dinheiro que falta aos alemães 
na França. O governo francês 
deve pagar-lhes 300 milhões de 
francos — até há pouco tempo 
eram 400 milhões — diariamente 
pelas “despesas de ocupação”. 
Na verdade, as despesas com O 
exercito de ocupação são mui- 
to menores e os alemães não 

bem o que fazer com o di- 
nheiro que lhes sobra. Então, 
compram, compram, comprâm 
tudo quanto se pode comprar 
em França. 

Afora os projetos políticos 
para o futuro, a aquisição das 
ações de Suez é igualmente um 
excelente negocio para os ale- 
mães, pois compram esses valo- 
res à custa dos franceses. No 
entanto mesmo sob o ponto de 
vista puramente financeiro, é 
duvidoso que os alemães pos- 
sam utilizar esses valores, que 
nada lhes custam, nem de mo- 
mento nada lhes rendem. E' 
pouco provavel que tentem Ven- 
dê-los no estrangeiro, Alem 
disso, caso a guerra termine de 
maneira diversa daquela que os 
alemães esperam, ninguem re- 
conhecerá essa “aquisição” fei- 





ta em tão singulares condi- 
ções. 

*+ 
Concessão. Uma bala perdida 


alcançou o peito de um chi- 
nês, e o homem calu con um 
gesto de surpresa no rosto, sem 
dar um gemido. 

Thorne desviou, imedifta- 
mente a vista, Viu, então, 
Hotfler que procurou vcultar- 
se na muitidão. Jim teve von- 
tade de ir atrás dele, mas se 
conteve. Era mais prudente 
deixá-lo de lado, 

Distanciou-se da Concessão & 
dirigiu-se ao clube, onde o iy- 
formaram de que não se dlis- 
punha de nenhum quarto, Fo!, 
então, ao consulado de seu pais, 
obtendo lá a promessa de que 
lhe arranjariam duas passagens, 
uma para ele e outra para a se- 
nhorinha Ginger Barret, em 
um navio destinado pelo govel- 
no dos Estados Unidos pare 
evacuar os seus suditos. Em ste- 
guida, como lhe fosse impossl- 
vel*encontrar onde hospedar- 
se, regressou á casa de Ginger 
Barret. A “amab” da jovem 
americana o esperava na por- 
ta da rua. A pobre mulher, de 
cutis preguenda e amarela como 
um velho pergaminho, procurou 
sorrir, 

— Que barbaridade ! Chan- 
gal está em ruinas... Que col- 
sa horrivel! — exclamou, 

— Procure não pensar nisso. 
E' a guerra | — respondeu she 
Jim. — E agora quero dizer- 
lhe que aceito o seu convite pa- 
ra hospedar-me aqui até que 
o navio parta para os Estados 
Unidos. ' Não queria dar-lhe 
tanto incomodo, mis não con- 
segui... 

pe Por favor — interrompeu 
a “amab"” — fique conosco. Nós 
nos tranquilizaremos mais, 5a- 
bendo que há um homem em 
nossa casa. E, a proposito, há 
pouco esteve aqui um homem 
louro a perguntar por você. 

— Por mim? — perguntou 
Jim, intrigado. 

-— Sim. Eu lhe disse que vo- 
cê havia saido. Mas, não sei 
porque, não me simpatizei mul- 
to com ele.,, 


(Conelue na 22º png.) 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 23 de Novembro de 1941 








a d 


9 





“QUE EISSÔ CARTEIRO 







TAMBEM DE LONGE * q 










TUMA “CARTA FALADA: DE SUA MULHER. | 
-BOLAS * EU NÃO A SUPORTO QUANDO 
FALA DE PERTO .E AGORA QUER FALLR 


y 











Xr yr 








x 





LENDAS E MISTERI 





as 


EVOCANDO UM VERSO DE RICHEPIN — A REFEREN CIA DE JOB E DE ISA 
DE GRIPPENHEIN -- NICOLAU GRAMINS, O BISP 
- À OPINIÃO DE KOENTS, DIRETOR DO SERVIÇO OCE ANOGRÁFICO DA INDO-CHINA -- 


SEU NACIONAL DE HISTORIA NATURAL, DA FRANÇA -- CHABEY EXPÕE... -- SHAKESP 








O encontro da corveta “Doedalus” 


Se nos propomos a felar hoje da serpen- 
te do mar, não é com & intenção de preo- 
cupar os espiritos facilmentê tmpressiona- 
veis ou pretender apresentar comu fato U 
que é simplesmente uma quimera ou uma 
lenda, embora Aristoteles não deixasse de 
prevenir; atrás de uma lenda há sempre um 
rastro de verdade... 


A oportunidade é que nos leva a tratar 
do assunto. Com efeito, nestes ultimos tem- 
pos (isto se deu, é bem de ver, antes da 
guerra...) as tripulações dos vapores de 
pesca inglêses, dizem que avistaram a ser- 
pente do mar ao largo de Dartmouth, Os 
pescadores afirmaram que ela medio alguns 
metros, talvez dez, de comprimento. De cor 
um pouco escura, ostentava crinas e a sua 
cabeça chata parecha ter recebido um fe- 
rimento... de hélice! Pode-se invocar, cê- 
ticamente, a aparição do monstro de Lock 
Nes e todos os argumentos que se usam, de 
ordinario, para demonstrar que não existe 
a famosa Serpente do Mar. E podemos até 
citar Richepin que, recordando esse singu- 
jar ofidio, contava: 

“Tmagino-a sós, inteiramente cansa- 
da, chela de tédio, a procurar em vão por 
toda o deserto espaço aquoso um irmão 
assim como um judeu errante que passas- 
se e tornasse a passar — por UM mundo 
estranho onde nada está felto para ein”. 

Vemos nessa nova prova da sua exis- 
tencia um fato novo que se vem reunir a 
tantos outros que concorrem para à forma- 
ção da “historia véridica” da Serpente do 
Mar. 

Esta historla contem — se assim 5º 
pode falar — três partes: & lenda, us tes- 
temunhos é a. verosimilhança científica, 


A LENDA 

A presença de um animal, menos fabu- 
loso sem duvida do que acreditavam os NOS 
sos antepassados, mas suficlentemente es- 
tranho para povoar 'a sun imaginação, en= 
contra-se em varios autores. Não precisas 
mos nos remontar até & Biblia, onde, en- 
tretanto, Job e sobretudo Isaias, nos fazem 
Gela uma descrição bem detalhada. Passe- 
mos. de vôo, sobre O famigerado dragão das 
Hespésides. Deixemos de lado a Hidra de 
Lerna e as serpentes que afogaram Lacoon- 
te na praia de Tróia e & respeito da qual 
Vergilio, na “Eneida”, afirma que chega- 
vam de Tenedo “sobre o mar tranguilo”. 
Nem aludamos, tambem, á serpente anfi- 
bia de Plinio, cujos escritos concernentes 40 
monstro tragico podem provocar riso, que 
não é mais do que uma variação em torno 
de um mesmo tema. R 

Mas, qual é O antmal, cuja boca faz ch- 
retos na prôa dos “snekkars vikings” ? Por 
que as lendas escandinavas estão repletas 
desse famoso dragão ? Por que, sobretudo 
no seculo XV, um tal Barão da Gripenhein 
chama-lhe “veste do mar” ? 


es 


com q» Serpente-do-Mar 


Um pouco mais tarde, em 1550, o arce- 
bispo de Upsal, Olaus Lagnus, forneceu uma 
curiosa descrição da serpente, atribuindo- 
lhe sessenta. metros de comprimento, olhos 
vermelhos e farta crina, 

Encontra-se em outro autor, em Wor= 
nins, a asseveração de que a Serpente do 
Mar há de viver tanto como o mundo e um 


' pastor protestante, Nicoláu Gramius, cer- 


tifica ter visto, em 1856, a Serpente do Mar 
descendo da terra para o mar, derrubando, 
na passagem, arvores e cabanas... A lenda 
desse tempo pretendia, efetivamente, que 
esse misterioso animal ganhava o mar quane 
do uv seu corpo adquiria proporções tais «ue 
à incomodavam ao mover-se no solo. Acre- 
centaremos, enfim, que um bispo de Ber- 
gem, Erle Pontoppidan, em 1745, escrevia 
que era tão ridiculo negar an existencin da 
Serpente do Mar como a da enguia, o que 
me parece indicar de uma parte um espi- 
rito não isento de logica e por outra a mA- 
nifestação de um ceticismo que não fol in- 
ventado pela nossa epoca, 


roda lenda possue a sua iconografia. 
A da Serpente do Mar não faz excepção da re- 
gra. Já nas velhas moedas feniclas desco- 
bre-se a sua estilização, Os aneis de pedra 
mexicanos, os escudos medievais anglo-sa= 
xÕões, as estampas da “CGosmogralia TUni- 
versal" publicada em Bale, em 1550, os quel- 
madores de perfumes japoneses, os borda- 
dos do manto do imperador anamita 'Tu 
Duc, que reinou no seculo XIX, as escul= 
turas de um pagode de Egnoc-Son-Tu, onde 
se vê a serpente saindo das agnas e se- 
meando o terror — são obras nascidas em 
diferentes epocas e em lugares muito dis= 
tantes uns dos outros que ostentam esta 
marca comum: a Serpente do Mar com as 
mesmas caracteristicas aqui e all, não 
obstante a riqueza de interpretação dos ar- 
tistas desconhecidos que a idearam. 


OS TESTEMUNHOS 


A persistencia desta lenda, desde tem- 
pos remotissimos, à semelhança da sua ilus- 
tração em obras separadas pelo espaço in- 
clinaram os zoologistas a acreditar numa 
vealidade basica que se transformou num 
objeto das suas preocupações científicas. E 
a tal ponto que, há menos de cincnenta anos, 
em outubro de 1892, o naturalista A. O. 
Oudemans Izu, doutor em zoologia e bota- 
nica, membro da, Sociedade Real Zuclogica 
e Botanica de Haya, publicava uma alentada 
obra, “'The Gread Sen Serpent” (“A Gran- 
de Serpente do Mar”), verdadeiro tratado 
historico e critico da questão, 

o naturalista holandês, convencido da 
existencia da Serpente do Mar, passava Te- 
vista não somente a todos os testemunhos 
legendarios, mas tambem analisava, na or= 
dem cronologica, mais de trezentos e cin- 
coenta testemunhos de pessoas que afirma- 
vem ter visto a Serpente do Mar e & des- 
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A EXISTENCIA DA SERPENTE DO MAR 


creviam, traçando quase sempre um “ros 
quis" do animal, 
Dessa coplosa analise, Oudemans assina- 


“ Jaya como serias vinte e oito observações 


feitas do 1522 a 1802 e outras cento e trin- 
ta e quatro feitas de 1802 a 1890, em diver- 
sas veglões do globo, por oficiais de Mari- 
nha, por missionarios, por capitães de lon- 
go curso — pessoas essas que possuem um 
cérebro pelo menos tão normalmente cons- 
tituldo como o dos que sustentam opiniões 
em contrario. 

Eis aqui, em resumo, algumas das ob- 
servações à que aludimos: 

“O capitão Mc: Quhae, comandante da 
fragata “Docedaluz”, viu, em 6 de agosto de 
1848, entre o Cabo da Boa Esperança e à 
Ilha Santa Helena, “um animal de perfil 
serpentiforme, que andava á flor da agua 
por melo de ondulações verticais e elevando 
a cabeça calva como a de uma glrafa gi- 
gantesca”. 

A tripulação da “Paulina” viu, em 1875, 


uma "Serpente do Mar, em Iut''com uma: 
baleia. O capitão Steamer, do navio “Lot- - 


ta”, quetinha a seu lado 'John“Partons, ne- 
gociante na Albania, viu, em 1887, ao largo 





o “Platurús Cólubrinus”, dos marer 
da China e da Polinesla 


de Bearen Islam, elevar-se uma cabeça cha- 
ta a um metro e meio sobre a agua, com O 
corpo tão grosso como O de uma chaminé 
de navio, 

E os testemunhos coligidos. por QOude- 
mans concordavam em tantos detalhes pré- 
cisos, que o sabio acreditou até poder re- 
constituir e desenhar a misteriosa Serpen- 
te do Mar sob o aspecto de uma girafa que 
variava entre 30 a 70 metros de comprimen- 
to, munida de quatro “asas” analogas ás 
das fócas e coberta de uma péle parda, lisa, 
brilhante, mas escurecida no dorso. 

Alguns anos mais tarde, outro natura- 
lista, Racovitza, então sub-diretor do labo- 
ratorio Arago e que foi em seguida dire- 
tor do Instituto Romaico de Clouj, apre- 
sentava á Sociedade Zoologica de França, 
uma comunicação que foi publicada no bo- 
letim dessa Sociedade em 1903, em conse- 
quencia de'que decidiu-se imprimí-la para 
uso dos navegantes — com um questiona- 
rio que lhes permitia estabelecer precisa- 
mente suas observações de acordo com um 
metodo clentífico que teria ajudado os na- 
turalistas em suas doutas deduções. 


AS RAZÕES CIENTIFICAS 


Apesar: destas numerosas afirmações ás 
quais podemos acrescentar O testemunho de 
Kremts, diretor do Serviço Oceanografico 
das Pescas na Indo-China e que recente- 
mente relatou a descoberta, numa das praias 
de Aram, do cadaver decomposto de Set- 
pente do Mar, de cerca de vinte metros de 
comprimento, mas cuja cabeça havia desa- 
parecido, se se persistisse em negar a pos- 
sibllidade de existencia de tal enimal, im 
vertendo o raciocinio, podemos perguntar: 
por que esse animal não poderia existir ? 
Nada, com efeito, permite afirmar que não 
possa haver Serpentes do Mer | Os occano- 
grafos mais renomados admitem a existen- 
cia dessa especie. Todavia parece-nos OU- 
vir a opinião do falecido professor Jou- 
bin, diretor do Instituto Oceanogreafico de 
Faris, externada sem à menor vacilação: 

— Seguramente deve haver alguma coi- 
sa de verdade. º 

* Se a Serpente do Mar pode aparecer 
sob um aspecto fabuloso nas idades passa- 
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IAS -- A HIDRA DE LERNA, LAC OONTE E VIRGILIO -- A 
OUTROS -- O DEPOIMENTO DO DOUTOR OND 


das, menos avançadas do que a nossa no 
conhecimento metódico da natureza, OS Z00- 
logistas atuais são de opinião que ela pode 
existir sem que isso apresente nada de mons- 
truoso, Um monstro para o zoologista é um 
sêr formado de orgãos contraditorios, co- 
mo seria uma sereia com corpo de peixe 
e busto humano. Não há nada disto na 
Serpente do Mor, O que contam os teste- 
munhos oculares está dentro das possibili= 
dades naturais. Não obstante a duvida & 
respeito que, de resto, não se pola em nada, 
a Serpente do Mar não surpreende a não 
ser pelas suas dimensões exageradas e pelo 


“fato de que não a podemos classificar, com 


certeza, dentro de uma categoria de ani- 
mais conhecidos. Isto não bastaria para fa- 


quer dela um monstro, pois, por mais or- 
gulhosa que seja a ciencia, ela, entretanto 


não pode pretender ainda o conhecimento 
de tudo. 


O professor Roule, do Museu Nacional 
do Historia Natural, de França, afirmou Va- 


xlas; vezes, que as grandes profundidades 


marinhas. podem conter animais gigantes- 
. cos, desconhecidos para nós, que ás vezes 
sobem á superficie. Ou porque então se lhes 
haja advertido, ou porque se tenha encon- 
trado pedaços deles no estomago das ba- 
lelas pescadas, cuja péle conservava Os si- 
nais de enormes feridas, o certo é que esta 
realidade já não oferece duvidas. Se bem 
que os avisados oceanografos não tenham 
podido calcular-lhe o tamanho, é porque suas 
dimensões, tanto mais reduzidas quanto 
maiores são as profundidades a que estão 
destinados, não o permitem. 

Poderia alguem imaginar uma rede ou 
uma draga que tentasse trazer & superfl- 
cle uma Serpente do Mar de duas, três ou 
quatro milhas de profundidade? Nem os 
cabos, nem os aparelhos poderiam resis- 
tir. 

Pode-se admitir, por outro lado, que o 
fato de que um animal seja Taro ou gi- 
gantesco se lhe confira um carater de mons- 
truosidade ? Não. Na fauna marinha esses 
caracteres são extremamenté frequentes. 
Faz algum tempo, o professor Chebey, di- 
tetor do Instituto Oceanografico da Indo- 
China discorria sobre esse assunto, 

Este sabio expunha cas rarissimos nos 
peixes entre os quais há os que se inflam 
como uma bexiga cheia de ar, outros que 
não têm “asas”, enquanto que em outras 
especies se observa um exagerado desenvol- 
vimento nessas “asas”, 

“Por que então o tipo de animal visto 
em diversos lugares e em diferentes Oca- 
slões, por navegantes de todos os paises, 
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“PESTE DO MAR”, DO BARÃO 
“THE GREAD SEA SERPENT” 


NA TAL SERPENTE 
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chamado Serpente do Mar; por que este 
misterioso animal das velhas lendas dos 











tempos de outrora — não poderia, tambem, | 


possuir esse carater de raridade e de gi- 
gantismo ? O professor Chebey achava que 
pode muito bem subsistir nos oceanos al- 
gum animal que corresponda a essas con- 
dições, ultimo sobrevivente de uma. espe- 
cie em vias de desaparecimento. Pode-se 
discutir que essa Serpente do Mar se pa- 
reça com a girafa, ou com a fóca. Os Zo0- 
logistas, naturalmente, no futuro, esclare- 
cerão o problema. No estado atual de col- 
sas, porem, há um ponto firme: é a exis- 
tencia renl de um animal semelhante, sua 
existencia fislológica e de nenhuma: manei- 
ra a puramente imaginaria que lhe atribuem 
os céticos convencidos de que tal serpente 
sá existe, morre e ressuscita nas colunas 
dos jornais, nas epocas de calor intenso... 
Há muita coisa no fundo do mar que não 
alcança n nossa vã filosofia... 

Assim pensava Shakespeare que, talvez, 
tivesse ouvido falar na Serpente do Mar. 

O mundo ainda conserva algum miste- 
rio: bendito seja, pois |... 


Bolsas de Estudo Para 
a Mocidade das 


Republicas /Americanas 


O st, Nelson Rockfeller, coordenador das 
Relações Culturais e Economicas Inter-Ame- 
ricanas, promoveu o estabelecimento de um 
serviço de bolsas, de estudo, cujo programa 
tem por finalidade levar aos Estados Uni- 
dos os jovens sul-americanos que desejam 


| se especializar nas Universidades daquele 


país. Esse plano envolve a promoção de di- 
ferentes cursos de técnica modema, enge- 
nharia, ciencia, economia, comercio, indus» 
tria ou agricultura. Os candidatos devem 
ser filhos das Repúblicas americanas, con- 
tarem de 18 & 28 anos de idade, sendo ex)- 
gido que possuem certa ificiação técnica ou 
especial aptidão para os assuntos dc cam- 
po escolhido, bem como conhecimento ra- 
zoavel da lingua inglesa. 

O grupo inicial dos candidatos selector 
nados será de vinte estudantes, um de cada 
uma das Repúblicas americanas, As bolsas 
de estudo durarão um periodo variavel de 


um & dois anos, de acordo com a qualidade 
da especialização escolhida ou do estudo a 
ser feito. Os candidatos escolhidos por es + 
serviço terão o mesmo tratamento que sem= 


"pre é dado aos estudantes americanos. Q 


estabelecimento dessas bolsas tem por fina- 
lidade levar aos Estados Unidos um reflexo 
das oportunidades e dos problemas das vin= 
te nações americanas, preparando, ao me&- 
mo tempo, futuros industriais e técnicos for- 
raidos nos metodos e na técnica usadas nos, 
Estados Unidos. Uma: importante função 
dessa organização será a assistencia a ser 
prestada aos estudantes, de [ourma a torná- 
los aptos ao desempenho de qualquer cargo 


no futuro. A execução desse programa = 


cará nas mãos de um administrador executl- 
vo e um diretor. Ms .comités de seleção já 
estão sendo nomeados em todas as vinte Re- 
públicas americanas, como ume garantia 
para a boa escolha. dos candidatos. 
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(Conclusão da 20º pum.) 


Thorne contemplou-a um Ins» 
DP tante, procurando perserutar 
d a sum alma, o seu intimo; cla, 
o porem, continuou, Imperturba- 
Há vel, fltatido-o, serenamente, 
Mm Jim, então, disse: 

— Ficaret, — Recomendo-lhe 
que não saia de casa para lu- 
gar algum. E, agora, se você 
me permito, ocuparel, por uns 
“Instantes, esse dormitorio «os 
“a fundos. 


Thorne entrou no dormito- 
rio, fechou a porta, tirou o pa- 
letó e a camisa ce, ante o es- 
pelho, poude contemplar, en- 
tão, seu magnífico torax. Ito- 
deava o mesmo uma estreita 
franja de seda, a qual susti- 
nha, sob o braço esquerdo, & 
misteriosa calxinha de Jade. 
Jim, curloso, pôs-se a exami- 
ná-la, Jamais havia visto peça 
tão formosy e artistica. Sabia 
que não devia apertar o botão 
de nacar que se via na parte 
RT superior da caixinha, pois ha- 
ER via aí uma agulha oculta, que 
y lhe picaria o dedo, produzindo 
Rel morte imediata. Ele, porem, Já 
dd conhecia a maneira secreta de 
Es abrí-la. E contralu, lgeira- 
À mente, as alças que se viam na 
parte inferior da caixinha e es- 
ta se abriu, imedintamente, del- 
xando ver um lindo diamante 
de reflexos vivissimos. Não te- 
ria mais de uma polegada qua- 
drada e pesnrla de sessenta & 
setenta quilates. Era, na reali- 
“E dade, um dos maiores diaman- 
ia tes que havia no mundo'e tl- 
nha uma historia muito inte- 
ressante, que Thorne conhecia. 

Um negociante norte-ameri- 
cano ia dar por esse diamante 
duzentos e cincoenta mil dó- 
lares, e Thorne estava incum- 
bido de Jevá-lo à América. | 

Jim, enquanto contemplava, 
E, fascinado, a estupenda pedra, 
Ei! descobriu, ao olhar Jigeiramen- 
eo te de soslalo, & sombra de um 
E homem na janela. . Fechou a 
caixinha e verificou que sum 
pistola estava diante dele, nu- 
a, ma cadeira proxima.  Brusca- 
“a mente, apoderou-so dela e des- 

, carregou-na, no rosto triangu- 
lar do mongol que se prepara- 
va para atacá-lo, No mesmo 
» instante, sóou, nas proximida- 
RE ça uma descarga de artilha- 
Po ria. 

O sangue jorrou, abundante, 
da testa larga do mongol. A 
cabeça calu para frente e, de- 
pois, desapareceu do quadrado 
da janela, Thorne correu go 
pateo: o homem havia morrido 
antes de chegar ao chão. 


“RR “Thorne observou-o e com- 
provou que não era um mongol, 
mas um desses “thuggee” do 
sul, que matam silenciosamen- 
te. De sua mão direita pendia 
uma corda de seda, e Jim com- 
preendeu, imediatamente, para 
A quem estava destinada. 

ua De repente, ouviu passos pre- 
Er cipitados. E, em seguida, sur- 
» giu a jovem americana, que lhe 
v perguntou, excitada; 

— Açonteceu-lhe alguma coi= 

















sa ? 
— Não, Por que? 
SRA — Porque ouvi um tiro, 
É. — E eu ouvi muitos. Parece 
Er que se está travando uma ba- 


je talha na ponte Jesfleld. Com 

g: licença, senhorinha Barret, 

Jim recolheu-se ao quarto, 
tirou os sapatos e começou à 
fazer um trabalho neles, com O 
seu canivete. Depois, guardan- 
do no bolso a caixinha de ja- 
de, abandonou o quarto, 

— Creio que uma bala perdi- 
da matou um homem que pas- 
sava pelos fundos desta casa 
— disse. — Vou tirar seu cor- 
po daí. 

— Sim. Faça-o, por favor — 
balbuciou Ginger. 

Ele transportou o corpo do 
morto para a frente de uma 
casa que fora, um pouco antes, 
danificada por uma bomba 4se- 
rea. 

Quando regressou, Clnger 
Barret esperava-o, já Impa- 
clente, na porta dos fundos. 
Jim, fitando-a | nos olhos, dis- 
se, pausadamente: À 
Caiu uma bomba muito 
perto daqui. E! preciso que não 
salam de casa, nem você, nem a 
“amab”, 

Ela concordou e dirigiu-se ao 
“living-room”. Sobre uma pe- 
quena mesa, que estava num 
canto da sala, Jim viu um jar- 
ro de Ming, e sorriu, Tirou do 


Es bolso a caixinha de jade, di- 





























zendo: 
— Barret, esta caixinha é a 
causa de certos acontecimentos 


que eu cheguei. Devo levá-la a 
S. Francisco, mas há diversas 


es pessoas interessadas em impe- 


dir-me de fazê-lo, 

— E' linda — afirmou Gin- 
ger, — Mas.., terá realmen- 
te tanto valor que leve um ho- 
mem a cometer um atentado ? 
Parece jude trabalhado com in- 
crustações de topazio. 

— E' de ambar. Mas não é, 
muito valiosa por si mesma. 
Vale pela gema adimiravel que 
contem, Vou escondê-la aqui — 


RO acrescentou, apontando para o 


jarro de Ming — nté que the- 
gue o momento de embarcar- 
mos para Manila ou para os 
Estados Unidos. Acho que é 
muito perigoso tê-la comigo. 

— Posso ver essa pedra ? 

— Naturalmente. Terá, po- 
rem, de andar com muito vul- 
dado ao abrir a caixinha, pois 
esta contem uma agulha cuja 
picada produz morte imediata. 

— Ah, então não quero abri- 
Ja! 

— Peço não dizer & ninguem 
que essa caixinha está guarda- 
ca aqui, 'Virei buscá-la antes 
de tomarmos o navio, 

Depositou a caixinha no fun- 
do do jarro e, quase em segul- 
da, chegou até eles um grito 
agoniado de mulher, acompa- 
nhado por uma maldição de 
voz masculina, 

Thorme saiu do “lving-room” 
como Ama avalanche, deixando 
Ginger estupefacta. Chegou & 
tempo de ver que um homem 
jogava a “amab” por terra e 
se 





que se têm passado aqui desde - 


escapulia pelo pateo dos corpo estremeceu em breves con- 








fundos, Imediatamente, o re- 
conheceu: era Hoffler, 

Lançou-se, então, em sua per- 
seguição e, pouco depois, uim- 
bos rolavam por Lerra, numa 
luta tremenda. Ora Hoffles o 
estava dominando, ora Jim le- 
vava a vantagem. Este, por 
fim, pareceu dominar o anta- 
gonista. Mes, de repente, Ho! - 
tler sacou da cintura uma fa- 
ca e Jim teve apenas tempo 
de suster-lhe o braço no ar. 
E, então, começou entre eles 
uma luta titanica; um se es- 
Torçava por alcançar, com a la= 
ca, o peito do rival e o outro 
fazia todos os esforços, natu- 
ralmente, para impedí-lo. Ven- 
do a inutilidade de seu esfor- 
ço, Hoffler levou rapidamente 
a mão ao interior da camisa, 
tirando daí algo que jogou no 
rosto de “Thorne, E este acre- 
ditou, então, que la ficar ce- 
go: os olhos começaram a ar= 
der terrivelmente, a boca pare- 
cla estar em brasa, emtim, sen- 
tia em todo o rosto um ardor 
insuportavel, 

No entanto, sem soltar o pu- 
nho de Hotfler, em leuja mão 
estava a faca, tez um estorço 
supremo e consegulu torcer O 
braço do seu adversario Holíler 
deu um grito de dor e soltou 
a faca, mas, quase em seguida, 
consegulu livrar-se de Jim e 
lançou-se numa precipitada fu- 
ga. Jim sacou a sua pistola 
nutomatica, mas mnão poude 
usá-la, porque apenas podia ver 
a sombra de um vulto que iu- 
gla. Alem disso, aflito como es- 
tava, temendo ficar cego, não 
procurou perseguir o fugitivo. 

Felizmente, Jim comprovou 
logo que se tratava de pimen- 
ta, E, então, sentiu um gran- 
de alívio. A principio, havia 
pensado que fosse algum terri- 
vel pó venenoso do Orlente. 
Passou o lenço nos olhos e sen- 
tiu-se melhor. 

Quando Ginger o vlu chegar, 
exclamou, excitada; 

— Mas... esse homem que- 
ria matá-lo ? 

— Queria, sim. Naturalmen- 
te, você não imaginou que essa 
pequena caixa de jade lhe po- 
desse trazer tan transtor- 
nos. E eu, pode crê-lo, lamento 
ter vindo com ela á sua casa. 
Não devia ter aceito o seu con- 
vite.., 

— Eu não tenho medo 
afirmou ela, fitando-o, 
mente, nos olhos. 

Ele contemplou-a, admirado 
de sua beleza e de sua extraor- 
dinaria coragem, Depois «lf)- 
giu-se no lugar onde estava o 
jarro de Ming, intelrou-se de 
que ninguem havia tocado na 
calxinha de jade e sorriu, tran- 
quilo, Em seguida, dirigindo-se 
ao ericontro da “amab” chine- 
sa, que ainda estava tremula 
do susto que Hofller lhe [ize- 
ra, perguntou: 

— Que lhe aconteceu ? 

-— Depois de rezar, pedindo 
aos deuses que prestem ajuda 
ao povo chinês, abri an. porta 
para tomar um pouco de fresco 
e, então, descobri um homem 
que estava escutando o que vo- 
cês estavam dizendo. E dei um 
grito... 

— O homem estava no “hall”, 
não é verdade ? 

— Sim, era um homem alto e 
gordo. 

— Isso quer dizer que podia 
ouvir-nos, mês ão nos podia 
ver. 

— Por favor — implorou a 
chinesa — não nos deixe suzi- 
nhas. 

— Pode ficar tranquila, Eu 
ficarei. 

— Como é que esse homem 
poude entrar aqui? — pergun- 
tou Ginger. — Acha que ele 
poude ouvir o que dissemos ? 

— Não sei, Penso que ele não 
se afastou muito daqui. Tenho 
que encontrá-lo. 

De repente, cessou o canho- 
nelo entre as forças niponicas 
e a defesa chinesa. Ouvia-se, 
então, apenas longinquo mur- 
murilo de vozes. O dia estava 
cada vez mais quente, 

— Vou á rua para saber se 
realmente nos reservaram as 
passagens — disse Jim, — En- 
quanto isso, mantenham as 
portas e as janelas fechadas. 

Ao dizer isso, Thorne olhou 
para o jarro de Ming, mas a 
jovem tranquilizou-o com um 
gesto significativo. 

Jim achou diante da casa 
uma bicicleta abandonada e 
agradeceu dos deuses por lhe 
terem feito tão oportuno pre- 
sente. Nas ruas da Concessão 
Internacional, era grande a con- 
fusão., Por todos os lados, 
viam-se pessoas feridas que ge- 
miam de dor, viam-se meninos 
perdidos que choravam com de- 
sespero, Por todos os lados, o 
mesmo quadro: só desgraça. 

Já se havia renovado o tre- 
mendo duelo entre a bateria 
anti-nerea de Pootung e os 
aviões japoneses. E agora, Os 
navios de guerra niponicos, an- 
corados ante Woosung, come- 
cavam tamíem a enviar as suas 
mortiferas mensagens. 


A muito custo, Jim conseguiu 
chegar ao Consulado do seu 
pais, onde obteve a promessa 
de embarcar, com Ginger Bar- 
ret, no “Presidente Jefferson”, 
que levaria para Manila os re- 
fugiados norte-americanos. 


Regressou á casa procurando 
enveredar pelas ruas mais de- 
sertas. Achou-a fechada, como 
ele mesmo recomendara. Mas 
aquele silencio quase absoluto 
fê-lo tremer. E, sem saber por- 
“que, aproximou-se da casa, cau- 
telosamente, e entrou pela ja- 
nela da cozinha, Viu, então, a 
“amab” estendida no chão, mo- 
ribunda. t 


— A ama — disse ela, num 
sussurro — foi levada por aque- 
le homem... 4 

— Qual? Como? Quando ? 
a perguntou, precipltadamente, 

m. 

Os olhos amendoados da 
“amab” abriram-se, a custo. 
Procurou falar, mas não o con- 

» seguiu. A, palidez cadaverica de 
suas feições acentuou-se, seu 


fixa- 


torções e, depois, ficou imovel, 
Estava morta, 

— Mãos fo alto! — ordenou, 
de repente, uma voz, por trás 
de Thorne. E, ao dar meia vol- 
ta, Jim 5e encontrou trente & 
frente com Hoffler. 

Uma pistola automatica apon- 
tava para o estomago de Jim, 
e no rosto de Hoffler brilhava 
a satisfação do triunfo. '[hor- 
ne levantou, tranfuilamente, os 
braços e não desviou, por “um 
só instante, a; vista dos olhos 
crueis do inimigo. 

— Desta vez você está per- 
dido — gargalhou Hofíler, — 
Alegro-me de que tenha Te- 
gressado. Estava certo de que O 
faria. poderia despachá-lo aqui 
mesmo, mas acho melhor fa- 
zê-jo diante do meu companhel- 
ro Ludwig e da jovem ameri- 
cana. Talvez ela 5e resolva à 
falar, 

— Que tal se você lhe con- 
cedesse liberdade em troca do 
diamante ? — propôs Thorne. 
— Eu lhe diria onde & caixinha 
de jade está, depôis que a jo- 
vem se distancinsse daqui, 

— Não vale a pena. Sei que 
está escondida no “living-room 4 
e estou certo de que a encon- 
trarel, 

— Pois eu lhe afirmo que 
não a encontrará. 

— Logo veremos. De qual- 
quer maneira, porem, não me 
custará muito fazer compreer- 
der á jovem & conventencia Ge 
Tacilitar-me a busca da precio- 
sa caixinha. 

— Ela não lhe poderá dizer 
nada, porque ignora o lugar 
onde eu escondi a pequena cai- 
xa de jade. E mesmo-que não 
o ignorasse, não lhe diria na- 
da. 

— Você não conhece os pro- 
cessos que eu tenho para ubri- 
gar uma mulher a confessar 
o que sabe. 

— Be você se atrever a LO- 
car nessa jovem, ajustará con- 
tas comigo. NÃo pense que... 

— Um momento, meu cã- 
ro! — interrompeu-o Hoftler. 
— Seria melhor que você não se 
metesse nas questões alheias, 
Acaso suspeita o que tenciono 
fazer com você? Tenha a bon- 
dade de dirigir-se à porta. E 
não se oponha, porque é inu- 


Thorne vacilou um instants, 
mas acabou obedecendo, pois 
Holller apontava-lhe a arma, 
ameaçadoramente. 

— Nada de espertezas | — 


disse. — Se procurar fugir, fa- 


rel fogo. Não se esqueça de que 
sua vida está em minhas 
mãos... 


Mas antes de terminar o que 
ia dizer, 'Thorne pôs-se em mo- 
vimento. Com a agilidade de 
um tigre, deu um enorme sal- 
to e dependurou-se com amoas 
as mãos num calbro do teto € 
seu corpo levantoutse rapido 
como o de um aerobata em um 
trapezio. O tiro que lhe descar- 
regou Hoffler se inscrustou n& 
parede e, antes que o alenião 
pudesse fazer de novo uso de 
gua arma, Jim deu-lhe, com OS 
pés, em. pleno peito, fazendo-o 
cair de costas. Holíler. deu um 
grito de dor, deixando a arma 
cair no chão, Thorne se apo- 
derou imediatamente dela e 
pulou para um canto da sala. 
Pelo que-pouco antes lhe dis- 
sera Hoffler, sabla que Ludwig, 
companheiro do alemão, estava 
alí, no aposento contiguo Ro 
“llving-room”. Naturalmente 
Ginger estaria com ele. Espe- 
rou impaciente, com os olhos 
fixos no corredor e, momentos 
depois, ouviu o ruido de uns 
passos. 

— Hoffler ! — gritou Ludwig, 
— Onde estás ? 

Thorne deu um grito rouco, 
procurando imitar a voz de 
Hoífler. 

A porta abriu-se e Ludwig 
entrou na sala. Olhou em tor- 
no e, quando viu o seu compR-' 
nheiro estendido no chão, não 
poude deixar de soltar um gri- 
to de terror. Instintivamente, 
voltou-se para o lugar onde €s- 
tava Thorne e disparou q ar- 
ma, A bala incrustou-se na pa- 
rede, a dois palmos da cabeça 
de vim. Este fez, então, uso de 
sua arma e sua, pontaria foi 
tão certeira que a bala : lcan- 
çou o colo de Ludwig e o se- 
parou da espinha dorsal. O ho- 
mem rodou nos calcanhares e 
calu pesadamente. 

Jim Thorne amarrou os bra- 


ços de Hoffler com uma toalha. 


que estava á mão, e cobriu- 
lhe a boca com um lenço. Apa- 
nhou depois o revolver de Lud- 
wig e guardou-o no bolso do pa- 
letó. Em seguida, começou a 
procurar Ginger Barret. Como 
não a encontrasse em parte al- 
guma, Jim pensou que Hofiler 


mentira quando lhe disse que” 


a jovem estava na casa. Ye- 
lizmente, depois de uma demo- 
rada busca, lembrou-se de que 
havia um sotão. E alí a encon» 
trou, presa a uma cadeira. 

Suas roupas estavem um +an- 
to rasgadas, o, que cvidenciava 
que, antes de submeter-se á tão 
incomoda prisão, a jovem ha- 
vi oferecido uma seria resis- 
tencia. Jim, vendo que ela es- 
tava indignadissima, procurou 
tranquilizá-lá: 

— Bem, Ginger, dentro de 
alguns minutos estará livre des- 
ta incomoda situação. Agora, 
nada mais há a temer. Eles es- 
tão fora de combate. 

Tirou do bolso o seu cani- 
vete, abriu-o e começou a cor- 
tar as cordas que prendiam a 
jovem. Mas, mal iniciara a 
tarefa, uma voz gritou-lhe da 
porta, energicamente: 

— Mãos ao alto, Thorne | 
Vamos, não facilite. Dê as cos 
tas á moça. 


Er& outra vez Hoffler. 'Thor- 
ne se maldisse por não ter 
amarrado com mais cuidado o 


- seu Inimigo. Este, naturalmen- 


, Pois em seu afã de distanciar- 
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te, voltou a si e demorou-se 
pouco em livrar-se das atadu- 
ras com que Jim  pretenderá 
pô-lo fora de combate. 2 como 
pudera ele arranjar outra pi5- 
tola automatica ? 

Sem duvida, trazia consigo 
mais de uma pistola, Por que 
Thorne não o revistara me- 
lhor? Decididamente, fora mul- 
to precipitado. E agora não res- 
tava outra alternativa senão 
obedecer. Jim levantou os bra- 
ços e fixou os olhos no seu Ler- 
rivel inimigo, O rosto carran- 
cudo de Hoffler expressava in-= 
tenso odio, Notava-se nas suas 
feições contraídas o desejo de 
matar. 

— folte sua arma! — orde- 
nou com voz rouca. 

Jimi: obedeceu, pols para Sua 
felicidade, teve a compronsão 
exata do perigo que o umeiça- 
va. De fato, resistir era in- 
sensatez. Talves tivesse tempo 
de matar Hoffler; este, natu- 
ralmente, tambem teria tem- 
po, porem, de matá-lo. E, ne5- 
se caso, que serla dé Ginger, 
sozinha naquela casa enorme € 
presa a uma cadeira ? Tiarne 
lembrou-se de que tinna con- 
sigo a pistola-de Ludwig e esse 
pensamento fortaleceu-lhe O 
animo. 

— Vamos! Não tente fugir! 
— ameaçou Hoffler, — Vá pa- 
ra o canto da sala | 

— Que canto? — perguntou 
'Thorne. 

— Esse canto aí. Não se fa- 
ça de tolo. 

E, descuidadamente, apontou 
a arma para o canto da sala. 

Era justamente o que Thorne 
estava. esperando. saltou sobre 
o adversario, conseguindo, com 
felicidade, levantar o seu braço, 
de maneira que o tiro que cle 
disparou furou o teto, de on- 
de caiu um pedaço de gesso. 

Ao mesmo tempo que 'Inor- 
ne levantava, com & mão €es- 
querda, o braço armado de Hoi- 
fler, deu-lhe um  formidavel 
sôco no queixo, com & mu? di- 
reita. No entanto, Hoifltr não 
se deixou dominar e astucou- 
se com o antagonista, travan- 
do-se, então, uma luta tteinen-= 
da. MHoífler disparou mais uma 
vez sua pistola, mas a pala 1€Z 
apenas apagar a lúz, 

Thorne deu-lhe, então, um Só- 
co no estomago, Hotller cel- 
xou escapar um grito de dor e 
perdeu os sentidos. 

— Você está ferida, Ginger? 
— perguntou Jim. 

— Não. Mas, creio que fal- 
tou pouco. A bala incrustou-se 
na parede, bem juntinho de 
mim. 

Thorné pós-se de pé e, guia- 
do pela voz da moça, aproxi- 
mou-se dela, livrando-a dans 
ataduras que a prendiam à ca- 
deira. Depois, com a cadeira, 
quebrou as vidraças de uma ja- 
nela e os obliquos raios do 50] 
iluminaram, debilmente, a sala. 
Hofller continuava sem senti- 
dos. A jovem contemplou, hor- 
rorizada, aquele terrivel ino- 
mem. R 

— Agora, conte-me, detalha- 
damente, O que se passou — 
pediu Jim, 

— Hofiler e Ludwig bateram 
& porta, perguntando por vo- 
cê. Eu disse que você não es- 
tava. Então, eles se jogaram 
sobre mim, violentamente. Eis- 
murraram a “amub”. Enfim, 
nos intimaram a que lhes dis- 
sessemos onde estava escondi- 
da a caixinha de jade. Afirmei 
que não sabia de nada e, como 
visse passar uma turma de ma- 
rinheiros americanos, comecei a 
gritar. Então, Hofíler me trou- 
xe para este sotão e amarrou-me 
a esta cadeira, dizendo-me que 
me mataria se cu procurasse 
fazer algum barulho para cha- 
mar a atenção dos marinhei- 
ros americanos que passavam 


pela rua. Ouvi daqui que a 
“amab” gritava  desesperada- 
mente, 


'“Thomne compreendeu que Gin- 
ger ignorava que a chinésa ha- 
via sido assassinada, 

— Depois, pensaram que eu 
podia ter a caixinha de jade 
escondida entre as roupas e re- 
vistaram-me Sem delicadeza al- 
guma. 

— Você não pode passar à 
noite aqui, Ginger — disse Jim, 

— Não tem alguma familia 
conhecida com a qual possa fi- 
car até que embarquemos ? 

— Poderia ficar na casa do 
doutor Henderson, que mora 
perto daqui, E' muito amigo de 
papal. 

— Pols vamos andando. Mais 


tarde me encarregarei de en- 


caixotar todas as suas coisas e 
eu mesmo as levarel. 

— Mas... e a “amab” ? 

— Lamento muito ter que 
lhe dizer que ela morreu. Luy- 
dwig, tambem morreu, E' me- 
lhor -que não passemos pelo 
corredor. Sairemos pela porta 
dos fundos. : 


. Já era muito tarde quando 
Hoftler abriu os olhos, Pouco 
a pouco, se foi lembrando do 
que se passara. A casa estava 
silenciosa. Thorne e a Jovem 
haviam partido. A custo, subiu 


as escadas e dépois acendeu uma 


pequena vela que, por precau- 
ção, trouxera no bolso do pale- 
tó. Ninguem estava em casa, 
Hoffler viu apenas os cadave- 
res da “amab” e de Ludwig. 
Dirigiu-se, então, ao “living- 
room”, pensando que dim tal- 
ves não tivesse levado ainda O 
diamante. Grande fot a sua 
alegria quando descobriu o jarro 
de Ming; maior, porem, foi O 
seu contentamento quando, ao 
quebrá-lo, caiu no chão a pre- 
ciosa caixinha de jade. Deci- 
didamente, Thorne era (ouco, 


se dali e para por a jovem em 
lugar mais seguro, havia come- 
tido a imperdoavel loncura de 
deixar ali o valiosissimo dia- 
mante. 
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A MASSAGEM 

O uso da massagem (perimô- 
tam que o repita) é tão velho 
como o mundo; a sua primef- 
ra aplicação, não fol certamen- 
te mais do que a resultante do 
gesto instintivo, que nos leva 
à mão ao lugar onde nos doe, 
para friccionar, apertar etc, 

Este gesto Instintivo foi com» 
homens, até chegar á forma 
preendído e orientado pelos 
científica dos nossos dias, 

Ha pois muitos milhares de 
anos que a massagem existe, 
formando homens, espalhando 
a graça e & beleza, dando por- 
tanto ao mundo, o que sem ela, 
serla muito dificil obter, 

Muitos documentos antiquis- 
simos falam da massagem, ora 
fazendo-a fonte divina da gra- 
ca, ora oligeh formidavel da 
beleza e da força, ora virtude 
sagrada na cura de tantos ma- 
les. No entanto a menção mais 
especial e mais remota que se 
conhece, é a feita pelo manus- 
crito do chinés Ronk-Fon, tres 
mil e quatrocentos anos antes 
de Cristo. 


Os povos que mais uso fize- 
ram da massagem, foram, sem 
duvida, os gregos e os romanos, 
que a aplicavam medicalmen- 
te e desportivamente, creando 
escolas de onde sairam masst - 
glstas muito habels, e o em- 
prego da massagem, ora por 
utilidade desportiva, ora per 
cura, ora por luxo, foi levada 
carinhosamente para termos, 
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De repente, porem, Hoffler 
pressentiu que alguem O ronda- 
va. Com um movimento rapi- 
do, colocou a caixinha de jade 
num pequeno jarro, em que 





tloresciam pequenas samam- 
pais. Em seguida, levou a mão 
à cintura, .onde ocultava um 
punhal curto, de que jamais se 
separava. Um segunao depois, 
acendiam-Se as Juzes. - 

No umbral da porta, apare- 
ceu Um chinês: era San 2 1uB- 
Acompanhavam-no outros tres 
chineses. vestiam Louos à Curv- 
péa e cada um lhe apontava 
um revolver. 

— Se der um passo à frente, 
faremos togo — daisse UnB. 

— Mas, vocês não podem la- 
zer isso. Ying, acaso voce está 
esquecido de que estamos den- 
tro dos limites da Coucessão 
IWiernacionai ? Pois bem, pre- 
vino-o de que, se me tizer al- 
guma coisa, a embaixada do 
meu pais tará voce pagar caro. 

— Lembre-se de que cstamos 
em guerra, € a vida de um nv- 
mem não vale nada nesses teni- 
pos... — respondeu San Ying. 
— Até agora você tem ugido 
impunemente, mas chegou O 
momento de agustarmos con- 
tas... , 

— Não compreendo o que você 
quer qizer — palbuciou ríoffler. 

— Há muito tempo que O 
vigiamos. ror desgluça, com & 
contusão da guerra, perdemos & 
sua pista. Mus a jovem “Lsoyin, 
cuja inteligencia é assombrosa, 
supos que voce estivesse Aqui, 
1 eis-nus cá, 

mm 


Imperturbavel, deu uma .or- 
dem aos outros trés cirinêses. 
Estes se arrojaram-como pan- 
teras sobre Hoffler, amarran- 
do-o solidamente, apesar dos Di- 
gentes esforços que o alemão 
1ez para impedir tal coisa. 

— Vocês têm que desatar- 
me |! — gritou. — As patrulhas 
americanes, que montam guar- 
da á Concessão, de um momen- 
to para outro, poderao encon- 
trar-me' aqui, e eu lhes direi O 
que vocês me fizeram, 

— Uma vez que você insiste 
em prejudicar-nos e não deixa 
de ameaçar-nos, não poderemos 
fazer outra colsa senão tomar 
as necessarias medidas para 
que não mais possa falar. 

— Não! Isso não! — gritou 
Hoffler, horrorizado, advinhan- 
do a idéia do chinês. — Vocês 
não podem cometer semelhante 
atrocidade,.. 

Em obediencia a um sinal de 
Ying, um dos chinéses descar- 
regou um tremendo golpe, com 
o cabo do revolver, na cabeça 
de Hoffler. O alemão perdeu 
os sentidos. Os outros dois chi- 
nêses lhe tomaram, então, os 
braços, enquanto o tercelxo es- 
tirpava-lhe a lingua. Um grus- 
so flo de sangue jorrou da hoca 
de Hoffler, Este vontroceir Ee, 
mas um novo golpe na cabeça 
prolongou sua inconciencia, 

Os chinêses, então, abando- 
naram a casa. e 
Hoffler passou mais ou menvs 
uma hora sem senudos. ty10n- 
do voltou a si, deu um prolgn- 
gado gemido, porque seutia uma 
dor aguda e continuuda, AO 
lembrar-se, com clareza, do que 
se passara, ficou horrorizado: 
haviam-lhe estirpado a lingua, 
para que não mais pudesse ía- 
ler. A perda de sangue fol 
grande. Em consequencia, ele 
estava agora muito eniraqueci- 
do. Alem disso, sua boca era 
uma imassg informe. Durante 
alguns minutos, quedou imovel, 
eia estupidamente para o 

O. 

Finalmente, áquela primeira 
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ginasios e salões, onde, pela 
mão dos Patriclos, atingiu um 
lugar brilhante de esmerada 


consideração que nunca mais 
foi ultrapassada, 


A massagem fol trazida pe- 
los cruzados do Orlente para 
a Europa, sem a acompanha- 
rem no entanto dos conheci- 
mentos necessarios para a sua 
aplicação, e, sem aprendiza- 
gem, sem a proposito nem orl= 
entação, os charlatãos fizeram 
dela o seu modo de vida, e de 
revés em revés, de insucesso 
em insucesso, calu em tal des- 
credito, que no seculo XVI rea- 
pareceu pelo. braço seguro mas 
cauteloso da cirurgia, não sen- 
do no entanto difinitivamente 
adotada, que pelas alturas de 
1740, quando apareceu o livro 
“La Ginastique Medicale” do 
inglês Francis Fuller, que tra- 
tava profundamente da mas- 
sagem e da ginastica terapeu- 
tica. Generalizou-se então um 
pauco, e praticou-se, é certo, 
mas bem timidamente, por 
falta de conhecimentos suflci- 
entes, até que, com os trabã- 
lhos e publicações dos france- 
ses Clement e Tissot, dos frar 
des Weber e De Barthe em .. 
1870, o seu emprego se multi- 
plícou com um sucesso enor- 
me, e confirma-se definitiva- 
mente a sua grande utilidade, 
e o seu indiscutivel valor. 

Quem mais lutou, e quem 
mais conseguiu no aperfeiçon- 
mento da massagem e da gi- 
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impressão de terror substituiu 
um odio intenso, com “um dese- 
jo louco de vingança, Já não 
poderia falar, mas ninda es- 
tava vivo, ealnda podia lutar. 
Agora, pensava apenas em Lor- 
turar os seus terríveis inim:gos. 
Antes de tudo, era necessario 
que adquirisse o valioso dia- 
mante, Com um gesto de lou- 
bo, alcançou a prtcivsa calxi- 
nha. Examinou-k, às pressas, e, 
depois, ao sentir sob o polegar 
da mão direita o botão de am- 
bar, apertou-0; curiosa picada, 
porem, fé-lo deixar cair a vai- 
xinha, Intrigado, foi ao can- 
to da sala, apertou o interruptor 
e acendeu a luz, Em seguida, 
tornou a examinar a calximnha, 
mas, como não visse coisa AaI- 
guma que despertasse suspeita, 
apertou de novo O botão, E en- 
tao viu surgir a ponta de uma 
agulha, que de novo picou o seu 
polegar. Desta vez, Hotiler vre- 
meu. 

Havia vivido multo tempo na 
China e compreendia perreita- 
mente que uquela, ponta de 
agulha estava envenenada, 
tambem conhecia a eficiencia 
dos venenos cnmeêéses, bstreme- 
ceu mais uma vez de pavor. 
Para ele, já não havia cura. 
Estava certo disso. 8 o assom- 
broso era que o diamante Já 
não estava no inlerior daquela 
caixinha, 'Thorne o levara: con- 
sigo, deixando apenas O esto- 
jo. A ira de que Motíler -icou 
possuido foi grande. O veneno 
custou & lazer efeito. Holller 
era um homem sao e robusto. 
Finaimente, experiementou va- 
ra sensação de aniguuamento 
e, pouco à pouco, toi iicando 
unovei. Os olhos du “amab” 
pareciam sorrir, auisiosus, dO 
lugar onde estava o cadaver, 

quando 'Lhorne regressou à 
casu, para buscar as vcolsas de 
Ginger, deparou o uudaver de 
Hofíiler.  Nxaminou-o, rapida- 
mente, e, num instante, uequ- 
zlu oO que sé havia pussádo, 
Então, apanhou a pequena cai- 
xa de jade e guardou-a nu bol- 
so. Desde a umesça do “thug- 





gee”, levava sempre u diainui-. 


te Incrustado no salto de um 
dos sapatos, Mas, pur isso, nao 
ia deixar de levar tampem o 
estojo, que, alias, Lambein era 
muito valioso, 

Quatrocentos suditos dos Eis- 
taoos Unidos emwurcuram LO 
“presiaent Jetterson", ancorauo 
cerca de oito milhas do porto. 
A lute já não estava tão jn- 
tensa como nos primeiruso mioO- 
mentos é só de espaço a espuço 
explodia, lá longe, uma gra- 
nada, 

Do tombadilho, ao lado de 
Ginger, “inorne viu desapare- 
cer, pouco a pouco, a batrusnemn- 
ta cidade de Changal — “Paris 
do Oriente”. E riu de counten- 
tamento. 


— E' curloso! — 

Gia sussurrou 

— tque é que é curioso? — 
perguntou Thorne. 

— E' que tambem meu pal 
conheceu a mulher que havia 
te ser sua esposa em uma: via- 
gem que fez ao Oriente. 

Thorne voltou-se lentamente 
e abraçou-a com ternura, 


— Você passou por muitos 
momentos desagradavels por 
minha causa — disse. — Mas, 
agora, espero passar o resto de 
seções in Ginger, proporcio- 
1 - uma existencia tran- 
quila e feliz, ui 
Esperava ansiosamente 
que você me dissesse Isso, Jim 
rpm ANO ela. 

recostou-se, sorridente. 
ombro de Thoryne, e 
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nastica terapeutica foi a Sue- 
cla, que, em 1812 fundou a pri- 
meira escola, a que o sueco 
Ling dedicou todo o seu tem- 
po, toda a sur competencia e 
teor a sur formidavel ativida- 
de, sendo a sua obra continua- 
da brilhantemente por Thure 
Brandt, 

Acreditadissima pois na Sue- 
cla, conquistou com os seus 
maravilhosos resultados os pai- 
ses visinhos, e assim entrou na 
Alemanha e na França onde 
foi recebida de braços abertos, 
e com os cuidados e carinhos 
a que já tinha direito, Na In- 
glaterra entrou tambem trlun- 
fantemente, onde o desporto a 
fixou como necessidade nbso- 
luta, 

N'essa epoca, mais ou menos, 
entrou tambem nas Americas, 
ficando no entanto n'um cam- 
po muito restrito, em que meia 
duzia de descrentes a encur- 
ralaram, e só com o advento do 
cinema começou a propagar- 
se, mas tão lentamente, que 
ainda há pouco, os seus efei- 
tos e as suas virtudes não 
eram suficientemente conreci- 
das nem acreditadas, sendo a 
sua marcha portanto penosis - 
sima, cheia de dificuldades, 
encontrando u mobstaculo em 
mava, que lhe opunha uma re- 
sistencia ' humilhante e pouco 
em harmonia com a sua alta e 
mobilissima missão. 

NOTA PESSOAL — A's mi- 
nhas gentis leitoras ofereço 
graciosamente todos os conse- 
lhos e sugestões que sobre be- 
leza e estetica me sejam soli- 
citados para a Redação deste 
Jornal, ou para o meu consul- 
torlo Av, Copacatbana 335 ap. 
32 — fone 27-T4dá, ; 

Recorte este coupon e envie 
juntamente com a consulta. 


RESPOSTAS: 


Nº 25 — P. ALEGRE — Sim 
minha senhora, a celulite pode 
atacar exclusivamente o ven- 
tre ou as coxas; raras vezes 
ataca o corpo todo — Depois 
da minha cronica de domingo 
ultimo acho desnecessario adi- 
antar mais, no entanto fico in» 
teiramente ás suas ordens. 


Nº 26 — 'TICO-TICO — Rio. 
Suponho não me enganar pen- 
sando que sofre de legema se- 
co no seu estado inicial, embo- 
ra com um aspecto mal deter- 
minado. Ao contrarioá pode 
produzir-se em todas as ida- 
des, desenvolver-se: por causas 
ae Caraca e por causas 

edis es, e po; S 
determinantes o ie 

Está fora dos limites da imi- 
nha especialidade. 


Nº 27 — GORDONA — Rio. 
Não, minha senhora, não faça 
isso, porque se enfraquece O 
seu organismo os resultados, 
são muio plores, e a cura in- 
comparavelmente mais dificil, 

Nunca são demais as limpe- 
sas da pele do rosto. Agua 
morna, depreferencia fervida. 

Não incomoda, estou sempre 
ás suas ordens, 


Nº 28 — SILVIA — Rio - E' 
conveniente mudur de sabone- 
te, que deve ser neutro e de 
bon, qualidade — Lava primel- 
To O rosto com agua morna e 
o dito sabonete, e depois pas- 
Sa uma segunda agua, Íria, na 
lg ds EA colher das 

e xá bem cheia de b - 
to de sodio. soa borna 


Nº 29 — Uma Timida — R. 
Queira ter'a bondade de reler 
a resposta nº 20. Santa 'Tese- 
za do ultimo domingo, e se ti- 
ver paciencia de meditar um 
pouco, encontrará a resposta, 
e creia que é assim mesmo, 
Não ha edades minha senhora, 
há cuídados e tratamentos, 

Nº 30 — B. H. Minas — 
Não, minha senhora, não pos- 
so indicar marca alguma de 
produtos de beleza, no entan- 
to, permita que lhe lembre, que 
as boas marcas são feitae pe- 
Jos bons produtos, e consequen- 
temente os bons produtos de- 
vem estar nas boas marcas. 


Nº 31 — ALFACINHA — — 
Queira não distanciar tanto ns 
pipi e limpesas do ros- 

, udo se y 
Epa na arrumará pelo 

O bicabornato de sodio é o 
maior inimi 
as go dos cabelos da 


Muito obrigado — po 
conioda! gado Nunca in 


Nº 32 — QUE DIZ? — Pi 
minha, senhora, que nem oito 
nem oitenta! E' uma formida- 
vel desproporção |! ... Com .. 
lm 62 pezar apenas 37 kilos, 
€ uma excessiva magresa, que 
deve prejudicar muito a sua 
seude, pelo que a intervenção 


“de um medico especialista se- 
ria bem justificada. F 
Não, não; está muito fora 


das minhas atribuições, profis- 
sionais; queira pes 

Nº 33 — PRIMAVEH'!', Nite- 
rol, A face só por reflexa ema- 
Brece sensivelmente, e pode até 
deformar  desastrosaniente se 
insiste n'esse tratamento. 


A limpesa da pele do resto, 
com a devida massagem é «util 
em todas as condições. 

Sim, minha senhora, as mas- 
caras, principalmente as de 
origem vegetal, e quando ade- 
quadas ao estado da pele, são 

Nº 3 — W. F. O, Rio — 
Não crelo que essa aplicação 
como a explica, seja o euficl- 
ente para a conservação da pe- 
le do seu rosto; estão indicadas 
algumas limnesas e massagens 
de circulação. 

Não conheço, o estabeleci- 
mento que indica, Nada tem 
que agradecer, e não hesite, 
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(Conclusão da 17º P 
bloqueado, Com uma guerra no E roLhoo, 





teria que decrescer o envio do materia] be- to, o papel de Washington é bem claro: au= 1. el Leitura, a primeira duma serto 
o e um tanto elegante, Rel- 
tico para a Inglaterra e para a Russja, visto mentar de cada vez mais no Pacífico seu | nhold schunzel, o diretor do pe A PR edad datos 
que parte dos transportes norte-americanos potencial belico e economico, Cada canhão | filme, tambem dirigiu “Balas | aquela ingl não! E 
serla desviada para abastecer as forças dos expedido para as Indias Orientais Holan- Iadka” no qual Miss Massey fo) Ê A mo pá cón erencia es 4 
Estados Unidos naquele mar, E ão ato isento à Ohina, cada |” ainnio Barnes representa o histor ador é dr Atonro Arinos EVA E SUAS CRIAÇÕES RR IE 
E' um erro, geralmente aceito nos Ess ] colocado em Viadivostock, cada ho- | papei de uma caprichosa Con-| bre "Os patriarens poriuRucses| ma multos Bnos não ares lar utero RiGira nto a do 


1 de obrigar o Japá Da njeo raca a cada rs po dessa, que palsocine, à estitia | Lora do Real Gublncie Sa diva” | clan Arúsias do civortut Lala O ra ntO DA NONO 
cll de obrigar O'JADÃO & UMA 80 - ) | 'ortesão fará uma rapida ex- Dan ralo a . N: NORA 
po ng lação past o Japão antes de se aventurar numa guerra | tMPo Apa E tdo Said? posiéão, da dano das Gon even: | dor, peio) aNeitas deja, Interta- | canurto! eutá merndnido, ita 
politica atual nipônica representa um pro- contra os Estados Unidos. A pressão econo- | sentando o papel de Beethoven, Pam OO Von a ante Q LAS NAO intormnva ontem o jur- 
Cama nacional, e com ela estão identifica- mica deve tornar-se cada ves malor, O Ja- | aciciona m&is uma, Ájsia brir| O o Co nol chegou a (no | SAE E SN pa Ds bla fria ane trt 
dos todos os “leaders”, ativos e não ativos, pão deve, sentir 08 efeitos de uma gigantes- Eid tac nat tos realizar. Alem ddso, Tionã Mas» | como a TOO) A Po amigo comentou! 

E olhando tudo isto sob o ponto de vista da on força, porque só perante ela cederá. Na em “Berenata do Amor” | Sey residiu, durantes anos, &) Agora, entretanto, ereando cia ETA qantaa CNES 


tados Unidos, julgar que o metodo mals fa- 





psicologia oriental, uma derrota militar se- Os Estados Unidos não podem, contudo, | são: — Billy Gilbert, Forrest | pouca distância de lugar, um |& protagonista da comediy pari- me 
5 U q glense do Ber Verneuil — “A 4 “t 
a uma desgraça que (estaria sempre: recia- descuidar nenhuma das medidas: necessa- | Tucker, Bterling Holloway, John Dial onde se passa à ção do | da ETA RE TA O Sindicato dos Lojis- 
mando vingança. a na eo de uma guerra com o Ja- au pes ia Beda Ed , a Fovalauragiada um brilhante REL Jan adeiros 
pão, provocada “po ” rh Emery, arle e! Binnie Barnes volta a um pa- | Eom Jaca, +) 

Talvez & guerra seja um passo necessa- cite date por qualquer acidente”, | na. oneidon — a jovem e|. pel de fantasia, — relembran- O exito por ela alcançado 6, N had 8 fait z 
rio, mas não há duvida nenhuma de que ERES, ae a o Japão que uma | simpatica filha do diretor) do-nos do grande, sucesso que | Sem duvida Ioigum Inv ela O Cem Mieato “dos” Lojistas dr, 
não é um passo ideal, Nestes momentos, O nova “'conquista"! significaria a guerra, que | Schunzel. dr obteve no seu primeiro PR-| Gudor quo, sendo "húngara, Ev] Hugo Carneiro, (08 jangadeiros 
que mais convem sos Estados Unidos é um passo na direção do Sião seria conside-| Os cenarios foram exatamen- | pel de costume de fantasia — O | seguiu, f custa de grade ss nordestinos visitaram, na tarde 

am - rado como um avanço sobre 8! te de acordo com as tradições... | de Catherine Howard, no fil- | forgo 'de astorço sobrenumano de ontem as principais casas Cor 
entendimento amistoso, qo sobre Singapura, : ] y » | mnrelais do centro da cidade, 


O certo é que o Japão quer evitar a Previna-se, ao, mespo tempo, no Japão, Es o rola: do pé vit” Os Amores do Henrique, ptiio CAR Dai am DO a Aedo e, 
guerra com a América. Be assim não fosse, de o modo categorico é sem rodeios, que | telos atusimento - existentes, € Albert Basserman, represen- Da TA VERTG o (SOU nos atendendo ao apelo o mesmo 
como se explicariam tantos adiantamentos é um ataque é Russia pelas costas, enquanto | Viena é reproduzida com tm | tando o papel de Becihovim | Ladislau DO No Ra conadlo prato) | A erra aa Ivone AND 
vacilações, quando 'o fator tempo trabalha 


esta resiste 4s investidas de Hitler, não del- “vanlismo" maravilhoso, |. não usa maquiliage, e tem s0r | de grande reputação e vevro- q i 
Os “costumes” foram desa- en lo 1 n n- ntad m todas R randes dade durante a sua pormanencia 
tão decisivamente a favor do seu eventual xaria os Estados Unidos numa atitude pas- esa» | mente o cabelo levemente en- | mentado em odil 6 o | e ROS? 


nhados por René Hubert, o mes- | crespado. A sua parecença com | capitais da Buropn. A tradu- Foram visitadas as seguintes 
inimigo de amanhã ? Atualmente não está as CS MInEaS gar E A: mo que fez fil ia vivien Lelgn, | o grande ostra é notavel! Nois TRA 6 do esoritor Luis Rea pErQues 4 Cla. Mapuin 

; rais, a opin j 0 o! » p : e + Joalheria Os - 
disposto à aceitar as condições propostas por Reischauer que LDO eba RE iv o ie. | como Rota. Marlene Dietrich pb E Damas  Intitula-so a nova peca | chado, Jonlherta Mabsons Portu. 
Washington, mas há de chegar o dia em , sensivelmente, , p m pr Coleglo Interno q & Nilaci- | marias Carneiro, Torre Eiffel, 


dos ponto E , para o filme “Flame of Nuw | co, e;.. não deixa escapar ne- | ante. | E 4 ão, D* Ave 
que essa solução lhe parecerá ideal, A in- pontos de vista governamentais, Pelo Orleans”. Todos são carateris= nbum desses edit “gilber- Eva Todor tem o proposito A AV ae. 





menos, ao'que parece... . q de utrulr ao Rival sociedade ' “har 

cognita do problema consiste no equilibrio ticos; de nenhum modo foram | tinos”, durante a ação do filme. | Siricca. a sociedade |O "Cruzeiro," Chatulara Para 
: “ lo " arioca, variando, mesim, tant Sharuts ; KO = 

das forças que Toquio toma diariamente em eles “glamourizados”, segundo | O diretor Schunzel prediz-lhe STATS DS gél vols o  ADAPRO FIG: tio ey PR ae das 


LEITE DE HAMAMELIS as leis ds moda de Hollywood, | um grande futuro, como ator | À platéia carioca precisa conhê- pataria Galle e outras. 


consideração. N 
enhum esforço foi necesta- | dramatico. cer ovem “estrola”, hungar- 3 3 
Há a considerar, em primeiro lugar, as NOS A ET rio, da parte de Miss Massey €| A Anne Sheldon que aparece | ra SE nascimento e brasilol- an ecapidos TRAS 
incidencias da, guerra teuto-russa; depois, & e A IR CRM de Alan Curtis, para dar a pio-| no flime, tem 18 anos é é a fi- Cpo ta Gloria sunrecindicadas; + foram os “lan 
crescente força dos Estados Unidos e dos obnndo na incruntações dn pele, pria “vida” ás cenas amotu-|lha do diretor Sohunzel. Ela, Fentro do futuro não. passará Solos ve correntes artigos (de 
eus allados no Pacifl Fna desaparecer mintichna, pa sas... pois, naquela época, | geralmente, representa papeis | sem eln . vestuario churutos e cigarros 
ã no Pacifico. São dois fatores nos escorinções da cutis, nape- tencionavam casar-se, como | secundarios nos flimes dirigidos 7 etc, ofertados respectivamente, 
intimamente relacionados, Um número de MS UTAD OS SENA A dodre aconteceu logo depois que ter-| por seu pulí, mas o seu melhor COISAS QUE INCOMODAM | pelos estabelecimentos do ramo, 
novos couraçados poderia neutralizar o efei- EGOR Nd o A Cotia E dmind o minaram o filme, e ir passar & | trabalho foi mesmo em “Sere- À os quais ainda lhes pediram tima 
to de qualquer colapso russo, no caso já ho- y lua-de-mel no Rio de Janeiro,| nata do Amor”, Ela é uma SUS OB Rio IO ua o m TIã? AR e latas a 
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| / a ds dica Vide 
elega uol detfua musica 


Dura “> ”, tempo, a vida 
e o cara... ve Franz Schubert, 
um dos mais celebres compo- 
sitores do mundo, tem sido um 
dos assuntos favoritos dos dra- 
maturgos; pois que há muitos 
fatos e inumeras lendas acerca 
dessa famosa personagem. O 
dr. William Sekely, chefe da 
“Gloria Pictures”, tem sempre 
desejado imortalizar mais uma 
vez Schubert na tela; e, com es- 
se fim em vista, em “Serenata 
do Amor”, escolheu um dos 
episodios menos dramaticos dos 
primeiros anos da carreira do 
grande compositor, 

“Serenata do Amor” diz res- 
peito á residencia temporatia 
de Schubert na Hungria, para 


São Luis e Carioca —= 
“Quero Casar-me 
Film) com Son- 


go (Fox 
ja Henile. 
+ $ 


3.380 — 5.30 — 
9,90 horas, 
Pnincio — 

para reforma) 
Odeon — 
que nunca Dorme” 
ramount) com 
— Horario; 2 — 
— 4 — 8a 1 horas, 
“O Dia é Nos-, 
(Filme 
Geneslo 


Crea, 


Rex — 
so » 
com 


onde ele tinha fugido, afim de 
escapar ao serviço militar na 
sua nativa Viena, e onde elo 
conheceu Anna, uma linda cam- 
ponesa que-o inspirou a escre- 
ver muitas das suas imortais 
melodias, 

Na composição da musica do 
filme, o dr. Sekely obteve n 
cooperação do dr. Miklos Rozsa, 
Muito sensatamente, o ur, 
Rozsa decidiu usar a musica de 
Schubert exatamente. como foi 
escrita; não havendo, portanto, 
versões modernas de nenhuma 
dessas encantadoras melodias, 
Os números ouvidos no filme 
serão: — “Ave Maria”, “Mar- 
cha Militar”, “Serenata”, “Im- 
paciencia”, “Sinfonia em dó 


Conti. 


Horario: à — 
8 e 10 EA 
( 
“4 — Norario: 2 
7.30 es P o 
Metra 
“Sangue 
tMetro 
Mickey 
tarand., 


(Fechndo 


Gidade 
(Pa- 
Mas 
4 


de 
au Á 
Joel 
Prtho —-—- “85 
telrões” 


Nacional) 
10 horas. 


Goldwyn) 
Rooney e 
— Eorarios 2 — 
4— 6 — 8 010 horas; 

ram 9 Sol. 
(Swlssfime) 

tom Sarha Gultryv 
raro; 2 — 4 — 


Maior” e a gloriosa “Sinfonia 
Inacabada”. Alem' disso, ou- 
vem-se, intercalados, varios tre- 
chos de Mozart, de Bach e a 
famosa “Apassionata” de 
Beethoven. | 

Iona Massey representa O 
papel de Anna, a encantadora 
inspiração de Franz Echubert, 
assim como tambem canta a 
musica do insigne maestro. Ve- 
terana da Opera de Viena, Miss 
Massey conhece perfeitamente 
bem as lendas de Schubert, O 
famoso “Coro de São Lucas”, 
de Long Beach, na California, 
aparece proeminentemente no 
filme — os meninos cantam e 
representam: varios papeis, 

Varios ' números executados 


CARTAZ DO DIA 


—=— 4 — 6 
e 10 horus, 
Couvnenbnna 


ras de Sonho” 
mas da Lei”, 

Popular 
na Mina” 
e “Ilhn dos 

Primor — 
Kane” 
valo! 

Florinno —. “(Uma 
te. no Rio”, 


Artista! 
tom 
Judy 


a “Ciclone u 


— HO- 
6 — 8 e 


-— 


tem Dois, Aspectos”. 


e “Alge- 


“Traledia 
“O Dinamleu” 
Horrores ”, 

“Cidadão 


Nol- 
Mem de Sá — “A Vida 


pela orquestra Fllarmonica ce 
Los Angeles, sob a direção do 
dr. Rozsa, foram gravados. 

O jovem'Atór Alan Curtis fci 
escolhido para o papel de Franz 
Schubert. "Admite-se que Oul- 
tis é um'tipo intelramente novo 
para representar" o, papel de 
Schubert; -- ordinariamente; o 
grande/ compositor aparece co- 
mo um homem dé certa idude, 
corpulento e não muito simpa- 
tico: Para' dizer a, verdade, 
quando ele tinha 23 anos de 
idade, — o periodo durante o 
qual se passa a ação: do filme, 
— Schubert não tinha essas-cc- 
sagradaveis carateristicas; pelo 
contrario. era jJovem-e simpati- 

(Conclue: na: 23.º pagina) 


lhos .de Adão, a “Cartu- 
cho Acusador! 

Rio Branco — “Um Ee 
dacinho do Céu” e “Ca 
pitão, Blood”, 

Centenário, — “O La- 
frio, de Bagdá”. é 


Bandeira — “Lady Ha- 
milton: 
Avenida 
dus Agutas?o, 
Ca: Olinitn — “Ordinnrio 
Marche” e “Poço Dlabo- 
Nao! — No palco; Nu. 
meros. Variados, 
« América —s “A Tenta- 
cão da Znhzibarh, 


“Beyond 


Areuda, 
Paulo Gracindo e Nalma 
Costa, — Húrarly:! 2 — 
3.40 — SG. — 7.00 — 
8.40 e 10,20 horas. 
Imperio — “Jolas Fa- 
tals" (Columbia) e “A 
Cevelra! 2º q 3º Enpiso- 
dios, — Horario: 2 
3.40 — 5.20 — 7,00 — 
8.40 e 10,20 horas, y 
Gloria — “Cjneho Glo. 
ria” — “Os Ultimos Jor: 
nate da Guerra e “De 
senhos Coloridos”, 


Pinsa — “Aventuras 
nas Selvas" (BR. K;, O,) 
com Frank Buck, — Ho: 
rarlo;3 — 4 — 6 — 8. 
10 horas, 

“Um 


Metro — 
de Mulher” (Metro Unld- 
wyn) com Joan Craw- 

— . Horario; HU dia 
8 e 10 


“San- 
EMecto 
Mlckev 
Garland: 


Rosto 


— " — 


Metro Tijuca — 
evo oo A piiitaM 
Goldwvim, com 
Rooney e Judy 


Brondwny — “Eternas 
Melodias” (Uta) com 
Conchita Montenegro, 
Horario: 2? — 3.40 — 6.40 
-=7,00 — 8,40 e 10.20 


horas, 

Colonial — “Na téla: 
“Valente de  Ocaslão” 
(Universul) com' os An= 
jos dae Cara Suja. No pal. 
co: Genesio Arruda e sua 
Cla... nas 4 e 9 horas, 

Clnene Trinnon — Os 
Ultimos Jornais da Guer- 
ra Imprensa | Animada 
Cineac e Desenhos Colo- 


tidos, 
CENTRO 
Eldorado — “Reavoada 


“das Aguias" a “Por Par- 


tidas Dobradas”, 
+ Enrinienac —- 
Fatul" e 
Ocasião”, 
Opera — “Fogo Dizbo- 
licvo" a “As Muralhas de 
São Francisco", No pal- 
co, Numeros Variados, 
Metropole — “24 Fo. 


“Paixão 
“Casamento de 


Iria —“Noites do Rum- 
bar e “Medico Prislonei- 


ro” | 
“Mbrro 


Ident dos 
Ulvantes" 


Ventos e 

“Amor de Minha Vida" 
Mem de Sá — “Lua de 

Mel vara Três” a “Três 

Mascarndos" 

* Lapa = “Fisposa Em- 

prestada” a “A Cela dos 

or sranadia 

AIRROS 


Politenma — “Tentacão 
de Zanzibar” a | “Piloto 
da Arrojo”, 

Gunnalinra  — “Dois 
Contra uma Cidade In- 


telra”, 
“Ao Sul de 


Roxi, 
Bueg' 

PirniA — “A Vida tem 
rd Aspectos”, 

Ipanema — “4 Mães”. 

fta — “Paixão Fatal” 
e “A Tlha dos 
ras”, 

Varieté — “Sunny” a 
“Os Anjos no Castelo 
Misterioso”, 

Americano — “Os 4 Fl. 


Horro- 


Guarani! —-“Parada da 
Primavera!" a “Johnny é 
do Amor”, Í 


Ontumbl — “Bandolei- 
Fo Romantico! e “A Ga- 
rota iln Circo", 

Anvlo me “o, Filho ne 
Monte Cristo! 

8. Criftovão — . “Sub- 
marino Fantasma” a 
“Contra o Rei", 

Sovint —- “Morro dos 
Ventre Ulvantes?”, 

Tilueca — “Scotinnd 
Yard” à “Cartucho Açu: 
sador!, 

Vin Innbel — “Dois 
ContEa um Cidade Intei- 


Velo —. Noites | de 
Rumba” E “Clnen Plmen- 
tinhas .& Cla, 

Eidinon — “Ouro 
Céu" a “Carayana 
Db oia 3 

“Tady 


Grninú 
milton”, 

Haddock, Lobo — “ Sun- 
Tomo e “Clolone a Cava. 
1) Y 5 

MuritennA : — “Rovonda 
das Agulas" || 


do 


da 


JM ã- 





